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BIGUDOS, CARNEIROS, MENDONÇAS 


Os Bicudos da capitania de S. Paulo trazem a sua ori- 
gem da ilha de S. Miguel. D'ella vieram para S. Paulo no 
principio da sua povoação dois irmãos, que foram Antonio 
Bicudo e Vicente Bicudo, como se vê de um requerimento 
que estes dois irmãos fizeram á camara de S. Paulo, pe- 
dindo ambos 300 braças de terra em quadra, partindo pelo 
rio Carapucuhyba, em 9 de Outubro de 1610; e nºeste re- 
querimento declararam que havia muitos annos que ti- 
nham vindo para esta terra, onde sempre ajudaram, com 
suas pessoas e armas, ao bem publico, achando-se nas 
guerras que contra cs portuguezes da villa actualmente mo- 
viam os barbaros indios gentios que infestavam a terra, e 
que eram casados e tinham filhos (Archivo da camara de 
S. Paulo, caderno de registros, Maio de 1607, fl. 44 v). 


A cada um d'estes dois irmãos vêremos nos numeros se- 
guintes : 


Antonio Bicudo N. 4.º 
Vicente Bicudo N$ 2:* 


N. 1. 


Antonio Bicudo Carneiro, foi da governança da terra, 
porque n'ella serviu sempre os cargos da republica. Foi 
ouvidor da comarca e capitania pelos annos de 1585, em 
que mandou levantar pelourinho na villa de S. Paulo em 
Janeiro do dito anno de 1585 (Archivo da camara de 
S. Paulo, caderno 1585 á fl. 31 v.). Foi casado com Isabel 
Rodrigues, como se mostra do requerimento que fez aos 
officises da camara de S. Paulo, pedindo chãos para fazer 
casas com seu quintal no anno de 1598 ; e neste requeri- 
mento declarou que tinha dois filhos e quatro filhas (Ar- 
chivo da camara de S. Paulo, caderno de 1598, fl. 16), e 
que era seu genro Miguel de Siqueira. Tambem se prova 
que fôra casado com Isabel Rodrigues pelo testamento com 
que em 4 de Dezembro de 1650 falleceu seu filho Antonio 
Bicudo, de quem fazemos menção no cap. I, porque n'elle 
declarou que era filho de Antonio Bicudo, natural da ilha 
de S. Miguel, e de sua mulher Isabel Rodrigues, natural 
da villa de S. Paulo. Não descobrimos o anno em que fal- 
leceram Antonio Bicudo e sua mulher Isabel Rodrigues. 
Deste matrimonio nasceram em S. Paulo seis filhos : 


Antonio Bicudo........ Cap. I. 
Domingos Nunes Bicudo Cap. II. 
Maria Bicudo. ......... Cap. III. 


Martha de Mendonça... Cap. IV. 
Hyeronima de Mendonça Cap. V. 
Guiomar Bicudo....... Cap. VI. 


mo TT mem 


CAPITULO I 
1—1. Antonio Bicudo, fez o seu estabelecimento na 


mesmaf fazenda de Carapicuhyba, que fôra de seus pais. 


Fez varias entradas ao sertão, e reduzindo muitos indios 
gentios, depois de instruídos nos sagrados dogmas, se fize- 
ram catholicos, e com elles se serviu, com o caracter de 
admimistrados, para todo o genero de serviço, assim no 
trabalho da cultura, como na extracção de ouro de faisquei- 
ras em diversas partes da serra de Jaraguá e ribeirão de 
Santa-Fé. Falleceu com testamento aos 4 de Dezembro de 
1650, declarando n'elle os nomes e as naturalidades de 
seus pais, e a mulher com quem fôra casado (Cartorio de 
orphãos de Parnahyba, inventarios, n. 93,0 de Antonio 
Bicudo, com testamento). Foi casado com Maria de Brito; 
filha de Diogo Pires e de sua mulher Isabel de Brito; o 
qual Diogo Pires foi filho de Salvador Pires e de sua mu- 
lher N... em titulo de Pires, n. 2.º E Isabel de Brito falle- 
ceu com testamento a 2 de Maio de 1650 (Cartorio segundo 
de notas de S. Paulo, maço antigo de inventarios, o de 
Isabel de Brito). E teve treze filhos : 


2— 4. Margarida Bicudo de Brito...... Gato 
2— 92. Isabel Bicudo de Brito......... S 125º 
9— 3. Maria Bicudo de Brito. ......... SRS O 
2— 4. Joao Bicudo de Brito.......... SA 
2— 5. Antonio Bicudo de Brito........ Ss 
2— 6. Francisco Bicudo.............. G76:% 
$— 7. Domingos Bicudo de Brito...... GTA 
9— 8. Marianna Bicudo.............. S 8. 
2— 9. Hyeronima de Mendonça uttado S 9.º 
2—10. Fernando Bicudo de Brito. ...... S 40. 
92-44. Margarida de Brito............ S 41. 
9—492. Manoel Pires de Brito.......... g 12. 
92-43. Francisco de Brito... ........00 S 13. 


(* O autor emendou muito estes nomes, assim como 
todo o titulo, que ficou custoso de perceber). 


se 
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2—4. Margarida Bicudo de Brito, casou com Braz Este- 
ves Leme, filho de Pedro Leme e de sua mulher Helena do 
Prado. Em titulo de Lemes, cap. I, 8 2.º E teve: 


3—4. Maria Leme Bicudo. A 
4 3—2. Antonio Bicudo Leme. hd 
3—3. Braz Esteves Leme. 
3—h. Helena do Prado da Silva. 
3-—s5. Helena da Silva. 
3-—6. Margarida Bicudo. 


3—41. Maria Leme Bicudo, casou com Gomes Freire de 
Oliveira, que falleceu com testamento aos 2 de Agosto de 
1650, com geração (Cartorio de orphãos de Parnahyba, in- 
ventarios, letra G., n. 13, o de Gomes Freire de Oliveira). 
E teve 4—1, 

3-2, Antonio Bicudo Leme, natural e cidadão de 
S. Paulo, que fez o seu estabelecimento nas villas de Tau- 
baté e de Pindamonhangaba, onde se fez recommendavel 
pelas suas acções e cabedal, que adquiriu da grandeza das 
Minas-Geraes dos primeiros annos do seu descobrimento. 
Foi pessoa de um geral respeito e igual estimação. Prati- 
cou virtudes moraes, com amor da justiça'e da rectidão, 
nos empregos que teve com os cargos da republica. Foi de- 
votissimo do santo exercicio da via-sacra, que praticava 
todos os. dias do anno, quando se achava na villa de Pin- 
damonhangaba, onde fez levantar as cruzes para este pio 
exercicio, que tambem o executava quando residia na sua 
fazenda fora da villa. Teve caracter de varão santo, e foi 
conhecido, e ainda hoje existe pelo cognome de Via-Sacra. 
Falleceu na dita villa de Pindamonhangaba com testamento 
em 6 de Junho de 1716, e ordenou no dito testamento que 
o seu cadaver fosse sepultado ao pé das tres cruzes da via- 


arms 8) a 


sacra, dentro dos muros da igreja de Nossa Senhora do 
Bom-Successo de Pindamonhangaba, de cuja villa foi An- 
tonio Bicudo Leme, com seu irmão, genros, filhos e paren- 
tes, o fundador, porque aos seus requerimentos attendeu 
el-rei D. João V para permittir a creação d'esta villa, con- 
tra a opposição efficaz e vigorosa que faziam os moradores 
da villa de Taubaté, que jámais quizeram consentir que 
aquella povoação se erigisse em villa. 

Foi casado tres vezes: a primeira com D. Rena Ro- 
meiro Velho Cabral, que falleceu em Guaratinguetá 
em 1674, a 27 de Agosto (Cartorio de Guaratinguetá, 
inventarios, letra F., n. 5), a qual era irmã inteira de 
Mancel da Costa Cabral, filhos de Manoel da Costa Ca- 
bral, natural da ilha de S. Miguel, legitimo descendente da 
illustrissima casa dos senhores de Belmonte, de d'onde 
era legitimo neto Fr. Gonçalo Velho Cabral, commendador 
do castello do Almeiral, senhor das villas das Pias, Be- 
celga e Cardiga, descobridor das ilhas de Santa Maria e de 
S. Miguel, e seu primeiro donatario e povoador das ditas 
ilhas, como escreve o Dr. Gaspar Fructuoso, a quem se- 
guiu o padre Antonio Cordeiro no seu livro de folio His- 
toria Insulana, impresso em Lisboa em 1717. E tambem 
José Soares da Silva, academico da Academia Real da His- 
toria Portugueza, nas Memorias de el-rei D. João IT, 
1º tomo, n. 521, pag. 455. E melhor que estes autores o 
brazão de armas passado em Lisboa em 23 de Janeiro de 
1709 a Gaspar de Andrade Columbreiro,natural da ilha de 
Santa Maria, registrado na camara de S. Paulo no livro 5º 
de registro geral, á fl. 65, em 26 de Outubro de 1762, do 
qual era tio o dito Manoel da Costa Cabral, e primo direito 
do Exm. bispo do Rio de Janeiro D. Francisco de S. Hyero- 
nimo, cuja nobilissima ascendencia consta do mesmo bra- 
zão de armas já citado. Este Manoel da Costa Cabral casou 
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com Francisca Cardoso, natural de Mogy, filha de Gaspar 
Vaz Guedes e de sua mulher Francisca Cardoso, que foi 
filha de Braz Cardoso, natural de Mesão-Frio, fundador e 
padroeiro da matriz da villa de Mogy de Sant'Anna das 
Cruzes da comarca de S. Paulo. Em titulo de Vaz Guedes, 
$ 1.º 

Segunda vez casou Antonio Bicudo Leme com Luzia Ma- 
chado (que fallecou em Pindamonhangaba com testamento 
a 26 de Junho de 1707, existente no cartorio da ouvidoria 
de S. Paulo), natural de S. Paulo, filha de Domingos Ma- 
ehado Jacome, natural da ilha Terceira e de sua mulher 
D. Catharina de Barros, neta pela parte paterna de Pedro 
Jacome Vieira, natural da Ilha Terceira, (filho de Sebastião 
Vieira, e de sua mulher Joanna Jacome, em titulo de 
Vieiras da Ilha Terceira) ,e de sua mulher Antonia Machado 
de Toledo, filha de Gonçalo de Toledo Machado, e de sua 
mulher Maria Fernandes, a rica; em titulo de Machados 
Toledos da Ilha Terceira. E pela parte materna de Dom 
Jorge de Barros Fajardo, natural de Pontevedra do reino 
de Galiza, que falieceu em S. Paulo no anno de 1613, e 
de sua mulher D. Anna Maciel, natural da villa de Vianna 
do Minho. Em titulo de Alvares Sousas, da capitania de 
S. Paulo. Terceira vez casou com Anna Cabral da Silva, 
sem geração. É do seu primeiro matrimonio teve oito fi- 
lhos, que constam do inventario de sua mãi no cartorio de 
Guaratinguetá, letra F,-n. 3º os quaes oito filhos vão des- 
criptos em titulo de (Cabraes, cap. 1º 5 2º, e são os se- 
guintes : 

1º matrimonio (1) 
4—1 Margarida Bicudo Romeiro. 
4—2 Maria Bicudo Cabral. 


(1) Em tiulo de Cabraes com suas descendencias. 


445 
46 Pr. Seraino deS. Rosa, antes chamado Braz 
Esteves. ni 

4 Antonio Bicudo de Brito. 

4—8 Manoel da Costa Leme. 


45 Isabel Bicudo de Brito. 


2º matrimonio 


4—9 Domingos Machado, que foi jesuíta. 

4—10 Pedro Machado, e depois Fr. Pedro de Jesus, 
benedictino, o qual tem a sua inquirição de genere no 
mosteiro de S. Paulo tírada a 17 de Abril de 1692, onde 
consta dos avós paternos e maternos, 

4—11 José de Barros Bicudo, com geração. Em título 
de Taques, cap. 3º $ 1º n. 3—8. 

3-—3 Braz Esteves Leme (pag. 8), foi natural des. Paulo, 

e morador em Pindamonhangaba, sendo aínda termo da 

vília de Taubaté. Foi um dos paulistas, que se fez potentado 

em cabedaes e tratamento. Gozou respeito e igual estima- 

-ção. Poí alcaide-mór por el-rei D. Pedro II, e falleceu em 
a villa de Pindamonhangaba com testamento a 27 de Abril 

de 1702. (Cart. dos Rezíd. da ouvidoria de S. Paulo, maço 
dos testamentos, letra B.o do alcaide-mór Braz Esteves 
Leme). Foi morador nas suas terras de Iguamiranga, que 
havia comprado por escriptura a Maria Leme D. viova do 
capitão João do Prado Martins. Casou duas vezes : à pri- 
meira com D. Maria Raposo Barbosa Rego, natural de S. 
Paulo, filha de Diogo Barbosa Rego, falleceu em Guaratin- 

guelá a 23 de Agosto de 1661. (Inventario letra D. n. 1º), 
e de sua malher Branca Roposo. Em título de Raposos 
Goes, cap. 9º. E seganda vez casou com D. Maria da Luz 


Corrêa. 
+ 


Eq 


E do seu primeiro matrimonio teve nove filhos, cinco 
varões, e quatro femeas, porém não consta do testamento 
os nomes d'estes filhos; e só descubrimos de alguns, 
que foram : 

4—1 Diogo Barbosa Rego. 

4—2 Braz Esteves Leme, Casou com Maria Velho. 

4—3 Martinho Leme. Casou com Guimar Antunes 

4 —4 Pedro de Brito. Casou com Maria da Veiga. 

4—5 José da Silva. 

4 —6 D. Margarida Bicudo, sogra do capitão Pedro da 
Motta Paes, a quem deu em dote 200 braças de terra por 
escriptura de 16 de Junho de 1707 na nota do tabellião de 
Taubaté Manoel de Andrade Caldas. 


h—T D. N. + 
4—8D.N. 
4-9 D.N. 


Do segundo matrimonio teve cinco filhos : 


4—10 Salvador Corrêa Leme, casou com Maria de 
Faria Ribeiro, natural de Pindamonhangaba, filha de 
Francisco Jorge Paes, natural da Ilha Grande e de sua mu- 
Theresa, de Faria, muito parente do mestre de campo 
Sebastião Ferreira Albernaz, 

4—11t Francisco Corrêa Leme, casou com Marianna 
Bicudo Leite. 

4—12 D. Maria de Brito, casou com Domingos da 
Silva Ferreira. 

4—13 D. Francisca Leme, casou com Domingos de 
Amores, em titulo de Mayas. 

4—14 D.N. 

3—4 Helena do Prado da Silva (pag. 8), falleceu em Guara- 
tinguetá com testamento a 17 de Julho de 1733.Foi casada 


po 
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com Estevão Roposo Barbosa, filho de Diogo Barbosa Rego, 
e de sua mulher Branca Raposo, natural de S. Paulo (2). 
Em titulo de Raposos Goes, cap. 9º. Teve 11 filhos, mas 
quando falleceu só eram vivos dois, que foram : 

4—1 Antonio Raposo Barbosa. 

4—2 Branca Raposo. 


3—5. Helena da Silva (pag.8), casou com Manoel da Cruz, 
natural de Aveiro (filho de João Ribeiro da Silva e de sua 
mulher Isabel da (Cruz); falleceu em Taubaté em 1722. 
No seu testamento declara que primeiro casára em Lisboa, 
sem geração. Na Bahia segunda vez, sem geração. Terceira 
vez em Taubaté com Helena da Silva. E quarta vez, na 
mesma villa, com Margarida da Veiga (Orphãos de Taubaté, 
inventarios, letra M, n. 35). E teve dois filhos: 

4—1. Braz. 
4—2, Isabel. 


3—6. Margarida Bicudo (pag.8),que teve terras em Igua 
miranga e foi casada com..... de cujo matrimonio foi genro” 
o capitão Pedro da Motta Paes, que era morador em Taubaté 
em 1707 (* O autor enganou-se neste lugar ou no n. 4—6 
da pagina anterior, onde acha-se o mesmo que aqui. 
“N'aquelle lugar vê-se ser a escripta accrescentada depois, 
e à d'aqui parece ser um primeiro apontamento em letra 
muito miuda. Eu puz na lista o n. 3—6 á fl. 2 (pag. 8), 
por vêr aqui descripto debaixo do mesmo numero o nome 
de Margarida Bicudo, pois o autor foi seguindo os numeros 
com suas successões, mas eu os puz na dita pagina se- 
gunda, juntos, para maior clareza, como o mesmo autor 
faz em outras occasiões). 


(2) Orphãos de Guaratinguetá, letra E, n. A.º 
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2-2, Isabel Bicudo de Brito, (pag. 7), casou na matriz 
de S. Paulo aos 30 de Julho de 1634 com Sebastião Fer- 
nandes Camacho, filho de Sebastião Fernandes Camacho e 
de sua mulher Maria Affonso (Orphãos de Guaratinguetá, 
inventarios, letra I, n. 8º). Ella fallecou em Guaratinguetá 
a 22 de Novembro de 1667. E teve quatro filhos : . 

3—1. Sebastião Fernandes Camacho. 
3—2. Manoel Fernandes Camacho. 
3—3. Antonio Bicudo Camacho. 
3—4. Maria de Brito Bicudo. 


$ 3.º 


2—3, Maria Bicudo de Brito (pag. 7), casou com Anto- 
“nio Pedroso de Alvarenga, morador na Parnahyba: em ti- 
tulo de Alvarengas, cap. II, S 5.º E teve dois filhos : 
-3—4. Paschoal Pedroso! Em titulo de Cerqueiras, 
3—2, Antonio Pedroso. cap. VIII, $ 3º, com geração. 


Sons 


2—4. João Bicudo de Brito, casou na matriz de S. Paulo 
a 11 de Outubro de 1632 com Anna Ribeiro, filha de Fran- 
cisco de Alvarenga e de sua mulher Luzia Leme: em titulo 
de Alvarengas, cap. II, S 1º,e em titulo de Lemes, cap. III, 
S 1º, com a sua descendencia. 


$ 5.º 


2—5. Antonio Bicudo de Brito (pag. 7), casou na matriz 
de S. Paulo a 19 de Abril de 1635, primeira vez com Ma- 
ria Leme de Alvarenga, filha de Francisco de Alvarenga e 
de sua mulher Luzia Leme; em titulo de Alvarengas, 
cap. III, $ 8º, com sua descendencia (Itú, inventarios, A 


Ed 
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n. 2, de Antonio Bicudo de Brito em 1662). Segunda vez 
casou com Vicencia da Costa, da Parnahyba. E teve filho 
unico: 
Fo Joaquim Bicudo, casado em Itú. 


- 0 
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26. Francisco Bicudo (pag. 7), casou com Thomazia 
Ribeiro, filha de Francisco de Alvarenga e de sua mulher 


Luzia Leme. Em titulo de Alvarengas, cap. III, $ 9, com 
sua descendencia. 


87 
2 —7. Domingos Bicudo de Brito, casou com Francisca 
Leme de Alvarenga, filha de Francisco de Alvarenga e de 


Luzia Leme. Em titulo de Alvarengas, cap. HI, $2.º 


E teve: 

3—» Antonio Bicudo de Alvarenga, natural da villa 
de Parnahyba, e falleceu na de Guaratinguetá, com testa- 
mento, a 9 de Outubro de 1725 (Cartorio da ouvidoria de 
S. Paulo, maço dos testamentos do residuo, o de Antonio 
Bicudo ie Alvarenga), e foi casado duas vezes, ambas sem 
geração. Da primeira vez com Ignez de Andrade Souto- 
Maior; da segunda com Margarida da Cunha Rodrigues. 
Sem geração. 

SR pu 


2-8. Marianna Bicudo (pag. 7), casou com Henrique 
Tavares, como consta no inventario de Margarida de Brilo, 
irmã da dita Marianna Bicudo. 


$ 9. 


2-—9. Hyeronima Bicudo de Mendonça (pag. 7), casou 
com o capitão Raphael de Sousa. 


ES á 

210. Fernando Bicudo de Brito, morador de Guara- 

tinguetã, onde falleceu a 3 de Maio de 1688, e foi casado 

com Luzia Leme de Alvarenga, com geração (Cartorio de 

Guaratinguetá, letra F., n. 4.º) E teve um filho : Ro 5 
cudo Leme. 
g 11. 


2—11. Margarida de Brito, falleceu solteira em 8. Paulo, 
cujos bens herdaram os irmãos (Orphãos de S. Paulo; in- 
ventarios, maço 4º, letra M, n. 150). 


S 12. 
- 2—12, Manoel Pires de Brito. 
8 13. 


92—13. Francisco de Brito. 
CAPITULO TI 


i—2. Domingos Nunes Bicudo (filho de Antonio Bi- 
cudo é Isabel Rodrigues, n. 1º), falleceu em 1637 e foi 
casado com Paula Gonçalves, filha de Manoel Rodrigues 
(Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 1º, letra D, inven- 
tario de Domingos Bicudo). E teve, naturaes de S. Paulo, 
seis filhos : 

2—4. Maria de Mendonça. $ 
2—2. Vicente Bicudo..... 8 
2—3. Sebastião Bicudo... 8 
2—h. Gaspar ............ 8 
2—5. Isabel .. cs. cosas. 8 
2—6. Hyeronima........ 8 
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2—14. Maria de Mendonça, foi casada na matriz de 
S. Paulo ao 1º de Outubro de 1635 com Diogo Fernandes, 
Gm de Manoel Fernandes e de sua mulher Catiamino 

omes. 


+ 


(770) 
(10) 
“e 


2-2. Vicente Bicudo. 
$ 3.º 


2-3. Sebastião Bicudo, casou na matriz de S. Paulo 
com Maria Leme, filha de Domingos Leme : em titulo de 
Lemes, cap. II, 8 7º, e de sua mulher Maria da Costa, filha 
de João da Costa Mirrinhão: em titulo de Carvoeiros, 
cap. lil, $ 8.º E teve seis filhos: 

3—1. Domingos Leme. 

3—2. Manoel de Chaves. 

3—3. Ignez da Silva Leme, casou com Onofre Jorge : 
vide titulo de Jorges Velhos ? 

3-4. Marianna Leme, casou primeira vez com Jac- 
ques Rolim ; segunda vez com Manoel Fernandes. 

3-—5. Maria Leme, casou com Sebastião Bicurlo, filho 
de Manoel de Siqueira e Mecia Bicudo : em titulo de Bicu- 
dos, cap. II, $ 4º (* Aqui ha engano, e ha de ser: n'este 
titulo n. 2º, cap. VII, $ 1º; mas n'este 1º pôz o autor a 
Sebastião Bicudo, casado com outra mulher, como se verá 
adiante emo dito N.º 2º, cap. III, e é certo que o mesmo 
autor accrescentou depois v que vai acima sublinhado). 
Foram de morada para Coritiba, e são os pais dos irmãos 
chamados Guarinos, como foi Manoel da Cunha Leme, 
descobridor d'aquellas minas, que tomaram o aleunha do 
seu descobridor, « foi guarda-mór d'cllas em 1734. 
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3—6. Maria da Costa, casou com Alberto Nunes de 
Bulhões. Vide villa de Mogy. 
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2—h4. Gaspar. 
2—5. Isabel. 
2—6. Hyeronima. 


CAPITULO [IH 


1—3. Maria Bicudo (filha do Nº. 1º),falleceu com testa- 
mento a 16 de Janeiro de 1659 (Orphãos da Parnahyba 
n. 212, inventario de %aria Bicudo). Foi casada com o ca- 
pitão Manoel Pires: em titulo de Pires Nº, 1º, o qual falle- 
ceu em S, Paulo, onde foi capitão que governou e regeu 
os seus moradores, como pessoa de muita autoridade e 
respeito, e teve um estabelecimento de muitos admiaistra- 
dos, que, sendo gentios barbaros, foram conquistados no 
sertão, e reduzidos ao gremio da igreja pelo sagrado bap- 
tismo. Praticou virtudes moraes, com os quaes soube lu- 
crar excellente nome, e mereceu que Deus lhe abençoasse 
à sua geração, que toda tem sido de admiraveis produc- 
ções, e conseguiu casamentos de autoridade e respeito com 
sujeitos de bom nome. Este casal teve jazigo proprio na 
igreja do Carmo de S. Paulo, como se vê do testamento de 
seu neto Saivador Bicudo de Mendonça, filho de outro 
Salvador Bicudo de Mendonça, $ 4.º Do seu feliz matri- 
monio teve em S. Paulo nove filhos : 


2—4, Estevão Rodrigues. ........... S 4.º 
2—2. Gonçalo Pires Bicudo......... S 2.º 
2-3. Nuno Bicudo de Mendonça..... NES. 


2—h. Salvador Bicudo de Mendonça.. S 4.º 


o 


2—5. Isabel Bicudo de Mendonça.... 6 5.º 
2—6. D. Anna Bicudo de Mendonça.. 8 6.º 


2—7. Margarida Bicudo. ............ NEZ 
2—8. D. Beatriz Furtado de Mendonça $ 8.º 
2-9. Maria Bicudo...... Rr a Ria SEE 


$1. 


2—1. Estevão Rodrigues, foi religioso da companhia de 
Jesus na provincia do Brasil; falleceu no collegio da Bahia 
tão adornado de letras, como de virtudes, acreditando não 
só a patria, mas a mesma provincia. 


g 2. 


2—2. Gonçalo Pires Bicudo, casou na matriz de 
S. Paulo a 12 de Junho de 1634 com Juliana Antunes Cor- 
tez, filha de Innocencio Fernandes Preto e de sua mulher 
Catharina Cortez. 


$3. 


2-3. Nuno Bicudo de Mendonça, conforme o inventa- 
rio de sua mãi Maria Bicudo, casou com Maria de Sousa, 
filha de Antonio de Sousa, que falleceu a 20 de Junho de 
1652, e de sua mulher. Isabel de Oliveira. E neta pela 
parte paterna de Gonçalo de Sousa e de sua mulher Maria 
Vaz Couto, moradores do conselho de Lousada, freguezia 
de Santiago de Sennandelo, junto a S. Miguel, eeram qua- 
tro irmãos, que alli tiveram todos boa herança (Cartorio de 
orphãos da Parnahyba, inventario 0. 52, 0 de Antonio de 
Sousa Couto). E teve: 

3-1. Maria Bicudo, que falleceu a 19 de Maio de 
1719, casada duas vezes (Orphãos de Parnahyba, inventa- 
rio n. 493, o de Maria Bicudo). 
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2—4. Salvador Bicudo de Mendonça, falleceu com tes- 
tamento a 15 de Junho de 14672, e foi casado com D. Ma- 
ria de Moraes, filha ultima de Pedro de Moraes Madureira, 
e de sua mulher e sobrinha D. Anna Pedroso de Moraes : 
em titulo de Moraes, 8 1º, n. 2—5 (Cartorio de orphãos de 
Parnahyba, inventário n. 15, o de Salvador Bicudo). E 
teve filho unico : 

3—1. Salvador Bicudo de Mendonça, que, casando 
com D. Anna de Quevedv Rendon, não teve filhos. Falle- 
ceu em S. Paulo, com testamento, a 15 de Junho de 1697, 
e se mandou sepultar no jazigo de seus avós na igreja do 
Carmo de S. Paulo (Cartorio do segundo tabellião de 
S. Paulo, maço de inventarios antigos, o de Salvador Bi- 
cudo de Mendonça, com testamento). 
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2—%. Isabel Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 19 
de Fevereiro de 1635 com Bartholomeu de Quadros, natu- 
ral de S. Paulo e filho de Bernardino de Quadros, natural 
de Sevilha e de sua mulher Cicilia Ribeiro : em titulo de 
Quadros, cap. Ill, com a geração de dita Isabel Bi- 
cudo. 


$ 6.º 


2-6. D. Anna Bicudo de Mendonça, casou na matriz 
de S. Paulo a 23 de Jutubro de 1639 com Christovão de 
Aguiar Girão, pessoa muito principal, filho de Christovão 
de Aguiar Girão, cavalheiro castelhano, e de sua mulher 
D. Luzia Netto, a qual fallecou com lestamento aos 17 de 


Ea o 


Novembro de 1667 (Orphãos da villa de Mogy, maço de in- 
ventarios, letra L, o de D. Luzia Netto).Foi neto pela parte 
materna de Alvaro Netto, natural da freguezia de S. Marti- 
nho, termo da villa de Vianna, que falleceu em 1636, e de 
sua mulher Mecia da Penna, natural da villa de Santos, que 
falleceu em S. Paulo, com testamento, em 1635, em cuja 
igreja do collegio dos jesuitas foram sepultados em hon- 
TOSO jazigo, porque eram irmãos bemfeitores da compa- 
nhia, como se vê dos seus testamentos no cartorio de or- 
phãos de S. Paulo, maço quarto de inventarios letra M, o 
de Mecia da Penna, e nos mesmos autos o de Alvaro 
Netto. 


$74 

2—7. Margarida Bicudo, casou na matriz de S. Paulo, 

aos 9 de Agosto de 1643 com Filippe de Campos, natural 
de Lisboa: em titulo de Campos, com sua descendencia. 
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2-8. D. Beatriz Furtado de Mendonça, falleceu em 
1632 (Cartorio de orphãos de 8. Paulo, letra B, maço 1º). 
lasou com Antonio Raposo Tavares, natural de S. Miguel 
de Beja, em Alemtejo, de d'onde veiu na companhia de seu 
pai Fernão Vieira Tavares, que sahiu despachado em capi- 
tão -mór governador da capitania de S. Vicente e 8. Paulo, 
no lriennio que acabou em 1622, succedendo-lhe no lugar 
o capitão-mór governador João de Moura Fogaça. O dito 
Antonio Raposo Tavares, occupando os honrosos cargos 
da republica, acabou em mestre de campo pago do lerço, 
que se formou em S. Paulo para à restauração de Pernam- 
buco do poder dos hollandezes em 1640, com o caracter 
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de governador d'esta recruta. Em titulo de Raposos Tava- 
res, da capitania de S. Paulo, $ 1.º E teve dois filhos : 


3-—4. Fernando Raposo Tavares. 
3—2. D. Maria Raposo. 


3—41. Fernando Raposo Tavares, que casou na il: : 
Cabo-Verde com D. Catharina de Sousa, como consta do 
testamento com que falleceu na dita ilha em casa do capi- 
tão Miguel Rodrigues Bittencourt, e foi sepultado no jazigo 
do capitão Cyprião Alves de Almada, que era bis-avô de 
D. Catharina de Sousa, aos 13 de Novembro de 1658, sem 
geração, como consta do dito testamento, que, remettido a 
S. Paulo por ser sua herdeira a avó Maria Bicudo, porque 
os pais já eram fallecidos, se acha no cartorio de orphãos 
de Parnahyba, inventário n. 212. 

32. D. Maria Raposo (filha do mestre de campo Anto- 
nio Raposo Tavares, $ 8º), casou com Carlos de Moraes 
Navarro, que falleceu em 14672 (Orphãos de Parnahyba, 
n. 234, o de Carlos de Moraes Navarro). E teve do seu ma- 
trimonio tres filhos e tres filhas, e, como n'este inventario 
foram tantas as dividas d'este casal, que os filhos ficaram 
sem herança, houve o indesculpavel descuido de se não 
declarar os nomes dos ditos herdeiros ; comtudo sabemos 
que entre os ditos seis fiihos foi o mais velho natural de 
S. Paulo. 

4 —1. Pedro de Moraes Raposo, assás bem conhecido 
pela alta qualidade de seu sangue e grande estabelecimento 
que teve nas minas dos Rios das Mortes, villa de S. João 
de El-Rei, de cujas ordenanças foi coronel, e acabou ha 
poucos annos n'este mesmo posto. Foi neto por parte pa- 
terna de Pedro de Moraes Madureira e de sua primeira 
mulher e sobrinha D. Anna Pedroso de Moraes : em titulo 
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de Moraes, $ 4,º n. 2—5. O dito coronel Pedro de Moraes 
Raposo foi casado com D. Anna Moreira, irmã direita de 
Fr. Jorge Moreira de Godoy e de Fr. Gaspar de Godoy, 
ambos carmelitas calçados da provincia do Rio de Janeiro, 
e foram religiosos de autoridade pelos cargos que occupa- 
ram na sua religião. Em titulo de Godoys, $ 3º, n. 2—1. 
É teve filhos naturaes da villa de S. João de El-Rei. | 

5—1. D.... que casou com Manoel da Costa Gou- 
vêa, que acabou ha poucos annos, sendo capitão-mór de 
S. João de El-Rei, e foi irmão inteiro de D. Valerio da' 
Costa Gouvêa, arcebispo de Lacedemonia. E deixou filhos; 
entre os quaes é: 

6—1. José Joaquim da Costa Gouvêa, Pa 
mór das terras e aguas mineraes, que casou com D. Rosa 
Felicia de Vallois,em titulo de Freitas.cap. V, 81º,0.7—5. 

9—2. Antonio de Moraes Raposo, fallecen solteiro 
no Rio das Mortes. 


$ 9º 


2-9. Maria Bicudo, casou com Diogo da Costa Tavares, 
irmão inteiro do mestre de campo Antonio Raposo Tava- 
res do $ 8º retro. Serviu os honrosos cargos da republica 
de S. Paulo, e, como pessoa de grande autoridade, foi 
lembrado por D. Jorge Mascarenhas, conde de Castello - 
Novo, marquez de Montalvão, vice-rei e capitão-general de 
mar e terra do Estado do Brasil, para lhe mandar passar a 
patente de capitão de infantaria do theor seguinte : 

« D. Jorge Mascarenhas, etc. Porquanto convem ao ser- 
viço de Sua Magestade que da infantaria, Reno que mando 
levantar nas capitanias de S. Vicente e S. Paulo, e nas 
mais do sul, pelo governador Antonio Raposo Tavares, se 
formem companhias e se prôvam nºellas pessoas de valor, 
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satisfação, sufficiencia e boas partes, tendo consideração a 
que estas e outras muitas concorrem em vós Diogo da 
Costa Tavares: hei por bem, pelo que tendes servido a 
Sua Magestade nas necasiões em que vos tendes achado, 
tive por bem de vos eleger e nomear, como em virtude da 
presente o faço, por capitão de uma companhia de picas de 
infantaria hespanhola da gente que levantardes nas ditas 
capitanias, para que como talo sejais, useis e exerçais, 
com todas as outras graças, franquezas e liberdades que, 
vos tocam por razão do dito cargo ; ordeno e mando a to- 
dos os officiaes e soldados vos obedeçam, e guardem as 
ordens que vós derdes por escripto ou palavra, como mi- 
nhas proprias; e ao governador Antonio Raposo Tavares 
ordeno vos metts de posse do dito cargo, com o qual ha- 
vereis os quarenta escudos de soldo ao mez, que vos to- 
cam e haveis de gozar desde o dia da dita data todo o 
tempo que servirdes á dita capitania, para cujo effeito vos 
mandei passar a presente, de que tomará relação o es- 
crivão da fazenda nos livros do seu cargo. Dada n'esta ci- 
dade da Bahia sob meu signal e selio de minhas armas, 
referendado do infrasi do meu secretario, aos 19 de No- 
vembro do anno de 1640. —O marquez de Montalvão,ete.» 
(Archivo da camara de S. Paulo, livro de registros n. 4.º, 
1658, fl. 1€ v ).(* Continúa o autor a narrar como foi o em- 
barque em Santos e na Bahia, e o successo da expedição 
até a volta por terra de Pernambuco, o que deixo de co- 
piar por já estar narrado este facto em titulo de Rendons, 
Nº. 2º e em titulo de Barros, cap. I.) Recolhidoa S Paulo 
o capitão Diogo da Costa Tavares, ainda gozou do descanso 
e abundancias de sua casa, estabelecida no sitio do rio 
Acutia, que ao presente é freguezia, onde falleceu em 1659 
(Cartorio de orphãos de Parnahyba, inventario un. 150, 
o do capitão Diogo da Costa Tavares). E teve oito filhos : 
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3-—1, Maria Bicudo Tavares. 
3—2, Fernão Vieira Tavares. 
3-3. Anna Bicudo Tavares. 

3-—l. Isabel da Costa Tavares. 
3-—5. Diogo da Costa Tavares. 
3-6. Antonio Vieira Tavares. 
3—7, Catharina Bicudo Tavares. 
3—8. Maria de Mendonça Tavares. 


3—t. Maria Bicudo Tavares, casou com Diogo de Sousa 
Lima, que falleceu em 1681 (Orphãos de Parnahyba, in- 


ventarios, n. 303, o de Diogo de Sousa). E teve tres 
filhos : 


h —4. Maria. 
4—2, Francisca. 
4—3. Anna. 


3—2. Fernão Vieira Tavares, casou com Maria Rodri- 
gues. E teve : 

4 —1. Antonio Vieira Tavares, que falleceu em Itú 
com testamento ao 4º de Junho de 1710, e foi casado com 
Maria Soares, filha de Francisco Affonso Vidal e de sua 
mulher Maria Soares. Sem geração. 

3—3, Anna Bicudo Tavares, casou com Manoel da Cu- 
nha, que falleceu em 1679 (Orphãos de Parnahyba, inven- 
tario n 272). E teve dois filhos : 

4-1. Maria da Cunha. 

4—2, Manoel da Cunha. 

3—4, Isabel da Costa Tavares, casou com Simão Borges 
Cerqueira, natural e cidadão de S. Paulo, filho de Fran- 
cisco Barreto e de sua mulher D. Maria Borges Cerqueira. 
Em titulo de Borges Cerqueiras, 8 6.º E teve sete filhos : 

4—4. Luzia Leme, casou na matriz de S. Paulo a 17 
de Setembro de 1695 com Francisco Ribeiro, filho de An- 
toniv Ribeiro Roxo e de sua mulher Isabel Dias. 

4—2, Leonor Leme Borges Cerqueira, casou com 
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Antonio de Barros Freire, filho de Luiz de Barros Freire. 
Em titulo de Freitas, cap. V, $ unico, n. 3—8. Com a des- 
cendencia de Leonor Leme Borges. 

4—3. Catharina Borges Cerqueira, falleceu em 1727. 
Foi casada duas vezes. Primeira com Antonio Pereira The- 
mudo, e segunda vez com Manoel Monteiro, natural de 
S. Vicente, que foi morador na quinta, chamada da Sa- 
mambaia, junto á do capitão Bartholomeu Paes de Abreu, 
pelos annos de 1734. E do primeiro matrimonio teve duas 
filhas: 5—1 Maria Borges, que foi de morada para Itú 
com seu marido Sebastião Ribeiro de Almeida, e 5— 2 Anna 
Borges, que casou com José Valente. E do segundo matri- 
monio teve sómente a Guilherme Borges Monteiro, que ca- 
sou indignamente e se lhe extinguiu a geração. 

4—4. Maria Leme, casou duas vezes : a primeira com 
José Nogueira, irmão de Aleixo do Amaral. E segunda vez 
na matriz de S. Paulo a 24 de Agosto de 1700 com Antonio 
de Freitas de Oliveira, filho do capitão Pedro de Oliveira e 
de sua mulher Maria Rodrigues, naturaes de Jundiahy. 
Em titulo de Cordeiros, cap. I, $ 2º, n. 3—2. E do seu pri- 
meiro matrimonio teve quatro filhos : 

5—1. Luiz Nogueira. 
5—2. Simão de Godoy Nogueira. 
5—3. José Nogueira. 
9—4k, Domingos Leme, casou.... 

h4—5. Theresa Borges, e foi de morada para Jun- 
diahy. 

4—6. Ignacio Borges, que matou a seu cunhado José 
Nogueira do n. 4-—4 supra, e depois foi morto por um 
filho bastardo dºeste. 

4—T. Fernão Borges Cerqueira, casou em Itú, onde 
foi morador e lá falleceu. 

3—5. Diogo da Costa Tavares (filho do capitão Diogo da 
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Costa Tavares, pag. 25), baptizou-se na matriz de S. Paulo a 
29 de Março de 1643. Foi morador na villa de Itú, onde 
falleceu com testamento a 3 de Fevereiro de 1722 (Cartorio 
da ouvidoria de S. Paulo, maço de residuos, testamento de 
Diogo Tavares). Foi casado duas vezes: a primeira com 
Anna Rodrigues Cabral, de quem sómente (vide o casa- 
mento nos inventarios de Itú n. 222) lhe ficou um filho, 
chamado Diogo. Segunda vez casou aos 4 de Novembro de 
1699 (vide nos mesmos inventarios, n. 220) com Maria 
Leite, de quem teve, naturaes da villa de Itú, oito filhos : 

4—1. André. 

4—2, Luiz. 

4—3. Cypriano. 

4—4. Manoel. 

4—5. Domingos. 

4—6. Lucrecia. 

4—7. Catharina. 

4—8. Joanna. 

3—6. Antonio Vieira Tavares, pag. 25. Casou primeira 
vez com Maria Leite. Sem geração. Casou segunda vez com 
Josepha de Almeida, natural da freguezia de Irajá, termo da 
cidade do Rio de Janeiro, filha de Manoel Antunes de Car- 
valho e de sua mulher Anna de Almeida, que foram mora- 
dores da praça de Santos, e tiveram fazenda de grande es- 
tabelecimento na paragem chamada Mondúba. Em titulo 
de Proenças. Antonio Vieira Tavares foi instituidor da ca- 
pella de Nossa Senhora do Monserrate da villa de Itú, onde 
falleceu, e foi sepultado na capella-mór da igreja dos reli- 
giosos franciscanos da villa de Itú (Cartorio da ouvidoria 
de S. Paulo, maço de residuos, o testamento de Antonio 
Vieira Tavares. E camara episcopal de S, Paulo, autos de 
genere do padre José de Almeida Paes). E teve do segundo 
matrimonio : 


h4—1. Fr. Antonio do Monte-Carmello, chamado por 
antonomasia o Baroco: é religioso que merece todo 0 
bom conceito pelas suas virtudes : existe conventual na 
villa de Itú neste anno de 1767. 

4—2, Braz Carvalho Paes, casou na villa de Santos 
com Maria Pedroso Leme, de cujo matrimonio é filho o 
padre José de Almeida Paes, que foi para o Cuyabá, onde 
existe em 1767. 

4 -3. Fr. Manoel Antunes, religioso leigo do Carmo, 
que no seculo era Manoel Antunes de Carvalho e tinha 
sido capitão de uma das companhias da ordenança de Itú. 

h—h4. Francisco Xavier Paes, mestre em artes em 
philosophia pelo collegio da companhia de S. Paulo, e 
existe solteiro. 

4—5. Maria Ribeiro, casou com Salvador Vieira de 
Brito, natural da villa de Itú, de cujas ordenanças foi sar- 
gento-mór, e filho de.... 

E teve filha unica : 

—: D. Maria Ribeiro, que casou na Sé de S. Paulo 
em 1762 com Antonio de Toledo Lara,naltural e cidadão da 
mesma cidade, filho do sargento mór Simão de Toledo Piza 
Castelhanos: em titulo de Taques Pompeus, $ 3º, n. 2—10, 
e falleceu dito Antonio de Toledo em 1769. Sem geração. 

3-—7. Catharina Bicudo Tavares, cujo estado não des- 
cubrimos. 

3—8. Maria de Mendonça Tavares. Caseu duas vezes : 
a primeira com Domingos Gonçalves Malio, a segunda com 
Pedro Martins Pereira. Sem geração. Teve do primeiro ma- 
trimonio dois filhos, como consta do testamento coma que 
falleceu ella a 23 de Maio de 1681, no cartorio de orphãos 
de Parnahyba, inventario n. 304, o de Maria FaArES: 

h—1. João Gonçalves. 

4—2. Paschoa, 
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| — 4 Martha de Mendonça, casou com Domingos Gon- 
çalves, um dos principaes povoadores da villa de S. Paulo 
que da ilha da Madeira sua patria veio já casado com sua 
primeira mulher [sabel de Goes, (que veio com seus pais 
Domingos de Goes, e Catharina le Mendonça), por morte 
da qual passou á segundas nupcias em S. Paulo com Mecia 
Rodrigues, filha de Garcia Rodrigues, e de sua muiher 
Isabel Velho, cujo casal veio do Minho ou cidade do Porto 
com filhos para a villa de S. Vicente no principio da sua 
povoação pelos annos de 1536; e se passaram depois para 
a villa de S. Paulo, onde esta familia foi a primeira nos 
breza da dita villa pelos casamentos nobres, que tiveram 
as filhas, a que tão bem conduzia o respeito do padre Gar- 
cia Rodrigues Velho, que era filho dºeste casal, e foi vigario 
da villa de 5. Paulo. Por morte desta Mecia Rodrigues ca- 
sou Domingos Gonçalves terceira vez com Martha de Men- 
donça. Domingos Gonçalves falleceu em S. Paulo com tes- 
tamento a 30 de Abril de 1627. (Cartorio de orph. de 8. 
Paulo, maço 2º de inventarios,letra D, o de Domingos Gon- 
çalves). Eteve sete filhos ; 


9—4 Isabel Bicudo de Mendonça... S 4º 
2—92 Hyeronima de Mendonça...... Bear 
2—3 Antonio Gonçalves de Mendonça 83º 
2—4 Vicente Bicudo... ............ S 40 
2—5 Manoel Gonçalves ............ $5º 
Dar IA DICE OS lambe sro ai g6º 
2--7 Sebastião Gonçalves .......... S 7º 
S 1º 


9-—4 Isabel Bicudo de Mendonça, casou na matriz de 
S. Paulo aos 15 de Maio de 1636 com Antonio Jorge Pe- 
reira, natural de Lisboa da freguezia de S. Julião, filho 
de João Fernandes Pereira, e de sua mulher Maria Jorge. 


= Se = 
$ 2º 


2-2 Hyeronima de Mendonça casou na matriz de S. 
Paulo a 26 de Janeiro de 1633 com Braz Dias Mendes, fi- 
lho de Braz Mendes, e de sua mulher Catharina Ribeiro. 


S 3º 


2—3 Antonio Gonçalves de Mendonça casou na matriz 
de S. Paulo aos 31 de Janeiro de 1644 com Catharina Do- 
mingues, filha de Pedro Domingues, e de sua mulher Ma- 
ria Mendes. 


su 
2-—4 Vicente Bicudo. 

S 5º 
2—-3 Manoel Gonçalves. 

S 6º 


2-6 Maria Bicudo, que pelo inventario dos bens de seu 
pai Domingos Gonçalves consta que casou com João Pe- 
reira em Jundiahy ; falleceu já viuva a 28 de Março de 
1675, sepultada na mesma cova em que fôra seu marido. 
(Obitos de Jundiahy, liv. 1º) 
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2—7 Sebastião Gonçalves, falleceu em Taubaté a 24 de 
Maio de 1688 com testamento em que declarou seus pais, 
e que era natural de S. Paulo. (Cartorio de orph. de Tau- 
baté, inventarios, letra S,n. 16 o de Sebastião Gonçalves.) 
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Casou com Helena de Torres, de quem teve filhos bas- 
tantes, que os não expresssu no testamento, e muito ape- 
nas encontramos com a filha : 

3—1 Sebastiana de Torres, fallecen em Taubaté com 
testamento a 29 de Fevereiro de 1681,e foi casada com Ga- 


briel de Goes. E teve cinco filhos : 
4—1 Paschoal. 


4—2 Isabel. 
4—3 Joanna. 
4-—4 Catharina. 
4—5 Sebastiana de Torres, casou com Manoel de Fi- 
gueiredo, e foram pais de. 
5-—1 Catharina de Torres,que falleceu em Taubaté 
a 21 de Agosto de 1725, casada com Domingos de Oliveira. 
(Inventarios de Taubaté, letra C n. 15). Natural de Jun- 
diahy, filho de Antonio de Oliveira e Maria das Neves Gil; 
e falleceu com testamento em Taubaté a 24 de Setembro 
de 1732. (Cartorio de orph. de Taubaté, letra D, inventa- 
rio de Domingos de Oliveira.) E tiveram: 
6—1 Roberto de Macedo , casado com Martha de 
Mirande. 
6—2 Archangelo de Oliveira. 
6—3 Gabriel, falleceu solteiro. 
6—4 Antonio de Oliveira. 


CAPITULO Y. 


1—5 Hyeronima de Mendonça, casou com Matheus Neto, 
(filho de Alvaro Netto, natural da freguezia de S. Maria, 
termo da villa de Vianna do Minho, e de sua mulher Mecia 
da Penna, natural da villa de Santos, que era irmã de Ma- 
theus Luiz.) Este casal fez testamento de mão commum. 
Alvaro Netto falleceu em S. Paulo em 1636, o foi enterrado 
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na igreja dos padres jesuitas, como irmão que era da com- 
panhia de Jesus. Falleceu Mecia da Penna com testamento 
em 1635, e foi tambem sepultada nº mesma igreja. (Cart. 


de orph. de S. Paulo, maço 4º de inventarios, letra M, 0. 


de Mecia da Penna, e nos mesmos autos o de seu marido 


Alvaro Netto.) E tiveram em S. Paulo cinco filhos : k 
' 9—4 Alvaro Neto Bicudo S 1º 
2—2 Antonio Bicudo Furtado Ss 2º 
2—3 Luzia de Mendonça S 2º 
2—h Sebastião Bicudo S 4º 
2—5 Maria de Mendonça Bicudo g 5º 
8 1º 


2—14 Alvaro Netto Bicudo, presbytero secular, e vigario 
collado da igreja matriz da villa de Parnahyba, onde fale. 
ceu com testamento a 29 de Janeiro de 1653. 


S 2º 
2-9 Antonio Bicudo Furtado, casou na matriz desS. 
Paulo a 10 de Agosto de 1542, com Maria Ribeiro, filha de 
Januario de Ribeiro, e de sua mulher....... Falleceu 
Antonio Bicudo com testamento a 4 de Setembro de 1651 
(Cartorio de orph. de Parnahyba, n. 5º 0 de Antonio Bicudo 


a Furtado.) E teve tres filhos : 


3—1 DN. 

3-—? Antonio. 

3-—3 Maria Bicudo de Mendonça. E teve quatro. — 
Isabel de Proença de Abreu, que foi mãi de cinco. —Bal- 
thasar de Godoy Moreira que casou com sua prima Fran- 
cisca de Almeida no $ 3º seg. n.3—12 an. 4—4, 


S 3 
2—3 Luzia de Mendonça, casou na matriz de S. Paulo 
a 22 de Janeiro de 1635, com João Gonçalves de Aguiar, 


e add aÃ risada 
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natural da cidade do Rio de Janeiro, filho de Vicente Gon- 
galves e de sua mulher N. Falleceu João Gonçalves em 
Parnahyba em posto de capitão da ordenança com testa- 
mento a 10 de Novembro de 1668. (Orphãos de Parnahyba 
inventario n. 210 0 do capitão João Gonçalves de Aguiar.) 
É teve quatorze filhos : 


3—1. Vicente Gonçalves de Aguiar, casou com D. Ca- 


tharina de Almeida: em titulo de Laras,cap. 7º $ 6º com à 
sua descendencia. 

3—2. Antonio de Aguiar. 

3—3. João Gonçalves. 

3—4. Sebastião Gonçalves de Aguiar, casou com Isa- 
bel da Silva de Godoy, que falleceu em 1695. (Orphãos 
de Parnahyba,inventarios, n. 380,0 de Isabel da Silva.) Em 
titulo de Godoy. E teve tres filhos : 

h—4. José de Aguiar da Silva. 
4—92, Francisco de Godoy. 
h— 3. Sebastião Conçalves. 
3-—5. Alvaro Neto. 


3—6. Salvador Gonçalves de Aguiar, casou com Ma- 
rianna Fermandes Bicudo, filha unica de Domingos Fernan- 
des da Costa, (irmã do capitão Thomé Fernandes da Costa), 
e de sua mulher Isabel Bicudo, como consta do testamento 
com que a 29 de Julho de 1694 falleceu o dito Domingos 
Fernandes o qual era filho de Thomé Fernandes da Costa e 
de sua mulher Acensa de Pinna. (Cartorio de Parnahyba, 
inventario n. 368 o de Domingos Fernandes da Costa.) 

3-—7, Manoel Gonçalves de Aguiar, casou com Maria 
Pedroso : em titulo de Taques, cap. 5º $ 4º com sua des- 
cendencia. | 

3-8. Fr. Francisco do Rosario, da ordem des. 
Francisco. 
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3—9. Hyeromina de Mendonça, casou com Luiz Nobre 
Pereira, como consta do inventario de seu pai o capitão 
João Gonçalves de Aguiar ; e suppomos, que casou ella 
segunda vez com João da Rocha Marinho; e falleceu em 
1673 como consta no cartorio de orphãos da Parnahyba, 
inventario n, 237, o de Hyeronima de Mendonça. E teve 
seis filhos : 

4-—1. Isabel Bicudo. 

h—Q2. Maria Bicudo do Rosario. 

4—3. Luzia Bicudo. 

4—4. Catharina Bicudo. 

4—5. Sebastiana Bicudo. 

h—6. Antonio Rodrigues Bicudo. | 

3—10. Anna Fernandes, que, conforme o inventario 
de seu pai, casou com Antonio da Silva de Faria. 

3-—11. Maria de Aguiar, casou com Joaquim de Lara 
e Moraes. Em titulo de Laras, cap. VII,-S 2.º Com a sua 
descendencia. 

3—12. Isabel de Aguiar e Mendonça, falleceu com 
testamento a 9 de Setembro de 1685, e foi casada com 
José Fogaça de Almeida, que falleceu com testamento a 
22 de Setembro de 1693, natural de Lisboa, filho de 
Luiz de Almeida Fogaça e de Angela dos Santos (Car- 
torio de Parnahyba n. 376, inventario de José de Al- 
meida Fogaça, o qual segunda vez casou com Ignez 
Dias do Rego, filha de Bento do Rego Barregão, e casou 
terceira vez com Marianna de Moraes, filha do capitão Ma- 
noel de Moraes, cap. II, 8... (o fallecimento de Isabel de 
Aguiar consta do seu inventario no cartorio de Parnahyba 
n. 285). E teve quatro filhas: 

A—1. Maria Fogaça. 
4—2, Anna. 
4—3,. Hyeronima. 


ES 


4—4. Luzia de Mendonça, casou com Sebastião 
Sutil, E teve : 


9-—1. Francisca de Almeida, casou com seu pa- 
rente Balthazar de Godoy Moreira (Cartorio da vara eccle- 
siastica da villa de Santos, autos de dispensa de Balthazar 
de Godoy Moreira com Francisca de Almeida). 

3—13. Luiza de Mendonça, casou com Timotheo 
Leme. 
3—14, Esmeria da Silva. 
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2-4. Sebastião Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 
21 de Janeiro de 1635 com Margarida da Costa, natural 
de S. Paulo, filha de João da Costa Lima, o Mirrinhão de 
alcunha, e de sua mulher Ignez Camacho: em titulo de 
Carvoeiros, cap. III, $ 13. O dito Sebastião Bicudo falleceu 
em S. Paulo, com testamento em 1643, que está no carto- 
rio do primeiro tabellião, maço de inventarios antigos. 
Sem geração. 


$ 5º 


9—5. Maria de Mendonça Bicudo, falleceu em S. Paulo 
em 1630, e foi casada com Custodio Nunes Pinto. Sem ge- 
ração. 


CAPITULO VI 


1—6. Guiomar Bicudo, casou com Antonio Luiz Grou. 
E teve, nascidos em S. Paulo. 
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2—4, Catharina Bicudo. ...... S 
2-—2, Hyeronima de Mendonça. $ 
2—3. Sebastiana Bicudo...... IS 
2—4. Miguel Nunes Bicudo.... IS 
92—5. Luzia Bicudo. ........0. g 
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2—4. Catharina Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 
2 de Outubro de 1637 com Gaspar Vaz Madeira (filho de 
Pedro Madeira e de sua mulher Yiolante Cardoso)(3), que 
foi para o sertão do gentio Iratens na tropa de Antonio 
Kaposo Tavares, e ficou dito Pedro Vaz Madeira no Grão- 
Pará, de d'onde não tinha vindo mais até o anno de 1686, 
nem se tinha noticia d'elle. Sua mulher Catharina Bicudo 
falleceu com testamento em Taubaté a 6 de Outubro do 
dito anno de 1686, declarando no testamento a sua natu- 
ralidade e de quem era filha. E teve : 

3—1. Pedro Madeira. 

3—2, Sebastião Bicudo. 

3—3. Gaspar Vaz. 

3—4, Maria Bicudo, casou com Manoel Rodrigues Mo- 
reira, e foram pais de : 

h-1. Catharina Bicudo, que falleceu em Taubaté sua 
patria a 27 de Fevereiro de 1705, casada com João Portes 
del-Rei. (Taubaté, orph., letra C, n. 22) o qual falleceu na 
mesma villa. (Idem cartorio letra I, inventario n. 39) a 12 
de Junho de 1707. E tiveram dois filhos: 5—1 Thomé 
e 5—2 Margarida Bicudo, que falleceu em Taubaté, casada 
com Miguel Pinheiro, e são pais do padre José Pinheiro 
cuadjutor da villa de Mogy em 1767. 

3-—4, Isabel Bicudo, mulher de Antonio Alvarenga. 


(3) Em titulo de Dias Teveriçãs, cap. IL, S 1º, n. 3—4. 
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2—3. Hyeronima de Mendonça, casou duas vezes na ma- 
triz de S. Paulo, a primeira a 8 de Abril de 1630 com Pe- 
dro Alves de Oliveira, (filho de Balthasar Rodrigues e de 
sua mulher Maria Alvares), a segunda a 21 de Janeiro de 
1636 com João Paes Ferreira, natural da cidade do Porto, 
freguezia de S. Nicolão, filho de Manoel Ferreira Paes e de 
sua mulher Antonia de Castro. 


$ 3 


2—3. Sebastiana Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 
19 de Outubro de 1642 com Jorge Madeira, filho de Pedro 
Madeira, e de sua primeira mulher Violante Cardoso : em 
titulo de Dias Teveriçás, cap. 2º GS 1? n. 3-5, 


Ss & 
2—4. Miguel Nunes Bicudo casou na matriz de S. Paulo 


a 23 de Maio de 1638 com Brites Gomes, filha de Gaspar 
Gomes e de sua mulher Isabel Nunes. 
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2-5. Luzia Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 5 de 
Agosto de 1634 com Romão Freire, que era viuvo, e fo- 
ram de morada para a villa de Jundiahy, onde falleceu dita 
Luzia Bicudo a 8 de Novembro de 1696. (Livro de obitos, 
titulo 1646 o assento do de Luzia Bicudo.) 


cem am 
N. 2 
DE 
VICENTE BICUDO 


Vicente Bicudo, natural da Ilha de S. Miguel, irmão de 
Antonio Bicudo do N. 1º. Casou em S. Paulo com Anna 
Luiz (irmã de Hilaria Luiz mulher de Belchior Carneiro, 
de Matheus Luiz, e de Antonio Luiz, que todos viviam em 
1609. Notas do primeiro tabellião de S. Paulo, n. 27, anno 
1609 na procuração de Hilaria Luiz D. viuva de Belchior 
Carneiro), de quem teve filhos; e achando-se ella viuva 
de Vicente Bicudo casou segunda vez com Hyeronimo 
Brito,o qual falleceu na Parnahyba com testamento a 44 de 
Dezembro de 1644 sem geração: e dita Anna Luiz já havia 
fallecido com testamento a 15 de Janeiro do mesmo anno. 
E teve naturaes de S. Paulo oito filhos : 


Antonio Bicudo....... ve...» Cap. 1º Sem geração. 
Francisco Bicudo Furtado.... Cap. 2º 

Vicente Annes Bicudo ....... Cap. 3º ' 
Domingos Nunes Bicudo...... Cap. 4º Sem geração. 

Mecia Bicudo.............. Cap. 5º 

Maria Bicudo. «esses ericióias Cap. 6º 

Antonio Garneiro............ Cap. 7º 

Mecia Bicudo............. «« Cap. 8º 

CAPITULO 1 


1 —1. Antonio Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 3 
de Julho de 1629 com Anna Pires, filha de Salvador Pires 


e de Mecia Fernandes : em titulo de Pires, cap. 5º $ 1º. 
Sem geração. 
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CAPITULO II 


|—2, Francisco Bicudo Furtado,foi morador da villa de 
Parnahyba, onde ficou possuindo a mesma fazenda de 
Hyeronimo de Brito seu padrasto, o qual ordenou no seu 
testamento com que falleccu a 14 de Dezembro de 1644. 
(Cartorio de Parnahyba, inventario n. 24 o de Hyeronimo 
de Brito), 0 seguinte—Hei por bem e por meu gosto e von- 
tade de boa benevolencia substituir, e constituir por meus 
herdeiros universaes em toda a fazenda que se achar ser 
minha, e por alguma via ou maneira me pertericer, a meus 
filhos Francisco Bicudo Furtado, Vicente A unes Bicudo, 
e Domingos Nunes Bicudo, que supposto são meus entea- 
dos, por serem filhos da dita minha mulher Anna Luiz, por 
mim não foram enteados, se não filhos, e sem pre me tive- 
ram muito respeito e me amaram como pai, e me serviram 
como filhos, e me ajudaram a grangear a fazenda, que 
lhes deixo, e é bem que elles gozem po is a ganharam,aju- 
dando-me em tudo a grangeal-a ; assim lhes deixo toda, a 
carga serrada, com condição que serão obrigados a susten- 
tar as imagens, que tenho n'esta villa, Nossa Senhora da 
Conceição, e S. Hyeronimo, fazendo-lhes nos seus dias 
com a solemnidade que puderam (* a sua festa) para mais 
serviço de Deus e louvor de seus santos.Casou com Magda- 
lena de Pinha, filha de Braz de Pinha, como consta do tes-- 
tamento com que este falleceu em S. Paulo em 1630 ; e de 
sua mulher Isabel Lopes, como consta do testamento com 
que falleceu João de Pinha irmão de Magdalena de Pinha,a 
12 de Junho de 1645. (Cartorio de Parnahyba, inventario 
n. 37 0 de João de Pinha). O dito Francisco Bicudo falle- 
ceu em 16541. (Cartorio de Parnabyba, inventario n. 50 0 
de Francisco Bicudo Furtado. E teve só dois filhos natu- 
roes de Parnahyba : 


E KM 


2—4. Hyeronimo de Brito...» = AR 
2—92, Anna Bicudo Furtado - 89 


8 1º 


2—1. Hyoronimo Bicudo Cortez, que antes se chamou 
Hyeronimo de Brito, casou com Victoria Ribeiro, e falleceu 
om 1678, (como consta no cartorio da Parnahyba, inven- 
ario n. 270 6 de Hyeronimo Bicudo.) Sem geração. 


g , 


9-2, Anna Bicudo Furtado. ... 


CAPITULO III 
+ 
1—3. Vicente Annes Bicudo, casou com SanÊ: bra filha “dê 
Alberto Lobo. 28 
go CAPITULO IV 
dos : a 4 o 
1—4. Domingos Nunes Bicudo, (filho do n. 2º), casou 
com Anna da Costa, filha do capitão Christovão Diniz, e 
de sua mulher Isabel da Costa, a qual foi filha do capitão 
Povoador Domingos Fernandes, e de sua mulher Anna da 
Costa, (Cartorio de orph. de Parnahyba, inventario n. 41 
o de Christovão Diniz, e n. 74 o de Domingos Nunes Bi- 
cudo,que falleceu com testamento a 16 de Julho de 1650). 
Sem geração. Em titulo de Fernandes Povoadores, cap. 4º 
S1º n. 3-6. 
CAPITULO V 
1—3. Mecia Bicudo, casou com Francisco it Proença, 
que teve o foro de cavaleiro, natural de S. Paulo (filho 


44 Pipe 
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x 
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E “de Antonio de Proença, natural da villa de Belmonte, 


— moço da camara do infante D. Luiz: em titulo de Proenças, 


+ 
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cap. 4º do segundo matrimonio). D. Mecia Bicudo falleceu 
em S. Paulo com testamento a 23 de Dezembro de 1631, 


(Cartorio de orph. de S. Paulo, maço 9º,letra M, inventario | 


de D. Mecia Bicudo.) E teve natural de S. Paulo. 


“+ 8 Unico 
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2—: D. Anna de Proença, que falleceu em 1644, 


“ como se vê do cartorio de orphãos de S. Paulo, maço ter- 


ceiro, letra A, inventario de D. Anna de Proença, que foi 
casada com Salvador Pires, natural e cidadão de S. Paulo, 
filho do capitão Salvador Pires e de sua mulher Mecia Fer- 
nandes. Em titulo de Pires, cap. V,$9.º E teve quatro 
filhos que falleceram meninos: D. Ignez, D. Anna, Sal- 


vador, D. Mecia. . 
2 


CAPITULO VI 


- 1-6. Maria Bicudo, casou na matriz de S. Paulo a 14 


“de Fevereiro de 1635 com João Mendes Giraldo ou Giral- 


“des, filho de João Fernandes Giraldo, natural da ilha da 
Madeira, e de sua primeira mulher Hylaria Rodrigues (Car- 


“torio de orphãos de Parnahyba n. 32, inventario de João 


Fernandes, o Velho, anno de 1639). Neto de Manoel Fer- 
nandes Giraldo e de sua mulher Joana Fernandes, da ilha 
da Madeira, como consta do testamento supra referido. 


CAPITULO VII 


1—7. Antonio Dias Carneiro, falleceu em S. Paulo em 


“4639, como consta do inventario dos seus bens, feito no 


dito anno no juizo de orphãos de S. Paulo, maço terceiro, 
letra A, inventario de Antonio Dias Carneiro, casado com 
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Felícia de Pinha, a qual depois foi mulher de Lourenço 
Cubas Justiniano, como consta do dito inventario referido, 
e foi filha de Braz de Pinha e de Isabel Lopes, os mesmos 


de que já fallímos n'este n. 2º, cap. ll. E teve unica 
dd 


8 Unico 


9—» Isabel.... 


- CAPITULO VIII 


1—S8. Mecia Bicudo de Mendonça (filha ultima de Vi- 
cente Bicudo, n. 2º), casou com Manoel de Siqueira natu- 
ral da villa de Santos (irmão de Antonio de Siqueira e de 
Luzia de Siqueira de Mendonça, a qual foi mulher de Ma- 
noel Corrêa de Lemos, que falleceu em S. Paulo em 1693, 
como se vê do cartorio de orphãos de S. Paulo, maço 
quarto de invenlarios, letra M, n. 40, onde tambem se vê 
que Manoel de Siqueira, marido de Mecia Bicudo, falleceu 


em S. Paulo em 1614, declarando no seu testamento a sua 
naturalidade. E teve oito filhos: 


2—1. Sebastião Bicudo de Siqueira. $ 1.0 
92—2. Antonio ...... E e STS O do Boo By She 
2—3. Manoel de Siqueira. ........ S 3.º Parece que 
casou com Mecia Nunes: filha de Pedro Nunes: em titulo de Nunes Si- 
queiras e de Góes. 
2—t. Francisco Bicudo de Siqueira S 4.º Casou com 
Maria Ribeiro, filha de João Maciel e Maria Ribeiro, em titulo de 
Bayão, cap. V, S 3º, n. 3—9. 
2-5. Vicente, que faleceu menino S 5.º 
2—6.- JOÃO. es arra pitera SadanBcsso 
2-7, SalvadOra «net E Pra 
2—8, Custodio ....... PS Sr RA CE SEER 


$ 1º 


2-1. Sebastião Bicudo de Siqueira, casou na matriz 
de S. Paulo a 23 de Janeiro de 1639 com Isabel Ribeiro 
(filha de João Maciel e de sua mulher Maria Ribeiro, a qual 
foi mãi de Estevão Ribeiro Bayão Parente (em titulo de 
Bayão Ribeiro Parente, cap. V, S 3º, n. 3—8), governador 
do exercito que se formou em S. Paulo para destruição dos 
reinos dos barbaros indios do sertão da Bahia, cuja expe- 
dição temos escripto em titulo de Camargos, cap. VIII, 
onde se póde lêr. E teve: (*) 


(*) No original falta inteiramente a filiação a que o autor se refere, 
notando-se algumas folhas em branco naturalmente destinadas a fu- 
turas pesquizas que não poderam ser feitas, 


(Nota da redacção) 


peso, mes 
PEDROSOS, BARROS, VAZES 


POR PEDRO TAQUES DE ALMEIDA PÃES LEME 


Pedro Vaz de Barros e seu irmão Antonio Pedroso de 
Barros vieram ao Brasil. Foram estes irmãos pessoas de 
qualificada nobreza, e vieram providos Antonio Pedroso 
em capitão-mór governador da capitania de S. Vicente é 
S. Paulo, e o irmão Pedro Vaz de Barros em ouvidor da 
mesma capitania, com clausula que, fallecendo Antonio 
Pedroso, fosse capitão-mór governador e tambem ouvidor 
o irmão Pedro Vaz, e, fallecendo este, fosse Antonio Pe- 
droso o capitão-mór governador e tambem ouvidor. Tudo 
o referido so vê melhor da carta patente passada em Lis- 
boa aos 21 de Novembro de 1605, pela qual tomou posse 
Antonio Pedroso na camara de S, Vicente aos 26 de De- 
zembro de 1607, que se acha registrada no archivo da ca- 
mara de S. Paulo no caderno, titulo 1606 à fl. 22 v. e 
fl. 24. 

Porém Pedro Vaz de Barros já tinha vindo a S. Paulo 
muito antes dºquellas épocas, pois consta que era capitão- 
mór governador da dita capitania pelos annos de 1602 
(Cartorio da prevedoria da fazenda real, livro de registros 


das sesmarias n. 2º, tit. 1602 até 1617, pag. 184 v.). Tam-: 


bem do archivo da camara de S. Paulo, no caderno de 
vereanças, tit. 1601, á fl. 49, se verifica esta verdade, e 
se vê que, para s3 tomar um assento em camara sôbre a 
vinda de quatro soldados hespanhoes da Villa-Rica do Es- 
pirito-Santo da provincia do Paraguay, foi nºeste acto pre- 
sidente Pedro Vaz de Barros, como capitão-mór governa- 
dor que governava S. Paulo. Além de que no dito archivo 
da mesma camara, no caderno de registros, capa de 
couro de veado, n. 1º, tit. 1623, n'elle, á fl. 13, consta 
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que Pedro Vaz de Barros tinha sido capitão-mór governa- 
dor da capitania de S. Vicente, e que pela sua grande au- 
toridade e merecimento de sua pessoa fôra encarregado de 
governar a gente da villa de S. Paulo e seu termo no anno 
de 1624. 

No cartorio do tabellião da villa de S. Vicente se acham 
uns autos de justificação de nobilitate probanda, titulo—o 
capitão Valentim de Barros, anno 1643, e escrivão d'elles 
O tabellião Antonio Madeira Salvadores. E tambem os au- 
tos de justificação do capitão Fernão Paes de Barros, anno 
de 1678, escrivão d'elles o mesmo tabellião Salvadores. 
D'estos dois autos consta que Pedro Vaz de Barros viéra á 
capitania de S. Vicente em serviços da corda, e que, vol- 
tando ao reino, tornára para a mesma capitania, provido 
em capitão-mór governador dºella. Que seu irmão Antonio 
Pedroso viéra á villa de S. Vicente, onde chegára com o 
tratamento de homem nobre, trazendo criados brancos que 
O serviam, e casára na dita villa com uma filha de Hyero- 
nimo Leitão, que tinha sido capitão-mór governador da 
dita capitania de S. Vicente, em cuja villa ficára sendo 
morador dito Antonio Pedroso de-Barros. D'este matrimo- 
nio ha descendencia na villa de S. Vicente, conhecida nos 

- Pedrosos Barros dºella. 

Estes dois irmãos Antonio Pedroso e Pedro Vaz de Bar- 
ros (pelos autos de justificação referidos no cartorio de 
S. Vicente) eram naturaes do reino do Algarve, de d'onde 
passaram a ser moradores de Lisboa. Nºesta côrte tiveram 
um primo direito, que foi o licenciado Antonio de Barros, 
presbytero secular e capellão que foi de el-rei. Este padre 
Antonio de Barros teve duas irmãs: D. Helena de Men- 
donça e D. Maria de Mendonça, que foram cásadas com 
pessoas cavalbeiras : ellas fundaram na villa de Almada o 
convento de Nossa Senhora da Piedade, onde se reeolhe- 
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ram ditas fundadoras, que tambem foram irmãs de Hyero- 
nimo Lobo e de Antonio Lobo, que, seguindo o real ser- 
viço na milicia, foram ambos despachados para a India. 
D'estes mesmos foi tambem irmão Fr. José de Jesus Maria, 
religioso da Cartuxa, o que tudo consta dos referidos au- 
tos, dos quaes se deu instrumento a Fernão Paes de Bar- 
ros, que temos em nosso poder, e o mandamos registrar 
na camara de S. Paulo, anno de 1762. 

O capitão-mór governador Pedro Vaz de Barros falleceu 
cóm testamento em 1644. Foi casado com D. Luzia Leme 
(em titulo de Dias Paes, $ 6º, eem titulo de Lemes, cap. V, 
S$ 6º), que falleceu com testamento aos 22 de Novembro de 
1655, como se vê dos autos de inventario do cartorio de 
orphãos de S. Paulo, maço de inventarios, letra L, o de 
Luzia Leme, e n'elle o de Pedro Vaz de Barros. Eteve oito 
filhos, naturaes de S. Paulo : 


Valentim de Barros... septo tona aii » Cap. I 
Antonio Pedroso de Barros........... - Cap. II 
Luiz Pedroso de Barros............... - Cap. HI 
Pedro Vaz de Barros..... ANO AGE oo lo os SEL DR EN 
Fernão) Paes de Barros.'..ie eric migo alejoro Cap. V 
Sebastião Paes de Barros........... cio: Gap.sVI 


Hyeronimo Pedroso, que falleceu solteiro. Cap. VII 
D. Lucrecia Pedroso de Barros... ...... Cap. VIII 


1—1. Valentim de Barros, sahiu de S. Paulo a soccorrer 
Pernambuco, possuido dos inimigos hollandezes no anno 
de 1639 em posto de alferes de infantaria pago da compa- 
nhia do mestre de campo Antonio Raposo Tavares. Tinha 
pedido este soccorro a S. Paulo o conde da Torre no so- 
bredito anno, mandando levantar companhias de infan- 
taria de oitenta homens com soldo os capitães de quarenta 
escudos por mez, cuja recruta foi encarregada ao fidalgo 
D. Francisco Rendon de Quevêdo, que se achava casado, 
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e morador em S. Paulo. Tudo consta da camara de 
S. Paulo, liv. de registros, titulo 1636 a fl. 96, 99 ve 101. 
Eliv...n. 4, anno 16584 fl. 16v. E caderno de registros, 
titulo 1640 a fl. 18, tndo do dito archivo. E depois se en- 
carregou à mesma recruta a Antonio Raposo Tavares, com 
o caracter de governador com todo pleno poder para for- 
mar as companhias, como se vê da sua mesma carta pa- 
tente de governador (vide em titulo de Raposo , Tavares). 
Chegando Valentim de Barros a cidade da Bahia n'ella se 
embarcou na armada com o conde de Castello-Novo, e 
marquez de Montalvão D. Jorge Mascarenhas, contra os 
hollandezes. E porque estes já se tinham apoderado do 
centro da cidade de Pernambuco e seus contornos, voltou 
por terra com as armas em actual exercicio contra o ini- 
migo até se recolher a cidade da Bahia na companhia do 
mestre de campo Luiz Barbalho Bezerra, (* o A. conta este 
successo muito por extenso, e com alguma pequena diffe- 
rença no titulo de Rendons, n. 2). Servindo com distincção 
de valoroso soldado o alferes Valentim de Barros. com sua 
pessoa e os seus indios, que levou ds S. Paulo : e na Bahia 
o marquez vice-rei o melhorou de patente, passando-lhe a 
de capitão de infantaria. Tudo o referido se vê me!hor no 
seu instrumento de que temos feito menção, cujos autos 
originaes se processaram na villa de S. Vicente em 1643, 

como fica referido, Casou o capitão Valentim de Barros na 
cidade da Bahia com D. Catharina de Goes e Sequeira, na- 
tural da mesma cidade (irmã inteira de João Goes de Ara- 
ujo, que foi ouvidor do civel da relação d'aquella cidade 
pelos annos de 1666, e de quem se serviu el-rei D. Affon- 
so VI encarregando-lhe varias negociações, entre as quaes 

foi a fabrica de fragatas de alto bordo no Estado do Brasil 

por carta firmada do seu real pulso de 16 de Dezembro 
de 1666, que o mesmo senhor mandou participar aos 
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officiaes da camara de S. Paulo para communicarem com O 
dito desembargador as materias dos interesses da capita- 
nia de S. Paulo, o que melhor se vê no lugar à margem 
citado) (1). Esta D. Catharina foi filha de Jorge de Araujo 
de Góes e de sua mulher D. Angela de Siqueira, ambos 
naturaes da cidade da Bahia. Neta por parte paterna de 
Gaspar de Araujo, natural da villa de Ponte de Lima, e de 
sua mulher D. Catharina de Góes, natural de Lisboa. 
E pela materna neta de Sebastião Pedroso Barbosa, natu- 
ral da villa de Vianna do Minho, e de sua mulher D. Leo- 
nor de Siqueira, natural da cidade da Bahia. Tudo se vê 
das inquirições de puritate et nobilitate probanda do des- 
embargador João de (Góes de Araujo, para lêr no paço, em 
Lisboa. Jorge de Araujo de (Góes, pai de D. Catharina e do 
desembargador João de Góes, foi irmão inteiro de Simão 
de Araujo de (Góes, que serviu na Bahia por espaço de 
quarenta annos, em que fez na guerra varios serviços, es- 
pecialmente no anno de 1624, e foi pai de Ignacio de 
Araujo de Góes, que falleceu na guerra em 1638, defen- 
dendo a Bahia; de Antonio de Araujo de Góes, que foi al- 
feres de infantaria na mesma cidade desde 1633 até 1641, 
e de Francisco de Góes de Araujo, que teve mercê do ha- 
bito de Christo, com 40% de pensão em commenda, cujo 
padrão se acha registrado no livro de 1647 da chancellaria 
da ordem, á fl. 82 v. e á fl. 192, e se lhe mandou pagar 
20% do contrato das balêas da Bahia. São as mercês de 10 
“de Março e 6 de Abril do dito anno, e do padrão d'ellas 
consta todo o referido. 

Fallecendo em S. Paulo o capitão-mór governador Pe- 
dro Vaz de Barros pelos annos de 1644, como fica refe- 


(1) Camara de S. Paulo, livro de registros, titulo 1664, n. 4º 
ambos 


E 


sd 


“g 
e h9 -— + 
de 
rido, se so ao capitão Valentim de Barros largar a 
Bahia e v 


S. Paulo, sua patria, trazendo comsigo 
sua mulher is Ain á qual tambem acompanhou a 
irmã D, Leonor de Siqueira, de quem faremos menção no 
cap. HI d'este titulo, e o irmão André de Góes de Siqueira, 
que veiu depois provido em pRarEo: e contador da fa- 
zenda real da capitania de S. Vicente e S. Paulo, por pro- 
visão de D. Vasco Mascarenhes, conde de Obidos e vice- 
rei do Estado, passada na Bahia aos 30 de Março de 1666, 
que se acha registrada no cartorio da provedoria da fa- 
zenda real de Santos, no livro quarto de registros, á 
fl. 42. 

Falleceu o capitão Valentim de Barros em S. Paulo, com 
testamento, aos 18 de Janeiro de 1651 (Cartorio de or- 
phãos deS. Paulo, maço de inventarios, letra V, o de Va- 
lentim de Barros). E teve dois filhos, que foram: 

Fernando, de nove annos quando falleceu o pai. 
João, de sete annos no dito tempo. 

A viuva D. Catharina passou a segundas nupcias em 
1654, com o fidalgo D. João Matheus Rendon, que tam- 
bem se achava viuvo de sua primeira mulher D. Maria 
Bueno de Ribeira, e se ausentaram de S. Paulo a viver na 
comarca do Rio de Janeiro, e fizeram assento na Ilha- 
Grande, onde já residiam pelos annos de 1656, o que tudo 
se vê no inventario acima citado. Na companhia da mãi 
foram os dois filhos de D. Catharina para o Rio de Ja- 
neiro, e ignoramos se falleceram solteiros ou o estado que 
tiveram, 


CAPITULO II 
1—2. Antonio Pedroso de Barros, que igualmente ca- 


valheiro pelo nascimento e acções, como potentado pela 
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grandeza de seiscentos indios, que possuiu para cultura 
das suas fazendas, foi casado na matriz de S. Paulo aos 3 
de Outubro de 1639 com D. Maria Pires de Medeiros (filha 
de Salvador Pires e de sua mulher a matrona D. Ignez Mon- 
teiro). Em titulo de Alvarengas, $ 2.º. Falleceu no 1º de 
Maio de 1651 (Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço pri- 
meiro, letra A, inventario de Antonio Pedroso de Barros). 
E teve do seu matrimonio quatro filhos, naturaes de 
S. Paulo : 


2—4. Pedro Vaz de Barros. $ 
2-2. Antonio Pedroso de Barros. $ 
2—3. D. Ignez Pedroso de Barros. S 
2—4. D. Luzia Leme de Barros. 3) 


= 


2—4. Pedro Vaz de Barros, cuja grandeza de cabedaes 

e tratamento de sua casa foi igual á de seu pai e avós. Foi 

morador no sitio de que faz menção o padre-mestre Ma- 
noel da Fonceca na Vida do padre Belchior de Pontes, 

cap. XXII, pag 126 usq pag. 131. À sua fazenda do Cu- 
taúna era como uma villa, pelo grande numero de casarias, 
e bem arruadas, que n'ºella havia, com uma capella, onde 

se officiavam os sacramentos por se compôr aquelia fa- 
zenda de mais de seiscentas almas. Soube antes de mor- 
rer lucrar a bemaventurança, como se póde vêr no já ci- 
tado livro Vida do padre Pontes. Falleceu com testamento 
aos 22 de Março de 1695. Foi casado com D. Maria Leite: 
de Mesquita. Em titulo de Mesquitas, e n'elle toda a sua 
descendencia (Cartorio de orphãos de S. Paulo, maço pri- 
meiro de inventarios, letra P, o de Pedro Vaz de Barros. 
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2 —2. Antonio Pedroso de Barros, que no baptismo 
teve o nome de Salvador. Falleceu com testamento aos 24 
de Outubro de 1677. Foi casado com D. Maria Leite de 
Proença, filha de Pedro Dias Leite e de D. Anna de 
Proença. Em titulo de Taques, $ 3º, n. 28 (Cartorio de 
orphãos da villa de Parnahyba, n. 238, inventario de An- 
tonio Pedroso de Barros). E teve filha unica : 

3—1. Maria Pires da Silva, que casou com Nuno de 
Campos, em titulo de Campos, cap. VII, e ahi a sua des- 
cendencia. 
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2—3. D. Ignez Pedroso de Barros, falleceu solteira a 
tempo que seus pais a tinham contratado para casar com 
Estanislão de Campos, excellente estudante de grammatica 
latina, o qual, vendo morta sua futura esposa, tomou a 
roupeta da companhia, onde foi o maior barrete da pro- 
vincia. 

84. 

2—k. D. Luzia Leme de Barros, foi casada com Manoel 
de Campos Bicudo, que falleceu em S. Paulo com testa- 
mento aos 16 de Maio de 1722 (Cartorio de orphãos de 


S. Paulo, maço setimo de inventario, letra M, o de Manoel 


de Campos). Foi este abastado de cabedaes, e tão gordo, 
ue até o seu tempo não teve parelha com outrem na cor- 
pulencia. E teve cinco filhos: em titulo de Campos, 
cap. III. 
CAPITULO HI 


1—3. Luiz Pedroso de Barros, que, não devendo regei- 
tar as occasiões do real serviço, foi um dos cavalheiros de 
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S. Paulo, que (com os muitos indios que possuia em grande 
numero) passou de soccorro para a Bahia, e d'aquella ci- 
dade para a de Pernambuco, feito já capitão de infantaria, 
em cujo posto sahiu de S. Paulo na mesma occasião da re- 
cruta que se formou por ordem do conde da Torre, como 
já dissemos no cap. I, tratando de seu irmão Valentim de 
Barros. Casou na cidade da Bahia com D. Leonor de Si- 
queira, que era irmã inteira de D. Catharina, como fica 
referido no dito capitulo. Passou da Bahia para S. Paulo, 
sua patria, trazendo sua mulher. E não contente com os 
aunos que consumiu na guerra, em serviço da real corôa, 
ainda passou ás Indias de Hespanha, ao sertão do reino do 
Perú, chamado dos Serranos, onde falleceu em 1662, como 


se vê do inventario feito dos seus bens em dito anno, no- 


juizo de orphãos da villa de Parnahyba, n.:170. Sua mu- 
lher D. Leonor de Siqueira sobreviveu muitos annos, e foi 
a que concorreu com muita parte do seu cabedal para se 
fazer de pedra e cal a torre da igreja do collegio dos jesui- 
tas de S. Paulo, em tempo do reitor o padre Antonio Ro- 
drigues, varão de acreditada virtude. Para applicar esta 
obra, com sua presença ia muitas vezes D. Leonor estimu- 
lar aos mestres e officiaes, que com effeito em sua vida teve 
o gosto de a vêr completamente acabada, e é uma das 
obras (até como primeira d'esta natureza) mais excellentes 
que ha na cidade de S. Paulo pela sua eminencia e cons- 
trucção. Na mesma cidade falleceu D. Leonor de Siqueira, 
com testamento, a 9 de Dezembro de 1703 (Cartorio da 
ouvidoria de S. Paulo, maço dos residuos, letra L, o testa- 
mento de D. Leonor de Siqueira). E teve do seu matrimo- 
nio só duas filhas, que foram : 


2—1. D. Maria de Araujo... SA 
2—2. D. Angela de Siqueira S2% 
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2—1. D. Maria de Araujo, foi baptizada na matriz de 
S. Paulo aos 20 de Agosto de 1645. Foi casada com Lou- 
renço Castanho Taques. Em titulo de Taques, 8 3º, n.2—1, 
e ha ahi sua descendencia. 
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2—2. D. Angela de Siqueira, que na matriz de S. Paulo 
recebeu o sagrado baptismo ao 1º de Julho de 1648, casou | 
duas vezes: a primeira com Sebastião Fernandes Corrêa, 
segundo provedor e contador proprietario da fazenda real 
da capitania de S. Paulo. Em titulo de Freitas, cap..... 
E teve unico filho : 

3—14. Timotheo Corrêa de Góes, terceiro provedor e 
contador proprietario da fazenda real da capitania de 
S. Paulo, em titulo de Godoy. Com sua descendencia. 

Segunda vez casou D. Angela de Siqueira com Pedro 
Taques de Almeida, cavalleiro fidalgo da casa real, capi- 
tão-mór governador. Em titulo de Taques, cap. III, $ 3º, 
n. 2 —3. Com sua descondencia. 


CAPITULO IV 


1—4. Pedro Vaz de Barros, fundador e padroeiro da 
capella de S. Roque, termo da villa de Parnahyba, que de- 
pois foi erecta em freguezia. Nesta sua capella teve Pedro 
Vaz de Barros a sua maior assistencia. Foi a sua casa e fa- 
zenda uma povoação tal, que bem podia ser villa, e ainda 
hoje as casas, que foram da sua residencia, servem de pa- 
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drão que lhe accusam a maior magnificencia, como obra 
d'aquelle tempo. Teve muito grande tratamento, corres- 
pondente aos grossos cabedaes que possuia, entre cujos 
moveis teve uma copa de prata de muitas arrobas. À sua 
casa era diariamente frequentada de grande concurso de 
hospedes, parentes, amigos e estranhos, que todos concor- 
riam gostosos a fazer-lhe uma obsequiosa assistencia. To- 
dos eram agasalhados com grandeza d'aquella mesa, na 
qual com muita profusão havia pão e vinho da propria la- 
voura, € as iguarias eram vitellas, carneiros e porcos, além 
das caças terrestres e volateis, das quaes os seus caçadores 
actualmente conduziam com fartura, e por isso de tudo ha- 
via com abundancia, e com tanta prevenção, que, a qual- 
quer hora da tarde que chegavam novos hospedes, estava 
a mesa prompta, como se para estes fôra conservada. Foi 
cognominado Grande, chamando-se-lhe assim pelo idioma 
brasilico : Pedro Vaz Guassú, que quer dizer grande. Teve 
honrosissimas cartas de el-rei D. Affonso VIe de el-rei 
D. Pedro II, sendo principe regente, para se descobrirem 
e examinarem as minas de ouro, prata e cobre, no termo 
da villa de Sorocaba, insinuadas a el-rei pelo capitão-mór 
Luiz Lopes de Carvalho, a quem acompanharam o alcaide- 
mór Hyacinto Moreira Cabral e seu irmão o coronel Pas- 
choal Moreira Cabral, mandando Sua Magestade, por carta 
de 2 de Maio de 1682, expedida ao governador do Rio de 
Janeiro, que esta diligencia se encarregasse a Fr. Pedro de 
Sousa, o qual havia de ser auxiliado de Pedro Vaz de Bar- 
ros, a quem o mesmo Senhor escreveu para este effeito 
em 2 de Maio de 1682. Tudo o referido consta na secreta- 
ria do conselho ultramarino, no livro das cartas do Rio de 
Janeiro, que principia em 28 de Março de 1673, á fl. 30 
e-seg. 

O seu nome foi respeitado em todo o Brasil com vene- 
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ração. Governando a cidade da Bahia Alexandre de Sousa 
Freire, escreveu este a Pedro Vaz de Barros em 15 de No- 
vembro de 1669, expondo-lhe os damnos e hostilidades 
que experimentavam os moradores do reconcavo da Bahia 
dos barbaros indios, que, em repetidos assaltos, iam aca- 
bando aos ditos moradores, pedindo-lhe quizesse ir de 
soccorro para conquistar os reinos dos ditos barbaros, e 
fazer n'isto particular serviço a Sua Magestade, e resgatar 
a Bahia da infecção d'estes indios. Teve effeito este soc- 
corro no mez de Maio de 1671, em que na villa de Santos 
se embarcou a recruta d'esta gente, que, chegando a salva- 
mento á Bahia, penetraram o sertão, onde conseguiram 
tão feliz victoria contra os barbaros, que o governador ge- 
ral se antecipou a dar conta della em 1673 aos officiaes 
da camara de S. Paulo para que applaudissem a gloria dos 
seus naturaes, que inteiramente tinham destruido os prin- 
cipaes reinos e aldêas, que havia muitos annos infeccio- 
navam aquelle Estado. Foi tão grande esta victoria, que a 
relação do mesmo Estado e a camara d'aquella cidade es- 
creveram tambem á de S. Paulo, agradecendo todo este 
particular serviço. Destruidos os inimigos, morreram dos 
prisioneiros acima de oitocentos homens, no mesmo ser- 
tao, de uma quasi peste, e só chegaram á cidade mil e qui- 
nhentos, os quaes foram repartidos pelos soldados e cabos 
de guerra, da qual foi encarregado, com o caracter de go- 
vernador, Estevão Ribeiro Bayão Parente, na fórma do as- 
sento que antes d'esta guerra se havia tomado em relação 
sobre o captiveiro d'estes inimigos, com presidencia do 
governador geral do mesmo Estado, depois de ouvidos os 
theologos que na materia deram o seu voto (* Tal era a mo- 
ral e o direito das gentes d'aquelle tempo ! Mas sem o in- 
teresse do serviço dos indios não teriam feito os paulistas 
tão dilatadas e pasmosas jornadas pelo sertão, que occa- 
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sionaram os descobrimentos que hoje estão povoados). 
Tudo o referido se vê melhor no archivo da camara de 
S. Paulo, no livro de registros das cartas n. 4º, titulo 
1674, desde fl. 64 até fl. 96 v (* Em meu poder existe 
um decumento, pelo qual consta que este capitão Pedro 
Vaz de Barros tinha mais de mil e duzentos indios e indias, 
além da sua familia, na sua fazenda deS. Roque, que hoje 
é freguezia.) 

Não casou Pedro Vaz de Barros, mas teve varios filhos 
bastardos, havidos em diversas mulheres, que por todos 
foram nove, que são os seguintes: Braz Leme de Barros ; 
Joanna, que casou com João da Silva Ferreira, e Maria, 
todos havidos em Justina, mulher mameluca (em S. Paulo 
assim chamam as que são netas de india de quatro costa- 
dos com homem branco); Isabel, havida em Catharina ; 
Lourença, havida em Theresa ; Margarida, havida em Ru- 
fina; Marianna, havida em Maria ; Paschoa e Leonor, am- 
bas havidas em Barbara, como tudo consta do inventario 
do capitão Pedro Vaz de Barros, que falleceu com testa- 
mento a 31) de Agosto de 1676 (Cartorio de orphãos da 
villa de Parnahyba, inventarios, n. 396, o do capitão Pedro 
Vaz de Barros). 

Ao sobredito filho bastardo Braz Leme de Barros fez 
herdeiro do seu grande cabedal, quando o casou com Igna- 
cia Paes, que era filha mulata de seu irmão Fernão Paes 
de Barros, do cap. V adiante, e lhe deixou a administra- 
ção da capella de S. Roque, com pensão de cinco missas 
cada anno pela sua alma, com substituição aos filhos do 
mesmo Braz Leme, e na falla d'estes a algum genro mais 
idoneo. O dito Braz Leme teve um filho de sua mulher 
Ignacia Paes, que foi Pedro Vaz de Barros, chamailo o 
coxo, que casou com Catharina do Prado e ficou sendo 0 
administrador da capella de S. Roque. Sem geração. 
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1—5. Fernão Paes de Barros tambem foi um dos cava- 
lheiros do maior respeito e tratamento. Para credito do 
grande ardor, que sempre conservou, zeloso do serviço da 
real corda, basta só a honrosissima carta que lhe escreveu 
o principe D. Pedro, firmada pelo seu real pulso em 12 de 
Novembro de 1678, cuja copia é a seguinte : 

« Fernão Paes de Barros. —Eu o principe vos enviu 
saudar. O governador D. Manoel Lobo vos ha de dar conta 
de um negocio do meu serviço, que, pondo-se em effeito, 
redundará em augmento de meus vassallos, principal- 
mente dos que vivem n'essa repartição do sul. E porque 
estou inteirado do zelo com que vos haveis em varios par- 
ticulares de meu serviço, espero que n'este ajudeis a 
D. Manoel Lobo com a vossa pessoa, escravos e mais o que 
a vossa possibilidade der lugar, para que se consiga o que 
se pretende, e me ficará em lembrança -para vos fazer 
mercê. Escripta em Lisboa a 12 de Novembro de 1678. 
— Principe. —Para Fernão Paes de Barros. » 

A natureza dos seus serviços constam dos autos de jus- 
tificação, que fez d'elles em S. Paulo aos 13 de Agosto de 
1685, sendo escrivão o tabellião Roque Mendes da Silva e 
juiz ordinario Diogo Barbosa Rego. Destes autos consta 
que Fernão Paes de Barros assistira sempre com sua pes- 
soa, fazenda, criados e escravos, e acudira a todos os re- 
bates da praça de Santos em tempo que os hollandezes 
infestavam a costa. Vindo a S. Paulo o Dr. Damião de 
Aguiar, corregedor da capitania, a prender a Manoel Coe- 
lho da Gama, regulo facinoroso, como com effeito o pren- 
deu, intentaram os sequazes do mesmo regulo tiral-o em 
caminho, matando ao dito corregedor, e para se evitar 


Tomo XXXV. P. II. 8 


es O E 


este risco foi Fernão Paes de Barros acompanhar até á 
villa de Santos o dito Dr. desembargador, escoltando-o á 
sua custa com um grosso corpo de armas, que para isso 
formou. Achando-se em S. Paulo o corregedor Sebastião 
Cardoso de S. Paio, o acompanhou tres leguas a pé para 
se destruir uma casa forte, guarnecida de criminosos réos 
em culpa capital, para cuja acção levou Fernão Paes de 
Barros muitos dos seus parentes, criados e escravos. Es- 
crevendo-lhe o principe D. Pedro em 27 de Setembro de 
1664 que desse ajuda e favor ao governador Agostinho 
Barbalho Bezerra, que vinha enviado para 0 descobri- 
mento das minas das esmeraldas, lhe deu Fernão Paes de 
Barros da sua fazenda mil varas de panno de algodão, ar- 
mas e mantimentos para a jornada que fazia dito Barbalho, 
com sessenta arrobas de carnes de porco, que tudo consta 
assim da certidão que do conteúdo se lhe passou em 9 de 
Agosto de 1666. Quando chegou a S. Paulo o tenente-ge- 
neral Jorge Soares de Macedo, e apresentou em camara, 
aos 30 de Novembro de 1678, as reaes ordens que trazia 
para a diligencia, a que vinha deir a Montevidéo a desco- 
brimento de minas de prata, por se achar a real fazenda 
da provincia de Santos sem dinheiro algum ; communi- 
cando Jorge Soares esta materia com Fernão Paes de Bar- 
ros, este entregou aos officiaes da camara de S. Paulo 300% 
em moeda corrente, offerecendo tambem toda a prata da 
sua copa para que se vendesse, fundisse ou empenhasse, 
de sorte que por falta de dinheiro não perecesse 0 real 
serviço na diligencia para que vinha destinado dito Jorge 
Soares. D'esta acção se lavrou termo na camara de S. Paulo, 
que existe no livro de vereanças, titulo 1675, à fl. 63 v. 
E á fl. 69 consta mais que o mesmo Fernão Paes dera tres 
homens do gentio da terra, bons sertauistas, para acompa- 
nharem dito Soares na jornada, para a qual fez grande 
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despeza, sem fructo algum, a qual consta do dito livro, de 
fl. 62 até fl. 75 (* O autor faz aqui a denumeração das 
pessoas e generos que levou o dito Jorge, que embarcou 
em Santos em Janeiro de 1679). No sobredito livro, á 
fl. 82 consta mais que Fernão Paes andava no real serviço 
gastando a maior parte da sua fazenda. 

Quando se estabeleceu a paz de Hollanda em cinco mi- 
lhões, e o casamento da infanta de Portugal D. Catharina 
em dois milhões, pediu el-rei D.Pedro aos seus vassallos nm 
donativo para pagamento dos sete milhões (vide America 
Portugueza), e Fernão Paes de Barros se distinguiu entre os 
mais paulistas, dando para o dito chapim em moeda cor- 
rente 600g. Vindo a S. Paulo o fidalgo D. Manoel Lobo em 
1679, pelo qual o mesmo principe D. Pedro escreveu a 
Fernão Paes de Barros a carta de que já acima fizemos 
menção, o hospedou todo o tempo que D. Manoel Lobo 
esteve em S. Paulo, com tanta grandeza, como se vê da 
carta que elle escreveu da Nova Colonia, com data de 25 
de Fevereiro de 1680, que se acha registrada no archivo 
da camara de S. Paulo, livro de registros, titulo 1675, á 
fl. 74 v. E como o mesmo D. Manoel Lobo ia fundar a so- 
bredita colonia do Sacramento lhe deu Fernão Paes de Bar- 
ros, para ajuda dos gastos, 100f em dinheiro e tres caval- 
los dos melhores que tinha na sua cavalherice. 

Querendo passar da villa de Santos para S. Paulo 
D. Rodrigo de Castello-Branco, superintendente-geral dos 
descobrimentos das minas do ouro e prata, lhe faltavam, 
para conduzir a fabrica de Sua Alteza, os indios das aldêas 
do real padroado, e a tudo suppriu Fernão Paes de Barros, 
mandando para o Cubatão á sua custa o troço de gente, 
que bastou para a condueção do dito D. Rodrigo e fabrica 
que trazia, pertencente á fazenda real, à cuja provedoria 
poupou Fernão Paes o melhor de 1008, como consta das 


ponte 


certidões dos seus serviços. Querendo que se descobris- 
sem minas de prata ou de ouro, em que tanto se interes- 
sava o real erario, mandou á sua custa e com grande des- 
peza (distante de S, Paulo mais de trinta leguas) fazer uma 
feitoria de Tabatinga para assim conseguir-se o desejado 
fim do pretendido descobrimento. 

Nºisto se empregava Fernão Paes de Barros, em cuja casa 
e fazenda do sitio de Araçariguama fundou a capella de 
Santo Antonio, ornando o altar da capella-mór da igreja de 
excellente talha, toda dourada, cuja administração e pa- 
droado se conserva ainda hoje na familia de João Martins 
Claro, que foi seu genro pelo casamento de sua filha mu- 
lata Ignacia Paes, viuva de Braz Leme de Barros, em 
quem fallámos no cap. IV precedente. Foi casado na ci- 
dade do Rio de Janeiro com D. Maria de Mendonça, que, 
conduzida para esta cidade de S. Paulo, teve o tratamento 
que merecia, como esposa de tão nobre cavalheiro, e fa- 
zendo-se conduzir em cadeira de telhadilho, a primeira 
que até aquelle tempo appareceu em S. Paulo. Não teve 
fructo algum do seu matrimonio, porque, tendo justificada 
causa para o divorcio ou repudio, por haver bastante 
prova contra a pureza de sangue d'esta senhora, ficou ella 
gozando sempre as estimações e tratamento de legitima 
mulher de Fernão Paes de Barros ; mas este-se apartou to- 
talmente de fazer com ella vida marital. E assim falleceu 
sem deixar filhos; e sobrevivendo muitos annos seu ma- 
rido veiu este a acabar a vida aos 30 de Março de 1709, 
com testamento, no qual resplandecem as obras pias do 
seu fidalgo animo. 

No estado de solteiro teve Fernão Paes de Barros de uma 
crioula de Pernambuco uma filha, que foi Ignacia Paes, 
que, dispensada no impedimento de segundo grão de con- 
sanguinidade, casou com seu primo direito Braz Leme de 


Barros, de quem fallámos no capitulo retro ; e, fallecendo 
este poucos annos depois de casado, deixou a sua mulher 
por herdeira universal, e juntando-se este grande cabedal 
ao que possuia Fernão Paes de Barros, conseguiu este o 
grande casamento (que facilitou o interesse) com João Mar- 
tins Claro, sargento-mór que havia sido das ordenanças em 
Miranda do Douro, sua patria, que passou a S. Paulo 
acompanhando em real serviço ao governador D. Manoel 
Lobo, acima mencionado, e observando a grandeza com 
dito governador Lobo fôra hospedado em casa de Fernão 
Paes todo o tempo, que foram muitos mezes que se demo- 
rou em S. Paulo, se deixou vencer do avultado dote para 
casar, como casou, com Ignacia Paes, de cujo matrimonio 
houveram filhas, que todas casaram muito bem, de que 
hoje ha ramos, que, com honroso procedimento, têm con- 
ciliado estimações de toda a nobreza. Ainda existe em 
1762 D. Luzia Leme, mulher de Christovão Monteiro de 
Carvalho, natural de Freixo de Espada á Cinta, e não du- 
vidou o Exm. Arthur de Sá e Menezes, governador e capi- 
tão-general do Rio de Janeiro e de S. Paulo servir de pa- 
drinho na pia do primeiro filho, que em vida de Fernão 
Paes de Barros nasceu da dita D. Luzia Leme, o qual, em 
memoria de tão illustre padrinho, tomou o nome de 
Arthur. 


CAPITULO VI 


1—6. Sebastião Paes de Barros. Achou-se em qualidade 
de cabo em Tocantins, e el-rei lhe escreveu a seguinte 
carta.... (*) 


(*) Falta no manuscripto. 
(Nota da redacção) 
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Achou-se tambem no Maranhão com o governador Anto- 
nio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Foi casado com 
D. Catharina Tavares, filha de Francisco de Miranda e de 
sua mulher D. Isabel Paes, que são Cerqueiras. D. Catha- 
rina Tavares falleceu em 1671, e seu marido Sebastião 
Paes de Barros falleceu com testamento aos 22 de Março 
de 1674. Tiveram varios filhos, dos quaes eram vivos para 
herdeiros da fazenda cinco (Cartorio de orphãos da villa 
de Parnahyba, n. 243, inventario do capitão Sebastião 
Paes de Barros. E n. 219, inventario de Catharina Ta- 
vares). 


2-1. D. Maria “Pedroso, *.:). saiem resine sao SS 
2—2. Antonio Pedroso Leme, falleceu solteiro. S 2.º 
2—3. D. Lucrecia Pedroso 
de= D. Leonor Leme o sita sm o? 
2=5. Do Litzia: Lemes. =. es or iole o o raras raio eleita RS O ROO 


SER 


2-1. D. Maria Pedroso de Barros, casou com o capi- 
tão João Coelho da Fonceca, natural da villa de Santos, e 
falleceu na de S. Vicente a 15 de Dezembro de 1686, filho 
de Constantino Coelho Leite, natural da villa de Pinhel, e 
de sua mulher Maria da Fonceca, natural de S. Vicente. 
Este Constantino Coelho Leite serviu nas guerras de Per- 
nambuco até a sua restauração contra os hollandezes, em 
posto de alferes. Foi despachado em capitão da fortaleza 
da Barra Grande de Santos, que serviu alguns annos, e, 


“dando baixa, se passou para a villa de S. Vicente, onde 


deixou nobre e dilatada familia. Do matrimonio de D. Ma- 


ria Pedroso com o capitão João Coelho houveram cinco 
filhos, naturaes de S. Vicente: 


— "63 — 


3-—4, Catharina Paes de Miranda. 
3-—2. Lucrecia Coelho da Fonceca. 
à—3. Sebastiana Pedroso. 

3-—k4. Maria de Miranda Tavares. 
3-—5 Leonor Pedroso. 


3—1. Catharina Paes de Miranda, foi casada com Anto- 


nio de Castro Vieira, natural de Lisboa ; foi morador da 
villa de Itú, tendo sido antes da de S. Vicente, onde teve 
fazenda de cultura, com 330 braças de terra, no sitio cha- 
mado Piticuára. Falleceu na villa de Itá a 20 de Fevereiro 
de 1721, como consta do seu testamento no residuo da 
ouvidoria de S. Paulo, maço letra A. E teve nove 
filhos : 

4-1. Antonio de Castro Vieira. 

4-—2, João Coelho. 

4-—3. Francisco Martins. 

4—4. Manoel de Castro. 

4—5. José. 

4—6. Sebastião. 

4-—T. Maria Pedroso de (Góes, mulher de Pedro da 
Silva Ferreira. 

4-—8. Catharina Paes de Miranda. 

4-—9. Marianna de Castro. 

(Vide Antonio Affonso, de alcunha o Padre Eterno : 
casou com uma d'estas filhas. Outra casou com o sargento- 
mór Bento José, que são os pais de José Caetano, cha- 
mado o Tatuira, que foi para Coimbra. 

3—2. Lucrecia Coelho da Fonceca (filha de Maria Pe- 
droso, $ 1º). Casou com José de Araujo Guimarães, natu- 
ral da freguezia de S. Sebastião da villa de Guimarães, filho 
de Antonio Alves e de sua mulher Catharina de Araujo, 
Falleceu na villa de S. Vicente em 1758, sendo capitão da 
ordenança da dita villa onde sempre occupou os postos da 


ati 


DECADA Uma 


republica, e foi pessoa de estimação e respeito. E teve oito 
filhos, naturaes da dita villa de 8. Vicente. 

4—1. Sebastião Alves de Araujo, que casou na villa 
da Conceição de Itanhaem. Sem geração. 

4—2. João Coelho da Fonceca, casou nas minas do 
Cuyabá com.... filha de Isabel de Campos e Pedro Corrêa 
de Godoy, em titulo de Campos, cap. VII, $ 6º, n. 3—3. 

4—3. Prudente Coelho de Araujo. 

4—4. Josepha Maria da Conceição. 

k— 5, Antonia Tavares de Araujo, casou com Placido 
Lopes. Sem geração. 

4—6. Alexandre Coelho de Araujo, casado na villa 
de S. Vicente com Theresa de Jesus Rangel, natural da 
mesma villa, filha de José Pereira Botelho, natural da villa 
de Alcoentre, e de sua mulher Maria Rangel, natural da 
villa de Santos, filha de João Pinto Rangel, natural da ca- 
pitania do Espirito-Santo, e de sua mulher Catharina Pan- 
toja da Rocha. E teve dois filhos : 

5—1. José da Annunciação Coelho, habilitando de 
genere. 
5—2. Maria Flora da Conceição, solteira em 1767. 

k—T, Carlos Pedroso de Araujo, casou na villa de 
Parnahyba com Paschoa Leite Forquim, filha de Bernar- 
dino dos Santos Forquim e de sua mulher Maria do O? 
Lara. Em titulo de Taques, cap. II, $ 8º, n. 3—2. 

h—8. Catharina de Araujo, casou em S. Vicente com 
José da Fonceca Calaça, seu primo em terceiro grão, em 
cujo impedimento foram dispensados, filho de Manoel da 
Fonceca Calaça e de sua mulher Helena Dias, natural de 
S. Paulo, filha de Garcia Rodrigues Betink e de sua mulher 
Joanna Corrêa: em titulo de Betink. 

3—3. Sebastiana Pedroso (filha de Maria Pedroso do 
$ 1º). Casou em S. Vicente com Antonio de Faria Villas- 


Boas, natural de Lisboa. Sem geração. Porém, estando au- 
sente seu marido dito Villas-Boas, adulterou com seu cu- 
nhado Ignacio da Costa de Siqueira, alferes de infantaria 
da praça de Santos, da companhia de seu pai o capitão de 
infantaria Luiz da Costa de Siqueira, de quem fazemos 
abaixo menção no n. 3—4, Deste incesto teve Sebastiana 
Pedroso tres filhas, que foram expostas em diversas casas, 
e foram: 

4—4. Rita Maria de Araujo, exposta em casa do ca- 
pitão Martinho de Oliveira Leitão e de sua mulher D Apo- 
lonia de Araujo. Foi criada com estimações e amor de ver- 
dadeira filha, até que a dotaram e a fizeram herdeira de 
muita parte dos seus bens. Casou na matriz da villa de 
Santos em 1737 com Domingos Moreira, natural da fregue- 
zia de S. Thiago da Carreira, no bispado do Porto, filho de 
Miguel Moreira e de sua mulher Anna Maria, ambos da 
mesma freguezia. Tem servido na republica da camara de 
Santos repetidas vezes. E teve cinco filhos, naturaes de 
Santos : 

5—t, Fr. José Braz de Sant'Anna, carmelita cal- 
gado da provincia do Rio de Janeiro. 

5—2. Maria Francisca. 

5—3. Anna Leonisa. 

5-—4. Antonio Francisco Moreira, que foi para 
Coimbra em 1767. 

5—5. Rita Silveria. 

A—2. Anastacia Francisca (filha de Sebastiana Pedroso 
n. 3—3), foi exposta na villa de Santos em casa de João 
Francisco Espinheiro, que a criou com amor de verdadeira 
filha, e a casou com Bartholomeu Bueno Cacunda, que di- 
zem fôra filho de um José Tavares de Ledesma e de sua 
mulher Maria Bueno, meia irmã por parte de pai do Rev. 
D. abbade do mosteiro de S. Paulo Fr. Bartholomeu da 
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Conceição, filho de Bartholomeu Bueno, o qual, sendo sol- 
teiro, teve de uma mulher branca a esta filha Maria Bueno. 
E teve seis filhos, naturaes de S. Paulo : 

5—1. Bernardino José Bueno, foi morto de um 
tiro que lhe deu um Carijó em 1758. 

5—2. Maria Theresa. 

5—3. Isabel. 


5—4. Anna. 
5—5. Bartholomeu Bueno. 
5— 6. José. 


4—3. Maria Leme de Siqueira (terceira filha de Se- 
bastiana Pedroso, n. 3-—3), existe solteira em Santos em 
1TTO. 

3—4. D. Maria de Miranda Tavares, casou em S, Vi- 
cente com Ignacio da Costa de Siqueira, natural da villa de 
Setubal, alferes de infantaria da praça de Santos, da com- 
panhia de seu pai Luiz da Costa de Siqueira, capitão de 
infantaria da mesma praça e primeiro commandante da 
fortaleza de S. Amaro da Barra Grande, em tempo do go- 
vernador Jorge Soares de Macedo e de sua mulher D. Luiza 
da Cruz, ambos naturaes da villá de Setubal. E teve quatro 
filhos, naturaes da villa de S. Vicente: 

4—4. Luiz da Costa de Siqueira. 

4 —2. Ignacio da Costa de Siqueira, soldado da praça 
de Santos. 

4—3. Francisco de Miranda Tavares. 

4—4. D. Maria de Miranda Tavares, mulher de José 
Luiz Favacho, natural de Itanhaem. 

3—5. Leonor Pedroso (filha do $ 1º). Casou com Bal- 


thazar Ribeiro Garcia, natural de S. Paulo, filho de Antonio 
Ribeiro e de Isabel Garcia. E teve dois filhos : 


et QU 


k—1. Antonio Ribeiro, falleceu solteiro. 
4—3. Maria Ribeiro, moradora em Itanhaem, 


$2. 
2—2, Antonio Pedroso Leme, falleceu solteiro. 
$3.º 


2-3. D. Lucrecia Pedroso, foi casada com Miguel Soa- 
res, e fizeram doação de todos os bens ao Hospicio dos re- 
ligiosos carmelitas da villa de Itá. Sem geração. 


84º 


2—4. D. Leonor Leme, casou tres vezes : primeira com x 
Diogo Bueno, segunda com Francisco da Fonseca Falcão, 
terceira com Miguel Garcia, todas sem geração. 


$5.º 
2-5. D. Luzia Leme, foi casada com... Leitão da Fon- 
ceca. Sem geração. 


CAPITULO VII 


1—7. Hyeronimo Pedroso, falleceu solteiro. 


CAPITULO VII, ULtimo 


1-8. D. Lucrecia Pedroso de Barros, foi casada com 
Antonio de Pimentel, sujeito de conhecida nobreza, pela 
qual teve em S. Paulo e na Bahia grandes estimações Era 


— OMR 


natural de Portugal, mas ignoramos a sua patria. Depois 
de viuvo passou Antonio de Almeida para a cidade da Ba- 
hia, onde casou segunda vez e deixou filhos, dos quaes 
houve descendencia, que existe alli bem conhecida pela 
sua qualidade, e na Sé cathedral d'aquelle arcebispado se 
acharam memorias dos muitos conegos que nella tem 
occupado as suas cadeiras. Passou depois o mesmo Anto- 
nio de Almeida para » reino de Angola, onde falleceu em 
1653. Sua primeira mulher D. Lucrecia Pedroso havia fal- 
lecido em S. Paulo em 1648, como consta do cartorio de 
orphãos de S. Paulo, maço de inventarios, letra U, no de 
Valentim de Barros, em que por appenso se acham os au- 
tos de inventario de Antonio Pimentel, que do seu primeiro 
matrimonio teve em S. Paulo filha unica. 


8 Unico 


2—1. D. Maria de Almeida Pimentel, que na matriz de 
S. Paulo foi baptizada aos 4 de Outubro de 1648. Esta se- 
nhora casou com o capitão-mór Thomé de Lara e Almeida, 
morador em Sorocaba, onde ambos falleceram. Em titulo 
de Taques, cap. III, 8 4º, e ahi toda a sua descen- 
dencia. 


o, é pa 
PRIMEIRA ADDENDA A” FAMILIA RENDON 


4º paginas 147 do tomo 34 parte segunda deve-se accres- 
centar o seguinte : 


3-—1. Pedro Taques de Almeida, que, sendo opositor 
muitos annos na universidade de Coimbra, n'ella soube 
estabelecer um perpetuo louvor pelo merecimento da lit- 
teratura, com que se fez estimado entre os oppositores de 
seu tempo. Nas ostentações de 1735 obteve honorissimas. 
informações dos vogaes ; porém, podendo mais que o me- 
recimento proprio a respeito, ficou preterido, assim como 
outros muitos benemeritos oppositores que se seguiram 
depois d'elle, sendo Taques o mais antigo entre todos 
(* O autor se estende muito nos seus elogios e nas circums- 
tancias que houveram ; a substancia do mais é o seguinte : 
veiu o Dr. Taques á Lisboa; fallou ao primeiro ministro 
de Estado, o cardeal la Motta, que o recebeu benignamente 
e lhe deu esperanças. Sendo, porém, despachado outro 
para a cadeira que lhe pertencia, por patrocinio de Fr. Gas- 
par Moscoso, representou esta injustiça ao cardeal, que, 
instruído da magoa da queixa que lhe assistia, assegurou- 
lhe que Sua Magestade lhe conferia a mercê de beca para 
a Bahia ; que a aceitasse, beijando a mão a Sua Magestade 
pela mercê. Porém Pedro Taques, que já se achava com 
avançados annos, reflectindo bem n'esta materia, achou 
que era melhor o asylo de uma religião. Assim destinou o 
céo, porque, no mesmo dia em que S. Ex. lhe havia segu- 
rado a mercê de beca, recebeu pelo correio uma honoris- 
sima carta do Rey. D. abbade geral de Thibaens, em que 
lhe oferecia a illustre cogula do patriarcha S. Bento. Abra- 
cou este acaso o Dr. Taques, e, por não faltar á politica. 


des MIA cce 


foi se despedir de 5. Ex., que, com aoparencias de senti 
mento, lhe quiz voltar a resolução. Immediatamente par- 
tiu para Thibaens, onde recebeu o habito, e depois de pro- 
fesso, e ordenado logo de presbytero, foi mandado residir 
no mosteiro de S. Bento da Saude da côrte de Lishoa. 
N'ella passou alguns annos, como sacrificio de sua obe- 
diencia, porque a sua austera e bem religiosa vida se não 
accommodou com o estrondo da grandeza dºaquelles claus- 
tros. Pediu e conseguiu o Rev. Dr. Pedro Taques, digo 
Dr. Fr. Pedro da (Conceição, a mudança para Thibaens 
onde se lhe conferiu o pesado ministerio de pedagogo de 
noviços. No tempo de oppositor em Coimbra foi admittido 
para familiar da santa inquisição de Lisboa, na qual obteve 
sentença para se lhe passar a carta pelos annos de 1725 
ou 26. Já n'este tempo estava religioso bento, e se duvidou 
n'aquelle tribunal passar-se carta de familiar a quem Já es- 
tava clausurado, e devia ser esta a de commissario ou a de 
qualificador.) 

3—2. D. Francisco Taques Rendon, que, aproveitando 
os estudos de grammatica latina e philosophia em 8. Paulo 
no mesmo tempo de seu irmão Pedro Taques de Almeida, 
pôz em desprezo o progresso das letras por querer fazer 
fiel companhia a seu pai D. Francisco Matheus Rendon, 
que então assistia nas Minas-Geraes. Recolhido para 
S. Paulo, sua patria, desfructou n'ella as estimações que 
lhe conciliavam as qualidades, não só do sangue, mas tam- 
bem as de suas prendas, entre as quaes merecia Os applau- 
sos na arte de andar a cavallo, além da bella figura que ti- 
nha. Foi destro no tirar das lanças e igualmente nas esca- 
ramuças, para cujo exercicio o convidou a naturalidade do 
gento, por força do qual nunca reparou em preço para dei- 
xar de possuir bons e excellentes cavallos Trajou sempre 
com luzimento e acompanhado de criados escravos, mula- 


“ 
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tos claros, Nunca admittiu pratica de casamento, que, con- 
siderando com mais reflexão nos perigos da alma no estado 
de solteiro, o venceram as rogativas de sua mãi, que foi 
de uma vida escrupulosa e penitente. Casou, com acerto 
da eleição, com sua prima D. Maria de Almeida Lara, que 
n'aquelle tempo era uma das senhoras que na freguezia da 
Penha de Araçáriguama merecia os applausos de mais for- 
mosa, e dotada de grandes virtudes, a que fazia, para me- 
recimento de pretendida, concurso grande o dote que seus 
pais lhe destinavam. Venceu-se D. Francisco, e, conse- 
guida a dispensação do parentesco, casou com sua prima 
dita D. Maria de Almeida Lara. Sem geração. 

3 -3. D. Maria de Araujo da Ascenção, que elegendo o 
estado de celibato falleceu de bexigas, com avançada idade, 
no anno de 1762. 


SEGUNDA ADDENDA A” FAMILIA PAES LEME 


A? pagina do tomo 35 parte primeira deve-se accres- 
centar o seguinte : 


N. 4 


D. Catharina Leme e João Rodrigues Paes, contador= 
mór. E teve: 

D. Maria Paes, mulher de D. Antonio de Almeida, con- 
talor-mór. E teve, entre outros filhos ; 

3.—D. Diogo de Almeida, capitão de Dio, casou com 
D. Leonor Coutinho, filha de D. Filippe Lobo, trinchante, 
e de D. Joanna, filha de D. Luiz Coutinho, E teve: 

k.—D. Maria Coutinho, mulher de Rui Lourenço de 
Tavora, vice-rei da India, filho de Lourenço Pires de Ta- 
vora, camareiro-mór do infante D. Duarte (filho de Chris- 
tovão de Tavora, mordomo-mór da infanta D. Guimar Cou- 
tinho e de D. Francisca, filha de Fernão de Sousa Camello, 
senhor de Rolaz) e de D. Catharina de Tavora, filha de Ruy 
Lourenço de Tavora, eleito vice-rei da India, e de 
D. Joanna da Cunha, filha de D. Jayme Ferrer, governador 
de Valença. E teve: 

5.—Alvaro Pires de Tavora, casou com D. Maria de 
Lima, filha de D. Lourenço de Brito, visconde de Villa- 
Nova, e de sua malher D. Luiza de Tavora. Neta paterna 
de Luiz de Brito, sexto visconde de Villa-Nova (bisneta de 
Luiz de Brito Nogueira, senhor dos morgados de Santo Es- 
tevão de Beia e de S. Lourenço de Lisboa, e D. Antonia 
de Castro, filha do regedor João da Silva). A viscondeça 
D. 1:onor de Lima, filha de D. Francisco le Lima, quinto: 
visconde, e D. Brites, filha de D. Perro de Alcaçova, conde 


a 
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da Idanha. E pela materna neta de D. Luiza de Tavora, fi- 
lha de Luiz de Alcaçova Carneiro, commendador da Ida- 
nha (bisneta de D. Pedro de Alcaçova, conde da Idanha, e 
D. Catharina, filha de D. Diogo de Sousa, alcaide-mór de 
Thomar), D. Antonia de Tavora, filha de Lourenço Pires 
de Tavora, etc., e D. Catharina de Tavora, etc. E teve: 

6.—D. Brites de Lima, casou com Jorge Furtado de 
Mendonça, filho de Lopo Furtado de Mendonça e de D. Isa- 
bel de Moura. Neto paterno de Jorge Furtado de Mendonça 
(bisneto de Lopo Furtado de Mendonça, filho de Jorge 
Furtado de Mendonça, camareiro-mór do Sr. D. Jorge, e de 
D. Maria, filha de Nuno de Sousa, vedor da casa da rainha 
D. Leonor). D. Luiza da Silva, filha de Jorge Barreto, com- 
mendador de Castro=Verde, e D. Joanna da Silva. filha de 
Fernão de Albuquerque, senhor de Villa-Verde, dito avô. 
Jorge Furtado de Mendonça, casou com D. Maria Telles, 
filha de D. Miguel Pereira, o chita (filho de D. Alvaro Pe- 
reira e de D. Maria, filha de Francisco Pestana, juiz da ba- 
lança). D. hiargarida de Castilho, filha de João de Castilho 
e Maria de Quintanilha. Neto pela parte materna de Chris- 
tovão de Almada (bisneto de Fernão Rodrigues de Almada, 
provedor da casa da India, que foi filho de Ruy Fernan- 
des de Almada, feitor em Flandres, onde houve em Isabel 
Caiada) e de D. Isabel de Tavora, filha de D. Luiz de 
Moura, estribeiro-mór do infante D. Duarte, e de sua se- 
gunda mulher D. Brites de Tavora. Dito Christovão de Al- 
mada casou com D. Luiza de Mello, senhora de Carvalhaes, 
filha de André Pereira de Miranda, senhor de Carvalhaes e 
Verdeminho (filho de Ruy Pereira de Miranda, senhor de 
Carvalhaes e Verdeminho. D. Anna da Cunha). D. Filippa 
de Mello, filha de Ruy de Mello, commendador de Ribas, e 
de sua segunda mulher D. Filippa Prestrelo. E teve: 
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7.—Lopo Furtado de Mendonça, conde de Rio-Grande, 
que casou com Maria Francisca. D. Antonia de Sá, filha de 
Francisco Barreto, governador-geral do Brasil e governa-. 
dor de Pernambuco no tempo da restauração d'esta cidade, 
e de D. Maria Francisca de Sá, sua primeira mulher, filha 
de Francisco de Sá, conde de Penaguião, camareiro-mór 
de el-rei D. João IV, e de D. Brites de Lima, sua segunda 
mulher, filha de D. Luiz Lobo da Silveira (filho de D. Ro- 
drigo Lobo e de D. Maria de Noronha, filha herdeira de 
Fernão da Silveira, senhor de Sartedos, e de D. Guimar 
de Noronha). D. Joanna de Lima, filha de D. Diogo de 
Lima (filho de D. Antonio de Lima e D. Maria Bocanegra). 
D. Maria Coutinho, filha de Martim Affonso de Sousa, se- 
nhor de Gouvêa, e D. Joanna de Tovar. 


O mesmo Alvaro Pires de Tavora do mesmo n. 5 retro 
e D. Maria de Lima liveram mais uma filha, que foi: 


6.—D. Joanna de Lima, mulher de Alexandre de Sousa 
Freire, do conselho de guerra, governador de Mazagão e 
geral do Estado do Brasil. E teve: 

7.— D. Maria de Lima, mulher de seu tio Bernardim de 
Tavora. 


Alexandre de Sousa Freire foi filho de Luiz Freire de 
Sousa e D. Maria de Aiala, sua primeira mulher. Neto pa- 
terno de Alexandre de Sousa Freire e de D. Maria de Ara- 
gão, filha de Luiz Carneiro, senhor da ilha do Principe. e 
D. Mecia, filha de Garcia de Sousa Chichorro). D. Leonor 
- de Athayde, filha de D. Rodrigues Manel, senhor de Ata- 
lia, e D. Maria, filha de Nuno Fernandes de Athayde. Bis- 
neto de João Freire (filho de Gomes Freire, senhor de 
Sousa, e D. Joanna, filha de João de Sousa,o Roma- 
nizlo. Pela parte materna neto de Christovão de Mello, por- 
teiro-mór, e de D. Helena de Calatant, filha de João de 
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Calatant (filho de João de Calatant e D. Alonsa Soares, ca- 
mareira da rainha D. Maria), D. Maria de Azevedo. Bisneto 
de João de Mello, porteiro-mór (filho de Christovão de 
Mello, alcaide-mór de Serpa, D. Francisca da Cunha, filha 
de Alvaro Tello Barreto). D. Ignez de Castro, filha de 
D. Fernando de Castro e D. Maria de Aiala, filha de D. Pe- 
dro de Castro, conde de Monsanto. 

De Ruy Lourenço de Tavora e D. Maria Coutinho, n. 4 
retro.. 


Teve mais: 


5.—D. Leonor Coutinho, mulher de D. Francisco da 
Gama, conde da Vidigueira. Filho de D. Vasco da Gama, 
conde da Vidigueira, almirante da India, e de D. Maria de 
Athayde. Neto paterno de D. Francisco da Gama, conde da 
Vidigueira (filho de D.Vasco da Gama, conde da Vidigueira, 
e D. Catharina, filha de Alvaro de Athayde, alcaide-mór 
de Alvor). D. Guimar de Vilhena, filha de D. Francisco de 
Portugal, conde de Vimioso, e D. Brites de Vilhena, filha 
de Ruy Telles de Menezes, senhor de Unhão, mordomo-mór 
da rainha D. Maria, e pela parte materna neto de D. Anto- 
nio de Athayde, conde de Castanheira (filho de D. Alvaro 
de Athayde, senhor da Castanheira, e D. Violante de Ta- 
vora, filha de Pedro de Sousa de Seabra). D. Anna de 
Tavora, filha de Alvaro Pires de Tavora, senhor do Rega- 
douro. D. Joanna da Silva, filha de D. Affonso de Vascon- 
cellos, conde de Penela. E teve: 


6.—D. Theresa de Alencastre, mulher de D. Jorge Ma- 
noel, filho de D. Hyeronimo Manoel, o Bacalhau, e de 
D. Maria de Mendonça. Neto paterno de D. Jorge Manoel 
(filho de D. Nuno Manoel e D. Leonor de Milão, filha de 
D. Jayme de Milão, conde de Albaida, e dito D. Nuno Ma- 
noel foi filho de Fr. João Sobrinho, bispo de Ceuta). 
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D. Leonor de Brito, filha de Gaspar de Brito (filho de Jorge 
de Brito, copeiro-mór de el-rei D. Manoel, e D. Violante, 
filha de Martim Vaz Pacheco). D. Branca Freire, filha de 
Luiz de Antas, alcaide-mór do Landroal, e D. Leonor, filha 
de Nuno Fernandes Freire. E pela materna neto de Manoel 
Telles Barreto, governador do Brasil, commendador de 
Aveiro (filho de Henrique Moniz Barreto, filho de Affonso 
Telles Barreto e Grimaneza Pereira, filha de Henrique Mo- 
niz, alcaide-mór de Silves). D. Maria de Mendonça, filha 
de João de Mendonça Cação e D. Filippa de Mello, filha 
de Vasco Fernandes de S. Paio, senhor de Villa Flôr. Dito 
Manoel Telles Barreto foi casado com D. Joanna da Silva 
filha de Pedro Barreto, cormmendador de Almada (filho de 
Jorge Barreto de Castro, commendador de Almada, e 
D. Joanna da Silva filha de Fernão de Albuquerque, senhor 
de Villa-Verde). D. Paula de Brito, filho de Nuno Martins 
da Mina, commendador de Panoias. D. Violante, filha de 
Estevão de Brito, alcaide-mór de Beia. 


4.—Ruy Lourenço (de Tavora e D. Maria Coutinho teve 
mais à 


5.—Alyaro Pires de Tavora, casou com D. Maria de 
Lima, filha de D. Lourenço de Lima, visconde (filho de 
Luiz de Brito Nogueira e D. Joanna da Lima), e D. Luiza 
de Tavora, filha de Luiz de Alcaçova e D. Antonia de Ta- 
vora. E teve: 

6.—D. Luiza de Tavora, casou com Luiz Francisco de 
Oliveira, morgado de Oliveira, filho de Martim Affonso de 
Oliveira e Miranda e de D. Helena de Alencastre. Neto pa- 
terno de Joanna Mendes de Oliveira e Miranda (lilho de 
Martim Affonso de Oliveira e Miranda e D. Maria de 
Athayde). D. Brites de Vilhena, filha de Luiz Alvares de 


ESA 


Tavora e D. Filippa de Vilhena. E pela maternã neto 
de D. João da Silveira (filho de D. Diogo da Silveira, 
coude da Sortelha, e D. Maria de Menezes). D. Margarida 
de Alencastre, filha de D. Luiz de Alencastre, commen- 
dador-mór de iviz e de D. Margarida de Granada. E 
teve: 


7.—D. Ignez, mulher de João de Saldenha e Sousa, mes- 
tre de campo, governador de Setubal, filho de Fernão de 
Saldenha, governador da ilha da Madeira, e de D. Ignacia 
de Noronha. Neto paterno de João de Saldenha, capitão- 
mécr das nãos da India, e de D. Maria de Noronha. Bisneto 
de Antonio de Saldenha (filho de Diogo de Saldenha e 
D. Maria de Bobadilha) e de D. Joanna de Mendonça, fi- 
lha de Ayres de Sousa e D. Violante de Mendonça, Por sua 
avó bisneto de Fernão Telles, senhor de Unhão (filho de 
Manoel Telles, senhor de Unhão, e D. Margarida de Vi- 
lhena). D. Maria de Castro, filha de Jeronymo de Noronha 
e de Isabel de Castro. E pela parte materna neto de D. Ma- 
noel de Sousa e D. Leonor Zuzarte, bisneto de D. Antonio 
de Sousa (filho de D. Murtinho de Sousa e D Isabel Pe- 
reira) e D. Leonor de Noronha, filha de D. Fernando de 
Noronha e D. Margarida Corrêa. Bisneto de Christovão Zu- 
zarte (filho de João Zuzarte e D. Leonor Pacheco) e 
D. Joanna de Castro, filha de Manoel Velho e D. Filippa 
de Castro. E teve : 


8 —Antonio Luiz de 3aldenha e Oliveira, casou com sua 
prima direita, filha de D. Diogo de Menezes. 

3.—D. Diogo de Almeida e D. Leonor Coutinho. 

4. —D. Maria Coutinho, mulher de Ruy Lourenço de 
Tavora, governador do Algarve e vice-rei da India, filho de 
Lourenço Pires de Tavora (filho de Christovão de Tavora 
e D. Francisca de Sousa). D. Catharina de Tavora, filha de 
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Ruy Lourenço de Tavora, vice-rei da India, e D. Joanna 
da Cunha. E teve: 

5.—Alvaro Pires de Tavora, casou com D. Maria de 
Lima, filha de D. Lourenço de Lima, visconde, presidente 
do desembargo do paço, e de D. Luiza de Tavora, neta de 
Luiz de Brito Nogueira, visconde (filho de Luiz de Brito 
Nogueira e D. Antonia de Castro). D. Ignez de Lima, filha 
de D. Francisco de Lima, visconde, e da viscondeça 
D. Brites. E pela materna neta de Luiz de Alcaçova Car- 
neiro (filho de Pedro de Alcaçova Carneiro, conde da 
Idanha, e D. Catharina de Sousa). D. Antonia de Tavora, 
filha de Lourenço Pires de Tavora e D. Catharina de Tavora. 
E teve: 

6.—D. Catharina de Lima, mulher de D. Antonio da Sil- 
veira e Albuquerque, filho de D. Jeronymo da Silveira e 
D. Brites de Albuquerque. Neto de D. Alvaro da Silveira e 
D. Brites Mexia, filha de Jeronymo Mexia (filho de Affonso 
Mexia, vedor da fazenda da India, e D. Brites de Almada). 
D. Francisca Thibão, filba de Francisco Thibão e D. Leo- 
nor Malarote. Neto de Jorge de Albuquerque, do conselho 
ultramarino em 1616, e de D. Isabel de Sousa. Bisneto de 
Fernão de Albuquerque, governador da Índia (filho de Es- 
tevão de Brito, commendador da ordem de Christo, e 
D. Guimar da Silva). D. Maria de Miranda, filha de Marcos 
Fernandes de Vargas e D. Ignez de Miranda. Por D. Isabel 
de Sousa bisneto de Pedro Lopes de Sousa, capitão de Ma- 
laca e de Ceylão (filho de Diogo Lopes de Sousa e D. Isa- 
bel de Sousa). D. Brites de Athayde, filha de D. Diogo de 
Athayde, capitão de Gôa e Basaim, e D. Paula Pereira An- 
tunes. Bisneto de D. Diogo da Silveira, conde da Sortelha, 
guarda-mór de el-rei D. Sebastião (filho de D. Luiz da Sil- 
veira, primeiro conde da Sortelha, guarda-mór de el-rei 
D. João TIL, e D. Brites de Noronha). D. Maria de Menezes, 
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filha de João Rodrigues de Sá, alcaide-mór do Porto, D. Ca- 
milla de Noronha. E teve: 


7.—D. Alvaro da Silveira, casou com filha de D. Diogo 
de Menezes. 


7.—pD. Maria de Tavora, mulher de Christovão de Sousa 
Coutinho, senhor de Baião. 
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CEARÁ, S. PEDRO DO SUL, E S. PAULO 


Memoria lida no Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em as sessões 
de 2 de Juoho, 28 de Julho, e 25 de Agosto de 1871 pelo autor o Dr. 
Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, socio effectivo do mesmo 
Tostituto. 
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No dia 9 de Dezembro de 1866, á tarde, sahimos, eu e 
mais companheiros, da cidade da Fortaleza, com o intuito 
de atravessar a serra de Baturité, d'ahi descer á cidade 
deste nome, e examinar pessoalmente o estado e direeção 
das estradas, que ligam esse centro agricola á capital. 

Havendo pernoitado em a villa de Maranguape, seguimos 
viagem no dia 10; e já à noite chegamos á Agua-Verde, na 
raiz da serra, onde pousamos. 

No dia 11, muito cedo, começamos a subir a serra, e 
viemos amanhecer no alto d'ella, havendo vencido á 
meia luz da madrugada o caminho tortuoso e difficil, que 
ahi está lançado em aspera declividade. 

As 11 horas da manhã, chegamos á povoação da Pen- 
dencia, onde fomos hospedados pelo sr. tenente coronel 
Epiphanio, fazendeiro ahi estabelecido com cultura de café. 

Não conhece o Ceará quem percorre as suas infindas 
planicies, sem visitar as suas serras. 
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Constituem estas a parte a mais interessante da geogra- 
phia phisica desta provincia. As serras aqui offerecem-se 
á vista como eminencias isoladas, as quaes por sua eleva-: 
ção e condições especiaes de clima se prestam á cultura a 
mais variada. São regiões especiaes, que a natureza collo- 
cou no meio dos areaes ardentes do Ceará, e servem como. 
de celleiros ás povoações, o mais das vezes situadas nas 
fraldas das montanhas. Taes são a Pacatuba, Maranguape, 
Baturité, Sobral, etc. 

Penetrando por esse pittoresco plató, percorrendo um 
solo sempre elevado, coberto de vegetação cerrada e vigo- 
rosa, cortado por correntes de agua perenne, deparando 
um clima em toda a parte fresco e amenissimo : o viajante 
sente-se transportado ás regiões mais risonhas da zona 
temperada ; e mal poderia convencer-se de que o rodeam 
os ardores do equador. 

Estes maravilhosos contrastes da natureza brasilica, na 
provincia do Ceará, ainda com mais explendor se mani- 
festam na região mais proxima á linha. De sua visita á 
Serra de Ibiapába deixou-nos o padre Antonio Vieira uma 
descripção eloquente, que, pois estamos quasi em pre- 
sença dos mesmos lugares, julgamos dever aqui recordar : 

« Ibiapába, que na lingua dos naturaes quer dizer 
terra-talha, não é uma só serra, como vulgarmente se 
chama, senão muitas serras juntas, que sê levantam ao ser- 
tão das praias de Camuci,e mais parecidas à ondas de mar 
alterado, que a montes, se vão succedendo e como enca- 
pellando umas apoz das outras em districto de mais de 
quarenta leguas : são todas formadas de um só rochedo 
durissimo, e em partes escalvado e medonho, em outras 
cobertas de verdura e terra lavradia, como se a natureza 
retratasse n'estes negros penhascos a condição de seus 
habitadores, que sendo sempre duras,e como de pedras, ás 
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dezes dão esperanças, e se deixam cultivar. Da altura dºes- 
tas serras não se póde dizer cousa certa, mais que são al- 
tissimas, e que se sóbe, ás que o permittem, com maior 
trabalho da respiração, que dos mesmos pés e mãos, de 
que é forçoso usar em muitas partes. Mas depois que se 
chega ao alto dollas, pagam muito bem o trabalho da su- 
bida, mostrando aos olhos um dos mais formosos paineis, 
que porventura pintou a natureza em outra parte do mun - 
do, variando de montes, valles, rochedos e picos, bosques 
e campinas dilatadissimas, e dos longes do mar no ex- 
tremo dos horisontes. Sobretudo olhando do alto para o 
fundo das serras, estão-se vendo as nuvens debaixo dos 
pés, que como é cousa tão parecida ao céo, não só causam 
saudades, mas já parece que estão promettendo o mesmo, 
que se vem buscar por estes desertos. 

Os dias no povoado da serra são breves, porque as pri- 
meiras horas do sol cobrem-se com as nevoas, que são 
continuas, e muito espessas. As ultimas escondem-se an- 
ticipadamente nas sombras da serra, que para a parte do 
occaso são mais vizinhas e levantadas. As noites, com ser 
tão dentro Ja zona torrida, são frigidissimas em todo o 
anno, e no inverno com tanto rigor, que igualam os gran- 
des frios do Norte, e só se podem passar com a fogueira 
sempre ao lado. As aguas são excellentes, mas muito ra- 
ras, e a essa carestia attribuem os naturaes ser toda a serra 
muito falta de caça de todo o genero. » (1) 

A serra de Baturité, desde que se começa a subil-a por 
qualquer de suas fraldas, apresenta um longo itracto de 
terra, de formação plutonica, elevando-se consideravel- 
mente acima do nivel da planicie geral. O seu plató offe- 


(1) « Missão da serra de Ibiapába, » nas Obras Varias do padre 
Antonio Vieira. Lisboa, 1856, Tomo 2.º, pag. 71. 
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rece sem interrupção uma area de 105 kilometros de com- 
primento e 46 de largura, apropriada aos differentes gene- 
ros de cultura das zonas temperadas. 


O mesmo se dá em menor escala com a serra da Urubu- 
retama, junto a villa da Imperatriz, e com a fertil serra da 
Meruóca, perto da cidade de Sobral. 

Na serra de Baturité estão situadas as primeiras fazendas 
de café na provincia. 

Esta cultura introduziu-se no Ceará em o anno de 1844, 
e tem prosperado bastante, constituindo hoje um dos mais 
importantes ramos de exportação. 


A producção d'este artigo no municipio de Baturité orça 
por cem mil arrobas. 


Além do café exportado pela capital, vem ahi ter os 
combois do interior da provincia, bem como de Pernam- 
buco e do Piauhy, para abastecer-se d'este genero e trans- 
portal-o por terra à esses lugares. Tem aqui o nome de 
combois o que no sul chamamos tropa. 

Além de Baturité, o café no Ceará só se cultiva nas pe- 
quenas serras da Aratanha e de Maranguape. 


As ferteis serras da Meruóca, Uruburetama, Pereiro, e 
outras da provincia são notaveis pela cultura do algodão, 
que ahi se faz quasi exclusivamente. 

A exportação deste artigo só pela capital excede de cem 
mi! arrobas, em um valor aproximado de 1,600 contos. 

No dia 12 cedo, seguidos de varios cavalheiros, fazen- 
deiros d'esles lugares, continuamos a viagem, observando, 
eu, cheio de admiração, a nova natureza, que se me reve- 
lava nesta provincia, da qual eu só conhecia a parte baixa 
e arenosa, adjacente ao littoral. 

Atravessamos a insignificante povoação da Conceição, e 
depois de descançar algum tempo em casa do abastado fa- 
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zeudeiro o Sr. Dutra, chegamos já a noite á cidade de 
Baturité. 

Foi hoje um dia todo de alegria e de suavissimas im- 
prossões para o meu coração de brasileiro. 

No Ceará, está resolvido o problema do trabalho livre, 

E todo esse resultado se obteve sem abalu, espontanea- 
mento, por força das cousas e pelos habitos laboriosos da 
população. 

Atruvessei diversas fazendas, muitas d'ellas importantes. 
Não havia alli um escravo ! 

Homens brancos, bem conformados, sadios, mostrando 
em seus movimentos a dignidade de um ente livre, appa- 
recian-me por toda a parto, executando com desembaraço 
e alegria os differentes trabalhos da lavoura. 

Estas terras, roLeadas com tanto cuidado, brutaudo de 
seu seio os thesouros da abastança, não rocolheram uma 
lagrima ; nem ainda o sangue do escravo as tornou para 
sempre estereis! 

Passei o dia 13 em Baturité, hospedado em casa do re- 
verendo parocho. 

A cidade fica na fralda da serra, entre os arroios Pati 
e Araciudba, que confluem logo á sahida da mesma. 

À povoação data de 1762, tendo por origem o aldêa- 
mento dos indios Genipapos, sob a denominação de Monte- 
Mór-o-Novo de Nossa Senhora da Palma, 

A cidade tem um aspecto de decadencia, que contrista. 
Poucas casas, todas Lerreas, acanhadas, e mal construidas. 
À matriz, unico edificio de importancia, é um templo an- 
tigo, sem duvida da epoca da fundação, e sem obra algu- 
ma recente, ou de melhoramento posterior. 

Nada accusa aqui a abastança ea prosperidade, que se 
ostentam nas moradias da serra. Os lavradores alli assistem 
quasi todo o tempo. 
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No dia 14, sahi de Baturité, « aleancei o Acarape, onde 
pernoitei. 

A? 15 de Dezembro recolhi-me á capital. 

De Baturité á Fortaleza, ha 1148 kilometros de distancia 
por uma boa estrada, consideravelmente aperfeiçoada pela 
arte, sendo todo seu leito em terreno arenvso, e em muitos 
pontos coberto de pedregulho roliço. 

Seguindo-so para a capital, vê-se avultar á esquerda a 
grande massa granitica da serra de Baturité. 

Ao lado direito estende-se a planicte, arida e sem vida, 
que fatiga 9 viajante pela sua monotonia, 

Estamos em outra região. Aqui estão as arêas do 
Ceará; alli se estende essa superficie rasa, que se perde 
além na extrema do horisonte,sem avistar-se uma elevação E 
um aceidente, que torne menos ingrato o aspesto do solo, 

A serra e a planície, no Ceará, offerecem duas naturezas 
distinctas, oppostas, como se estiveramos em zonas di- 
versas. | , 

Aquella é a região da primavera perpetua, das aguas 
perennes, da vegetação sempre fresca, do clima ameno : 
todos os encantos da zona temperada. 

Esses beneficios são inteiramente desconhecidos na 
planicie, durante a estação do inverno. Vai esta ordinaria- 
mente de julho á fins de janeiro do anno seguinte. 

Durante esse periodo seccam de todo os leitos de agua 
corrente, aqui impropriamente chamados rios, os quaes 
n'esta provincia não são mais do que canaes ou estuarios 
de aguas torrenciaes na estação chuvosa. Assim atravessei 
eu hoje, perfeitamente seccos,os denominados rios Bahu, 
e Guayuba, que ficam entre o Acarape e à Pacatuba. 

Nas grandes correntes de agua, como o Jaguaribe, com 
mais de 600 kilometros de vurso, apenas se conservam 
poços de distancia em distancia, cessando inteiramente a 
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agua de correr. Às arvores despom-se de suas folhagens, e 
fica a vegetação como morta, apresentando o matto uma 
côr pardacenta e ennegrecida, de um aspecto desolador. 
As primeiras gottas d'agua do inverno fazem reverdecer 
com uma força espantosa essa vegetação, que parecia ex- 
tincta, Sea chuva deixa de vir, os pastos seccam inteira 
mente, e o gado morre á mingua de alimento e de agua. 

Entretanto, ainda nas maiores seccas, conservam-se no 
sertão, sempre verdes e enramadas com uma folhagem fresca 
e basta, algumas arvores, cujas raizes penetram mais in- 
timo no solo, alcançando as camadas ainda humedecidas 
de agua. 

Estas arvores são o joazeiro (Zizyphus Joazeiro Mart.), 
a oúicica (Pleragina umbrosissima, Arruda), carnahubeira 
(Corypha ceriferu. Arruda) umariseira (Geofirea spinosa 
Linn.), canafistula  (Leguminosa), jod-mirim ou espi- 
nheiro de cabra, jucá (Cesalpinia ferrea. Martius ex Freire 
Allemão), chique-chique (Cactea) , e a samba-quixaba 
ou quixabeira. 

Algumas d'essas arvores, como a oiticica, umariseira, e 
joazeiro, têm um crescimento muito desenvolvido. E” im- 
ponente vel-as, durante a secca, com sua folhagem explen- 
dida, sempre viçosa, no meio de arbustos crestados e mir- 
rados por um sol de fogo em um solo de ardentes arêas. 

O gado come bem e alimenta-se com as folhas de todas 
estas arvores, menos a oiticica, que só procura em ultimo 
caso. 

No mez de dezembro no Ceará, começam as apprehen- 
sões de secca. Em parte alguma do Brasil, essa palavra 
tem à significação cruel,que os factos lhe têm dado nesta 
provincia. Ella é para todos uma preoccupação aa ido 
uma lembrança contristadora. 

A ultima secca, que flagellou a provincia foi em 1845. 
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Milhares de pessoas morreram á fome, e as estradas fica- 
ram alastradas dv cadaveres de velhos, crianças, e mulhe- 
res, que corriam para o littóral, em busca de soecorros. 

Em o anno de 1837, a primeica chva do inverno só ca- 
hiu no dia 10 de abril, havendo até então não pequenos 
prejuizos e grandes terrores de secca. (2) 

À secca de 1825 foi das mais devastadoras,que têm ha- 
vido no Ceará. Choveu regularmente até abril d'esse anno, 
cessando então inteiramente as chuvas até dezembro. 

Em um documento authentico do tempo, encontro a se- 
guinte descripção da secca : 

«. 0... .. . tola a provincia se acha em socego, 
combatida porém infelizmente pelo flagello da terrivel 
secca, como a qual os mais antigos habitantes não se lem- 
bram de outra semelhante ; o povo já furta por necessi- 
dade, e d'esta maneira vai acabar todo o gado, uma das 
principaes fontes da riqueza d'esta provincia, e até alguns 
individuos têm sido encontrados á matarem cavallos para 
seu alimento ; (Grande parte do povo do interior tem emi- 
grado para a beira-mar á refrigerar-se da secca e nas emi- 
grações succede muitas vezes morrerem pais, filhos, e mu- 
lheres, como frequentemente são encontrados nas estra- 
das. Queira a Providencia lembrar-se d'este infeliz povo, 
pois se continuar a secca que domina, breve tudo será mi- 
seria e luto. (3) : 

As seccas anteriores á esta, e das quaes ha memoria na 
provincia, foram em 1724, 1778, e 1792, sendo esta ulti- 
ma a mais devastadora. 

Nos annos de 1833, 1841, e 1844, houve inverno es- 


(2) Officio do presidente senador Alencar, em 23 de Abril de 1837. 


(5) Officio do presidente José Felix de Azevedo e Sá, ao ministro 
do imperio Estevão Ribeiro de Resende, em o 4.º de Setembro 
de 1825. 
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casso, ou poucas chuvas ; mas não chegou a haver Pecas, 

Hoje os effeitos d'esta, quando infelizmente se manifes- 
tasse na provincia, seriam consideravelmente minorados 
pela existencia de açudes, que já se vêm em muitas fa- 
zendas. 

Desde que o homem, lançado n'esse solo, tem a pre- 
videncia de guardar em um grande reservatorio à agua, 
que o ceo lhe manda, a secca não lhe é mal irremediavel. 

Já o municipio do Riacho do Sangue está livre de sus- 
to á esse respeito, havendo ahi grande numero de bons 
açudes, e em toda a provincia a lembrança dos males sof- 
fridos tem obrigado á considerar com mais attenção este as- 
sumpto vital. 

Em Santo Antonio de Pitaguary, entre a Pacatuba e Ma- 
ranguape,vi um açude feito pelos Srs. Mendes e Irmão junto 
ao estabelecimento agricola, que alli possuem E” uma obra 
nolavel, e que faz honra aos que a emprehenderam e exe- 
cutaram. Em um valle bastante extenso, levantou-se uma 
muralha gigantesca, construida segundo todas as regras 
da arte soba direcção de um habil engenheiro, e assim con- 
seguiu-se represar uma enorme massa de aguas, alimenta- 
da por um riacho, que tem proxim: a sua nascente, e pelas 
ehuvas torrenciaes, que cahem periodicamente, A obra im- 
portou em cincoenta e quatro contos de reis. Alli nunca 
falta agua para mover as maiores machinas, e, mais ainda, 
para salvar de morrer á sede, durante a secca, milhares 
de viventes, 

Eis o resultado do trabalho e da intelligencia, 

Deus não collocou no mundo terra alguma intratavel e 
rebelde á mão do homem ! 


Soure. 


No dia 27 de maio de 1866, sahi da cidade da Fortaleza 
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com destino á Soure, no intuito de examinar a estrada até 
esse ponto. 

Logo adiante da cidade, sendo os terrenos mais baixos, 
encontrei-os inteiramente alagados pelas aguas, em conse- 
quencia do copioso inverno d'este anno. 

Aº cerca de 6 kilometros da capital, a estrada é atraves- 
sada pelo rio Maranguapinho, o qual pouco abaixo vai 
fazer barra no rio Ceará. 

Na parte da estrada comprehendida entre os dois rios, e 
pouco além, fez-se um extenso aterrado, o qual ora se 
acha bastante estragado. 

Adiante do rio Ceará atravessei um grande carnahubal, 
riqueza d'estas regiões, e ornamento sem igual nas plani- 
cies, em que elle se eleva. 

Pernoitei pouco aquem de Soure, por ser já tarde; 
e no dia immediato, 28, fui visitar a povoação e ouvir 
missa alli. 

Soure é um curato insignificante. Seu aspecto desde 
logo indica decadencia. Fiquei admirado de ver o estado 
pouco decente da capella, em que se celebra o culto divino. 
Em geral ha muita pobreza no lugar. Os seus terrenos são 
fertilissimos. 

Em frente ao povoado, na direcção da estrada que segue 
para a cidade do Sobral, erguem-se as duas pequenas 
serras do Joi e Cauhipe, sendo esta a mais proxima ao 
littoral. 

Ne nhuma d'ellas se presta á cultura, por serem ambas 
seccas, sobretudo a do Cauhipe. Estão entre si divididas 
pelo Boqueirão da Ardra, por onde passa a estrada, que 
segue da capital ao norte da provincia. 

No regresso, que teve lugar neste mesmo dia, desci o 
rio Ceará, embarcado em canôa, até a barra do mesmo, 
Ahi tomou-se uma ligeira refeição, e a noite, com o luar, 
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seguimos todos os oi pRGHENE á cavallo pela praia do 
mar até a cidade. 

As margens do rio Ceará, na parte por mim percorrida, 
estão de um e outro lado pittorescamente ensombradas por 
um matto cerrado, só composto de mangues. O mangue 
(Rizophora Mamgle. Lin.) só cresce nos terrenos, à que 
chega nas marés altas a agua salgada, de que essa arvore 
se alimenta. A' distancia do solo, parte-se o tronco em 
grandes e multiplices garfos, que mergulham na terra, € 
constituem as raizes adventicias, ou aereas d'estas arvores. 

Na foz do rio Ceará, diz a tradição ter sido o pri- 
meiro estabelecimento dos hollandezes n'esta parte do 
Brasil. 

Como refere Gaspar Barleus, effectivamente seus com- 
patriotas alli firmaram posse e tomaram conta da terra 
em 1638, no governo do principe Mauricio de Nassau. 


Mecejana. Aquiraz. 


No dia 10 de Outubro de 1866, sahi da cidade da 
Fortaleza com o fim de visitar a villa do Aquiraz, a 
povoação mais antiga da provincia, e cabeça da comarca 
do mesmo nome. 

Pernoitei em Mecejana, hospedado pelo chefe de peli- 
cia Dr. José Wenceslão Marques da Cruz, que ahi estava 
em consequencia dos graves padecimentos de thisica, que 
lhe minavam a existencia. 

Era um moço illustrado, dotado de uma intelligencia 
prompta e reflectida, e de anais honestissimo. Servia o 
cargo de juiz de direito em S. Borja, no Rio Grande do 


Sul, quando alli se deu a invasão de Estigarribia, no dia 
10 de Junho de 1865. 


) 
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O Dr. Marqurz da truz tomou a espingarda, como vo - 
luntario da patria, e serviu nas fileiras no posto, que logo 
lhe foi conferido, de capitão de commissão, sendo condeco- 
rado pelo distincto procedimento, que então teve. N'aquelle 
penoso serviço, prestado durante um inverno rigoroso, 
contrahiu a grave molestia, que o levou prematuramente 
ao tumulo, findando-se tragicamente seus dias na cidade 
do Recife, de volta de uma viagem que fizéra á Europa, 
para buscar allivio à seus padecimentos. 

Era natural de (Cabo-Frio, na provincia do Rio de 
Janeiro. 

Com elle conversei por muitas vezes, e detidamente, 
sobre a invasão de S. Borja, referindo-me o distincto ma- 
gistrado todos os promenores d'esse acontecimento, do 
qual fôra elle testemunha presencial. 

Mecejana, antigo aldêamento de indios como o foram 
Arronches e Soure, é uma povoação pequena, mas justa- 
mente celebrada pela salubridade de seu clima, sobretudo 
para as molestias de peito. Junto a mesma, ha uma grande 
lagoa, notavel pela pureza de suas aguas, e mais ainda por 
serem n'ella os banhos muito saudaveis, à qualquer hora 
do dia, o que não é commum ás outras lagoas da provincia. 

Esta povoação dista da capital quinze kilometros, e é 
muito frequentada pelos habitantes d'ella, bem como das 
provincias visinhas, que ahi vem tomar ares. Conta ella 
72 casas de telha, e uma boa igreja, recentemente con- 
certada. 

No dia 11, cedo, cheguei ao Aquiraz. 

Fica esta villa pouco distante da margem direita do rio 
Pacoty, e a pouco mais de tres kilometros da praia do 
mar. Da capital dista trinta kilometros. 

O Aquiraz foi fundado em principio do seculo passado, 
e para logo começaram, entre seus habitantes e os da po- 
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voação do Forte, hoje Fortaleza, serios conflictos sobre a 
séde do governo. 

No dia 27 de Junho de 1713 teve lugar a installação da 
villa do Aquiraz, como capital do Ceará. 

A carta régia de 11 de Outubro de £721 ordenou, que à 
capital do Ceará se conservasse no Aquiraz. 

Continuando ainda os conflictos sobre a séde do governo, 
determinou a carta régia de 11 de Março de 1725, que 
« a villa do Aquiraz se conservasse, e que houvesse tambem 
outra junto a Fortaleza. » 

Semelhante determinação mais complicou a questão, em 
vez de resolvel-a. Os nabitantes da Fortaleza continuaram 
a sustentar suas pretenções de ser esta a séde do governo. 

A ordem régia de 18 de Janeiro de 1760 declarou « ser 
a villa do Aquiraz, e não a da Fortaleza, a cabeça da co- 
marca do Ceará, visto ser aquella mais antiga do que esta. » 

A final, transferiu-se definitivamente a capital para a 
Fortaleza, a qual é hoje uma das cidades mais importantes 
do Brasil, pela regularidade de suas construcções, aceio 
e alinhamento de suas espaçosas ruas, e nobreza de seus 
edificios. 

O Aquiraz é uma villa insignificante e decadente. Com- 
põe-se esta de 62 pequenas casas, todas terreas. 

A melhor casa é a do vigario, com duas janellas no 
centro e duas portas lateraes. E" a unica casa envidraçada 
do Aquiraz, e tambem a unica forrada. E' pequena, 
aceiada, e ladrilhada de tijollo. Algumas casas de palha 
estão dispostas em seguida ás de telha. Com os habitantes 
dessas choupanas, tem a villa do Aquiraz em seu peri- 
metro perto de 600 habitantes. 

A villa tem doze lojas, contendo fazendas, louça, ferza- 
gens, e molhados. São duas, ou tres pequenas prateleiras 
toscas, em que se collocam os objectos. O menor d'esses 
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negocios regula ter de sortimento seiscentos mil reis 350 
mais sortido d'elles póde, segundo me disseram, chegar á 
quatro contos. Mas em nenhum d'elles vi artigos, que 
pudessem dar esse algarismo. Impressionou-me o aspecto 
de decadencia, que tudo denunciava. 

À matriz é antiga e espaçosa. Não tem corredores, nem 
torres. Uma tosca escada de mão, como as que servem em 
andaimes, encostada á parede junto á uma janella, por 
fóra da igreja, conduz ao coro dºesta. Da parte de fóra, es- 
tão suspensos dois pequenos sinos em um varal, sem te- 
lheiro. 

Alguns passos fora da villa, ficava a antiga igreja dos 
Jesuitas, hoje em ruinas. Subsistem della as paredes, 
todas construidas de pedra e cal,e o frontal, em o qual se 
vê engastada uma lapida, com a inscripção muito legivel 
— 1758. 

E' esta a data da fundação, ou pelo menos da reconstruc- 
ção d'este edificio, sendo que a carta régia de 15 de março 
de 1724 mandou erigir no Ceará um hospicio, em que se 
aeeitassem dez religiosos da companhia de Jesus. Com a 
edificação d'esta casa e templo teve execução essa ordem 
régia. 

A cadêa e casa da camara do Aquiraz, ora em construc- 
ção, ficará sendo um dos bons edificios da provincia n'esse 
genero. | 

Apesar de ser 0 Aquiraz cabeça da comarca, é elle ter- 
mo annexo ao de Cascavel, onde residem o juiz de direito, 
o promotor, e mais autoridades. N'aquella villa não ha 
medico, nem botica, nem pessoa alguma formada, ou que 
advogue. Alem do vigario, não ha tambem mais clerigo al- 
gum. Mata-se rez tres vezes por semana, duas ou tres 
de cada vez. Ha pão quasi todos os dias, sendo o mesmo 
excellente. 
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O municipio do Aquiraz,bem como o districto de Mece- 
jana, são agricolas, dedicando-se seus habitantes quasi ex- 
clusivamente á cultura da canna, Ambos exportam bas- 
tante assucar pelo porto da capital. 

No termo do Aquiraz ha 26 engenhos de ferro, e 78 de 
madeira, para a moagem da canna. Existem igualmente no 
municipio algumas fazendas de criar. 


Deixei o Ceará no dia 17 de novembro de 1866, embar- 
cando-me com destino ao Rio de Janeiro. 

Ajunto aqui algumas noticias geraes sobre essa provin- 
cia, transcriptas da falla, que dirigi á assembléa provincial 
no 1.º de julho de 1866. 


POPULAÇÃO DA PROVINCIA. RESULTADO VERIFICADO PELO 
CENSO DE 1865. 


« A comarca da Fortaleza, comprehendendo os dois 
districtos da capital e os de Soure, Parazinho, Trahiry, 
Siupé, Mecejana, Arronches, Maranguape, Pacatuba, Ju- 
baia e Tubatinga, contém uma população de 


63,431 habitantes livres, e 
1,955 » escravos. 


Total 65,386 


« Nesta comarca a população escrava está para a popu- 

lação livre na razão de 1 para 32. 
« Quasi todos esses escravos pertencem aos dois dis- 
trictos da capital, cuja população estã assim distribuida: 
Livres. SE 00 ARDER 


Escravos: 1,120 19,247 
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« Em todo o resto da comarca, comprehendendo 1 villa 
e 9 povoações, só existem 826 escravos em uma população 
total de 46,140 habitantes. 

« N'essa área ficam as duas ferteis serras de Maranguape 
e da Aratanha, onde se faz a cultura do café em grande 
escala. 


« O districto de Maranguape (comprehendendo a serra 
d'este nome) contém : 


Habitantes livres. . . 6,648 


» escravos . .. ns fa 


« O districto da Pacatuba, comprehendendo a serra da 
Aratanha, contém : habitantes livres, 4,346 ; ditos escra- 
vos, 283. Total, 4,629. 

« N'esses dois districtos a população emprega-se exclu- 
sivamente na cultura do café, da canna e de legumes. 

« O districto do Parazinho, com uma população de 
5,558 habitantes, tem 35 escravos (1 para 174). 

« O Siupé, com uma população de 3,842 habitantes, 
tem 8 escravos (1 para 480). 

« A Jubaia, com uma população de 3,990 habitantes, 
tem 23 escravos (1 para 173.) 

« Mecejana, com 4,019 habitantes, tem 78 escravos (1 
para 51). 

« À comarca do Aquiraz, comprehendendo a villa deste 
nome e a de Cascavel, e as povoações de Monte-Mór e Su- 
catinga, contém : 
habitantes livres. . . . 0... 22,947 
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ficando estes para aquelles na razão de 1 para 85. 
« Esses algarismos, que guardam mais ou menos a mes- 
ma razão no resto da provincia, como sabeis e como se 
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verifica dos trabalhos já feitos, permittem-nos annunciar 
um grande resultado. 

« No Ceará está realizado o grande problema do tra- 
balho livre. 

« E esse resultado tem sido expontaneamente obtido, 
pelas tendencias e habitos da população, é pelo caracter 
laborioso e perseverante que a distingue. 

« E quando mais ou menos todas as provincias têm sof- 
frido embaraços em suas finanças, as rendas do Ceará têm 
ultimamente augmentado de uma maneira progressiva e 
altamente lisongeira. 

« E” a recompensa conferida ao trabalho livre, cuja 
larga retribuição está na razão inversa do trabalho es- 
cravo. 

« Completarei estas informações com o seguinte quadro 
dos escravos sahidos da provincia, no periodo dos ultimos 
42 annos, para serem vendidos no sul. 
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PRODUCTOS DE EXPORTAÇÃO. 


« Entre os generos de exportação da provincia, conti- 
núa a figurar em primeiro lugar, sempre em escala ascen. 
dente, o algodão. 

« O café, cuja introdueção na provincia é ainda re- 
cente, occupa já o segundo lugar no quadro dos artigos 
exportados. 

« À gomma elastica e a cêra de carnahuba,de que se po- 
deria tirar grandes vantagens, apresentam um algarismo 
muito inferior ao de outros tempos. 

« À exportação é feita pelos portos do Aracaty, capital, 
Acaracú e Granja. 

« No anno de 1865 a exportação pelo porto da capital 
apresenta o valor official de 2,695:8008160 , de que 
percebeu a fazenda publica em direitos a quantia de 
134:9508988. 

« Os artigos mais importantes do respectivo quadro 
n'esse periodo são os seguintes : 


Valor oficial. 
Algodão . +. 0. 101,307 230 bd 1,655:710$940 
ERfenr ae 0a una - 98,048» 28 »  589:8518940 
Couros de boi lados: 58,517 275:7308200 
Assucar mascavo. . . 70,907» 15 » 122:993$120 
Gomma elastica. . . 2,100 » 29 » 18:0378120 
Cêra de carnahuba. . 2,936 » 22 » 15;9638540 


Sebo em rama . . 2,456 » 28 » 7:8058300 
Madeiras de construc- 


ção e de tinturaria.. 3:2138600 
Couros decabra. . . 12,165 2:4208000 
Cêra de carnahuba em 

NT ço da ARES 112 » 1:532$000 
Ossos. 5,500 » 1:100$000 
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« Figuram tambem como artigos de exportação. porém 
em escala diminutissima, a aguardente, arroz pilado, cas- 
cas de pão, crina, côcos, doces, farinha e gomma de man- 
dioca, pontas de boi, queijos, raizes, resinas, rapadura, 
macas ou rêdes, sementes de mamona, sola e unhas 
de boi. E 

« E' importante a exportação que se faz pelo Aracaty e 
pelo Acaracú, cujo porto recebe os productos do rico mu- 
nicipio do Sobral. Esta cidade entretem um commercio 
consideravel com a praça de Pernambuco, para onde ex- 
porta grande quantidade de couros salgados. 

« À exportação pelo porto do Aracaty é muito superior 
á que se faz pelo porto da capital. 

« Navegação. — Tres companhias de navegação maritima 
fazem tocar os seus vapores nos portos d'esta provincia. 

« Os vapores da companhia brasileira, fazendo a com- 
municação da provincia com a côrte, tocam duas vezes por 
mez no porto da capital. 

« Os da companhia maranhense fazem escala nos por- 
tos da Amarração, (Granja, Acaracú e capital, tocando 
algumas vezes no Mundahú. 

« Os da companhia pernambucana tocam nos portos do 
Aracaty, capital, Acaracú e Granja. 


« Ultimamente a casa ingleza Alfret Booth & C., de. 


Liverpool, estabeleceu uma linha de vapores sómente com 
o fim de navegar directamente entre Liverpool, tocando 
em Lisboa, e as provincias do norte, para o rapido trans- 
porte de fazendas de importação e os respectivos generos 
de exportação d'esta parte do Imperio. 

« Dois dos vapores d'esta sociedade já tocáram n'esta ca. 
pital, o primeiro em Março, o segundo em Junho deste 
anno. 


« Esses vapores são de 900 toneladas brasileiras, e da 
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força de 300 cavallos, têm accomodações para vinte pas- 
sageiros de 1º classe, e são movidos à helice. 


« De Julho a Dezembro de 1865 entráram no porto dºesta 
capital 114 embarcações mercantes nacionaes, com 27,976 
toneladas, e sahiram 113. 

« Do 1.º de Janeiro ao ultimo de Maio deste anno 


entráram 99 embarcações mercantes nacionaes,e sahi- 
ram 100. 


« Naquelle periodo entráram as seguintes embarcações 
estrangeiras mercantes : hespanhola 1, inglezas 13, por- 
tuguezas 3, francezas 2, dinamarqueza 1, sueca 1, ham- 
burguezas 2, prussiana 1. Total 24. 

« Sahiram no mesmo periodo 20. 


« De Janeiro a Maio deste anno entráram 25 embarca- 
ções estrangeiras e sahiram 29. As nacionalidades são as 
seguintes : inglezas 10, portuguezas 4, francezas 2, hano- 
verianas 2, dinamarqueza 1, sueca 1, hamburgueza 1, 
hollandezas 2, americânas 2. Total 25. 


« Rendas da provincia. — A renda geral da provincia 
no quinquennio de 1860 a 1865 foi a seguinte : 


1860 a 1861. . . . . 490:9478699 
1861 a 1862. . . . . 620:9628900 
1862 a 1863. . . . . Thh:T9SESIM 
1863 a 1864. . . .. 845:710$016 
1864 a 1865. 820:3594865 


1865 a 30 de Maio de 1866 
(onze mezes) .- . . . 983:590gh 74 
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«A renda provincial no mesmo periodo apresenta O 


seguinte desenvolvimento : 


1860 (anno civil). . . . 363:9928511 
ASGLA as e a a o BTBATOBHÃOS 


1862 . . 2. Gi MAADIDOS 
(BG) a co +  B9285980600 
a 464:4938158 


1865 (com 62: 6468 do Fonda 
extraordinaria) . . . 581:3488694 

« À renda municipal acompanhou esse movimento. 

“« Em 1860 foi ella orçada em 45:8428782, em 1865 foi 
orçada em 81:4298660. | 

« D'este modo a renda total da provincia foi 
Pmatso) se. Ti 900:782$992 
EM TBON SS, CL PRO SR SSIS O 
Differença para mais em cinco annos. 582:3558227 

« Esses algarismos são eloquentes. 

« Elles annunciam á toda luz uma situação prospera. 


« Accrescentemos unicamente, que n'esta provincia O. 


trabalho é quasi exclusivamente livre. . 


ESTRADAS 


Com uma população superior á quinhentas mil almas, 
distribuidas em nucleos mais ou menos compactos por. 


- uma superficie de cerca de 144,000 kilometros quadrados, 


a provincia do Ceará conta muitas estradas, que se cortam 
em todas as direcções. 

As linhas mais importantes são as que da capital irra- 
diam para S. João do Principe, Sobral, Ipiú, Viçosa, 
Aracaty, Icó, Crato, e Jardim; e as que dono centros se 
dirigem aos respectivos portos do littoral. 


Entre estas avulta a importante esirada do Crato ao a 
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o Aracaty, em-uma extensão de quatrocentos e oitenta kilo- é 
B metroia a IM os ER 
E Sendo a principal industria da provincia a criação de 
gado, e em algumas zonas a cultura de algodão em grande . 
“> escala, da-se por essas estradas um extenso movimento. 
— E cumpre notar, que não ha em toda a área da provincia 
parte alguma, que esteja por explorar. 
Este facto demonstra, que não ha no Ceará terreno in- 
Rate tavel, ou rebelde aos esforços do homem. 
| Bê solo arido e ingrato da chanada do Apody, na parte 
que pertence á provincia, não póde constituir uma exce- 
pção á esta regra, visto como todas as orlas dessa serra 
— São habitadas, e a natureza ahi offerece mais ou menos os 
— Tecursos necessarios à existencia do homem. 

- Para conservar e aperfeiçoar essa vasta rede de cami- 
nhos, que offerece em suas linhas principaes um desdo- 
bramento de cerca de 2,400 kilometros, não tem a pro- 

“vincia renda especial. 

À taxa itineraria, os direitos de pedagio, como existem 
em outras provincias, são aqui inteiramente desconhecidos. 

Entretanto, a natureza do solo do Ceará não reclama 
tão penosos trabalhos, como no sul, para se conservar em 
estado praticavel o leito das estradas. 

Sente-se na provincia grande necessidade de pontes em 
rios, que enchem extraordinariamente pelo inverno, e im- 
pedem ou difficultam o transito. 


" 


; 
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RIO GRANDE DO SUb. 


A" bordo do vapor nacional Santa Cruz, parti da córte 
- no dia 8 de Janeiro de 1867, com destino á provincia de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

A' 9, chegou o vapor á cidade de Paranaguá, onde 
desembarquei pelas quatro horas da tarde. 

A cidade, desdobrando-se em uma extensa planicie, 
está collocada á margem esquerda do rio Itibere”, na con -: 
fluencia d'este em a bahia de Paranaguá. Cerca de doze 
kilometros acima da foz do rio Nhundidquara na mesma 
bahia, fica a villa de Morretes. 

A travessia até Santa Catharina tornou-se sobremodo 
agradavel, seguindo o navio muito junto de terra, e apro- 
veitando-me eu desta circumstancia para tomar notas 
geographicas, que me eram ministradas pelo pratico de 
bordo. Nunca vi o mar tão bonançoso. 

No dia 11, pelas dez horas da noite, desembarcamos 
na cidade do Desterro, e ahi passamos até ao dia 14. 

A cidade e arrabaldes são lindissimos. Chamam sobre- 
tudo a attenção do viajante o pittoresco bairro da Praia 
de Fóra, e o de Maito Grosso, no cimo da colina, que 
domina a cidade. Em ambos existem vistosas chacaras, 
com excellentes casas de vivendas, e muitas plantações 
fructiferas. 

Conta a cidade do Desterro tres igrejas, a matriz, Nossa 
Senhora do Rosario e S. Francisco de Assiz. No frontes- 
picio da matriz está inscripta a data de sua fundação — 1752, 
Na mesma praça da matriz ficam o palacio do governo, a 
praça do mercado, e o edifício que serve de cadêa e casa 
da camara municipal. Acha-se n'este inscripto o anno da 
fundação—1 779. 

O Hospital de caridade, siluado na encosta da monta- 
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nha que circumda a cidade, foi fundado pelo irmão Joaquim 
Francisco do Livramento. Guarda-se no edificio o seu re- 
trato á oleo, em tamanho natural: é uma das mais vene- 


randas effigies, que tenho visto. Traz na mão direita o 


bordão de romeiro ; e uma longa barba, toda embranque- 


cida, accentúa nobremente o semblante desse infatigavel 
e fervoroso apostolo da caridade. | 
- Em 1848, sob os auspícios do Imperador D. Pedro II, 
reconstruiu-se e augmentou-se o edificio. Este pio esta- 
belecimento tem hoje o titulo de Imperial Hospital de 
Caridade do Menino Deus. 

Fóra da cidade, em uma pittoresca eminencia, existe 
o collegio de instrucção secundaria, fundado e mantido 
por padres da companhia de Jesus. 

: No dia 14, pelas cinco horas da tarde, seguimos nossa 
derrota para o Rio Grande, e varamos felizmente a barra 
pelas nove horas da manhã de 16.. 

A" 47, segui para a cidade de Pelotas, onde desembar- 
quei pelas quatro horas da tarde. 

Minha ida á essa cidade teve por fim conferenciar com 
o general barão do Herval sobre a organisação do 3.º corpo 
de exercito. N'esse serviço empregou-se o dia 18 até pouco 
depois das nove horas da noite. 

O general tem hoje (1867) cincoenta e oito annos e meio 
de idade. E”? natural da Conceição do Arroio. Assentou 
praça na legião: de S. Paulo em Montevidéo, em 1823, 
Traz sobrecasaca militar, apenas com a divisa de official- 
general na gola. Tem a perna esquerda bastante inchada, 
com ulcerações, ou rupturas do tecido, de modo á não 
poder montar á cavallo. Está fazendo o serviço pela cam- 
panha de carro. 

A phisionomia do barão do Herval é franca, e seus mo- 
dos desaffectados e cheios de simplicidade, Em suas pala- 
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vras, como em seus gestos, ha uma certa expressão de 
placidez, que constitue o traço predominante de seu cara- 
eter. E” sincero e cordeal em seu trato: não falla de si, 
nem se queixa de contrariedade. E” laconico, escrevendo 
ou fallando; e não usa de comprimentos ou palavras 
banaes. 

Vi-o saudar as meninas da casa, suas conhecidas, com 
essa suavidade e expansão de familia, que são signaes 
certos de delicadeza de sentimentos, e nobreza de coração. 

O general jantou na mesma casa, em que estive hospe- 
dado, na rua em frente á matriz. E” frugal e não toma 
vinho. 

Fiz-lhe á mesa uma saudação de homenagem pelos seus 
serviços e exemplo dado ao paiz: respondeu á cortezia, 
attribuindo tudo aos seus companheiros de armas, fazendo 
muito elogio à constancia do soldado brasileiro, e sobre- 
tudo á gente do Norte. 

O cearense é bravo e rapido em disciplinar-se ; o mesmo, 
o pernambucano e o bahiano. O paulista é mais tardo em 
receber o manejo das armas, mas é bravo, obediente e 
concentrado: está sem pre em seu acampamento. 

As 7 horas da manhã de 19, seguiu 0 barão do Herva] 
de carro para a Orqueta, onde estavam acampadas as forças 
sob o seu commando, 

« Tenha V. pená de mim, como eu tenho pena de V. 

Foram as palavras, que me disse ao despedir-mo-nos 
em sua casa, á praça de Pedro 1I, onde fui visital-o ás seis 
horas da manhã. 

Tivéra eu a fortuna de conhecer e tratar de perto o ge- 
neral Osorio ; e então, como depois, cresceu sempre em 
mim o sentimento de admiração e respeito por sua inexce- 
divel devotação á causa do Brasil na crise cruel, que então 
atr avessavamos. 
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O vulto do general Osorio na guerra do Paraguay assu- 
me proporções grandiosas. dida 

Commandante em chefe da fracção mais numerosa e 
importante das forças alliadas no primeiro e mais critico 
periodo da campanha, teve elle de repellir a aggressão 
violenta do inimigo, realisada com extrema audacia por 
forças superiores e em todo o sentido formidaveis. Seu 
nome apparece então como a explendida personificação da 
nacionalidade brasileira na santa crusada levada contra o 
invasor. 


A colera suprema da nação, no momento da sangrenta 
affronta recebida, transfundiu-se em seu animo viril; e 
elle armou-se de todas as grandes energias da alma hu- 
mana, que não conhecem obstaculos, e triumpham a final 
com a fé de um poder mvencivel. 

Osorio tem discernimento claro e muita penetração para 
conhecer e empregar os homens. 


Seu semblante illumina-se de alegria, quando tem diante 
de si um homem de brio; e expande-se com suavidade, 
ouvindo-o, ou dando-lhe ordens. A rectidão de animo 
de que é dotado, e o profundo sentimento de respeito que 
tem pelo direito alheio, inspiram a confiança, que nºelle 
depositam os seus subordinados. 


Possue o grande segredo do commando : mandar com 


energia temperada de brandura, sem transpor a linha 
de uma rasoavel indulgencia. 


santo Antonio da Patrulha. 


No dia 5 de fevereiro de 1867, pelas quatro horas da ma- 
drugada, parti de Porto -Alegre, passei a ponte de pedra sobre 
o tio Gravatahy no lugar Cachoeira, e ás 6 horas cheguei 
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á Aldêa dos Anjos, em cujo templo fiz oração, demoran- 
do-me depois em examinar o estado de suas obras. 

Em 1769 fundou o governador José Marcellino de Fi- 
gueiredo, na capitania do Rio Grande, dois aldêsmentos. 
de indios, que não tardaram em ser elevados á categoria 
de parochia : S. João Baptista de Camaquam, e Nossa Se- 
nhora dos Anjos da Aldêa, sendo este á margem do rio 
Gravatahy. 

Em cada um d'esses aldêamentos, o seu fundador cons- 
tituiu de começo escolas de primeiras letras, e recolhi- 
mentos de meninas ; e assim civilisaram-se os indios nºel- 
les estabelecidos. 

A igreja da Aldêa é um templo em grandes proporções. 
Sua conclusão foi contractada á 14 de Fevereiro de ATT4, 
pela quantia de quinhentos mil reis; tão barata era então 
a mão de obra na capitania. 

A? 24 kilometros de distancia da villa de Santo Antonio, 
no lugar denominado Passo Grande, fui pernoitor este dia, 
chegando à este ponto, eu e meus companheiros, inteira- 
mente molhados por uma chuva torrencial, que apa- 
nhamos. 

As ondulações suavissimas do terreno, o fino tapete de 
relva que as veste, o gado que cobre por toda parte essas 
campinas dilatadas, desenham aqui uma paisagem variada 
e aprazivel, em cuja comtemplação parece o espirito vol- 
ver á placidez e encantos da vida pastoril. 

Nas proximidades da villa de Santo Antonio, muda o as- 
pecto do solo, tornando-se este mais accidentado, e coberto 
de matto. 

No dia 6, ás sete horas da manhã, entrei inesperada- 
mente na villa. 

Depois de haver providenciado sobre a marcha da gente 
reunida da guarda nacional, visitei o acampamento d'esta 
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na costa de um arroyo, sob um matto espesso. Dá-se aqui 
o nome de costa às margens dos rios, ou arroyos. 

Era um espectaculo novo para mim esse das reuniões 
no Rio Grande do Sul, As praças destinadas á marchar 
para à guerra acampam fóra do povoado, junto a uma 
aguada, onde haja sombra de arvoredo. Ahi se carnea, e se 
prepara a alimentação ; e sobre um estrado de madeira 
tosca ficam os utensis da escripturação. 


Santo Antonio é uma villa insignificante, e tudo nella 
pareceu-me indicar decadencia. 

No dia 7, regressei á Porto-Alegre, onde cheguei ás oito 
e meia horas da noite. 


Excursão ao Passc do Jacuhy. 


No dia 9 de julho de 1867, pelas oito horas da manhã, 
embarquei á bordo do vapor Tupy, em Porto-Alegre, com 
destino ao Passo do Jucuhy, para examinar a importante 
ponte, que n'este lugar se estava construindo por conta 
da provincia. 

Seguiram commigo n'esta excursão o commandante da 
esquadrilha da Lagoa dos Patos, Rodrigo Antonio Dela- 
mare, o delegado do capitão do porto José Henriques da 
Silva Frões, o engenheiro da provincia Dr. Antonio Eleu- 
therio de Camargo, e o capitão do corpo de policia Ferreira 
Soares. 

A?s 14 horas da noite,chegamos ao Rio-Pardo. Ahi rece- 
bi correspondencia do general Osorio, e do brigadeiro José 
Gomes Portinho estacionado no Aguapehy. Depois de a 
haver respondido, servindo de secretario o Dr. Camargo, 
continuamos à subir o rio ás'7 horas da manhã seguinte. 
As tres horas da tarde d'esse dia (10), cheguei a cidadade 
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Cachoeira, onde desembarquei, hospedando-me em casa 
do Dr. Gularte Pereira da Silva, irmão de meu amigo o Dr. 
Felisberto Pereira da Silva, residente na capital. 

O resto do dia empreguci-o, visitando a cidade, que 
uada tem de notavel. O edificio mais importante é a matriz, 
construida no começo deste seculo pelo brigadeiro Fran - 
cisco João Roscio, governador interino do Rio Grande. 

No dia 14, segui viagem por terra; é ás tres horas da 
tarde cheguei ao Passo do Jacuhy. 


Estamos viajando no coração do inverno ; e é este dos 
mais rigorosos, que têm havido na provincia. 


Eu que nasci e tenho vivido em clima muito diverso, 
e que ainda recentemente passára quasi dois annos no 
Norte, embora tenha estranhado o frio, comtudo supporto 
perfeitamente a temperatura, e tenho feito a viagem sem 
incommodo. Está verificado, que o clima do Rio Grande 
não é intoleravel para os filhos de outras provincias, e 
deve desvanecer os receios, que se levantam por tal mo- 
tivo. 

A ponte sobre o rio Jacuhy, no Passo dºeste nome, é 
uma das obras mais importantes da provincia. Estão em 
construcção no leito do rio oito pilares de alvenaria, afóra 
os encontros. Ha ainda necessidade de eleval-os mais nove 
palmos alem da altura actual, para receberem o pavimento 
de mádeira A ultima enchente elevou-se n'essa pro- 
porção. 

Atravessei o rio em uma balsa, que ha n'este ponto, e 
hospedei-me em casa do Sr. Alexandre Alves Moreira, na- 
tural de Taubaté, em S. Paulo. 

Ha 17 annos, mudou-se elle para esta provincia, em- 
pregando-se no carreto de generos de Porto-Alegre para S. 
(rabriel e para Alegrete. Ao cabo de tres annos, fixou-se. 
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nºeste ponto com um modesto hego cio, e é hoje um pro- 
prietario abastado no lugar. 

Velhice tranquilla, emnobrecida por trabalho honesto e 
perseverante, tal é hoje sua existencia. Possa o seu exem- 
plo remir da miseria tantos infelizes, que n'ella vegetam 
por criminosa indolencia e incuria. Alves comprou o ter- 
reno, que n'ºeste lugar possue, por tres contos e quinhen- 
tosse despendeu vinte'e dois contos na constreção da espa- 
Gosa casa, que aqui edificou para sua habitação. 

No Rio Grande está admittido o systema do pedagio. 
A arrematação do Passo do Jacuhy, no ultimo triennio, a 
findar em 1867, foi feita em favor dos cofres da provincia, 
por treze contos. 

No dia 12, regressei, e ás sete horas da tarde embar- 
quei-me na Cachoeira, a bordo do Tupy, com destino à 
cidade do Rio Pardo. A descida foi rapida, havendo as 
aguas do rio Jacuhy crescido dezoito palmos na noite 
anterior. 

A" meia noite, fundeamos em frente ao Rio Pardo, 
onde desembarquei no dia seguinte, pela manhã. 

Era esta a fronteira da capitania do Rio Grande, em 
meados do seculo passado. 

Eis como á este respeito se exprime o desembargador 
José Feliciano Fernandes Pinheiro, depois visconde de S. 
Leopoldo, em seus Annaes da provincia de S. Pedro. (4) 


« Entre as medidas para execução do tratado de limites 
de 1750, foi a de collocar armazens e depositos de muni- 
ções em distancias proporcionadas ; por isso, alem dos que 
se formaram no sitio, hoje freguezia de 5. Amaro, cons- 
truiram- se outros mais acima, em uma eminencia na mar- 


(4) Tomo H, Lisboa 1822, pag. 76. Esta parte foi supprimid a 
na 2.º edição. 
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gem septentrional do Jacuhy e confluencia d”este rio com 

o Rio Pardo, levantando-se, para os defender, uma trin- 
cheira com a invocação de Jesus, Maria, José. Pela visi- 

nhança da linha de fronteira, aquartelou-se alli o regimento 

de dragões. Successivamente foram concorrendo familias, 

á ponto de julgar-se já em circumstancias de ser, como 
foi, elevada á villa no dia 20 demaio de 1811, e novissi-: 
mamente creado um lugar de juiz de fóra do civel, crime, 

e orphãos por alvará de 26 de agosto de 1819. » 


A fundação do forte teve lugar em 1751 ; e junto á elle 
se estabeleceram em 1769 as primeiras familias, que ahi 
edificaram a igreja com a invocação de Nossa Senhora do 
Rosario. 


No largo da Matriz, logo á entrada da cidade, avulta á 
direita a igreja parochial, templo elegante e construido em 
grandes proporções, só inferior na provincia á igreja de 
Viamão ; n'ella se admiram as imagens de S. Francisco de 
Paula, e do Senhor Morto, obras de perfeita execução ar- 
tistica. Foi construida, ou talvez reconstruida em 1801, 
data que se lê no alto da porta principal. 


Em frente, na mesma praça, está o edificio em que 
funccionou por algum tempo a escola militar da provincia, 
a qual depois transferiu-se para Porto-Alegre. Segue-se no 
mesmo correr 0 espaçoso sobrado, que servia de quartel- 


general aos antigos commandantes da fronteira do Rio 
Pardo. 


Em um dos angulos da mesma praça, está uma grande 
casa terrea, muito deteriorada, que serve de quartel. 


Do largo da Matriz sobe-se pela rua da Ladeira, hoje do 
Imperador, e, chegando-se ao alto da eminencia, tem-se 
entrado na espaçosa e elegante rua de S. Angelo. 


A nobreza dos edificios annuncia logo a abastança da 
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terra, apesar dos signaes de decadencia, que se notam no 
aspecto geral da cidade. 

Aqui, como na Cachoeira, ha muitas casas fechadas. 
Seus donos, chefes de familias importantes, estão na 
guerra. 

Na extremidade desta rua, ao lado direito, fica a ca- 
pella do Senhor dos Passos, e nos fundos d'esta o jazigo 
dos respectivos irmãos. 

Ahi visiteio tumulo do marechal de exercito João de 
Deos Menna Barreto, visconde de S. Gabriel, tão celebre 
nas guerras do Brasil contra Ártigas. O glorioso guerreiro, 
repousando em fim de tantos trabalhos, fez construir em 
sua vida a sepultura, que devia guardar os seus restos ; 
nella se Iê a seguinte inscripção : 

« Falleceu aos 27 de Agosto de 1849 com 80 annos de 
idade. » 

Era natural do Rio Pardo, onde passou o resto de sua 
vida. Na sochristia da capella está o seu retrato á oleo, 
como um dos bemfeitores da respectiva irmandade. 

Em seguida dirigi-me a casa, fronteira á mesma capella, 
pertencente ao brigadeiro José Joaquim de Andrade Neves, 
com o fim de comprimentar sua familia, que me constava 
ahi seachar. Appareceram sua respeitavel consorte e sua 
filha, trazendo no rosto desenhada a melancolia, como se 
um intimo presentimento lhes estivéra dizendo, que não 
mais veriam a seu idolatrado esposo e pai. 

O heroe legendario, e seus dois filhos varões, estavam 
desde 1864 ausentes na guerra do Paraguay. 

N'essa casa, terrea e acanhada, hoje pertencente a An- 
drade Neves por herança de seu pai, esteve em 1822 hos- 
pedado o sabio Augusto de Saint-Hilaire, que nesse anno 
viajava a provincia de S. Pedro, em sua longa excursão 
pelo Brasil. 
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Tive um sentimento de intima satisfação, encontrando 
no Rio Pardo memoria tão viva e affectuosa d'aquelle 
austero viajante, que tanto ilustrou e honrou o nome do 
Brasil. O Dr. em medicina, Antonio Ferreira de Andrade 
Neves, formado em Paris, e ora residente no Rio Pardo, 
conhecêra n'esta cidade, sendo ainda pequeno, ao mesmo 
Saint-Hilaire, habitando a mesma casa, em que este se 
hospedára. Recommendado, quando seguiu para Paris, 
por seu pai, e por seu tio Rodrigo José de Figueiredo Mo- 
reira á aquelle sabio, foi por elle acolhido e tratado sempre 
com affectuosa estima. 

O illustre amigo dos brasfeiros morava em Sologne, 
perto de Orleans, em um castello de sua propriedade, e 
ahi comprazia-se em reunir e conviver com os filhos do 
Brasil, que estudavam em Paris. Era elle então membro 
do instituto de França, e leccionava organographia na 
Sorbona. 

Como Dr. Andrade Neves, bem como com o visconde 
de S. Leopoldo, continuou sempre Saint-Hilaire a manter 
correspondencia, depois de haver deixado o Brasil; e tive 
occasião de ver algumas cartas d'aquelle sabio, dirigidas 
ao referido visconde. 

Visitei Pahi as obras do grande edificio, que se está 
construindo para casa de Misericordia, e em seguida fui 
ver a capella de 8. Francisco. Ahi estão em altares decen- 
tes figurados os Passos da Paixão, sendo tudo em tamanho 
natural : tanto a execução esculptural, como a pintura, são 
de perfeição notavel. 

No altar-mór está a imagem do Senhor Crucificado. Nos 
altares lateraes estão o Senhor á columna; o Senhor amar- 
rado, de tunica ; o Senhor no horto; e em frente, a Senhora 
das Dores; o Senhor, de canna, em pé: o Senhor, sentado. 
Imagens, como estas, só as vi na igreja de Mattosinhos, 
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em Congonhas do Campo, em Minas, no anno de 1852. 

Fiz depois uma excursão, atravessando o rio, que deu o 
nome á cidade, sobre uma ponte de pedra, uma das mais 
antigas da provincia : foi construida em 1823 á 1824, e 
está bem conservada, sendo esta das poucas obras desse 
genero, que existem no Rio Grande. 

Fóra da cidade, tive occasião de ver pela primeira vez 
funccionar engenhos de moer herva-matte ; a extremidade 
do pilão é de aço, com laminas cortantes, formando cruz. 
A fabricação da herva-matte vai recebendo na provincia 


notaveis melhoramentos e merecendo cuidados especiaes 
dos productores. 


Ha no Rio Pardo um deposito de artigos bellicos, sem 


importancia, e como em abandono, como são essas cousas 
entre nós. 


A's dez horas da manhã embarquei-me para voltar á 
capital. 

À visita ao Rio Pardo foi uma das que mais agradavel 
impressão me deixou. 


A?s duas horas e tres quartos da tarde, desembarquei na 
freguezia de Santo-Amaro. Fica esta na confluencia do La- 
goão de Santo Amaro com o rio Jacuhy, logo abaixo da 
volta do Furado. O povoado, formado de vinte pequenas 
casas alinhadas em quadrado, fica sobre uma eminencia 
de aspecto muito aprazivel. Na extremidade do largo, está 
a igreja matriz, em cuja porta principal lê-se a data 1787. 
Continuando a viagem no mesmo dia, visitei ás cinco horas 
da tarde as duas villas de S. Jeronymo e Triumpho, collo - 
cada uma em frente da outra nas margens do rio Jacuhy. 
Em ambas se nota muita decadencia, resultado sobretudo 
do grande tributo de sangue imposto á provincia pela 
guerra do Paraguay. 
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Finalmente às dez horas da noite do mesmo dia 13, em 
que sahira do Rio Pardo, desembarquei em Porto Alegre. 

Por toda a parte penhorou-me em extremo o acolhi - 
mento affectuoso, com que fui recebido. 


Durante a viagem, a bordo do Tupy, colhi do pratico, 
que dirigia o vapor, todas as informações sobre as condi- 
ções de navegação do rio e principaes obstaculos, que - 
mais a difficultam. 

O Rio Jacuhy desagua no rio Guahyba por duas gran- 
des bocas, ambas francamente navegaveis, havendo ainda 
entre ellas muitos canaletes insignificantes, que não admit- 
tem navegação. 

O braço oriental tem o nome de Volta dos Carases 
e recebe os rios Gravatahy, dos Sinos, e Cahy, todos nave- 
gaveis. 

Subindo-se o rio, encontra-se, adiante da Volta dos Ca- 
rases, a ilha do Pao Vermelho. O canal navegavel é o do 
lado septentrional. 


Pouco acima fica a pequena ilha do Fanfa, notavel pelo 
combate sanguinolento, que ahi houve entre os legalistas 
e dissidentes no dia 4.de outubro de 1836. O canal nave- 
gavel é do lado meridional. Segue-se a Ilha Grande, sendo 
igualmente o canal navegavel do lado meridional. Na mar- 
gem direita do Rio Jacuhy, em frente á Ilha Grande, fi- 
cam as Charqueadas; são estabelecimentos, em que se 
faz o charque, ou carne secca. Em frente a extremidade 


occidental d'esta ilha, conflue no Jacuhy o arroio dos Ra- 
tos. 


Logo em seguida está a ilha da Pacienciu. O canal na- 
vegavel é ainda do lado meridional. 

O rio então espraia-se mais, é apparecem logo reflectin- 
do-se na superficie de suas aguas as duas villas de S Je- 
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ronymo e do Triumpho. Neste ponto, beijando as fraldas 
d'esta ultima, conflue o caudaloso rio Taquary. 

Em frente á mesma confluencia, começa no rio Jacuhy 
a ilha da Manga de Frade, sendo francamente navegavel 
qualquer dos dois braços, que a formam. Pouco acima en- 
tra no Jacuhy o arroyo do Conde. Logo adiante está a fre- 
guezia de Santo Amaro. 

E" esta a parte do rio Jacuhy, que admilte navegação 
franca e desimpedida em todo tempo, seja qual fôr a esta- 
ção. 

A* pouca distancia d'ahi começam as corredeiras, luga- 
res em que a velocidade da corrente, visivel a olho nú, 
indica logo desigualdade de nivel. 

De Santo Amaro ao Rio Pardo a navegação interrom- 
pe-se no tempo secco, sendo então substituida pelo pesado 
serviço dos lanchões. 

Do Rio Pardo á Cachoeira a navegação é excepcional, e 
só possivel nas grandes cheias. O rico enche e vasa com 
uma rapidez extraordinaria. 

De Porto-Alegre á ilha do Fanfa são 48 kilometros desta 
ilha ao Triumpho são 24 kil.; do Triumpho a Santo Amaro 
9 kil. 

À secção do rio, cuja navegação não sofire interrupção, 
é de cerca de 90 kilometros. Junto a Santo Amaro, na 
parte occidental, fica o Lagoão, que tomou o nome da fre- 
guezia, e conflue no Jacuhy : é navegavel, mas não tendo 
communicação com outro curso de aguas, é de nenhum 
proveito. 

Adiante do Lagoão, fica a grande ilha do Curral Alto, 
formada por dois braços do Jacuhy : o do sul tem o nome 
de Volta do Curral Alto, o do norte Volta do Furado. 

Este é muito tortuoso, mais estreito, porém mais pro- 
fundo do que o outro braço : por elle se navega. Quasi em 


= Mp = 


meio do mesmo fica a corredeira da Caveira, a primeira 
que se encontra, subindo o rio. Na Volta do Curral Alto, o 
canal é mais largo, porém menos fundo que o do Furado. 
E" esse o rio Jacuhy, propriamente dito. Só se navega por 
elle quando o rio está muito cheio. Até ao Rio Pardo não 
ha mais corredeiras. Mas entre esta cidade e a Cachoeira, 
contam-se não menos de seis. 
Subindo-se o rio, ficam ellas na seguinte ordem : 


1.º Corredeira das Sete Ilhas ; 
Ro « de D. Marcos 


3.º « do Velloso, abaixo do Passo das Peder- 
neiras. 
he a Comprida. 


5.º Cachoeira Negra. 
6.º Cachoeira das Almas. f 


Esta ultima é antes uma cachoeira pequena,do que cor- 
redeira : 0 vapor em que iamos, teve não pouca difficuldade 
em transpôl-a, e o menor descuido ou impericia do pra- 
tico podia occasionar um sinistro. 

Entre a cidade da Cachoeirá e o Passo de S. Lourenço 
ficam a cachoeira do Fandango e a cachoeira de Nossa Se- 
nhora. 

Entre o Passo de S. Lourenço e o de Jacuhy ficam a ca- 
choeira do Inferno e a cachoeira do Carioca. 

Existe levantada a carta hydrographica do Jacuhy, entre 
a cidade de Porto-Alegre e Rio Pardo. Este trabalho foi 
executado pelo engenheiro Filippe de Normam, e lithogra- 
phado em 1859, em Porto-Alegre, por Guilherme Grote 
Tex. 

Serve esta carta de roteiro aos commandantes dos va- 


pores da companhia Jacuhy, que navegam entre aquelles 
dois pontos. 
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Viamão 
Sôbre representação da commissão das obras da igreja 


matriz segui para Viamão, com o engenheiro da provincia, 
no dia 19 de Outubro de 1867. 


Esta povoação tem como matriz o melhor templo da 
provincia; mas está este deteriorado, não havendo na lo- 
calidade recurso para os respectivos concertos. Estes estão 
sendo feitos por conta da provincia. 

Viamão é hoje uma tradição ou uma ruina bistorica. 

Sôbre suas origens e fundação informa o visconde de 
S. Leopoldo nos termos seguintes : 

« Como esta seja a mais antiga freguezia da capitania, 
e lograsse alguns annos o predicado de capital, merece 
que se diga alguma cousa sôbre sua origem. 

« Francisco Carvalho da Cunha foi o instituidor da ca- 
pella dedicada á Nossa Senhora da Conceição, nos campos 
de Viamão, districto da Laguna, no sitio chamado a Estan- 
cia Grande, formando-lhe patrimonio por escriptura de 
doação e dote, lavrada na villa da Laguna aos 26 de Abril 
de 1741, de uma porção de animaes vaccuns e cavallares, 
e de uma legua de campo ao redor para pasto destes : para 
erecção d'ella obteve licença do bispo do Rio de Janeiro 
D. Fr. João da Cruz, em provisão de 14 de Setembro de 
1741(5). » 

Em 1763, invadida a villa do Rio-Grande pelos hespa- 
nhões, o governador Ignacio Eloy de Madureira transfe- 
riu-se para a freguezia de Viamão, que ficou desde então 
sendo a capital da capitania. 

Assim permaneceu até que a 24 de Julho de 1773 0 go: 


(5) Anmaes da provincia de S. Pedro, tomo 2º, Lisboa, 1822 
pag. 73 74 (1º edição). 
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vernador José Marcellino de Figueiredo effectuou a mu- 
dança da capital da referida freguezia para Porto-Alegre, 
anteriormente conhecido pela denominação de Porto dos 
Casaes, à margem do rio Guahyba. 

“Viamão conta hoje cerca de cento e trinta casas, algu- 
mas boas, e quasi todas envidraçadas. 

Durante a revolução cahiu esta povoação em poder dos 
dissidentes, que a elevaram á categoria de villa, dando-lhe 
a denominação de Villa Setembrina, em commemoração 
do mez em que teve lugar o rompimento de Bento Gon- 
çalves contra o governo da provincia (20 de Setembro). 

No mesmo dia 19 regressei à capital. 


Itapuã 


No dia 7 de Novembro de 1867 visitei o pharol da ponta 
de Itapuã, e em seguida, abaixo da Ponta-Grossa, o local 
destinado para transferencia da freguezia de Belem. 


Arroio dos Ratos, “S. Jeronimo 
e Taquary 


No dia 19 de Dezembro de 1867 visitei a mina de carvão 
de pedra do arroio dos Ratos, e as villas de S. Jeronymo 
e Taquary. Esta ultima está assentada a pouco mais de um 
kilometro de distancia da margem esquerda do rio do 
mesmo nome. 

Este rio tem ainda maior largura do que o Jacuhy, offe- 
recendo melhor canal á navegação até a villa de Taquary. 
Atravessa terrenos altos e uberrimos, ricos sobretudo 
em madeiras de lei, de que se faz grande commercio. Des- 
cem estas pelo rio, formando uma especie de grandes bal- 
sas fluctuantes, sôbre as quaes seguem os conductores e 
fazem todo o serviço. 
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A mina de carvão de pedra do arroyo dos Ratos, no mu- 
nicipio de S. Jeronymo, deixa ainda poucos lucros; mas 
espera-se dar grande impulso aos trabalhos com a chegada 
do respectivo emprezario, ora ausente na Inglaterra. 

A?s 11 horas da noite do mesmo dia 19 segui para bordo, 
e no dia 20 de manhã cheguei a Porto-Alegre. 


RioGrande e fronteira do Chuy. 


Com o fim de visitar a fronteira do Chuy e as forças que 
a guarneciam, sahi de Porto-Alegre, á bordo do vapor 
Protecção, no dia 14 de Janeiro de 1868. 

No dia 15, ás 3 horas da tarde, cheguei ao Rio Grande. 
A?s 5 da tarde, inaugurei a linha de communicação telegra- 
phica para Pelotas. | 

Na manhã de 16, visitei o quartel das Trincheiras, capi- 
tania do porto, vapor Amelia, e barca de excavação. 

* Em seguida visitei a villa de S. José do Norte. Esta fre- 
guezia foi creada por carta régia de 18 de Abril de 1820 ; 
e a povoação erigida em villa por decreto de 25 de Outubro 
de 1831. 

E' municipio pobre, derivando seu principal rendimento 
da criação de gado vaccum em pequena escala, da venda 
de pelles de carneiro, e da cultura da cebola, que exporta 
em grande quantidade. 

A matriz do Norte, da invocação da Senhora dos Nave. 
gantes, é um templo excellente, com cinco altares muito 
decentes e bem distribuidos. As decorações interiores, ter- 
minadas de fresco, todas de um branco alvissimo, produ - 
zem um efeito maguifico, coada a luz por grandes oculos 
e janellas rasgadas com largueza. 

Eº um prazer ver que tiveram solicita e economica appli- 
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cação as quotas, que ainda recentemente a administração 
mandou entregar para essas obras. 

O templo, collocado sobre um grande comoro de arêa, 
occupa a parte mais alta da villa : só tem uma torre. 

Fui d'ahi visitar o cemiterio, situado fóra do povoado. 
Nºelle se encontra o tumulo do general Andréa, barão de 
Caçapava. E” construido de marmore, em condições mo- 
destas, e sobre elle se lê: 


« Ao Barão de Caçapava, 
« Nascido em Lisboa u 29 de Janeiro de 1781 
«e fallecidod 2 de Outubro de 1858. 
« Os seos leaes e saudosos » 
« amigos da vila deS. José do Norte. » 


O general Andréa amava estremecidamente a villa do 
Norte, onde esteve desterrado emj1832, recebendo de sens 
habitantes o mais affectuoso tratamento. 

Esse lugar tão caro à seu coração, o venerando ancião 
escolheu para nºelle morrer,e dispôz que alli descançassem 
seus restos. 

Seu nome está perpetuado na gratidão d'esse povo, 
que acata intimamente sua memoria pelas virtudes, que 
em vida lhe conheceu. 

Entre os beneficios feitos ao municipio, o general 
Andréa deixou alli conhecido e posto em pratica o meio de 
fixar as arêas. 

Consiste este em fazer uma extensa cerca de arbustos 
toscos, ou de arvores de espinho. As arêas adjacentes, 
sublevadas pelo vento, vão-se superpondo n'esse lugar, e 

em breve apparecem dispostas em uma extensa linha, co- 
“ brindo a cerca, cortada em rampas a superficie para ambos 
os lados. Os pontos visinhos ficam assim desobstruidos 
pela deslocação da arêa, que fixou-se em lugar certo. 


e” 
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A villa do Norte, (assim é ella designada na provincia), 
luta com os cómoros de arta, que lhe têm invadido as 
casas é edificios, e ameaça submergil-a. 

Seus habitantes, porém, com paciencia perseverante 
removem as arêas, e empregam para as fixar 0 systema 
do general Andrêa. A assemblêa provincial vota todos os 
annos quota para occorrer á essa necessidade. 


A deslocação das arêas na villa do Norte data de 1840. 
À 16 de Julho d'esse anno, os dissidentes apoderaram-se 
dºella : mas os seus habitantes a retomaram com esforçado 
heroismo, horas depois. D'ahi lhe veio o titulo de heroica. 


À construcção das trincheiras para defender a villa trouxe 
o revolvimento das arêas ; e desde então estas se agitam 
em oscillação, como no Ceará. 

E? notavel, que em duas regiões tão longinquas, em 
condições physicas tão diversas, se observe o mesmo phe- 
nomeno. 

Esses comóros de arêa movediça, e que se deslocam 
impellidos pelo vento, estendem-se por ambas as margens 
do grande desaguadouro da Lagôu dos Patos, chamado Rio 
Grande, e circumda igualmente a cidade d'este nome. 

A importante questão dos arêaes e a maneira de fixal- 
os foi magistralmente tratada pelo sabio brasileiro José 
Bonifacio, no princípio deste seculo. | 

« Em toda a parte, diz este laborioso naturalista, o arêa- 
mento, quando não acha obstaculos ou naturaes ou artifi- 
ciaes, que o combatam, ganha pés diariamente, esterili- 
sando cintas de bom terreno de quasi tres braças de largura 
por anno; e ha sitios em que as arêas já têm ganhado 
mais de legua para dentro, como se póde observar na costa 
entre Mira e Quiaios, e no boqueirão de Pataias. 

« Ha cincoenta annos, que este mal tem redobrado de 
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forças; e os seus progressos devem amedrontar nossa pos- 
“teridade desgraçada. ? 
“« E” tempo de pôr peito á torrente estragadora, appli- 
cando-lhe os remedios unicos da arte. Com ellas veda- 
remos os males em sua origem ; e o reino receberá utili- 
dades sem conto de tão heroica empreza (6). 

« Os remedios, de que devemos lançar mão, são os se- 
guintes : 1.º firmar o arêal movel; 2.º romper a força dos 
ventos; 3.º impedir o contacto dos ditos sobre as arêas ; 
4.º beneficiar a codea superficial. 

«1.º Firma-se o arêal movel por meio de sementeira e da 
postura de arvores proprias, sobretudo de pinheiros bravos, 
e de plantas arenosas. Basta, porém, ás vezes sómente 
abrigar o terreno, e deixal-o em descanso, para que a na- 
tureza por si mesma o enrelve e entrape, quando o local 
e a qualidade o permittem, 


« 2.º Rompe-se a força dos ventos pelos obstaculos, que 
se lhes poem, fazendo com que refractem ; á principio por 
meio de cercados em distancia e direcção, relativas ao 
nivel e sitio; depois pelos massiços de arvoredo. 

« 3.º Veda-se o contacto dos ventos pelas mesmas sebes, 
ou cercados, que alteram as correntes do ar pela cobertura 
do arêal, e finalmente pelo vestido vegetal que cobre o 
terreno. 

4.º Beneficia-se a codea superficial, ou misturando-lhe 
terras glutinosas, como, barro, salão, e marna argilosa, o 
que raras vezes se póde fazer em grande; ou pelos de- 
trictos e residuos successivos das folhas e ramadas, que 


(6) Memoria sobre a necessidade e utilidades do plantio de novos 
bosques em Portugal. Por José Bonifacio de Andrada e Silva. 
Lisboa, 1815. Pag. 27, 
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formam com o andar do tempo nova codea mais fertil o. 
consistente » (17). 

Ainda deste assumpto, com relação ao Rio Grande, 
occupou-se o erudito visconde de S. Leopoldo, com o cri- 
terio e proficencia que caracterisam os seus trabalhos. 

« Na ordem dos obstaculos physicos, diz elle, é o prin- 
cipal os extensos arêaes, provenientes dá qualidade natu- 
ral do solo ; mórmente o espaço, comprehendido entre o 
mar e as lagôas dos Patos, e Mirim, dá evidentes signaes 
que foi posterior ás terras interiores, e que, não ha muitos 
seculos, formaram o leito do oceano; uma superficial 
camada de terra vegetal prende um fundo de arêa fina e 
vitriscivel, e o mesmo aspecto, como undante, dos proxi- 
mos campos dobrados ou collinosos, parece moldado pelas 
aguas á medida que os abandonaram na successão dos 
tempos, e assemelham-se ás vagas de um mar tempes- 
RE E Rats mes CERs aiçria e ep pia orla 

« Serão por isso aEscatoRe eternamente perdidas 
para a cultura essas larguissimas planicies ? Tenho dados 
para capacitar-me que trabalhos perseverantes e bem diri- 
gidos as transformariam em graciosos tractos, se repartidos 
em quadras proporcionadas e contiguas por colonos es- 
trangeiros, avesados à arrostar 6 á vencer taes embaraços, 
e os quaes fossem efficazmente favorecidos pelo governo, 
seguissem estes o systema de, na estação chuvosa, orlarem 
suás respectivas propriedades de uma ou duas ordens de 
pinheiros maritimos, ou mesmo de figueiras bravas, ao 
abrigo d'ellas fileiras de arvores fructiferas, de arbustos, e 
de subarbustos, e reservando o taboleiro do centro para 
semear tremoços, hervilhas e outros vegetaes, que produ- 
zem perfeitamente antes dos calores ; este methodo de 


(7) Idem, idem, pag. 36 e 37. 
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corrigir terrenos mui soltos e magros seria aqui menos dis- 
pendioso para os pobres lavradores, do que pela mistura 
e casamento das argilas (8). 


« Foi por semelhantes prodígios agricolas, que os ameri- 
canos inglezes metamorphosearam os arêaes da Ilha Longa, 
Nova Jersey, e Providencia, pelos quaes era até arriscado 
transitar, ém plainos acobertados de acacias, onde uma 
herva sã e abundante, a frescura e a pureza do ar, têm 
succedido á poeira e á aridez: é dºesta arte, que subsistia 
a rica e magnifica Palmyra em meio dos tostados desertos, 
onde os viajadores admiram hoje suas soberbas ruinas. (9) 


« E de quanta maior utilidade seriam estas plantações 
ná baixa e mirradá costa do Rio Grande, em beneficio da 
marinha, usos domesticos é ttiraes, se cóllige do Pinnhal 
dé Leiria, que o Sr. tei D. Diniz mándou semeár, que 
tanto tem aproveitado á corôa, e serviu já para sustentar a 
navegação da India. 


« Plinio, no livro XVIII, cap. 12, descreve miudamente, 
como na Africa se formavam hortas em meio de arêaes; e 
moderhainente, é á poder de industria que, em solo igual- 
mente magro e solto, os colonos hollandezes do Cabo da 
Boa Esperança preservam suas sementeiras do furioso 
sueste, que por tres mezes reina com tão extraordinaria 
impetuosidade, que nem as arvores lançam ramos da 


(8) Taes os preceitos do ameno Dellile no— 1º Homme des champs— 
Canto 2.º 


« Ici, pour reparer la maigreurde vos champs 
Melez la grasse argile á leur, sables tranchants.» 
(Nota do autor citado.) 
(9) Annaes da provincia de S. Pedro,por José Feliciano Fernandes 
Pinheiro— tomo 2.º, Lisboa 1822, pag: 82 à 8/4 (1.º edição). 
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parte do vento, conservando-se inclinadas para o lado 
opposto » (10). 
O ancoradouro de S. José do Norte é a parte mais funda 
do canal, oderecendo uma profundidade de nove braças.” 
A uma hora da tarde segui para a Barra, onde passei o 
resto do dia, examinando os differentes serviços da prati- 


cagem, a cargo do capitão de fragata Antonio Alves dos 
Santos. 


As casas habitadas pelo numeroso pessoal empregado 
nos serviços da praticagem, os edificios em que se guarda 
o respectivo material, formam aqui um povoado, com uma 
excellente capella, mas que ainda não elevou-se á fregue- 
zia: o serviço do culto é desempenhado por um capellão 
residente no lugar. 

Na Barra avultam duas construcções : o pharol e a ata- 
lara. O primeiro é uma immensa columna redonda, toda 
de ferro fundido : a base é toda de pedra, feita com am- 
plidão e elegancia. 

A torre é de figura pyramidal, de altura de 110 pés in- 
glezes, desde o nivel do terreno até a beira da cupola, e 
104 acima do nivel do mar, ficando assim ao centro das 
luzes a altura de 99 ditos; na sua base tem o diametro de 
15 pés, e no ultimo andar, onde está collocado o machi- 
nismo do pharoi, tem 7 pés e 9 pollegadas : fica a referida 
torre acima da antiga atalaia, onde existia o velho pharol, 
44 pés, demorando ao nordeste d'esta na distancia de 277 
ditos. 

Este pharol faz a sua rotação completa em tres minutos, 
apresentando tres vistas de luz mui clara, tres mais escu- 
ras e tres eclypses, gastando um minuto certo de um a ou- 


(10:) Idem, idem, pags. 85 e 84. 
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tro eclypse. Avista-se o pharol á distancia de vinte e uma 
milhas ou sete leguas, para mais. 

Deve-se este grande melhoramento na provincia ao con-. 
selheiro Candido Baptista de Oliveira, quando ministro da 
marinha em 1847. Havia n'este lugar um antigo pharol, 
do qual apparece menção no decreto de 9 de Dezembro de 
1819, regulando a contribuição que pelo mesmo deviam 
pagar as embarcações. 

A subida da torre fatiga em excesso. Da varanda, que lhe 
circula o cimo, parece estar-se em um ponto do firma- 
mento, figurando a região, que a vista alcança, um como 
immenso mappa em relevo, estendido a nossos pés. 

Vê-se ahi essa barra tão bravia e tão caprichosa, que 
tantas vidas tem devorado, guardada a sua entrada por 
dois bancos, em que se observa sempre o phenomeno das 
arrebentações. 

O solo, que embaixo se observa, é uma superficie rasa, 
que se estende quasi ao nivel das aguas do mar, interrom- 
pida apenas essa monotona uniformidade pelos cómoros 
de arêa alvadia, que ao longe se succedem, como ondas 
interpoladas do mar. 

Na ponta da grande peninsula de arêa, entre o Rio 
Grande e o mar, ficam os edificios da praticagem, que ora 
estamos visitando. 

A atalaia é uma grande torre quadrada, construida de 
pedra e cal, em cujo cimo se fazem pelo systema Mariath 
os signaes, que indicam a profundidade de agua do 
canal. 

Este monumental edificio foi construido em 1809 pelo 
negociante do Rio-(Grande Marques Lisboa (pai do almi- 
rante visconde de Tamandaré), o qual organisára e fazia 
por arrematação o serviço da praticagem da barra. 

Aqui transsrevemos, pelo grande interesse que encer- 
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ram, os esclarecimentos, que sôbre este assumpto apurou 
o desembargador Fernandes Pinheiro em seus Annaes da 
capitania de S. Pedro (11): 2 

-« Em 1738, sentindo o segundo commandante da re- 
cente colonia, André Ribeiro Coutinho, os perigos da barra, 
nomeou patrão-mór a Gaspar dos Santos, com o soldo de 
12% por mez, e com o encargo de guiar as embarcações que 
demandassem o porto por entre o estreito e variavel canal. 
Ainda assim succediam frequentes naufragios, até que, 
em Agosto de 1795, instituiu-se à catraia ou barca, que 
hoje voga, a qual, indo esperar as embarcações e pairando 
fóra do banco, por signaes com bandeiras as adverte da 
profundidade e direcção do canal; para mantença dºessa 
instituição contribue cada uma com 10g na entrada e com 
outro tanto na sahida: andou sempre incumbida ao pra- 
tico actual da barra, provido tambem no emprego de pa- 
trão-mór. » 

Este serviço tão importante, quanto arriscado, é hoje 
desempenhado por varias catraias e por um excellente va- 
por de reboque. 

Chegando-se á barra do Rio-Grande sente-se, que se está 
em terra civilisada. Ahi se encontra tudo quanto é neces- 
sario para dirigir os navios atravez do perigoso canal, e 
para soccorrer quaesquer embarcações em risco de nau- 
fragio. 

A mesma nudez do solo desappareceu com o plantio 
systematico de pinheiros maritimos, que cobrem já gran- 
des quadras de terreno. O mesmo homem, que enfreou 
as ondas, disse alli ás arêas : daqui não passarads. 

Tudo quanto se vê na Barra, honra altamente a civilisa- 
ção do Brasil, e a sua administração. 


(414) Primeira edição, temo 2º, Lisboa, 1822, pagg. 104 e 102, 
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A's 6 1/2 horas da tarde, desembarquei de volta no Rio 
Grande. 

No dia 17, segui, á bordo do vapor de guerra Silveira, 
para Pelotas, onde cheguei á tarde. Visitei n'esse dia a 
baroneza do Herval, esposa do general barão do Herval, 
em sua residencia á praça de Pedro II, (antigamente Re- 
generação), defronte do Theatro. Nºessa mesma casa “havia 
eu, na manhã do dia 19 de janeiro de 1867, visitado o re- 
ferido general, o qual seguira immediatamente para O 
acampamento da Orqueta. 

Esta tarde ameaçou muita chuva, e recolhemo-nos cedo 
á casa. 

No dia 48, depois de ouvir missa na matriz, examinei 
as obras da ponte em construcção sobre o arroio Santa 
Barbara, ao sahir da cidade, na esirada que segue para 
Bagé. E' toda de pedra, e está quasi concluida. O arroio 
enche consideravelmente no tempo das aguas: mas no 
verão é muito escasso. 

Em importancia commercial e riqueza, Pelotas rivalisa 
com Porto-Alegre, e o seu Rua é um dos mais ricos 
da provincia, 

A cidade, situada aos 34º. 35º de latitude sul, está as- 
sentada sobre uma lomba, em terreno enchuto, de eleva- 
ção suave. 

O alinhamento dasruas tiradas á cordel, a regularidade 
e elegancia das edificações, bem como a nobreza e opu- 
lencia de alguns predios particulares, dão á cidade um as- 
pecto agradavel, e fazem conceber uma idéa vantajosa dos 
recursos e da prosperidade do lugar. 

Entre os edificios publicos, avultam a igreja matriz, a 
nova casa de misericordia, com capacidade para receber 
600 doentes, e a praça do Mercado sita no largo de Pedro 
II. Em provincia nenhuma do Brasil, vi praças de mercado, 
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como as que possuem as cidades de Porto-Alegre, Rio 
Grande, e Pelotas. 


Na praça de Pedro II, lançaram-se os fundamentos de 
uma grande basilica, obra notavel pelo atrevido do de- 
senho; a despesa total estava orçada em seiscentos contos. 
A construcção, porém, não proseguiu. 

A freguezia de Pelotas foi creada por alvará do prin- 
cipe regente D. João de 7 de julho de 1812, sendo des- 
membrada do territorio da villa deS. Pedro do Rio Grande 
do Sul. cai 

No dia 19 visitei detidamente as obras da nova casa de 
Misericordia, e o cemiterio publico, a 3 kilometros de dis- 
tancia da cidade : é este espaçoso, e notam-se n'elle bons 
tumulos de marmore, alguns dos quaes trabalhados na 
cidade. 

Merece especial menção em Pelotas o espaçoso e ele- 
gante hospital de Beneficencia Portugueza, sito á praça 
das Flores, na extremidade sul da cidade. Contam-se no 
municipio mil e cem subditos portuguezes. 

As obras principaes de Pelotas têm sido delineadas e 
dirigidas pelo cidadão José Vieira Baptista Pimenta, tão 
notavel por sua philantropia, como por seu talento ar- 
tistico. : 

A" noite, assisti á uma reunião de familia, em a qual a 
filha do general Osorio cantou com muita expressão o 
hymno marcial do 3.º corpo de exercito, composto,se bem 
me lembro, em S. Paulo, e dedicado á aquelle general. 

No dia 214, pelas 6 horas da manhã, segui viagem, á 
bordo do Silveira, com destino á Jaguarão. 

À viagem pelo rio S. Gonçalo é a mais aprazivel, que se 
possa imaginar. 

Communica este rio as aguas da lagôa dos Patos com 
as da Lagôa Mirim, sendo propriamente um sangradouro 
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d'esta ultima. Tem de barra á barra a distancia medida de 
77 kilometros, acompanhando-se as tortuasislados , ds seu 
Curso, 

“Orio é porventura o maisbello da provincia, e de frança 
navegação em. todas as, estações do. anno. Na baixa-mar, 
ou vasante durante q verão, tem elle invariavelmente à 
profundidade de. 6760 á 8780 [30 até 40 palmos), 

Mas, as suas duas barras são muito baixas, e rodeadas 
de bancos de arêa. Na-estação secca, o Sangradouro não 
offerece muitas vezes mais de O”, 88 d'agua, e. algu- 
mas vezes chega á não ter mais de 0”, 33. Chama-se San- 
gradouro. a parte; do rio,S. Gonçalo, em que este recebe 
as aguas da lagôa Mirim. 

- Dásse um singular phenameno no regimen das aguas 
do S. Gonçalo. Na estação chuvosa, em os mezes de Ou- 
tubro, Novembro e Dezembro, a rio cresce pelas enchen- 
tes dos rios tributarios da lagõa Mirim, e suas aguas cor- 
rem então para o Rio, Grande, .conservando-se. doces até 
esse punto. Na estação sêcca, sobretudo nos mezes de Fe- 
vereiro e Março, baixando a lagôa Mirim a seu nivel or- 
dinario, baixa igualmente q S. Gonçalo, penetrando por 
elle as aguas. do Rio Grande: o curso do referido rio 
S. Gonçalo determina-se então em sentido contrario, se- 
guindo, para a lagôa Mirim, cujas aguas ficam por isso 
salgadas, na parte-proxima aq Sangradouro, 

Trata-se, de aprofundar as duas barras do S. Gançalo, 
extenso e magnifico canal, que a natureza fechou em suas 
duas extremidades. 

Entretanto, como já; tive occasião de expôr em outro lu- 
gar, o regimen das aguas das lagôas Mirim e dos Patos, a 
especialidade de seu fundo, vasto parcel de arêa, com ca- 
naletes variaveis, . segundo a, direcção. dos: ventos. que 
tanto influem sôbre as grandes massas d'agua, e a mesma 
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natureza dos obstaculos que se encobrem á investigação 
directa dos profissionaes, offerecerão por muito tempo um 
dificil problema ás tentativas da sciencia para o melhora-- 
mento da navegação n'essa parte da provincia. A execução 
de obras d'essa natureza só póde ser emprehendida, ten- 
do-se em vista a segurança do resultado e a somma dos sa- 
crificios que se têm de fazer. 


As margens do S. Gonçalo são rasas e descortinádas. 
E' uma planicie immensa, quasi ao nivel da agua, esten- 
dendo-se ao redor até perder-se dé vista, sem que-venha 
interrompêl-a o mais leve aceidente ou ondulação de ter= 
Teno. 

Este solo é todo de formação sedimentaria, despido de 
vegetação florestal; cobre-o em toda a extenção, como fi- 

“nissimo tapete, uma relva sempre fresca, 

Aºs 10 1/2 horas, fundeâmos em frente á igreja de Santa 
Isabel, á margem esquerda do rio (descendo para o Rio 
Grande) e a seis kilometros de distancia do Sangradouro. 
Perto fica o Passo dos Canudos, para o lado da lagôõa 
Mirim. | 

Santa Isabel é uma povoação muito florescente, mais 
importante do que algumas viltas e cidades, que conheci no 
norte do Imperio. 

Ao redor da povoação estão as charqueadas estabeleci- 
das á margem do rio. Tem o districto mais de dois mil fo-. 

- gos. As casas, que formam o povoado, estão alinhadas com 
rigor, formando uma espaçosa praça: são todas novas, 
construidas de tijolo e envidraçadas. 

No centro fica a igreja, recentemente construida e pin- 
tada, sendo o altar-mór boa obra de talha. 

As casas da povoação. são em numero de 52. 

Uma lei de 1866 erigiu em freguezia este povoado ; mas, 
não se tendo dado o respectivo provimento canonico, dei- 
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xou de verificar-se essa creação tão necessaria ao bem e 
commodidade dos povos. 

Ao meio-dia chegou á este lugar, procedente da capital, 
o vapor de guerra Apa, trazendo correspondencia offi- 
cial. 


A uma hora da tarde passou por nós, com direcção ao 
Rio-Grande, o vapor Guarany, que de manhã esteve enca- 
lhado no Sangradouro e afinal conseguiu safar. 


O Apa seguiu a tentar passar o Sangradouro, para, uma 
vez o conseguindo, esperar-nos na entrada da lagõa Mirim, 
e n'elle navegarmos por esta. 


O Silveira ficou no Passo dos Canudos por não poder 
transpôr o Sangradouro, o qual atravessámos de noite na 
extensão de mais de seis kilometros, em escaler. 


Felizmente o Apa transpuzéra a parte mais baixa do ca- 
nal, e nos esperava na baliza do sudoeste. A elle chegámos 
ás 11 horas da noite. Não sei como o patrão do escaler 
pôde, em noite tão escura, dirigir-nos com segurança a 
esse destino. 


No dia 22 de Janeiro, ás 2 horas da madrugada, levan- 
támos ferro, e ás 8 1/2 entrámos á barra do rio Jaguarão. 
A" margem esquerda deste, junto á foz, está o marco 
grande, que n'este ponto assignala a fronteira do Brasil 
com o Estado-Oriental. 


As margens do rio são baixas; e começam a elevar-se 
suavemente do lado do Brasil, á pouca distancia da barra, 
sendo mais baixa a margem direita ou da Banda-Oriental.- 


O rio Jaguarão é navegavel em todas as estações do anno 
até ao porto de Chico Bonito, a 18 kilomatros da barra, 
tendo até esse ponto nunca menos de dez palmos de pro- 
fuudidade nas aguas minimas, e 130 braças de largura. 


— 133 — 


Do porto de Chico Bonito até a cidade, em uma extensão 
de doze kilometros, o rio nas aguas minimas chega a ter, 
no baixio de João Jacintho, dois e meio palmos d'agua. 

A's 10 1/2 horas da manhã desembarquei na cidade de 
Jaguarão. 

Depois de fazer oração na matriz, templo pouco decente 
e pobre, visitei a enfermaria militar, casa particular para 
esse fim gratuitamente ministrada: ahi recebiam desve- 
lado tratamento sete doentes. 


Em seguida examinei a cadêa e o quartel da força desta- 
cada na fronteira : é um edificio acanhado, situado à praça 
de D. Affonso, e foi construido pelo general Andréa. 


As chamadas trincheiras de Jaguarão, ora desguarneci- 
das, nem merecem menção. 


“A” tarde visitâmos o Serrito, suavissima elevação de ter- 
reno perto da cidade: representa um como segmento de 
grande esphera, e sóbe-se facilmente ao cimo, de carro. 


Esta eminencia deu o nome ao povoado, o qual nos 
mappas autigos vem sempre designado com a denominação 
de Serrito, e só mais tarde tomou o nome de Jaguarão. 


No alto da collina fronteira está o cemiterio, que igual- 
mente visitei. 

Jaguarão foi elevada á freguezia por alvará de 31 de Ja- 
neiro de 1812, e á villa por decreto de 6 de Jalho de 1832: 
a lei de 23 de Novembro de 1855 deu-lhe a categoria de 
cidade. 

Em 1801 havia simplesmente n'este lugar um posto 
de avançadas dos portuguezes, conhecido pela denomi- 
nação de Guarda do Serrito. 

Em frente á Jaguarão, na margem opposta do rio, fica 
a povoação de Artigas, pertencente ao Estado Oriental. 

Ao escurecer, segui por terra para o porto de Chico 
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Bonito, para onde descêra'o Apa-á esperar-nos : nºelle 
embarquei-me ás nove horas da noite. 

A manhã de 23, em quanto o Apa tomava carvão, pas- 
sei-a em terra, indo visitar a estancia do Sr. Joaquim 
Gonçalves Braga, á margem do rio. 

A's nove horas, levantou-se ferro, com destino ao porto 
do Escorrega, para d'alli seguir á fronteira do Chuy. 

A's 6 horas da tarde, fundeou o vapor n'esse porto, 
onde nos esperavam os principaes habitantes da visinha 
freguezia de Santa Victoria do Palmar, com excellentes 
carros para nos transportarem á este lugar. 

Santa Victoria fica á 6 kil. do ponto de desembar- 
que. Não ha trapiche, ou edificio algum n'este lugar. Os 
carros, em numeto de oito, entraram cincoenta braças 
pela agua a dentro, como é alli pratica, e receberam-i -DOs à 
todos. 

Em menos de meia hora, seguindo os vehiculos á ga- 
lope, vencemos a distancia, que nos separava do povoado. 

E" toda esta região uma immensa planicie, apenas com 
suavissimas ondulações, necessarias ao declive das aguas, 
e que vão perder-se na extrema do horisonte, como: as 
orlas do oceano. 

Em toda essa superficie erguem-se as lindas palmeiras 
chamadas Butids (cocos australis), cujos leques e opulenta 
folhagem se desdobram com peregrina belleza. 

À freguezia de Santa Victoria de Palmar é de fundação 
recente. () general Andréa, demarcando os limites do 
Brasil com o Estado Oriental, reconheceu a necessidade 
de um nucleo de população n'esta extremidade do im- 
perio, tão distante dos recursos espirituaes na cidade do 
Rio Grande. 

Para esse fim convidou o commendador: Manoel Corrêa 
de Mirapalbeta, rico proprietario do lugar ; e persuadiu- 
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lhe á levantar uma capella e edificar casas no local por 
elle designado. Sendo bem suecedido n'este proposito, o 
general deu logo o plano da povoação, com ruas de oitenta 
palmos de largura, cortando-se todas em angulo recto, 
e no centro traçou uma espaçosa praça. 

No dia 14 de Janeiro de 1857, assentou-se solemne- 
mente a primeira pedra da capella; e no dia 3 de Maio 
do anno seguinte celebrou-se n'ella a primeira missa. 

À praça central tomou nome, que ainda hoje con- 
serva, de Praça do General Andréa. 

Por lei provincial de 6 de Dezembro de 1858 foi a nas- 
cente povoação elevada á categoria de freguezia. 

E? um povoado florescente, e de ainda mais esperançoso 
futuro, por causa das estancias de ricos proprietarios, que 
a rodeam. 

Ha no povoado 61 casas boas, construidas de tijolo, 
todas envidraçadas; e entre ellas dois excellentes so- 
brados. 

A riqueza do lugar provem da creação de gado, havendo 
alli estancieiros, que representam fortunas milionarias. 
Os campos de criar são magnificos, e muito ferteis. 

Expande-se o coração do brasileiro, encontrando a 
abastança e a prosperidade n'este confim remoto do Im- 
perio, e um gráo adiantado de civilisação em toda esta 
zona, 

A exportação faz-se para o Rio (rrande por meio do 
hiates, que navegam até ao porto do Escorréga. 

O movimento annual da mesma tem sido, termo medio, 
o seguinte, nos ultimos annos : 

Lã decarneiro. . . . 15,000 arrobas. 
Couros seccos. . . .- 10,000 » 
Gsinas 2, Gisa 0007 1 
Cinzas de ossos. . . 2,000 barricas. 
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Xarguogs= veulista>m pan 000 arrobas. 
- Sebo egracha. . . . 1,000 » 
Pellegos de carneiro. . 1,000 » 


Os principaes generos importados são fazendas, e herva- 
mate. E 

Ha cerca de quatorze hiates de carreira certa para o Rio 
Grande, e como cincoenta que annualmente tocam no porto 
do Escorrega. 

No dia 24, ás 3 horas da manhã, seguimos de carro, 
com destino ao Passo de S. Miguel. A?s 6 horas, chegamos 
á casa do Sr. Vianna Collector (Antonio Rodrigues Vianna), 
onde mudaram-se os animaes do serviço ; ás 7 1/2 horas 
parámos junto ao marco grande do Passo de S. Miguel, no 
arroyo deste nome. 

Defronte d'este Passo, estã a Serra de S. Miguel, sobre 
cujo cimo vê-se a fortaleza d'este nome, ahi construida 
outr'ora pelos portuguezes. 


Atravez do verde-negro de uma basta vegetação florestal, 
vê-se a linha das muralhas da fortaleza, hoje quasi aban- 
donada, e exteriormente coberta de ar-voredo. 


A serra de S. Miguel é um terreno alcantilado, de for- 
mação plutonica, e coberto de matto espesso, inteiramente 
igual à costa de Itapuã, e em tudo distincto dos terrenos 
sedimentarios, que ficam á margem direita do arroyo de 
S. Miguel. 

Essa elevação não constitue um simples serro, isolado 
no meio de uma planicie. E” uma região distincta, otfere- 
cendo em todo seu aspecto a phisionomia caracteristica da 
costa geral do Brasil : prolonga-se na direcção (le sudeste, 
avistando-se á grande distancia. Veem-se ahi as pontas 
agudas e ennegreciias do granito, que parecem ter rasgado 
a terra, como impellidas por uma força interior. 
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A" margem direita do arroyo S. Miguel está assentado 
O marco grande, que n'este lugar assignala o limite meri- 
dional do Brasil. E" uma grande pilastra de cantaria, de 
h,"84 (22 palmos) de altura, construido sobre dois largos 
degráos tambem de cantaria ia sobre base cylindrica, 
feita do pedra e cal, cujo diametro tem 9,702 (41 palmos). 
A pedra empregada é granito puro, tirado das pedreiras 
da cidade do Rio de Janeiro. 

O marco não tem inscripção algum, vendo-se no alto, 
em cada uma das quatro faces, uma cavidade em forms 
de paralellogrammo, visivelmente destinada para receber 
alguma inscripção. 


Cheguei junto a margem do arroyo, o qual nºesta estação 
está bastante reduzido, e alli parei diante de um rio geogra- 
phicamente insignificante, mas tão notavel na historia das 


contendas havidas nºestas regiões por causa da demarcação 
dos limites entre os dois paizes. 


A agua do arroyo é como alaranjada, ou de um ama- 
rello claro, pelo que as pessoas do lugar a chamam agua 
salsada. 

Fiz transpôr 0 arroyo por um cavalleiro, não o podendo 
eu fazer, por pertencer a margem opposta á paiz estran- 
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geiro. Apesar de se achar o arroyo em suas aguas mini- 
mas, estava de nado, como se diz no paiz. 

Continuei d?ahi a percorrer os marcos, seguindo sempre 
rente aos mesmos do lado do Brasil. 

Os marcos intermedios, ou pequenos são de construcção 
muito mais simplices do que os grandes. 

O marco pequeno é formado de uma pilasira de granito, 
collocado sobre uma base tambem de granito, descançando 
esta sobre um enrocamento em fórma de cone trancado. 

Os marcos pequenos iêm de altura 1,76 (8 palmos), 
não comprehendida a base, a qual varia conforme os acci- 
dentes do terreno. 


Na fronteira do Chuy, guardam elles entre si a distancia 
de 1650 metros (750 braças.) Estão collocados em linha 
recla, na direcção de leste para oeste até a margem direita 
do arroyo Chuy, na qual encontra-se o 2.º marco grande, 
estando o 1.º na foz do referido avroyo. 

Junto á este 2.º marco prolonga-se uma muralha de 
pedra, na direcção de oeste, indicando a linha dos mar- 
cos, que vão ter ao Passo de Miguel. 

Tem esta muralha 70",4 (320 palmos) de comprimento, 
e 2" ,2 dealtura e outro tanto de largura. À obra construida 


de granito e cal, apresenta o caracter de uma fundação 
monumental. 
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A extensão assigualada pelo 2.º e 3.º marcos grandes é 
de 8 kilometros. 

No meio d?essa planicie uniforme, o observador attento 
mal se apercebe de uma levissima inclinação de terreno, 
a qual indica haver-se deixado as aguas da bacia da lagôa 
Mirim, e passado para a circumscripta região hydrogra phi- 
ca, cujas correntes são já tributarias do oceano. 

O arroyo Chuy junto ao 2,º marco grande, que descre- 
vemos, não tem o leito regular, achando-se em grande 
parte coberto de plantas aquaticas, tão cerradas, que pa- 
recem interromper-lhe o curso. No lugar, em que passa- 
mos, tem o mesmo arroyo 0,"88 de. profundidade, 
sendo ahi a agua quasi parada. 

Seguimos até a foz do mesmo no oceano, à encontrar o 
marco grande, que fica situado á margem esquerda do 
Chuy, algum tanto arredado da praia. 

Pude assim em minha vida ter a ventura de vir beijar 
este uitimo torrão de nossa patria n'esta região ; e rendo 
graças á Deus o haver-me reservado esta intima e ineffavel 
satisfação. Foi viva a emoção que senti, contemplando esse 
arroyo, que alli levava mansamente suas aguas ao oceano, 
a planicie que se estende além, e o marco que ahi alveja, 
assentado pela mão do homem. 

Quantas guerras, e quantas gerações se suecederam, 
para que terminassem as disputas suscitadas pela posse 
destas regiões ! 

Dois povos encontraram-se aqui, e como ondas im- 
pellidas por forças oppostas, batiam-se e confundiam-se 


em revolver continuo, até que na luta se fixaram os assen-. 


tos de uns ede outros : como após a oscillação dos povos na 
média idade veiu a quietação eo assento do sólo para cada 
nacionalidade. 

Avista-se d'ahia serra de S. Miguel, avultando na ex- 
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trema do horizonte, do lado de oeste. Alli passaram guer- 
ras e morticinios, traições e heroismos de nossa parte; e 
a republica Oriental possue hoje pacificamente essa terra. 

O arroyo Chuy entra no oceano, procurando a direcção do 
norte. Fica-lhe á direita um extenso arêal, que se prolonga 
n'aquelia direcção, formando uma como lingua on penin- 
sula. A margem oriental (direita) é baixa : a do Brasil (es- 
querda) é elevada cerca de 11 metros (50 palmos) acima 
do nivel do oceano. 
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O terreno é todo de formação sedimentaria, e apresenta 
n'este lugar barrancas, que se vão esboroando, e onde 
mediu -se a altura acima assignalada. 

Vêm-se ahi distinctamente as camadas superpostas pola 
acção do tempo : 

a primeira, de arêa; 

a segunda, de argila; 

a terceira, de grez molle, amarelio, em camadas estra- 
tificadas. 

A's 11 horas da manhã, sob um sol ardente, entramo 
no carro para voltar á Santa Victoria. 

Neste trajecto, encontramos grandes ninhos de abes- 
truzes, ave aqui muito abundante. 
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Fiquei admirado do phenomeno da miragem, que pela 
refracção dos raios solares na extensa planicie que atra- 
vessavamos, nos representava paisagens phantasticas, do 
mais bello effeito. Y illusão era completa, figurando-se-nos 
ver distinctamente na extrema do horizonte, como grandes 
lagos, circumdados de frondosos bosques. 

O terreno está todo povoado. Os cercados, feitos no 
campo, são todos de leiva, como pequenas obras de for- 
tificação passageira. 


No regresso, fui examinar a chamada Guarda do Chuy. 


Apresentaram-se, visivelmente reunidos ás pressas, trinta ' 


e sete homens, todos desfardados, descalços, cobertos, 
uns de andrajos, outros de uniformes velhos. 


A's 2 horas da tarde, cheguei de volta á Santa Victoria ; 
e, depois de haver visitado a capella, enfermaria militar, 
meza de rendas geraes, e eschola publica, embarquei-me 
na noite do mesmo dia 24 no vapor Apa, para voltar á 
Porto-Alegre. 

Eis as distancias na viagem da fronteira do Chuy : 

Do porto do Escorrega á Santa Victoria 6 kils. 
De Santa Victoria ao Vianna Collector. 18 » 
D'ahiao Marco trande de S. Miguel 6 » 
D'este ponto ao Marco Grande de Chuy 7 »,50 
D'este ponto á Barra do Chuy. ERR DE» 

A's 2 horas da madrugada do dia 25, o Apa levantou 
ferro do porto do Escorrega, e navegou-se todo o dia na 
Lagôa-Mirim. A's 4 horas da tarde transpôz-se o San- 
gradouro. 

Este immenso lago, que abre uma larga zona á navoga- 
ção interior, é escassamente alimentado de agua pelos rios 
Jaguarão. e Sebollaty, (este da Banda Oriental), e outros 
tributarios menos importantes, 


“ 
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Na estação secea, a agua do mar invade a lagôa, e as 
aguas d'esta salgam então até a Ponta-Alegre. 

Aºs 40 horas da noite, fundeamos em Pelotas, e desem- 
barcamos logo. 

No dia 26, depois de haver despachado o Apa para O 
Rio-Grande, e providenciado sobre os acontecimentos da 
colonia de S. Lourenço, embarquei ao meio dia no vapor 
Silveira, para voltar á Porto-Alegre. 

Teve-se d'esta vez uma excellenle navegação na Lagôa 
dos Patos, onde não são raras as tempestades, as quaes 
são alli muito perigosas A agua desta lagõa salga até 
Christovão Pereira. 

A's 5 horas da manhã de 27, passamos em frente a 
pittoresca ponta de Itapuã; e ás 6 1/2 desembarcamos em 
Porto-Alegre. 


Excursão pelas colonias de Ss. L.eo- 
poldo, Nova Petropolis e Linha 
do Cahy. 


A?s 5 horas da tarde do dia 17 de Fevereiro de 1868, 
sahi de Porto-Alegre, conjunctamente com o ageute inter- 
prete da colonisação, com destino ás colonias de 8. Leo- 
poldo e Nova Petropolis. 

Atravessamos a extensa varzea, que se prolonga até ao 
Passo do Gruvatahy, a 9 kilometros da cidade. Abi passa- 
mos v rio em balsa. 

O Gravatahy tem a singularidade de ser sammamente 
estreito, porém muito profundo, admitindo navegação 
franca até ao Passo Velho, cerca de 6 kilometros abaixo 
da ponte da Cachoeira ; n'cssa oxlensão suas aguas conser. 
vam sempre uma profundidade de 37,52, Nasce este rio no 
banhado de Xicoloman. 


aspas 
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Fomos pernoitar na estancia do Dr. Israel Rodrigues 
Barcellos, á 15 kilometros de Porto-Alegre. 

No dia seguinte, atravessando sempre por muito ináos 
caminhos, passamos o arroyo Sapucaya, deixando á di- 
reita o morro d'este nome ; e ás '7 horas da manhã chega- 
mos á cidade de S. Leopoldo. 

Ahi visitei a igreja matriz, magnifico templo em estylo 
gothico, ainda em construcção, o theatro, o templo protes- 
tante, a casa da camara e cadêa. 

Fóra da cidade, á margem esquerda do Rio dos Sinos, 
estão estabelecidos os coriumes, uma das principaes in- 
dustrias de 5. Leopoldo. 

Nesta cidade fabrica-se igualmente vinho, que serve 
para consumo de seus habitantes, e abastece tambem em 
parte a capital. O principal estabelecimento n'esse genero 
pertence ao colono allemão Hoffmann, ainda ha pouco es- 
tabelecido no paiz. 

Por toda a parte se encontram aqui a abundancia e a 
prosperidade, companheiros certos do trabalho. Que phi- 
sionomias animadas e expansivas | Quanta alegria sob es- 
tes tectos modestos do laborioso agricultor | 

As filhas e os filhos trabalham todos em commum com 
os pais, e offerecem 0 mais bello e fecundo exemplo do 
trabalho nobilitado. 

A?s 5 horas da tarde atravessamos o Rio dos Sinos, em 
frente a cidade; as pontes são raras no Rio Grande ; e 
ainda aqui fizemos a passagem em balsa. 

O Rio dos Sinos é pouco mais largo que o Gravatahy, 
porém muito menos profundo do que este, chegando ás 
vezes, no Passo junto á S. Leopoldo, a não offerecer mais 
de 0,” 22 de agua. 

N'este ponto a profundidade, nas aguas maximas, é de 
h,” k, e nas aguas médias de 2,” 2. 
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A navegação para a capital faz-se em lanchões e em va- 
pores de pouco calado até aos Cortumes, pouco abaixo da 
cidade. 

A's 7 horas, chegamos a povoação da Piedade, mais 
conhecida pela denominação allemã de Hamburger-Berg, 
á 12 kilometros de distancia de S. Leopoldo. 


Compõe-se a povoação de quarenta pequenas casas, 
construidas de taboas, e pertencentes todas á colonos alle- 
mães. E” aqui o entreposto dos productos das picadas dos 
Dois-Irmãos, Verão, Campo-Bom, e Padre Eterno. Ahi 
pernoitamos. 


Este povoado é como uma aldêa estrangeira, encravada 
no Brasil. Os allemães, e seus filhos aqui nascidos, jamais 
aprendem o portuguez. Estou hospedado em casa de um 
colono muito bem estabelecido,o qual immigrou,ha 38 an- 
nos. Nem elle, nem membro algum de sua familia, conhece 
a lingua nacional. O dono da casa, bem como outros co- 
lonos abastados, que ahi vieram comprimentar-me, resi- 
dindo no paiz ha longos annos, estão já naturalisados ci- 
dadãos brasileiros ; e têm exercido os cargos de autori- 
dade local, como juiz de paz, subdelegado, sem conhece- 
rem uma palavra de portuguez | Saudaram-me muito affec- 
tuosamente por meio de interprete. 


O que é devéras deploravel, é que alguns destes colonos 
possuem já escravos do paiz, os quaes por sua vez só fal- 
lam o allemão. Facto tão singular e amomalo impressio- 
nou-me vivamente. 


E” preciso tratar seriamente de chamar ao seio da 
communhão brasileira, por meio da educação, estes paci- 
ticos e lahoriosos habitadores do nosso solo. 

A escola publica de lingua nacional só é aqui fro- 
quentada pelos filhos de brasileiros natos. Os filhos dos 
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colonos educam-se em escolas allemãs, mantidas por 
estes. 

Ha aqui grande numero de protestantes, e de casas de 
oração por elles erigidas, servindo igualmente de escolas. 
Em muitas habitações encontrei exposta na sala principal 
uma excellente gravura allemã, representando o grandioso 
monumento, que se projvcta levantar á Luthero em 
Worms. 

E? difficil encontrar uma população tão morigerada, 
e tão laboriosa. O trabalho é feito até ao meio dia 
e á tarde, depois de uma abundante refeição á uma 
hora, seguida de um somno reparador. As casas são mais 
que simplices, rusticas, e todas notaveis pelo muito aceio. 
Ainda nas habitações dos mais abastados, ha em tudo com- 
pleta ausencia de luxo. São todos muito respeitadores das 
autoridades do paiz: mas, em todas as suas reclamações 
só recorrem ao consul da Prussia, ainda mesmo aquelles 
que se têm naturalisado cidadãos brasileiros. 

A agricultura constitue a sua occupação quasi exclusiva. 
Entretanto fabricam-se aqui alguns tecidos grosseiros; e 
quasi todo o vinho, manteiga, farinha de trigo e cerveja, 
que se consomem no municipio, são de producção local. 
Nas cercas ou hortas nota-se falta de plantações fructi- 
feras. O vinho, que fabricam de uvas americanas, é pouco 
semelhante ao de Bordeaux, commum. 

Na manhã de 19 de Fevereiro, pelas 5 horas, continuá- 
mos nossa excursão, percorrendo toda a fazenda do Padre 
Eterno, celebre pelas questões de demarcação que alli se 
têm suscitado ; e chegámos até ao fim do lugar conhecido 
pelo nome de Sapiranga. Toda essa extensão está occu- 
pada por lavouras muito vistosas. 

A” meia hora depois do meio-dia, sob um sol ardentis- 
simo, chegámos de regresso á Hamburger-Berg. 
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Depois de algum descanso, havendo ahi almoçado, se- 
guimos viagem, com direcção á freguezia de S. Pedro do 
Bom-Jardim, recentemente creada. Ahi chegámos já de 
noite. 

O povoado de S. Pedro, composto de cinco casas peque- 
nas de colonos allemães, está situado quasi no fim da li- 
nha do Bom-Jardim, a qual termina no arroio da Feitoria. 
D'ahi em diante começa a linha dos Quarenta e Oito. 

No Bom-Jardim fui hospedado em casa do colono alle- 
mão Sr. Cassel. As janellas exteriores só se fecham à noite, 
descendo-se a vidraça, não tendo ellas folha de madeira 
ou qualquer outra segurança, que as proteja de ingresso 
violento em casa. Tanta é a confiança em que aqui se 
vive, e não ha um exemplo de violação ou de aggressão a 
estas habitações assim expostas. 

Esta casa, como outras que temos encontrado, é de uma 
construcção particular. A porta principal dá entrada para 
um espaçoso salão; em um canto d'este ha um tablado 
pouco elevado, servindo de coreto para a musica; na ex- 
tremidade opposta, em linha diagonal, está a copa. 

Nestas casas dão-se os bailes allemães: cada um 
paga á musica a quadrilha que pede, e á copa os refrescos 
que toma. Os colonos são muito dados a este genero de di- 
vertimentos. 

No dia 20. pelas cinco horas da manhã, sahimos do Bom 
Jardim, e à dois kilometros de distancia atravessámos o 
arroio Feitoria sôbre uma ponte de pedra, de tres arços, 
perfeitamente construida. 

A?s 9 horas chegámos ao Alto da Linha Nova. Esta linha 
termina a 6 kil. de distancia, e segue-se-lhe a linha 
Olinda, a primeira de Nova-Petropolis n'esta direcção. 

Nºaquelle ponto fui sorprehendido por uma scena, que 
me tocou profundamente. Em frente á casa destinada a re- 
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ceber os visitantes,estavam alinhados, em duas alas sepa- 
radas, os alumnos e alumnas da escola particular allemã, 
de primeiras letras, que ha n'este lugar. Apeados todos, 
aquelles anjos de innocencia entoaram, em voz concertada, 
um hymno allemão, acompanhando ao professor, que lhes 
accentuava o tom. São todos lindos meninos e meninas 
nascidos no paiz, filhos dos colonos aqui estabelecidos. 
“Nenhum dºelles, nem ainda o professor, fallam o por- 
tuguez. 

A escola conta hoje trinta e dois alumnos presentes, e 
vinte e sete alunas. Estão vestidos com simplicidade 
rustica, e todos descalços. A compleição sadia de cada um 
revela a benignidade d'este clima, eo bom tratamento ha- 
vido em sua creação e educação. 

Ao deixar Hamburger-berg, na direcção de N., ainda se 
atravessam planicies, com a phisionomia geral das cam- 
pinas do Rio-Grande. 

A' 6 kilometros de distancia. para o noroeste, começam 
os terrenos á elevar-se sensivelmente, apresentando a 
perspectiva pittoresca de um solo accidentado e de valles 
cobertos de vegetação verdejante, como os matos das re- 
giões tropicaes. y 

A flora muda inteiramente, e encontram-se aqui em pro- 
fusão, denunciando a fertilidade do solo, os mais bellos 
typos da phytologia brasilica : o cedro, o ipé amarello e 
preto, angico, cabreuva, grapiapunha, louro, etc. 

Nestes lugares, um alqueire de milho produz, termo 
médio, 200 alqueires, e nas melhores colheitas, até 400. 
As culturas communs dos allemães consistem em milho » 
feijão, batata ingleza, mandioca de que exportam muita 
farinha, mendobi de que fabricam azeite muito estimado, 
e uvas americanas. Em menor escala, cultiva-so fumo, 
hervilha, lentilha, centeio, linho, linho canhamo, canna de 
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assucar, e cevada de que fabricam boa cerveja para con- 
sumo. O lupulo dá bem : mas sua cultura está quast aban- 
donada. O plantio do algodão é ainda muito diminuto. 

(d) municipio deS. Leopoldo é um dos mais importantes 
da provincia, contando uma população de 30,000 habi- 
tantes, da qual 24,000 são de procedencia allemã. Esta po- 
pulação distribue-se por uma superficie de 3024 kilome- 
tros quadrados, O termo limita: ao norte, com o mmuni- 
cipio do Triumpho, pelo arroyo Ferromeco ; á oeste, com 
o mesmo municipio, pelo rio Cahy; ao sul, com Porto- 
Alegre, pelo arroyo Pataca e Meia ; à leste, com Porto-Aleo 
gre, e com o municipio de Santo Antonio, pelo arroy- 
Tiririca. 

Os allemães, que formam o grande nucleo de popula- 
ção de toda esta zona, atêm-se rigorosamente á vida 
agricola, conservando-se estranhos aos negocios políticos 
do paiz. Os filhos seguem a condição dos pais. Depois 
de aprenderem primeiras letras em escolas de sua nacio- 
nalidade, passam, apenas adultos, a trabalhar na lavoura, 
ou na industria, que estes exercem; e assim as meninas, 
quanto ao serviço domestico. 

D'este modo, constituem uma sociedade á parte, de 
habitos campestres, e de grande energia no trabalho. 
Desde 1824, estão elles estabelecidos na provincia, 
augmentando-se consideravelmente o seu numero pela 
reproducção, e pela immigração; e até hoje não 
houve um filho d'essa procedencia, que se graduasse em 
qualquer academia do imperio, ou que seguisse estudos 
superiores. 

Sinto-me tocado de profundo respeito, contemplando 
aqui os maravilhosos resultados do trabalho livre. Ha 
em todos estes semblantes a alegria, que dão a abastança 
honesta e a virtude. Em cada uma d'estas casas, expan- 


— 149 — 


dem-se os prazeres puros e simplices da vida domestica. 
A “perpretação de crimes, póde-se dizer, é aqui desco- 
nhecida. 

"E Estende-se a vista por distancias sem fim, contem- 
plando estes valles e montes cobertos de viçosas planta- 
ções, devidas ao braço livre. Esta terra, tão cuida- 
dosamente roteada, não é regada, nem pela lagrima 
do escravo, nem pelo sangue que corre de carnes la- 
ceradas pelo latego do barbaro feitor. Deus apresse 
o dia, em que se liberte essa raça infeliz de nossos 
irmãos negros; e possa a geração presente remir-se d'essa 
culpa, aceitando e praticando a lei do trabalho, que é 
tambem a lei da dignidade humana. 

Tenho recebido em todos estes lugares um agasalho tão 
cordeal, como se fôra eu um membro d'esta grande fami- 
lia de pacificos conquistadores do deserto. Deus me é tes- 
temunha do quanto me commovem estes signaes de affec- 
to, nascidos de corações tão puros. 

Depois de tomarmos refeição, seguimos nossa excursão, 
ás 3 horas da tarde. Uma viração suave neutralisava agra- 
davelmente a acção dos raios do sol. 

Os colonos do lugar nos acompanharam à cavallo, pre- 
cedidos de duas bandeiras de seda, ricamente bordadas, 
uma brasileira, outra allemã. 

Ao SEM hos na Linha Olinda, a primeira de Nova Pe- 
tropolis, estava-nos preparada uma recepção solemne, que 
muito me commoveu pela novidade da scena e rustica sin- 
geleza da manifestação. Todos os colonos desta linha 
vieram encontrar-nos á cavallo ; e logo que avistaram o 
presidente, proromperam em vivas, continuando as accla- 
mações por algum tempo. Em seguida cantaram com voz 
cadente e expressão animada, um hymno, grave e austero, 
como o pensamento dominante na musica allemã. 
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Que solemne espectaculo no seio d'estas florestas secu- 
lares, mal abertas pela mão do homem, esse cantico en- 
toado com tanta effusão, e que me vinha echoar no 
intimo d'alma, como o hymno do trabalho livre! 
Alli fôra, ha pouco, o deserto, só povoado de féras. Hoje 
esse sólo se transformára, chamado definitivamente á posse 
do homem civilisado pelo esforço de uma raça cheia de 
fé e de energia. 

A” entrada da povoação de Nova Petropolis, nos espera- 
vam encorporados os alumnos e alumnas da eschola pu- 
blica, bem como alguns colonos velhos, e colonas velhas e 
moças. Entoado o hymno allemão pelos alumnos, trez 
graciosas meninas vieram offerecer uma grinalda de flôres. 

Eram sete horas da tarde, quando entramos na povoa- 
ção. Os colonos saudavam a nossa passagem com salvas, 
que mais se repetiram pela nossa chegada. 

No dia seguinte, pelas seis horas da manhã, percorre- 
mos á cavallo a Linha Imperial, até 12 kils. de distan- 
cia, atravessando as florescentes lavouras dos colonos. Do 
ponto elevado, a que chegamos, avistum-se, na extrema do 
horizonte, os campos de Cima da Serra. 

Estamos na região das araucarias. Toda esta zona, 
estendendo-se pela parte superior da bacia do Chuy, é 
muito montuosa, correndo os arroyos, seus tributarios, 
em valles profundos, como os da Serra do Mar, e co- 
bertos de espessa vegetação verde-negra. Os terrenos 
tão notavelmente accidentados, ou dobrados, como aqui 
os chamam, nos revelam, que estamos no cimo de 
uma serra. 

Nesta excursão vi pela primeira vez a arvore do mate 
(Ilex paraguariensis, Lamb.) de que é muito fertilo valle 
do Cahy, e da qual derivou este rio o seu nome (caga, her- 
va, folha, ou matta ; y, agua, ou rio). 


.* 
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" O resto do dia foi empregado em ouvir e providenciar 
sobre as reclamações dos colonos. Essa longa audiencia 
teve lugar na casa do director. 

Nova Petropolis é o centro da colonia d'este nome. Está 
assentada em um alto, e compõe-se de sete pequenas 
casas, todas cobertas de taboas de pinho, e de dois tem- 
plos protestantes, os quaes, segundo o estylo, servem ao 
mesmo tempo de eschola : são estes dois edificios singe- 
los, sem ornato algum, e sem forma exterior de igreja. 

A colonia de Nova Petropolis foi creada em 1858, co- 
meçando as suas lavouras em 1860. 

A cultura principal é o milho, feijão, batata ingleza, 
mendobi, alfafa, linho fino e canhamo, centeio, trigo, ce- 
vada, e colza. 

As estradas para a colonia estão em pessimo estado; 
e foi muito util ter tido esta occasião de providen- 
ciar á respeito de tão urgente necessidade. 

Ha na colonia onze familias de brasileiros natos. 

Nova-Petropolis tem de elevação sobre o nivel do rio Cahy, 
no passo da linha Sebastopol, novecentos e noventa metros. 

No dia 22, pelas sete horas da manhã, deixamos Nova- 
Petropolis, com direcção á margem do rio Cahy. 

A's sete e vinte minutos começamos à descer a serra, á 
cuja base, junto a margem do rio, chegamos pelas oito 
horas em ponto. O trajecto foi um pouco demorado pela 
copiosa chuva, que cahia. 

Atravessamos o Cahy,no passo da linha Sebastopol; fiquei 
admirado de achar tão pobre de aguas, n'este lugar, um 
rio, já servido de navegação á vapor em sua parte inferior, 
não mui distante d'aqui. 

O Cahy, n'este passo, não apresenta em seu regimen or- 
dinario mais de 0,” 22 de agua. E” um ribeirão regular, 
que se passa á pé, ou á cavallo, com toda facilidade. No 
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passo do Bom-Principio offerece elle 0,” 44 de agua. 
Corre sobre um Jeito de pedra roliça e arêa, em um valle 
profundo, apertado entre montanhas, 

Seguindo aguas abaixo, pela margem direita, passamos 
os seus tributarios Quilombo, Bello, (affluente d'este),arroyo 
de Ouro, é outros menores. 

Na extremidade da Linha Feliz, onde chegamos pelas 
trez horas da tarde, vieram os colonos receber-nos, e nos 
acompanharam precedidos de bandeiras. 

No passo da Boa Esperança, atravessamos o Cahby para 
a margem esquerda, a qual fomos sempre seguindo até ao 
Porto do Bom Principio, onde pernoitamos. 

O prospero estabelecimento, que aqui existe na margem 
direita do Cahy, e no qual fomos recebidos com toda cor- 
dialidade, pertence ao intelligente e laborioso colono o 
Sr. Zelbach, que lhe deu o nome de Bom Principio, 
por ahi ter começado a sua vida com feliz resultado. 

No dia 23, chegamos ao florescente povoado de S. José 
do Horiencio. Aqui tive occasião de visitar o importante 
estabelecimento de moer trigo, pertencente a Sr. Train. A 
farinha ahi fabricada é excellente, e d'ella exporta o pro- 
prietario consideravel quantidade. A casa do engenho é 
construida toda de pedra de cantaria, extrahida das mar- 
gens do Cahy. 

No dia 24, chegamos á S. Leopoldo, á uma hora da tarde, 
havendo em caminho atravessado os arroyos Cadeia, Fei- 
toria, e Portão. No rio Cadeiu, em a parte atravessada pela 
picada Herval, ha uma cascata, muito gabada dos mora- 
dores do lugar, pela consideravel queda da agua, e pitto- 
rescas agruras do terreno. Não tive occasião de vel-a. 

No dia 25 cheguei de volta á Porto Alegre, fazendo a 
viagem por terra. 

Em toda esta excursão, fui acompanhado pelo agente 
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interprete da colonisação Sr. Koseritz, e pelo Sr. Bartho- 
" lomeu, director da colonia Nova Petropolis, os quaes 


muito me auxiliaram nas providencias, que tive de 
tomar. 


-* 
Estada na cidade do Rio Grande 
de &S. Pedro do Sul. 


No dia 14 de abril de 1868, embarquei em Porto-Alegre, 
com destino ao Rio de Janeiro, para o fim de tomar assento 
na assembléa geral legislativa, como deputado por S. 
Paulo. 

Cheguei á cidade do Rio Grande no dia 15, pelas oito 
horas da manhã. A? tarde fui examinar o local da primitiva 
fundação do presidio e villa do Rio Grande, a qual teve co- 
meço aos 19 de fevereiro de 1737. Esse local, que detida- 
mente percorri, fica, segundo as tradições mais antigas, 
1 kilometro adiante do actual cemiterio novo, e uma qua- 
dra distante do Sacco da Mangueira. Effectivamente ahi 
encontrei ainda fragmentos de louça antiga, pedaços de 
panellas e vasos de barro, e outros signaes certos de habi- 
tação. 

No dia 16, de manhã, visitei a ilha dos Marinheiros : o 
centro d'esta acha-se todo tomado por cómoros de arêa 
movediça, que os ventos trazem em continua oscillação, 
impedindo n'esse espaço toda vegetação, e deslocando-os 
constantemente, como acontece no Ceará. 

A orla da praia, porém, em toda a peripheria da ilha, 
é de uma fertilidade extraordinaria. A benignidade do eli- 
ma e outras condições physicas tornam a sua habitação 
muito agradavel. Os seus moradores são brasileiros e 
portuguezes, que ahi residem em chacaras apraziveis, per- 
feitamente cultivadas. 
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Tive occasião de visitar as propriedades da Sra. D. 
Faustina Centeno da Silva, e do Sr. Porfirio Ferreira 
Nunes. 

Entre o muito arvoredo fructifero, que ha na ilha, ob- 
servei oliveiras, de que fabricam alguma azeitona, ma- 
cieiras, pecegueiros, damasqueiros, butiás, ameixeiras, 
castanheiros, figueiras, marmeleiros, cerejeiras, além de 
grande variedade de laranjas, limas, limões, romã, etc. 
Dá excellente uva muscatel, branca e americana : desta 
fabricam vinho procurado, o qual se vende de cem á cento 
e vinte mil reis a pipa. 

Crescem ahi as excelsas araucarias, e em geral todas 
as arvores dos paizes frios. 

A ilha dos Marinheiros é sobretudo celebrada por sua 
excellente agua potavel, a qual se transporta para a cidade 
do Rio Grande, e ahi abastece a população. 

Basta cavar 0,” 66 na superficie do solo, para apparecer 
agua limpida e leve, mui agradavel ao paladar. 

Esta ilha é ainda o celeiro do Rio-Grande, e o abastece 
de farta verdura por preços muito modicos. 

Na chacara do Sr. Porfirio Ferreira Nunes vi uma lindis- 
sima rua de álamos altissimos e muito extensa, contando 
86 pés de cada lado. E” a primeira vez, que viesse soberbo 
typo de vegetação dos paizes frios; e não me consta, que 
se encontre em outra parte do E 

Voltando á cidade, visitei as grandes obras do no 
edificio da Santa Casa de Misericordia, que estão em anda- 
mento sob a direcção do zeloso provedor, o Sr. Garcia. 

E” uma obra monumental, tendo no centro um mages- 
toso zimborio : tem-se despendido n'ella, com toda a eco- 
mia, a somma de 280:000$000. 

Visitei em seguida os cemiterios catholico e protestante, 
sito adiante das Trincheiras; e depois o hospital de 


caridade, que ainda noche no centro da cidade, em 
um edificio legado para esse fim. Esta pia instituição, que 
aqui tem prestado os maiores beneficios á humanidade 
soffredora, foi fundada em 1835 pelo zelo de um fiel. 

Ha no Rio-Grande um bom theatro, e um gabinete de 
leitura, o qual conta 4,898 volumes. 

Seus templos nada têm de notaveis. Os edificios publi- 
cos e particulares não correspondem igualmente a impor- 
tancia e riqueza desta cidade, a qual alimenta um extenso 
e florescente commercio. o 


Viagem á S&S. Paulo. 
is6s. Outubro. 


Em fins de 1868, depois de quatro annos de ausencia, 
fiz uma viagem á S. Paulo, e aproveitei a opportunidade 
para percorrer alguns pontos da provincia, que eu ainda 
não conhecia. | 

No dia 11 de Outubro, embarquei-me no Rio de Janei- 
ro, á bordo do vapor Santa Maria, com destino á Santos, 
onde cheguei no dia seguinte, ás 8 horas da manhã. 

Ahi visitei o convento do Carmo, o mais antigo da pro- 
vincia, fundado em 1589 por Fr. Pedro Vianna. Parece ter 
sido reconstruido em 1754, data inscripta na fachada do 
edificio. Ahi descançam os restos do venerando conse- 
lheiro José Bonifacio de Andrada e Silva. 

Dirigi-me em seguida ao convento de S. Bento, justa- 
mente celebrado por haver em suas cellas assistido 
longo tempo o erudito benadiclino Fr, Gaspar da Madre de 
Deos. Em 1650, D. Izabel Barbosa, viuva de Bartholomeu 


Fernandes Mourão, e seu filho Antonio Fernandes Mou- 


rão com sua mulher Maria Rebeilo, doaram aos religiosos 
de S. Bento, em Santos, a Ermida de Nossa Senhora do 
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Desterro. Aos doze de dezembro de 1725, o padre presi- 
dente Fr. Pedro de São Caetano Pontes lançou a pri- 
meira pedra do alicerce do mosteiro, que hoje existe. 

Este convento está assentado sobre uma aprazivel emi- 
nencia, da qual se estende a vista pela pittoresca planície, 
em que está collocada a cidade. 

O terreno é todo de formação granitica. 

No sopé da montanha, fica a celebre fonte de Itóróró, 
cujas aguas crystalinas brotam da rocha. 

Santos é hoje uma das praças mais importantes do Im- 
perio, e entretem extenso commercio com 0 Rio de Janei- 
ro e com a Europa. 

Ahi tem sua estação terminal a linha ferrea, que deve 
atravessar a provincia de S. Paulo com direcção á Matto- 
Grosso, e que presentemente se estende até Jundiahy. 

As igrejas d'esta cidade são apenas notaveis por sua 
antiguidade. 

Está ahi em construcção uma grande cadêa, a qual, de- 
pois de concluida, será a primeira da provincia. A cadêa 
velha, edifício acanhado, tem inscripta a data 1754. 

No mesmo dia 12, pelas 11 horas da manhã, tomei pas- 
sagem no trem de ferro; e ás duas e meia horas da tarde 
cheguei áS. Paulo. As respectivas estações até este ponto 
são as seguintes : Santos, Cubatão, Raiz da Serra, Alto da 
Serra, Rio-Grande, S. Bernardo, Braz, e Luz. 

No dia 16, á tarde, segui para o interior pela estrada de 
ferro, conjunctamente com o meu amigo Dr. Americo Bra- 
siliense de Almeida Mello, com o fim de visitar os munici- 
pios de Jundiahy, Campinas, e Itú. 

A viagem, pela linha ferrea, de S. Paulo á Jundiahy é de 
duas horas. As estações intermedias são as seguintes : Luz 
(capital), Agua Branca, Perús, Bethlem, e Jundiahy. Entre 
estas duas ultimas estações, ha um tunel pouco notavel. 
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No dia 17, pela manhã, tomei cavalgaduras, e segui 
para Campinas, cerca de 40 kilometros de distancia. Esses 
dois importantes centros de producção breve devem estar 
ligados pela linha ferrea. | 

Em Campinas, tive occasião de fazer conhecimento com 
o Sr. tenente-coronel Querubim Ulriel Ribeiro de Camargo 
e Castro, amigo, que foi, de intimo trato, do finado 
Padre Diogo Antonio Feijó. Era este primo-irmão do sogro 
do Sr. Ulriel, Joaquim José dos Santos Camargo. 

Aqui copio a nota, que sobre a vida de Feijó escreveu, 
à meu pedido, o Sr. Ulriel : 

« Feijó foi creado e educado na Parnahyba pelo Padre 
João Gonçalves Lima, seu padrinho. 

« Quando este virtuoso sacerdote foi de vigario para 
Guaratinguetá, Feijó o acompanhou. De lá voltaram am- 
bos para Parnahyba, onde Feijó permaneceu até ordenar- 
se presbytero. D'alli veiu para Campinas, onde morou, 
exercendo as funcções de seu ministerio, e ensinando la- 
tim, francez, historia, e geographia. 

« Prégou no funeral de D. Maria I, e nas festividades 
pela acclamação de El-rei D. João VI. 

« Em Campinas, residia em sua pequena chacara, que 
comprára com os seus escassos haveres. 

« Em 1821, seguiu para Portugal, como deputado por 
S. Paulo. | 

« De volta á esta provincia, vendeu a sua chacarinha em 
Campinas, e mudou-se para Itú, onde formou um interna- 
to religioso, regido por estatutos por elle formulados;; e 
ahi dedicou-se ao ensino da philosophia, de que era lente 
por nomeação do reverendo diocesano. 

« Em Itú, comprou depois uma pequena chacara, em a 
qual se applicou a cultura do chá e fabricação de telha 
para subsistir. Eleito deputado á legislatura de 1826, pediu 
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escusa do cargo por entender que não possuia a renda 
legal para poder ser reconhecido membro do parlamento. 
« Em Itú residiu até ser nomeado ministro da justiça, 
em 1831. Voltou então á provincia, e comprou na cidade 
de S. Paulo a chacara da Moóca, onde morou até 1835. 


« Havendo resignado a regencia do Imperio, foi em 
18838 residir em Campinas, em um sitio de canna que ahi 


comprou, e no qual morou até rebentar a revolução 
de 1842. 


« Tendo tomado parte n'esta, seguiu para Sorocaba com 
o fim de auxiliar o movimento. Ahi foi preso, e condusido 
á S. Paulo, de onde foi mandado, por Santos, para o Rio 
de Janeiro; aqui não lhe foi permittido desembarcar, sendo 
nas aguas da bahia transferido para outro navio, e n'elle, 
deportado para a cidade da Victoria, no Espirito Santo. 


« Assistiu à sessão do senado de 1843, e ahi respondeu 
ao processo, que lhe fôra instaurado. 

« Voltando á S. Paulo, ahi falleceu. 

« Campinas, 18 de Outubro de 1868. 


« Querubim Ulriel Ribeiro de Camargo e Castro. » 


Com excepção da nova matriz, que se está construindo 
em grandes proporções, os templos em Campinas, bem 
como os edificios publicos, são pouco importantes. Igual- 
mente não se encontram ahi monumentos notaveis por 
tradicções historicas. 

Visitei no dia 19 uma grande fazenda de café, em a 
qual vi pela primeira vez funccionar a importante machi- 
na de Lidggerowd; e em seguida examinei a fabrica de 
chapéos do Sr. Bierrenbach, sita na cidade, em a qual se 
empregam os mais aperfeiçoados processos dºesta indus- 
tria. Fóra da cidade, ha um importante estabelecimento 
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de fabricar telhas e tijolos, pertencente ao Sr. Antonio 
Carlos de Sampaio Peixoto. 

No dia 20, deixamos Campinas,e fomos pernoitar na fa- 
zenda das Sete-Quédas, propriedade do commendador Joa- 
quim Bonifacio do Amaral, na estrada que segue para Itú. 


A" 21 chegamos á villa de Indayatuba, (12) á 24 Kilome- 
tros de distancia de Campinas, e 20 kilometros de Ttú. 

O povoado assenta em uma vistosa planicie, cuja vege- 
tação quasi exclusiva é a palmeira Indayd. 

E" esta uma arvore rasteira, e produz excellente côco, 
de que os naturaes fazem doces, com o mesmo processo 
que se emprega para o côco da Bahia. Esta planta, de si 
só, indica esterilidade do solo: só dá em terra secca, é 
arêenta. O cacho dá junto ao chão, e tem ordinariamente de 
trinta á quarenta fructos. 


Fomos, eue meus companheiros o Dr. Americo Brasi- 
liense de Almeida Mello e meu mano Joaquim, esta tarde 
pernoitar na fazenda Itaici, pertencente ao Sr. João Teby- 
reçá Piratininga. Vem-lhe o nome de um de seus ascen- 
dentes, o celebre Tebyreçá, tão conhecido nas chronicas 
paulistas. 


A fazenda [taici pertenceu outrora á Antonio Pires de 
Campos, o qual n'este lugar chegou á ter do seu ser- 
viço seiscentos bugres captivos. Receiando-se o governo 
portuguez de tão grande poder nas mãos de um só 
homem, chamou-o á metropoli. Campos, assustando-se 
com essa medida, para evitar os seus effeitos, inter- 
nou-se pelos sertões de Cuyabá, onde servin de ca- 
pitão-mór de Matto-Grosso. Os indios o chamavam 
Pai-Pird. 


(12) Indoyá, palmeira ; tuba, collecção, muita. 
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O Sr. Tebyreçá seguiu na Europa, durante seis annos, O 
curso de sciencias physicas e naturaes, com applicação á 
agricultura, e possue d'estas materias uma copiosa biblio- 
theca. Este notavel paulista, dotado de vocação especial 
para os estudos das sciencias naturaes, possue todos os CO- 
nhecimentos accessorios, necessarios ao agricultor, taes 
como a chimica, a physica, a geologia, etc. 

Em sua fazenda, quer na preparação da terra, quer na 
fabricação dos productos, applicam-se os processos que a 
sciencia aconselha, e empregam-se as machinas mais 
aperfeiçoadas. 

O assucar e o algodão são os productos de sua lavoura. 

Segue o systema da cultura alterna, recebendo o mesmo 
terreno o algodão, a canna, e o milho, em periodos suces-- 
sivos, ou afolhamentos. 

O plantio da canna e do feijão faz-se no mesmo terreno, 
e simultaneamente. 

O terreno é cuidadosamente Pete e arado à char- 
rua para receber a semente. 

Depois de cortada a terra pelo arado, passa sobre ella o 
rolo, depois a grade, e em seguida o rolo; e d'este modo 
fica o chão fôfo e adaptado ao maior desenvolvimento das 
raizes. 

As roças de algodão e as de canna estão magnificas. 

O estabelecimento de fabricação do assucar está montado 
em grande escala. Ahi funcciona a machina conhecida 
pelo nome de Turbina, a qual opéra a perfeita separação 
do mel dos crystaes do assucar, em um movimento de mil 
à mil e duzentas rotações por minuto. D'este modo, em 
cinco a seis minutos, fica o assucar perfeitamente expur- 
gado; e exposto logo ao sol, secca promptamente. Esta 
machina substitue o tendal, ou todo apparelho antigo de 
expurgar o assucar em fórmas de barro : processo em- 
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pirico e imperfeito, que só opéra a segregação do mel no 
espaço de quarenta dias. 

No dia 22 á tarde, seguimos, e fomos pousar na fazenda 
da respeitavel mãi do Sr. Tebyreçá, em companhia e por 
convite deste. 

No dia 23, cedo, seguimos viagem, e ás 7 horas da ma- 
nhã chegamos ao Salto, à margem direita do rio Tiété. 

' Este pequeno povoado compõe-se de 40 á 50 casas ter- 
reas, algumas pintadas, envidraçadas, e forradas de papel. 

À respectiva capella, da invocação da Senhora de Mont- 
serrate, foi fundada em 1695 por Antonio Vieira Tavares : 
é uma igreja decente, com trez altares bem trabalhados, e 
está reconstruida de fresco. 

Dentro da povoação, existe uma fabrica de velas de céra. 

Passa-se o rio n'este lugar sobre uma extensa e bem 
construida ponte de madeira. Pouco abaixo d'esta, fica à 
grande cachoeira, ou quéda d'agua, conhecida pelo nome 
de Salto de Tti. 

O rio Tieté n'este ponto aperta-se em um estreito canal, 
e precipita-se da altura de cerca de 6 metros, espada- 
nando-se suas aguas em grandes borbotões, e quebrando - 
se contra as pontas ennegrecidas de granito, que aqui for- 
mam todo o leito e margem abrupta do rio. 

Apezar da copiosa chuva, que cahia, seguimos viagem, 
depois de tomarmos refeição, e ás onze horas, chegamos 
á cidade de Itú (13). 


(13) Itú dista:—De Indayatuba 24 kilometros 

» Cabreúva 30 » 

» Capivary 36 » 

» Sorocaba 36 » 

» Porto-Feliz 27 » 

» Jundiahy 54 » 

» Agua-Choca 
(Capivary 
de cima) 42 » 
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Por suas recordações historicas, pela tradiccional auste- 
ridade de caracter de seus habitantes, e por suas institui- 
ções religiosas, occupa Itá um lugar proeminente entre 
suas co-irmãs na provincia de S. Paulo. 

Sobre sua fundação, nos dá o illustre chronista Pedro 
Taques de Almeida Paes Leme os seguintes esclareci- 
mentos : 

« A villa de Nossa Senhora da Candelaria de Itú foi po- 
voação do paulista Domingos Fernandes com seu genro 
Christovão Diniz, os quaes conseguiram dos prelados, au- 
thoridade apostolica da diocese do Rio de Janeiro o Dr. 
Matheus da Costa Amorim e do seu successor Antonio de 
Mariz Loureiro, que florescia pelo anno de 1653, provisão 
para erecção de capella curada, com o privilegio de padroei- 
ros: com o tempo se acclamou em villa esta povoação. »(14) 

No respectivo livro do Tombo, que confiou-me o reve- 
rendo vigario, lê-se o seguinte relativamente as origens. 
historicas de Itú : 

« À igreja matriz d'esta freguezia teve seu principio no 
anno de mil e seiscentos e setenta e nove, o que consta 
pelos algarismos que se acham lavrados no batente supe- . 
rior da porta principal da igreja; ainda que esta fre- 
guezia teve mais antigo principio, porque consta por certa 
e constante tradicção, que antes de erigir-se esta igreja, 
serviu.no principio de matriz a capella do Senhor Bom- 
Jesus, que está dentro d'esta villa. (15) 

« A capella do Senhor Bom-Jesus é a mais antiga das 
que ha nºesta freguezia, e foi a primeira igreja, que houve 


(44) Historia da capitania de S. Vicente; por Pedro Taques de Al- 
meida Paes Leme. 

(15) «Segundo Livro do Tombo,em que vão lançadas todas as capel- 
las, que ha n'esta Freguezia »: fis. 4. Existente no archivo da pa- 
rochia de Ilú. 
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nºesta villa : porque foi erecta para servir de matriz (como 
com efeito serviu muitos annos até [azer-se esta matriz 
que actualmente está servindo) no anno de 1663 (mil e 
seiscentos e sessenta e tres), o que consta pelo rotulo, que 
se acha em algarismos esculpidos ou lavrados na batente 
superior da porta principal da dita capella. 

« E consta, que serviu de matriz dezeseis annos; por- 
que, como fica atraz declarado, foi esta matriz, que hoje 
serve, erecta no anno de mil e seiscentos e setenta € 
nove, » (46) 

Ha em Itú dois conventos: o de S. Luiz, cuja fundação 
remonta além do anno de 1696, segundo os livros no mes- 
mo existentes. Neste convento está hoje estabelecido um 
internato de instrueção secundaria, regido por padres da 
companhia de Jesus. 

Contigua ficaa Ordem Terceira de S. Francisco, em 
cujo jazigo descançam os restos mortaes do finado senador 
Francisco de Paula Sousa e Mello em um tumulo de mar- 
more com a seguinte inscripção : 


« Francisco de Paula Sousa e Mello. Vosso 
nome é o mais brilhante epitaphio que vossa 
saudosa família póde lavrar sobre a urna de 
VOSSOS OSSOS. 


« Em signal de amor, respeito e gratidão. » 


No pavimento da capella-mór da mesma Ordem está a 
campa rasa do virtuoso bispo de S. Paulo D. Antonio Joa- 
quim de Mello, fallecido em Itú á 16 de fevereiro de 1861. 

O convento do Carmo, dominando toda a cidade pela po- 
sição em que está collocado, foi fundado em 1720, por 


(16) Citado Livro do Tombo. fls. 4. 
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determinação d'El-Rei D. João V': no jazigo da Ordem 3.º 
está a sepultura do conselheiro Antonio Francisco de Paula 
e Sousa, tão prematuramente roubado á patria em o anno 
de 1866. 

Os templos de Itá são notaveis por sua antiguidade e 
pelos ornatos e pinturas, que os decoram. 

À igreja do Senhor Bom-Jesus, sita em um espaçoso 
largo ensombrado por altas casuarinas, foi reconstruido 
em 1828. Sua fundação primitiva teve lugar, como vimos, 
em 1663. Tem tres altares bem ornados. 

A igreja-matriz, da invocação de Nossa Senhora da Can- 
delaria, distingue-se pela perfeição de seus ornatos, exe- 
cutados já em tempos remotos. 

A igreja de Nossa Senhora do Patrocinio foi edificada 
pelo padre Jesuino do Monte Larmelo, varão de apostoli- 
cas virtudes, o qual, fallecendo em 1819, não chegou á 
assistir ásolemne inauguração do templo, que erguera. 

Em um espaçoso edificio, contiguo à esta igreja, func- 
ciona presentemente o collegio do Patrocinio, instituido 
pelo finado bispo D. Antonio Joaquim de Mello, para edu- 
cação de meninas, e dirigido pelas irmãs de S. José. 

Logo adiante d'este collegio, está a capella do Santo Se- 
pulchro, recentemente construida por Fr. Bartholomeu 
Marques, esmoler da Terra Santa. A obra do altar-mór, 
em rigoroso estylo gothico, foi executada pelo artista al- 
lemão Grogg ; as decorações em relevo dourado destacam 
artisticamente sobre fundo preto. 

No mesmo largo do Patrocinió está o Recolhimento de 
Nossa Senhora das Mercêz, com uma modesta capella, fun- 
dado pelo padre Elias do Monte Carmello. 

A capella de Santa Rita, fundada em 1726 por Mathias 
de Mello do Rego, é uma igreja aldêã e pobre. 

Fóra da cidade, fica a igreja da Boa-Morte, outrora da 
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invocação de Nossa Senhora do Bom-Conselho, edificada 
pelo padre jesuita José de Campos Lara. Ao lado está o 
edificio, construido pelo mesmo para sua residencia, e em 
o qual o irmão Joaquim Francisco do Livramento estabe- 
leceu em 1822 um modesto seminario para o ensino de 
meninos pobres : as materias de ensino eram primeiras 
letras e latim (17). 

Distingue-se em Itú, no largo do Patrocinio, em frente á 
igreja dºeste nome, um sobrado antigo, notavel pelas tradic- 
ções, que á elle se ligam, Tem 'o sobrado tres janellas de 
frente, sendo a porta de entrada por uma casa terrea, de 
que fórma elle parte integrante. 

Esta casa foi edificada pelo padre Jesuino do Monte- 
Carmello, e por sua morte passou á seu filho legitimo o 
padre Elias do Monte-Carmello. O padre Jesuino, antes 
de tomar ordens sacras, fôra casado; e d'esse casamento 
houvéra varios filhos, que pela maior parte seguiram a vida 
ecclesiastica. 

Nºesta casa morou, logo que voltou de Portugal, o padre 
Diogo Antonio Feijó, conjunctamente com o referido pa- 
dre Elias, o padre Manoel da Silveira, e o padre Antonio 
Joaquim de Mello, formando um internato ecclesiastico, e 
dedicando-se o mesmo padre Feijó ao ensino da philo- 
sophia (18). 


(17)Na freguezia de Itú, à 18 Kkils. da cidade, existe ainda a capella 
da Senhora da Conceição de ltupucu, fundada em 4734 por Jordão 
Homem Albernaz. » 


(18)Em poder do respeitavel sacerdote o reverendo Sr. João Paulo 
Xavier, residente em Itú, guarda-se o seguinte documento, todo 
escripto do punho do mesmo Feijó, o qual me foi obsequiosamente 
communicado : 

« Diogo Antonio Feijó, Presbytero Secular, e Lente de Filosofia 
nesta vila de Itú por despacho de S. Ex. Revma. 
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' Hoje pertence esta cása, e nºella reside o coronel Fran- 
cisco Galvão de Barros França, commandante em chefe 
das forças rebeldes em 1842. 


Vê-se ainda em Itú, na rua Direita, a casa em que nas- 
ceu o finado conselheiro Francisco de Paula Sousa e Mello, 
e que pertenceu á seu pai o Dr. Antonio José de Sousa. 
E' terrea, e tem o n. 34. Sua viuva reside presentemente 
em um sobrado contiguo, que edificou e habitou aquelle 
conselheiro. 


Na mesma rua Direita encontram-se algumas casas an- 
tigas, de cujos proprietarios e moradores ainda se conserva 
memoria. Taes são a pequena casa terrea, em que habi- 
tou o ituano Joaquim Novaes, nomeado na chronicas da 
localidade por ter impedido a mudança, que se pretendeu 
realisar, da villa de Itú para o Salto, à margem do Tiété : 
tem on. 21; a casa n. 24, em que morou o capitão-mór 
de Itú, Vicente da Costa Taques Góes e Aranha, autor de 
algumas poesias sem merecimento ; e bem assim o sobrado 
em que morou o ouvidor da comarca Miguel Anto- 
nio de Azevedo Veiga, e no qual foi hospedado Aug. de 
Saint-Hilaire, quando visitou Itá em 1819. O referido ou- 
vidor fôra casado com D. Escholastica Joaquina Paes de 
Barros, irmã do barão de Piracicaba. 

Como instituições de caridade, existem em Itú a casa de 
Misericordia, e o hospital dos lazaros. 


O edifício da Santa Casa foi fundado pelo bemfeitor da 


humanidade, o finado capitão-mór Bento Paes de Barros, 
barão de Itá. No centro eleva-se a clegante e espaçosa 


« Atesto, que o Padre João Paulo Xavier frequentou esta Aula 
por mais de um ano, aplicando-se à Metafísica e Logica com bas- 
tante aproveitamento. Isto é verdade. Itú 29 do Agosto de 1894. 


« Diogo Antonio Feijó. » 
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capella, na qual se admira a imagem de S. João de Deos, 
mandada vir de Genova, e doada por Fr. Bartholomeu 
Marques. Nesta capella estão depositados em sepultura 
rasa os restos mortaes do referido barão de Itá. 

A Santa Casa possue um patrimonio de cincoenta con- 
tos de réis em apolices da divida publica. 

O Hospital dos Lasaros, collocado fóra da cidade, foi 
fundado, no principio d'este seculo, pelo virtuoso padre 
Antonio Pacheco e Silva. No frontal do edificio está ins- 
cripta a data— 1806, que parece ser o anno da conclnsão 
da obra. 

O hospital é espaçoso, com grande terreno, aproveitado 
em horta e plantações. Seu fundador falleceu em 1820, 
instituindo em favor do mesmo hospital um patrimonio ; 
mas o rendimento d'este foi insufficiente para mantel-o. 
Tem subsistido até hoje com pequenas quotas, dadas pela 
provincia, e com algumas doações. 

Fóra da cidade, na direcção de oeste, a menos de 2 ki- 
lometros de distancia, fica a grande pedreira de Ardosia, 
da qual se extrahe excellente lagedo para calçadas de pas- 
seios urbanos. Com essa pedra são calçadas todas as tes- 
tadas das casas em Itú e na capital. 

Em Itú tive occasião de fazer conhecimento com 0 reve- 
rendo padre-mestre João Paulo Xavier, discipulo e intimo 
amigo do finado padre Feijó, e bem assim com o Sr. barão 
de Piracicaba, Antonio Paes de Barros. 

Este illustre paulista, irmão do barão de Itú, tomou as- 
sento nas Côrtes de Lisboa, como deputado supplente por 
S. Paulo, em 1822. Retirou-se para o Brasil antes dos 
outros deputados paulistas, havendo-se conservado em 
Portugal só sete mezes. Não seguiu a carreira politica, de- 
dicando-se de preferencia à agricultura, e adquirindo por 
honrado trabalho a abastada fortuna, que hoje possue. 


“a 


— 168 — 


Conforme uma estatistica organisada em 1866 pela ca- 
mara municipal, o termo de Itú contêm 429 fazendas de 
cultura, das quaes 154 pertencem á freguezia da Agua- 
Chóca (Capivary de Cima). O valor destas fazendas é com- 
putado em mil e novecentos e quarenta e um contos de 
réis (1,941:000800), sendo 275:0008$000 de Agua-Chóca . 

No referido anno de 1866, a producção do municipio 
foi a seguinte : 


FrEGUEZIA DE ITU”: o 


Algodão. ....... 31,240 arrobas 


AssnCar . Sim soro 44,900 » 
Aguas-ardentes . .. 7,750 canadas 
(a léi RE e La 22,830 arrobas 
fa a io a 910 » 


FREGUEZIA DE ÁGUA- CHÓCA : 


ALGODÃO aaa meses o, 15,500 arrobas 
ASSUBA Lea SM a 5,000 » 

Aguas-ardentes . .. 1,200 canadas 
Calorias er em 5,000 arrobas. 


Produz o municipio com abundancia arroz, milho, fei- 
Jão, farinha de mandioca, e outros generos. 

Na freguezia de Itú contam-se 517 trabalhadores livres, 
e 1,285 escravos; em Agua-Chóca ha 200 trabalhadores 
livres, e 350 escravos. | 

As terras da margem esquerda do rio Tiété são de uma 
fertilidade extraordinaria, e tem o nome local de massapé 
preta. A margem direita apresenta já terra inferior, porém 
ainda de boa qualidade : é a chamada terra de pedregulho. 

A uberdade do solo e o desenvolvimento sempre cres- 
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- cente do trabalho tornam o municipio de kú um dos mais 


prosperos e florescentes da provincia. 

De Itú pretendia eu seguir para Sorocaba e d'ahi á fa- 
brica de ferro de S. João de Ipanema. A excursão, porém, 
prolongára-se além do tempo, de que eu dispunha. Des- 
pedindo-me, pois, de meu collega e amigo o Dr. Americo 
Brasiliense, regressei á 5. Paulo, e em seguida á Pindamo- 
nbangaba, onde reside minha familia. 

Ahi cheguei no dia 4 de Novembro, tendo a felicidade 
de beijar a mão de meu venerando pai, Sr. barão de 
Pindamonhangaba. 
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JO. SCHÔNER 


P. APIANUS (BENEWITZ): 


Influencia de um e outro e de varios de seus contemporaneos na 
adopção do nome America; e primeiros globos e primeiros mappas” 
mundi com este nome, etc. 


ÃO INSTITUTO 


HISTÓRICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


EM TESTEMUNHO DE VENERAÇÃO 
O seu antigo 1º Secretario 
FRANCISCO ADOLPHO DE VARNHAGEM 


Em várias paginas dos trez pequenos tratados e seu 
comprtente posfacio, que, de 1865 a 1870, publicamos (1), 
conjunctamente com a reproducção fiel e escrupulosa dos 
escriptos aulhenticos do florentino Amerigo Vespucci, e até 
de outros que se lhe tem attribuido, acompanhados das 
competentes analyses criticas e bibliographicas, sustentá- 
mos que, se, no principio do seculo 16.º, a imprensa não 
fosse já conhecida, nem Waldzeemiiller e seus socios te- 
riam proposto que se désse á « quarta parte nova » 0 nome 
de America, nem a proposta houvéra sido tão depressa 
acolhida por tantos, — uns apoz outros. 

E com efeito: se a imprensa não tivesse propagado, por 
meio de tantas edições, a carta de Vespucci ácerca da sua 
primeira viagem ás costas occidentaes do Brasil, a nenhum 
vivente poderia, no aristocratico seculo 16.º, ter occorrido 


(1) 1.: Amerigo Vespucci, son caractere, ses écrits etc. Lima, 1865. 

IT. : Le premier voyage de Amerigo Vespucci définitivement expli- 
quê etc. Vienne, 1869. 

HT. : Nouvelles Recherches etc. Vienne, 1869. 

LV. Post Face, Vienne, 1870. 
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a idéa de procurar associar para sempre o nome de um 
modesto, embora honrado, burguez a todo um continente, 
Porém n'essa carta, escripta por Amerigo, provavelmente 
ainda em 1502, ao seu antigo patrão Lorenzo de Pier Fran- 
cesco de Medici, então em Pariz, onde fôra enviado como 


representante da republica florentina, inseriu elle, nem 
que divinamente inspirado, estas memoraveis palavras : 

« À maior parte dos antigos dizem que, além da linha 
equinocial, para a banda do sul, não ha mais que o mar 
que chamaram Atlantico ; e os que disseram que havia ahi 
terra-firme, negaram que podesse estar habitada. Mas esta 
minha ultima navegação provou bem a falsidade de tal di- 
ctamen; por quanto eu encontrei esse continente mais ha- 
bitado, não só de gente como de animaes, do que a nossa 
Europa, ou do que a Ásia ou a Africa. » 

Estas palavras, que mostravam bem como quem as es- 
crevia não julgava ter estado em terras pertencentes á Asia, 
segundo no seu Cosmos assegurou Humboldt, dando fé a 
outro texto julgado de Amerigo, e que reconhecemos ser 
falso, não tardaram a ser, como toda a carta (depois de 
posta em latim, pelo architecto veronez Fra Giovanni Gio- 
condo (2), então tambem em Pariz occupado da construcção 
de duas pontes sobre o Sena) rapidamente propagadas por 
toda a Europa, pelos annos de 1503 e seguintes, por meio 
de um grande numero de edições, algumas das quaes fo- 
ram, em 1865, por nós catalogadas (3), e outras se vão 
successivamente descubrindo, conhecendo-se já a exis- 
tencia de umas quatorze em latim e dez em allemão, além 
de uma edição em hollandez ultimamente encontrada. 

Com o tempo talvez ainda venha a apparecer alguma em 


(2) Amerigo Vespucer, II, pag. 25, Nota. 
(3) Amerigo Vespucci etc. 1 (Lima, 1865) pag. 9 e 40. 
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francez ou em italiano, avulsa; sendo que, nesta ultima 
lingua, a que, em dialecto veneziano, foi incluida na col- 
leeção impressa em Vicenza em 1507 já mui provavel- 
mente correria publicada desde 1504 pelo menos (4). 

À leitura d'essa notavel carta havia deixado tão forte im- 
pressão em um compatriota do autor, Francisco Albertini, 
que dºella chegou a fazer memoria, nada menos do que em 
um opusculo que, ácerca das Maravilhas da antiga e nova 
Roma, pouco depois (1510) dedicava ao Papa Julio 2.º e 
fazia estampar na propria Roma (5), em data de 4 de Feve- 
reiro, proseguindo logo (conforme promettia no seu colo- 
phão (6) com outro datado de 7 do mesmo Fevereiro (7), 
offerecido ao rei de Portugal D, Manoel, por meio de uma 
carta na qual encontramos feita menção do conhecido pa- 
rente do dito traductor Giocondo, com estas palavras: 
«nostro Bartholomeo conterraneo Florentino mercatore 
qua in regno tuo Lusitanico agit ». 

À nomeada do referido Amerigo Vespucci devia ainda 
crescer, para muitos, ao lerem uma grande carta que em 


(4) Amerigo Vespucci (Lima, 1865), pag. 10. 
(5) « Ut in ejus libello graphice apparet in epistola ejus de Novo 
Mundo ad Laurentium Juniorem de Medicis. » 
(6) « Infra paucos dies epithaphior. opusculú in luce ponet. » 
(7) Este additamento, constante de oito folhas de quarto, das quaes 
a ultima inteiramente em branco, tem (dentro de um portico) o ti- 
tulo : 
SEPTEM MIRABILIA 
ORBIS ET VRBIS 
ROMAE ET FLO 
RENTINAE GI 
VITATIS. 
CUM EPY 
TAPH 
PYL. 
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1504 dirigiu ao seu patricio e antigo condiscipulo Pedro 
Soderini, gonfaloneiro da republica de Florença, cuja trá- 
dução eim francez, primeira que do original foi feita, não 
se tem alé agora encontrado ; e cujo texto italiano sem du- 
vida correria impresso desde 1505; sendo mui possivel 
(e até provavel por motivos que em melhor occasião apre- 
sentaremos) que a edição de que se conhecem quatro ou 
cinco exemplares não fosse a primeira. 

O ruido e a vozearia da imprensa, propagando os credi- 
tos de Amerigo Vespucci, encontrou echo nas montanhas 
“dos Vosges, onde se asylára uma especi» de sociedade geo- 
graphica do tempo ; e nas edições da Cosmographiae In- 
troductio e Globus Mundi de 1507 e 1509 (em latim e em 
allemão) Martim Waldzeenviiller e seus socios, acclamando 
o nome de Amerigo, não fariam mais que sanceionar uma 
reputação já sem dúvida feita. Essa acclamação foia pro- 
posta para que se pozesse ao novo-continente o nome 
d'aquelle que, por meio da imprensa déra, a todos os que 
na Europa se applicavam ás letras, a noticia de serem as 
terras descobertas ao occidente pelo grande Colombo, não 
parte da India, como ella ainda julgava, mas um conti- 
nente inteiramente novo e dos antigos desconhecido. 

A idéa da pequena academia de Saint-Dié foi logo, com 
differença de poucos annos, abraçada, na Europa, pelo 
astronomo Jo. Schôner de quem adiante volveremos a oc- 
cupar-nos, pelo suisso Joaq. de Watt, mais conhecido com 
o nome de Vadianus (8), e pelo portuguez Pedro Margalho, 
que a consignou no seu Phisices Compendium (9), imp. 
em Salamanca em 1520. 


Cumpre porém reconhecer que mais que estes deve 


(8) Am. Vesp., HI, p. 19. 90 57. 
(9) Hist. Ger. do Brazil, Madrid, 1854. T. 4.º p. 27. 
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haver concorrido para popularisar aquella idéa, de chamar 
ao novo continente America, um filho de Leissnick, Pedro 
Benewitz, mais conhecido pelo nome alatinado de Apianus, 
adoptado por elle, segundo o costume do tempo, do seu 
proprio nome germanisado em Bienewitz (Biene, Apis). 


Nascido em 1495, se applicára Pedro Benewitz desde 
logo ás mathematicas, que depois veiu a leccionar em In- 
golstadt. Não nos consta que, com o seu nome, publicasse 
obra alguma antes de um famoso mappa, célebre por ser 
crido o primeiro em que se inscreveu o nome adoptado 
para a quarta parte da Terra. 


Só conhecemos hoje esse mappa pela cópia delle que 
acompanha uma edição de (. Jul. Solinus, editada em 
Vienna d'Austria em 1520, por Lucas Alantse, tendo por 
titulo: « Tipus Orbis Universalis juxta Ptolomei Cosmo- 
grapha traditionem et Americi Vespucii aliorumque lustra- 
tones a Petro Apiano Leysnico elucubratus. An. Do. 
MDXX. » 


Essa cópia foi reproduzida pelo Visconde de Santarém 
n'uma folha do seu conhecido Atlas publicado pelo go- 
verno portuguez; e ha quem assegure que outra cópia 
d'elle se encontre igualmente em algum exemplar de um 
Pomponio de Basiléa de 1522 (não nos que temos visto), 
sendo que as informações, dadas ácerca de um exemplar 
que foi offerecido á venda, e onde se encontrava 0 nome 
de Groenlandia, não concordam com a cópia do Solinus 
de 1520, aliás rubricada inferiormente á esquerda, com 0 
monogramma do impressor Lucas Alantse. 


Até hoje tem-se acreditado ser essa edição, do Soliúus 
de 1520, por Alantse, a original do Tipus Orbis Universa- 
lis, ou Mappa-Mundi de Apiano. Cremos porém que os 
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argumentos que vamos apresentar farão modificar a esse 
respeito a opinião geralmente recebida. 

Possuímos, adquirida ultimamente por compra em ams 
terdam, uma Ol aqrietios já catalogada por Panzer (IX, 480), 
de quatro folhas de 4º,s. a. (não de 1524, como disse 
Graesse no Tom. 1º, 159 e no Sup. p. 39), exactamente 
igual no formato e typos aos da 1º edição (1524) do Cos- 


mographicus Liber de Apiano, a qua! tem o seguinte 
titulo : 


o M Í 
IS AGOGE 
gu Copum Cosmonraphicum sem 
Mappam Mundi (ut vocant) quam 
Apianus sub Fllustrissimi Saxo- 
niae Ducis auspicio praelo 


nuper demandari 
curauit. 


Foi este folheto impresso em Landshut, segundo se vê 
do seu colophão : 


TEIAS 


Impressum landszhut per 
Joannem Wepssenburger. 


seguindo-se por baixo dois anjos sustentando um escudo, 
contendo o timbre do impressor. Não se declara o anno ; 
mas é anterior, sem questão, a uma. nova edição delle 
acrescentada, de que trataremos adiante, e que appareceu 
com a data E 1522. Assim pois do proprio titulo do fo- 
lheto, e tambem do seu texto, se vô que se refere a um 
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mappa-mundi que o mesmo Apiano publicava « sob os 
auspicios do Duque de Saxe », circumstancia esta que se, 


não coaduna com a edição de Alantse em 1520. Ao dar 


conta do texto, produziremos outro argumento mais ter- 
minante em prova de como não podia ser o mappa da edi- 
ção de Alantse 0 original de Apiano, a que se refere o fo- 
lheto Isagoge, em cuja descripção biblicgraphica prose- 
guiremos. 

No rosto, abaixo do titulo que acima copiámos, se en- 
contra a propria vinheta, depois reproduzida em 1524 na 
col, ou pag. 53 do Cosmographicus Liber; — vinheta re- 
presentando o velho-mundo, que parece haver sido gra- 
vada no intuito de fazer bem sensivel a importancia do 
descobrimento de Vasco da Gama, com relação ao com- 
mercio da India ; pois além dos nomes dos tres continen- 
tes do velho-mundo (com o sul para cima) só ahi se lêm | 
os de Portiigal, Venetie e Calliciit. 

No verso d'esta 1º folha se encontra um tetrastichon em 
favor do livro por Jo. Aventino, seguindo-se por baixo um 
elegidion por Jo. Dengkio ao leitor. em vinte e seis versos 
latinos, repetidos depois nas novas edições, e que por evi- | 
tar prolixidade deixaremos de transcrever, reservando-nos 
aser mais minuciosos a respeito das duas paginas im- 
mediatas. 

No recto da 2º folha, assignada dii , Vem o seguinte 
prologo : y 

etrus MApianus ex lepsznigk fio Lectori 
summam exoptat foelicitatem. 


Vidisti hactenus Lector suauis: multas plane terrarum 
Orbis descriptionis formulas /ex quibus Geographice dis- 


cipline Tyrones non sine magno ingenty labore et acumine 


tecere fundamenta, huius rei gratiajnon imerito terrestris 
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côuexitatis picturam Noua quadam et vera magisqz ha- 
bitationi nostre idonea imagine : quo Geographica prtura 
vsus intellectu facilior redderet elucubraui. Quamgz nô 
sme laude Ptholomei/qui omni Mathematicorum monar- 
cha est: Iecirco maneat (vt miha absit postica liwidulorum 
sanna ac Rhinocerotia nasitas) untiquitas sua salua el 
incorrupta. Animaduerti nigz in hac Orbis descrapivõe 
partim antiquorum /partim vero Neotericorum observatiões. 
Addidimus quoqz/pro vtili quodam Cosmographie incre- 
mento vtilitates qz plurimas/que alioqui in Geographacis 
chartis minime reperiunt. Nolim autem mi Lector hic 
expectes ommneis huius picture vtilitates/sed plures alibi 
frequenti Authorum lectione per te ipsum elicere non dubites/ 
paucissimis enim: data speculâdi occasione : videor sa- 
tisfecisse studioso. Porro Typum mnostrum Phailosophis/ 
Historicis/Poetis/ac coteris Geographie. studiosis gratissi- 
mum fore non dubitamus. Proinde hoc terrestris superfi- 
cier simulacrum Lector Candidis: quia dignum cu 
propter miram eius facilitatem tum etiam paruitatem leta 
queso frôte dextragz manu accipies. Nanqz ex eo totius 
terre facie omnisqz Oceani et fluminum decursus et 
queque in Cosmographia clarissima habentur infra vnius 
“hore quariam/tangz volans in aere perlustrare et discere 
potes. Quod si hoc tibi placuisse videro: mi Lector : fiu- 
turum est vt accingar aliquando ad mmora. Nam si Deus 
O. M. mihi longioris vite spacium concesserit /quo ad li- 
cebit absolutissimum : quem de Geographicis rebus congessi 
librum/cum elucidutione tabulari/in coômunem Geographic 
studiosorum frugem et vtilitatem in lucem : musis bene 
iuuantibus | edere curabo. Vale. 


Já se vê que se trata de um terrestris superficiei simu- 
lacrum, isto é de um verdadeiro mappa-mundi, e não de 
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um globo, como annotou sem razão (10) o Sr. Harrisse, com 
referencia a essas mesmas palavras, por nós apresentadas, 
em vista de outra nova edição d'este mesmo folheto. Vê-se 
tambem que diz Apiano que para esse mappa-mundi ha- 
via não só aproveitado dos antigos, como das observações 
dos modernos (neoticorum); sendo porém a este respeito 
mais expresso logo adiante, quando trata do uso do map- 
pa-mundi, referindo-se até ao Cosmographicus Liber que 
pensava publicar, como executou em 1524. 

Seguem-se nas outras paginas doze proposições a res- 
peito dos diversos usos do mappa-mundi, cuja definição 
se dá desde logo na primeira, por meio destas linhas : 


Nos autem: ne longius digrediamur: digessimus Chartam seu Tabu- 
lam istam extensam: in qua procipuas orbis terrar. regiones/Insulas/ 
Siluas/Montes/Maria/Flumina/Lacus re. depingere studuimus: sicut 
agrestes solent limite quodam dividere campum. His precibatis par- 
tilem declarationem accipies. Mappa- Mundi seu Charta geographica 
nihal aliud est quam formula sive preture imitatio orbis terrar. in 
plano extenta : ea quide similitudine vt si pelicula seu queda mem- 
brana de globo terrestri traheret.Jac in pariete distenderet”. 


Continúa logo o autor com as seguintes linhas que provam 
como, no mappa a que se está referindo, o norte ficava em 
baixo, e não em cima, como no da edição de Alanise : 


Offeruntur itagz tibi in ea duo Poli vnus in parte superiori qui aus= 


trinus dicitur. Alter vero in parte inferiori qui aquilonarius ap- 
pellat . 


Eis mais alguns pormenores descriptivos do mappa, que 
não pódem encontrar applicação à cópia da edição de 
Alantse, provavelmente em muito menor escala que essa 
de que trata o autor. 


(10) B. Á. V., Additions, pag. 32. 
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fi dictos polos concurrunt quidam arcus/qui sese meridianos cir- 

culos vocari volunt : quos ex transuerso per mediik secat cequinoc- 
tialis cum fwis diwisionibus quas hodie gradus longitudinis appel- 
litam”. : adscriptis numeris. 10.20.80.rc.vsqz ad 360 ab occidête 
versus orienté : quia longitudo terre: ab occidente per meridiem in 
orientem dirigitur. Proeterea a leua versus dextram apparent lineo 
cquidistantes quibus adiacent numeri per medium Charte e circa 
limbos : qui pro vno meridiano reputantur: ct gradus latitudinis terroz 
prosentant. Ilud quogz ostendisse iuuabit : quod Zodiacum circulum 
per facie tabulo iuxta solis cursum tortuose exarauimus : iustis signo- 
rum, characteribus adiectis. Pariformiter pp commodam huic rei di- 
uistonem in parte occidentis et orientis Zodiacos apposui, Huic insu- 
per generalem totius Germanie Horizonté inscribere placwit: qui 
tamen pro vero eius polo Viennam Austrie congrue sibi vendicat. 
Quicquid itagz ab horizonte versus polum Septentrionarium in Char- 
ta apparet : id in germaro hemispherio : hoc est : in superiori conti- 
nere diciturjultra quicquid est in inferiori hemispherio latet. Tandem 
haud irmto cassogz labore dicendum censui quod alia atgz inuersa for- 
mula hunc typum emisimus qz in Chartis antiquorum depingi solet : 
quia hocc imago nosire habitationi magis videbatur esse idonea : 
ratione cuius Jo: Denckius im suo Elegidio seribit dicens. 


Ne siet Europam lustrantibus orbe seorsum/ 
Exiremo Aethiopum penna mouenda polo. 


A plaquette que deixamos descripta deve considerar-se 
como a 4º edição de outra, datada de 20 do mez de Abril 
de 1522, mais acrescentada, é com titulo reformado, de 
que conhecemos duas edições, uma publicada sem lugar, e 
outra em Ratisbona por Paulo Khol, evidentemente apro- 
veitando-se para ambas as edições das mesmas vinhetas. 


D'esta de Ratisbona encontramos menção em Panzer 
(VIIL, 242). 


Ambas tem 8 folhas in-4.º, com as assignaturas +1j (na 
f. 2º) fu), Ju, +1j, branco, Fnj, e branco. Igualmente 
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são nas duas edições identicos os rostos ou portadas. Em 
ambas se vê o seguinte titulo, em gothico, 


Eclaratio: 

Et utas Typi 

Eosmogra- 
phici. 


guarnecido por cima e dos dois lados de uma tarja com or- 
natos, lendo-se por baixo 


Moppa Muni. 


sôbre uma especie de planispherio, dentro de dois qua- 
dros, no espaço dos quaes se vêm em cima, em baixo e 
aos lados os nomes dos pontos cardeaes MERIDIES, 
SEPTENTRIO, ORIENS, E OCCIDENS.—O mappa está 
cortado ao meio horisontal e verticalmente por duas li- 
nhas, representando a primeira a equinocial. Os nomes 
das quatro partes da terra estão escriptos em seus lugares 
deste modo, começando da direita (occidens) para a es- 
querda: AFRICA, ASIA, AM: e vendo-se igualmente so- 
bre a Europa só as duas primeiras letras EV. Dos quatro 
cantos sopram ventos bochechudos, 

No reverso se encontram só os segundos versos da edi- 
ção já descripta, a saber o 


Eligivium Tobínis Denghkii 
ad Mectorem. 
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Na folha 2º da edição de Ratisbona se lê, um pouco dif- 
-  ferentemente que na outra : 


etrus Apianus Tepspnic' Libera- 
“ium Artium Baccalaureus ct 
Mathematicus Lectort 
summnam optat foe- 
licitatem. 


Esto titulo se encontra quasi identico nas duas edições ) 
datadas, no fim dº esta introducção, Duodecimo Aalendas | 
Maii Anno Servatoris vecesimo secundo supra Ses- | 
quimilesimum Hebe Martio domiciltum occupante ; » 
porém, em ambas, o parenthesis da nasidade rhinoceron- . 
tica se acha substituido por esfoutro: « ut miht absit 
imutdia ». Além disso, sem contar outras pouco impor- 
tantes mudanças de palavras communs a ambas as edições, 
na de Ratisbona (talvez 3º, e posterior á publicação do 
Cosmograplicus Liber), supprimiram-se as palavras entre 
utilitatesgz e plures; bem como as ultimas sete linhas 
desde «uod st baec», etc. Notam-se demais nas pri- 
meiras tres folhas algumas pequenas differenças na execu- 
ção typographica, sendo talvez a mais notavel a de ter na 
edição de Ratisbona a primeira letra da primeira palavra 
(vidisti) do prologo transcripto, um V dornado com um 
anjo que mede 0 globo com um compasso, e na edição sem 
designação de lugar da impressão, um U com um desenho 
representando os apostolos extasiados na presença da trans- 
figuração do Senhor, que desapparece no alto, deixando 
apenas ver os pés sobre nuvens. Nas outras cinco folhas 
as duas edições são identicas de impressão, linha por 
linha. Em ambas se vê na ultima pagina, verso da fol. 8.º 


nc A CHE 


A A ci 
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a esphera, impressa pela mesma gravura. sobre a qual 
se lê : 


Sphera Mundi. 


E um pouco á esquerda, em cima, Molus Arcticus, 
e em baixo, à direita | Polus Antarcticus. No recto esta 


mesma fol. 8.º termina, na edição de Ratisbona, n'ºesta 
nba. 


Impressum Ratisponae per jJaulum Abol 


linha que na edição sem designação de lugar se vê substi- 
tuida pelas palavras Says Deo, tendo de cada lado uma 


folha de trevo inclinada para a direiia. 

O texto consiste em dezesete problemas alguns dos quaes 
não são mais que algumas das proposições da plaquette 
precedente, com pequenos retoques ou identicas. Assim 
os problemas 4º, 5º, 7º, 8º,9º, 10º, 14º, 15º, 16º e 17º 
correspondem, respectivamente, ás proposições 3º, 4º, 5º, 
6º, 7º, 8º, 92, 10º, 11º e 12º, tendo acrescentamentos na 
3º, 61,9: e 12º. —Porém as variantes mais notaveis con- 
sistem em haver Apiano intro duzido, a fol. 4e 5, (em lu 


“gar das explicações que copiámos de p. 20 a 22), no seus 


primeiro problema, varios paragraphos ácerca de cada uma 
das quatro partes da terra, sob o titulo geral de 


AM undi in quattuor partes Ddivisio. 


Entre ellas mais que muito nos interessa a parte relativa á 
America, que depois, em 1524, appareceu transeripta a 
fol. 69 do seu Cosmographicus Liber, palavra por palavra. 
As primeiras seis linhas que transcrevemos na pag. 21 da 
terceira parte do nosso trabalho ácercea de Amerigo Ves- 
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pucci (1 1), são identicas, com mui ligeiras variantes ortho- 


- graphicas. , 


“ Em 1522 deve ter sido publicada por Apiano em Landshut 
a folbinha (Practica)(de que adiante trataremos) para 0 anno 
de 1523; e n'este anno, a de 1524, in-4º, de que vimos 
exemplar, sem designação de anno, mas sem duvida de 
Landshut; onde ainda se achava. o mesmo Apiano em 
1524, quando ahi publicou a folhinha de 1525, como a 
precedente, com especies de astrologia judiciaria ; e além 
do conhecido Cosmographicus Liber, mais outra pequena 
obra em allemão, a respeito dos relogios de sol, de que não 


“ temos encontrado menção em nenhum bibliographo. 


Consta de 12 folhas in-4º. —A 3º tem a assignatura Zi, 


“seguindo-se: branca, &, Bi, Biit, branca, É, Cir, Cir 


e branca. — No verso d'esta ultima ha um relogio de sol, e 
por cima se lê: 


Sernacl folget das Instrument der Autstepgenden 
zapehen. 


Além d'isso diz em cima Mittag; e por haixo 
AMitternach. 


A obra é dedicada no 1º de Janeiro de 1524 a Jo. Lan- 
dsperger, parocho de J. Jobst em Landshut; no v. da folha 
9º traz a est, da pag. 19 do Cosmographicus Liber; e no 


verso de folha 3º a da pag. 21, reproduzidas da mesmissima 
gravura. 


(41) Tres erratas escaparam a este respeito na pag. 57 do nosso 
Pust Face do mencionado trabalho. Cita-se a pag. 51 em vez de 91 : 
juntaram-se ao $ 1º as duas linhas: «Ce fut dans cette plaquette 


etc, ». que pertenciam ao 2º; e finalmente imprimiu-se Paul Rhol, em 
vez de Paul Kkol, 


ã i ) k 


s 
. — 185 — E 


Aqui transcreveremos integralmente 0 Rs titulo , 
Ein  kunstlich Tnstru- 
ment oder Somen ur / dodnrci 
auch uil wutsbarliche dinge gefunde 
merden/als dp regivende Janete = 
allen Stunden/und die natur oder ep 
genschafft der mensclen so unter de 
atsteigen der xif zeiche geboru sindt/ 
much xoirt hivjnne beschlossen cin In- 
strument dadurcl man ausz ciner petz- 
lichen Sonne ur/Compas 0d Muir 
ur die stumdt zu nacht Dep mofischein 
finden mag / desgleichen/ ausz dem 
lauft der gestirm des herrmagens. . 


1524 


Durch Petrum pia 
num SMathematicus 
gemert und exclevth. 


Acha-se este titulo n'uma gravura, em cuja parle supe- 

rior se vêm dois anjos, um em cada canto, é na inferior 

“quatro, d'entre os quaes, os dois do meio apresentam, o 

primeiro um escudo com o timbre de Weissenburg (isto é 

um globo, de cujo diametro horisontal parte para cima uma | 
ecuz, com uma haste para a direita no fim, entre as letras 

HeW)e no outro um escudo quartelado, com um leão 

rompente no 1º €4º quartel. 


Tomo xxXv, P. II. 24 


o: 


um PRO 


A cidade de Landshut já, desde alguns annos antes, se 
havia feito notada por publicações de tal natureza ; pois 
possuimos uma que parece referir-se a outra anterior : 
damos na pagina seguinte a integra do seu titulo (todo em 
letra encarnada), e por ventura é a mesma mencionada 
por Panzer (VII, p. 135); mas cremol-a impressa em 1512, 
por se referir, em varios de seus exemplos, ao anno de 
1513, e achar-se este anno inscripto no circulo para co- 
nhecer a letra dominical. 


Computis nous 


et ecclestasticus, totius fere Astro 
nomie fundamenta pulcher- 
rito tinens. CElevicis no 
minus utilis q: neces- 
sarins: cu addictio 
nibus quibus- 
dam nouiter 
appressis. 


Johann (Vepssenburger Im 
pressit Landesutenk 


A Practica para o anno de 1524 contém oito folhas de 4º 
numeradas 0, Zu, Am, 0, B, Bit, Ri, o — São ambas 
em allemão: no rosto da 1º ha uma vinheta com caprichusas 
imagens de Jupiter, vestido de roupão e chapéo, Marte e 
Venus e os signos do zodiaco; substituida no da 2º por 
outra menos extravagante, com o sol no meio ; Jupiter de 
armadura e sceptro, sobre nuvens; e por baixo, de um lado 
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tropas em marcha, e de outro dois camponezes na ceifa. 


Em cima d'esta ultima vinheta se 16: V1525 


No fim da Practica para 1524, refere-se o autor á que 
déra a luz para o anno precedente « mag er lesew mein 
proctica die icl autf das M. ecece ynnd xxiij ar hab 
truckenn lassem ».—Esta para 1524 não traz nome de 
de impressor; mas a de 1525 termina com esta linha : 


gedruck zu Landshut durcl 3. ÀU. 

Provavelmente semelhantes folhinhas seguiria Apiano 
publicando para os annos immediatos ; embora só tenham 
até agora apparecido as de 1532 e 1533, impressas cada 
uma dºellas no anno precedente. Apiano chegou a receber 
privilegio para a impressão de taes Practicas de 1534 em 
diante; mas não nos consta que, em seu nome, se publi- 
cassem outras mais; nem o temos por mui provavel, ven- 
do-o dºentão em diante absorvido não só com o ensino na 
sua cadeira de mathematicas em Ingolstadt, como com a 
publicação de outras obras, e enfaluado com a sua carta 
de nobreza,e o brazão d'armas que lhe concedeu Carlos V, 
constando nada menos que das duas Águias negras do Im- 
perio, com uma aureola, rodeadas de agua. Em todo caso, 
em 1527 já se havia fixado em Ingolstadt; e ahi publicou 
a obrinha para os commerciantes Gin mexe vnd mol- 
gegrumdete vnderweisung aller Rautímans Recbnrung, 
que depois teve novas edições, em Francfort em 1537, e 
Leipzig em 1543 e 1544. 

Seguiu-se, igualmente em Ingolstadt, a impressão da 
Cosmographia Introductio, pequeno livro geographico, 
cuja identidade de titulo e a repitição de certas phrases, a 
respeito de Amerigo Vespucci e do nome America, com a 
da Waldzsemiiller, fizeram que Humboldt a tomasse por 


AB 


uma nova edição da obra do cosmographo de St. Dié. Este 
novo livro de Ápiano, começado a imprimir em 1529, 
consia de 36 folhas, e só foi ao que parece publicado dois 
annos depois, segundo se vê da última pagina dos exem- 
plares conhecidos ; em um dos quaes se lê 1531, e em ou- 
tros 1532 ou 1533. Exemplares vimos em que as paginas 
só até á 16º estão numeradas. 

E” muito possivel que este opusculo fosse escripto por 
Apiano para acompanhar o seu pequeno globo de que 
adiante trataremos, imitando tambem nisto a Waldzeemiuil- 
ler quando publicou em 1507 o opusculo do mesmo ti- 
tulo. 


Seguiram-se em 1532 duas publicações : uma em latim 
e em folio, com o titulo de Quadrans Apiani Astronomh- 
cus, etc., acabada de imprimir em 6 de Julho, da qual 
trata Panzer (VII, 129), e outra em allemão e in-4º, aca- 
bada de imprimir a 14 de Dezembro, acerca de um cometa 
com o titulo de « Ein Qurzer Bericht des jingst 
erschienen Cometen. »— Pelo primeiro d'estes livros (e 
por outros subsequentes) se vê que Apiano havia montado 
em Ingolstadi uma typographia : este mencionado livro se 
diz Bucusum Ingolstadiú in oficina Apiana. 


Em 1533 publicou Apiano, além da supramencionada 
folhinha para o anno seguinte em Ingolstadt, mais quatro 
livros; dois em latim, o terceiro em latim e allemão, e mais 
outro só em allemão. Foram os primeiros a Introductio 
geographica Petri Apiani im dostissimas Verneri Annota- 
tones, de que faz menção Panzer (VII, 130); e 0 segundo 
o Horoscopion Apiani generale ete., para reconhecer as 
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horas, tanto de dia como de noite: o terceiro foi o que 
chamou Polium Populi, com um instrumento para, pela 
altura do sol, conhecer a hora do dia em qualquer parte 
da terra. O quarto livro, especie de reprodução em allemão 
das idéas do que fica mencionado em segundo lugar, até 
com algumas figuras identicas, leva o titulo de Frsteu- 
mentbuci, exst von new beschribew, etc. D'elle vimos dois 
exemplares em tudo iguaes ; mais um designando no rosto 
a cidade de Ingolstadt e o anno da impressão em verme- 
lho, e outro sem essas indicações. Seguiu-se em 1534, é 
de parceria com o poeta Amantius, o famoso in-folio, feito 
wm aedibus P. Apiani, intitulado Inscripliones sacrosanciae 
velustatis, de que dão noticia quasi todos os bibliographos ; 
mas que já hoje não gosa dos antigos creditos, com tanta 
mator razão quando se tem reconhecido que são inven- 
tadas (talvez pelo collaborador poeta) algumas das inscrip- 
ções Esta obra fui dedicada ao famoso conselheiro Ray- 
mundo Fugger, rico valido de Carlos V, que provavelmente 
seria não só, junto d'este soberano, o protector de Bencwitz; 
mas quem verdadeiramente ihe costearia, em grande parte, 
várias de suas explendidas e custosas edições; á frente 
das quaes devemos citar o célebre ASTRONOMICUM CE- 
SAREUM publicado em Ingolstadt, em maio de 1540 aún 
aedibus nostris. : 

Nºesta última obra recapitula o autor várias theorias Já 
por elle consignadas anteriormente, ao que aliás era acos- 
tumado ; repetindo em muitos dos seus livros periodos de 
outros. Ainda em vida publicou elle o livro Inst. sinuum 
s. primi nobilis (Nuremberg, 1541), e uma Arithmetica 
(Leipzig, 1543); e vein a fallecer em 1551 quasi ao mesmo 
tempo que O suisso Joa. de Walt. 


São conhecidas as criticas de Kepler, Delambre, Lipe- 
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nius e Lalande e outros às obras astronomicas de Apiano, 

e não nos demoraremos aqui a tal respeito, não sendo 
nosso intento senão aprecial-o como geographo, e princi-. . 
palmente como um «os maiores propagadores da idéa de 
dar ao novo continente o nome de America. O leitor porém 
poderá consultar, além dos mencionados escriptores, as 
obras de Vossius (DeScien, mathem. 36), de Albino (Vita 
Philos. Germ.), de Meis. (Tand und Berg Chron.), de 
Pantaleon (Prosop. P Ill), e tambem Adamo, Thuano, 
Nic. Reussner e Boissard. 

Apiano compozéra ou pensava compôr outras obras, 
além das que mencionámos, e teve privilegio para 
as edições d'ellas, por vinte annos, prazo concedido ás ou- 
tras das obras que publicou; segundo se vê do texto do 
mesmo privilegio dado em Ratisbona em 3 de Julho 
de 1532, e impresso primeiro no principio do Horosco- 
pin, é de novo no grande e apparatoso volume Astrono- 
micum Cesareum. 

Do Cosmographicus Liber, terceira publicação em que 
adopta o nome de America, se fizeram depois novas edi- . 
ções em 1529 (12), 1533 (duas), 1534, 1539, 1540, 1541 
(duas), 1545, 1550, 1551, 1553, 1566, duas de 1574, alêm 
das de 1544 e 1581 em francez, de 1543, 1575 e 1581 em 
hespanhol, da de 1575 em italiano e da de 1592 em hol- 
landez; e da nova Cosmographic Introductio, prégando 
igualmente o uso desse nome, conhecemos as edições 
de 1533 (duas), 1535, 1537, 1550, 1551, duas de 4554, 
1564, etc. 


(12) Conseguimos ver todas as edições que citamos deste livro, bem 
como dos quatro de que em seguida faremos menção, algumas d'ellas 
não catalogadas no excellente livro do Sr. Harrisse (B. A. V.) e com- 
petentes Addições. Acerca de várias d'ellas damos explicações nas Nou- 
velles Recherches (sur Vespuce) pag. 22. 
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A tantas edições desses dois livros de Apiano, em que 
se vê terminantemente consignada a designação do nome 
America, e que foram adoptados por compendios em mui- 
tas aulas, vieram ajuntar-se outras várias do novo com- 
peudio de H. Glareanus Loritus, impresso pelo menos 
em 1527, 1528, 1529, 1530, 1532, 1533, 1534, 1535, 

1536, 1537, 1538, 1539, 1542, 1543, 1544, 1551, etc. ; 
e logo os escriptos de Seb. Munster, taes como o Novus 
Orbis em 1532 e 1534 (em allemão, 1537, 1555, e a Cos- 

“mographia, nas edições melhoradas de 1544, 4845, 1550, 
1554, 1556, 1562, 1567, 1569, 1572, 1574, 1575, 1578, 
1588, 1592, e 1598; e em latim de 1550, 1552, 1554, 
1559 ete. ; em francez de 1552, 1556, 1560 e 1574, em 
inglez de 14553 e 1574, e finalmente em bohemo 
de 1554 etc. 

Admittiram igualmente o nome de America Gemma Fri- 
sius e varios editores de Ptolomeu; e tambem Laurent 
Fries, em 1527, Parmentier e Crignon em 1531, Seb. 
Franck em 1534, outro escriptor em 1535 (13) o florentino 
Mauro em 1537, Alph, Ferri, Alexo Vanegas e Oronce 
Finé em 1540, J. Dryander em 1544, Jacques Focard em 
4546 e André Thevet em 1558, reproduzido em italiano 


(13) Referimo-nos ao autor anonymo da « Chronica Beschreibung 
und gemeyne anzeuge von aller Welt », imp. em Francfort em 1535, 
citada pelo Sr. Harisse (B. A. V. pag. 346). Cumpre porém declarar 
que esta obra não é nova edição da de Henr. Steinhôwel, cuja 
« Beschreibung einer || Chronic, Von-anfang der IFelt bisz | etc. 
vimos na edição do proprio Egenolph de 1531. Esta é in=4º., não in= 
folio, como diz Graesse (VI, 490); contêm 51 folhas numeradas em 
romano; e em todo o livro não ha uma só referencia à America, nem 
se quer ao descobrimento maritimo da India. E nem ao menos as 
gravuras de uma obra serviram para a outra; sendo muito mais bem 
feitas as do primeiro livro que as d'este último, cuja continuação até 
1534 foi obra de Jacob Kôbel., 
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(por Giolito) em 1561; e a par d'este Schmidel. Staden e 
Lery, escrevendo acerca do Brasil. Franck reimprimiu-se 
em 1542 e 1567. 

Pouco deve ter pesado na balança a influencia da pro- 
paganda destes últimos, principalmente se de seus escriptos 
se não fizeram novas edições, como succedeu a alguns. À 
de Glareano e Munst r (aos quaes depois se juntou o pro- 
fessor em Lovaina Cornelio Valerie) foi maior porque la- 
vrou pelas escolas e universidades ; rivalisando com estes 
Apiano e Honter, menos em virtude dos seus escriptos que 
dos mapp:smundi (14) que os acompanharam; sendo assim 
que a propaganda de Honter se não fez tanto pelos seus 
Rudimentos em prosa, publicados desde :534 (15); imas 
sim pelo pequeno atlas que acompanhou o seu novo opus» 
culo Rudimentorum Cosmographicorum, em versos lali- 
nos, dispostos em quatro livros ou cantos. D'este novo 
opusculo se publicaram no seculo XVi umas dez edições, 
desde a de Cronstadt, em 1542, que suppomos ter sido a 
primeira, não mencionada por bibliographo algum. 


Porém é tempo de nos oceuparmos de Jo. Schôner, se- 
gundo promeltemes na pag. 174. y 

Este mathematico julgado até agora autor do primeiro 
globo terrestre em que se inscreveu o-nome de America, 
como Apiano o do primeiro mappa-mundi em que appa- 
receu tal nome, nasceu em Carlstadt em 477. Depois de 
haver cursado alguns estudos em Erfurth e em Nuremberg, 


(14) Na coilecção do V. de Santarem, copiando-se este mappa- 
mundi da edição de 1546, é elle atirinuido, não sabemos com que 
fundamento a Vadianus. 


(15) Joannis Honter Coronensis Rodimentorum Cosmographicae li- 
bri duo, eto., Basilea (ex aedibus Henrici Petri), juntamente com uma 
trad, latina em prosa de Dion. Apher por A. Becharia. 
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abraçou a profissão ecclesiastica, entrando na igreja de, 
S. Jacob em Bamberg; e ahi era sacerdote em 1515, 
Em 1524 possuia typographia propria (como depois succe- 
deu a Apiano), e nella publicava uma de suas obras, 
como veremos. Porém depois, convidado pelo seu amigo 
Melanchton, se fixou em Nuremberg, aceitando no semi- 
nario a primeira cadeira de mathematicas, exercicio em que 
se manteve até 1546; vindo a fallecer em 16 de Janeiro 
de 1547,dia em que completava os setenta annos de idade, 

Além das obras em que se occupa da America, e das 
quaes trataremos depois, foi editor de varios escriptos de 
Regiomontano, e publicou outros muitos livros proprios, 
taes como: 1.º « De usu globi astriferi »; 2.º « Appen- 
dices in opusculum globi astrferr » ( Nur. 1518 ); 
3.º « Equatorit astronomici », Babenberg 1521, e nova 
edição Nuremberg 1522; 4.º « Tabule radicum « etc. 


(1524); 5.º « Ein nutzliches SBuchlein vil bewiirter 
Ertzney» impresso em muitas edições desde 1528 ; 6.º «ln 
XXVIII mansiones Luna» etc. Nur. (Wachter) 1530 in-8º; 
7.º «Ephemerides» de 1532, impresso n'este mesmo anno ; 
8.º « Algorithmus demonstratus », Nur. 1834; 9.º « Tabula 
astrônumicae», Nur. 1536; 10º « Opusculum astrologicum», 
Nur. 1539; 11.º Motwendige Regel, melche mau ein 
petliche Ertznep bereptem»eto. Nur. (Petreus) 1543; 12.º 
« De judiciis astrorum et nativitatum », Nur. 1545. De- 
pois da sua morte se reimprimiram, em 1551, sob o titulo 
de Opera mathematica, alguns d'estes e outros opusculos, 
e em 1553 o Globi steilifini s. spherae stellarum fixarum 
usus ct explicatio. O opusculo De usu globi astriferi se deu 
tambem á imprensa em Antuerpia em 1548. Vimos ainda 
de Schôner, um exemplar da Practica ou folhinha de 
Nuremberg para 1535; 0 que nos faz-crer que as com- 
Tomo XXXv, P. II. Ph 


> (5 -— 


poria igualmente, como Apiano para outros annos mais, 
Essa de 1535 consta de oito folhas in-4.º, concluindo (no 
fim da fol. 8º recto) com o nome do impressor Tobst 
Gutknecht, e levando por titulo: Mratica Joaunis Seljó- 
jners von Carlstat auft dasjar Christi 4M.cecce.xxx0. 
an eirem und wolfartper loblichen Stat Uúrmberg 
auszlder Leve Itholomei gezogen.! 

Quanto ás obras em que se occupou da America, cum: 
pre-nos dizer que, fóra da panelinha de Waldzeemiiller, 
foi Jo. Schôner o primeiro que, publicamente e pela im- 
prensa, aceitou a designação dºaquelle nome, na Luculen- 
tissima quedam. terre totius descriplio, que publicou em 
Nuremberg em 1515. 

E ainda que, dezoito annos depois, como que d?isso se 
arrependia no Opusculum Geographicum, que publicava 
em 1533, havia confirmado já esse nome no seu famoso 
globo, segundo se vê da parte delle copiada na obra de 
Ghillany, e segundo tivemos occasião de verificar pessoal- 
mente em Nuremberg, em Agosto do anno passado. Tem-se 
julgado até agora haver sido esse o primeiro globo em que 
figurou a America com este nome; o que não é certo, como 
passamos a ver, graças ao distincto general Hauslab, que, 
franqueando-nos a sua preciosa collecção geographica, nos 
mostrou nella dois globos, incontestavelmente anteriores, 
levando já tal nome; — um d'elles evidentemente outrora 
publicado, e outro original inédito. 

O primeiro está ainda em papel, e por armar. Consta 
de doze limbulos postos em linha, abrangendo cada um 
30º de longitude, como ainda hoje vemos nos pequenos 
globos de Nuremberg. Os limbulos medem dezesete centi- 
metros proximamente de comprido, de modo gue o globo 
correspondente viria a ser de menos de ônze centimetros 
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de diametro. Ao esclarecido proprietario d'esta preciosi- 
dade devemos a fineza de haver- nos feito presente de uma 
photographia della, do mesmo tamanho, com antorisação 
de publical-a, como fatemos em outra memoria, intitulada 
—O globo de Waldzeemiiller de 1507 e as projecções polares 
de Vespucci, gravadas em 1524, com os respectivos fac- 
similes. 

Comparando a maneira da execução da gravura do dito 
globo, com a da do frontespicio do opusculo publicado 
em Strasburgo em 1509 sob o titulo de Globus Mundi 
Declaratio, principalmente nos traços que sombream o 
mar, reconhece-se toda a identidade no trabalho, e chega-se 
á convicção de que esta preciosidade, talvez unica, da 
collecção do general Hauslab, é nada menos que um dos 
exemplares do pequeno globo publicado por Wallzeemiil- 
ler; ea que elle já se refere em 1507 na sua Cosmogra- 
phice introductio, como acompanhando um mappa-mundi, 
em escala maior, de que em nossos dias se não sabe que 
exista um só exemplar, como igualmente succede a respeito 
da primeira edição do Typus Orbis de Apiano, edição que, 
reparando no catalogo dos autores consultados por Ortelio, 
julgamos que se faria em Ingolstadt (16). A um semelhante 
mappa-mundi, ao parecer em menor escala, publicado 
conjunctamente com um globo pequeno se refere tambem 
na de 1509 o autor do dito opusculo Globus Mundi Decla- 
ratio, o que nos vêm confirmar as fortes suspeitas que já 
tinhamos de ser o proprio Waldzesmuúller o autor «Peste 
folheto ; cujo titulo por ventura inspirou depois a Apiano 
o de Declaratio ... Typi Cosmographici ; da mesma sorte 


(16) Claro está que antes da edição de Alantse, que leva já data 
de 4520. Devemos accrescentar que d'este anno e do de 1519 são os 
outros folhetos reunidos no volume de — Varios — em que se achava 
a plaquette « Isagoge », mencionada na pag. 176. 
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que a comparação de Waldzeemiiller « sicut agreste 
signare assueverunt et partire limite campum » deu a 
Apiano a idéa de uma especie de plagio nestas outras «steut 
agrestes solent limite quodam dividere campum », que dei- 
xamos transcriptas na pag. 179. 

Não é natural que em 1509 se tivessem feito novas gra- 
vuras para 0 globo e mappa-mundi a que se refere o opus- 
culo Globus Mundi Declaratio, « temos por mais pro- 
vavel, e de accordo com a asserção de Trittenheim (17),que 
eram ja publicados em Strasburgo os exemplares a que 
se refere Waldzeemiúller em 1507 pelas mesmas pranchas 
que serviram em 1509. 

Reparando no modo como estão eseriptos os nomes, se 
reconhece que no pequeno globo o polo do norte devia 
ficar na parte superior, como em nossos dias se usa. 

O globo inédito, tambem mais antigo que o de Schôner, 
é, como este, iluminado, e tem de diametro pouco mais 
de 36 centimetros e meio. À palavra America vê se em 
letra encarnada no continente meridional, que acaba, 
como no mappa do Ptolomeo de 1513, com a inscripção 
de rio Cananor. 

A leste deste continente meridional se lê uma nota re- 
ferente a Pedr'Alvares Cabral, que conseguimos copiar mui 
á custo, ajudados por uma lente de alta graduação : 

Capitaneo nauii quatuordecim 
Quas res Portugalve ad Calicuti 
misit terra hic primum apparuit 
que credebatur firma.Qui reuera 
sit cú prius inuenta parte cursi ! 
fluens sed non cognite mag 
nitudinis insula. Incediút hês 


(17) D'Avezac, Martin Hylacomilus, etc., pag 36 a 38: 
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nudi non aliter qm mater pe 
pederit. Et sunt hiy quidem paruo 
alttores eis quos superiori naui 
gatiõe ex mandato Regis Castt 
lãe facta reperiere, 

Não se encontra designada neste globo a Terra Austral 
de Vespucci (Georgia), nem ha indicio algum do estreito ao 
sul depois descoberto por Magalhães. As ainda desconhe- 
cidas costas occidentaes figuram-se cobertas de nuvens. Na 
altura do isthimo de Panamá existe porém aberto um estreito 
ou passagem para os mares da Índia; seguindo-se o conti- 
nente do norte e as Antilhas, figuradas com os proprios 
nomes de Isabella e Spagnolla, como no Ptolomeu de 1513. 

A maneira como entre as inscripções do gloho se das- 
taca a cidade de Brixen, n'aquelle tempo de grande impor- 
tancia e residencia de um prelado soberano, faz crer ao 
seu proprietario que ahi seria feito o globo. Se pouco 
antes ou pouco depois de 1513 é o que não nos é possivel 
decidir; apezar dos pontos de contacto com o mappa do 
Ptolomeu d'esse anno, podendo não haver sido delle co- 
piado, mas sómente tido presente os mesmos elementos. 

D'este modo, só em terceiro lugar, entre os até agora co- 
nhecidos, vem a entrar o globo de Schôner que leva a «!sta 
de 1520, e que não descreveremos porque melhor des- 
cripção é a cópia de Ghillany. Não nos consta que Schôner 
fizesse outro globo ; pelo que é mui provavel que fosse esse 
mesmo, que hoje se vê na bibliotheca publica de Nurem- 
berg, o que o proprio Schôner em 1523 offerecia ao pai do 
bispo de Banberg, por meio de una carta que deu á 
luz (18), como seguinte titulo : 

(18) Amerigo Vespucci, etc., III, pag. 20. Devemos acresce ntar 


que o exemplar da Bib. Imp. Vienna está incompleto, e por isso não 
contém o que respeita à 1º viagem de Amerigo em 1497. 
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SVB CASTILIAE AC PORTVGA- 


lis Regibus Serenissimis repertis Insulis ac Regi- 
onibus, Ioannis Schôner Charoltpolitam episto 
la & Globus Geographicus, seriem nauiga 
tionum annotantibus. Clarissmo at- 
q; dissertissimo uiro Dio Reyme- 
ro de Streytpergk, ecclesie 
Babenbergensis Cano 
nico dicate. 


Seguem os dois versos : 


Cum noua delectent, fuma testante Loquaci, 
Quo recreare queunt, hic noua lector habes. 


E logo, terminando a pagina, estas duas linhas. 


Cum priuilegio Imperiali denuo 
roborato ad annos octo &c. 


começando a carta (toproduzimos fielmente) desta forma 


9 CLA RISSIT 


MO ATQVE DISERTISSIMO VI 


ro domino Reymero de Streytpergh, Reuerendissi- 
ma in Christo patris & domini din Vuiganda epi- 
scopi Babebergen, in sniritualibus Vicario, 
Et eiusde Ecclesie Imperatorie Ca 
nomico dignissimo, loannes Scho 
ner Charolipolitanus 


TUA repre dote 
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s D. 
VM RERVM nouitas animos hominum 
pleriiy; conciliari soleat, ac inamicos red- 
dere muatiores : quida dignitate nô infima, 
Eejcrebris precibus à me factum contende- 
runt, si quid earum penes me essel, ad tuam prestantiã 
transmiltere curarem. Cogitanti ergo mihs, ul: promptius 
tuam beneuolentiã assequi possem, mentem subipt, uersa- 
tus in manibus globus, qui uniuersi orbis rotunditatem 
coplectitur. Si tibi, utpote patrono clementissimo, desti- 
nandus foret, cuius abditissimi recessus 1ã mostra estate 
inuictissimorú Castilic atq; Portugalie regum, notam la- 
boriosa nauigatione, qimpensarú ubertate 'P a grati sunt etc. 
Entra logo em uma notícia dos descobrimentos desde 
Colombo e Gama até Magalhães, referindo-se ácerca d'este 
á carta de Transilvano, e termina com a seguinte dedica- 
toria, contida na ultima pagina da plaquette, de que owit- 


timos só quatro palavras com que principia a primeira 
inha : 


np o». Áecipe igitur hunc 
ame formatum diobui; ea animi benignitate, qua eum 
laborem ad tur nominis honorê lubens aggressus sum 
Cognoscam profecto meas lucubratiunculas tua 
celsitudini nullatenus despectui fore. Vale. 
imiripe, Anno Incarnalionis do 
minice Millesimo quingente- 
simo uigesimoter 
tão. 


Diz-se pois a carta escripta em 1523, e em Timiripa. 
Não nos assustemos com a estranheza d'este nome; nem 
nos cancemos em balde a procural-o nos diccionarios geo- 
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graphicos. Cremos que não é mais que uma especie de 
traducção em grego do de Erfurth; pela combinação das 


duas palavras 7:u7, correspondente a Ebre, honor, e pirn. 


- que póde significar $furt, vadum, ou banco no meio de 
“um rio. Foi, a nosso ver, em Erfurth, antes de ter a ca- 
deira de mathematicas em Nuremberg, e não n'esta cidade, 
como parece haver entendido Panzer (IX, 111) que, pro- 
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ximamente por esse tempo, montou Schôner uma typo- 


graphia, da qual em 7 de Julho do anno seguinte saía á 
luz uma de suas mais raras composições, de que nos dá 
noticia Hirsch (Millen. WI, pag. 28), e que tem por litulo : 
Tabulae radicum extractarum ad fines annorum conscrip- 
torum cum demonstrationibus exemplaribus pro motibus 
planetarum ex Aequatorio aucupandi per Joh. Schoner 
math. elaboratae super meridiano Nurembergensi (Tumiri- 
pe: excusum in edibus Joh.Schoneri,1254—Non. Juli,4º). 

Temos por mui provavel que na mesma typographia 
fosse impressa, talvez no proprio anno de 1523, a carta a 
Streytpergk. 


Posteriores ao globo de Schôner existem na preciosa 
collecção — Hauslab — exemplares das gravuras de mais 
tres, do seculo XVI, com o nome de America. 

O primeiro d'elles, embora sem nome do autor, é evi- 
dentemente de Apiano, não só porque parece uma reduc- 
ção em pequeno do seu Typus Cosmographicus, que co- 
nhecemos pela cópia da edição de Alantse, como porque 
ahi só se vê marcada distinctamente a cidade de Ingolstadt. 
Os doze limbulos, quasi iguaes em tamanho dos de Wald- 
zeemiiller, não foram gravados em uma só fileira, mas em 
duas, seis a seis, entrando as pontas de uns nos vãos dos 
vutros, O nome de America se lê no continente meridio- 
nal, como nos demais globos e mappas antigos, sendo tal- 
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DRE pstrises que deixam feridas Erincasa, Be com largo leigo 
se apagam.» fe 

E triste para a historia da civilisação em à Porpeal a re- 
velação ahi feita de tão assombroso obscurantismo, digno 


daquelles tempos ferozes, que o padre Vieira profligou . 
com tanta energia em sua eloquente informação ao santo 


pontifice Clemente X, (7) 

« Si a cogitação, continúa aquelle resignado padecedor, 
dos graves incommodos que ia à padecer, me inflingiu o 
desgosto proprio de taes occasiões : a reflexão que fiz agora 
na pobreza do espirito de quem notára taes ordens (a appre- 
hensão dos livros e objectos por elle trazidos de Londres) 
tão manifestamente contradictorios entre si, e que nem ao 
menos indicavam o triste talento de inventar pretextos 
plausíveis, com que se costumam disfarçar procedimentos 
injustos: esta reflexão, digo, inspirou em mim tal des- 
apreço d'essas mesmas ordens, e seus motores e execu- 
tores, que esta lembrança me serviu sempre de não pequena 
consolação nos meus trabalhos. 

« E até me infundiu então certo sentimento de superio - 
ridade aos meus perseguidores, ainda comparando a sua 
apparente prosperidade com o meu actual infortunio.... 

« Uma consolação me resta, que não está nas mãos 
dos meus perseguidores o tirar-m'a, e vem a ser que padeço 
innocente. E ainda que o procedimento, que comigo hou- 
ve,f osse tanto ou mais rigoroso do que aquelle que se cos- 
tuma ter com os maiores criminosos, nem por isso conse- 
guirão os meus inimigos infamar a minha memoria para 
com o pequeno numero das pessoas, que me conhecem ; 
porque é o crime e não a pena o que produz a infamia.. 

«.... O homem honrado procede sempre de maneira, 
que se lhe possa applicar o que Lucano disse de Catão: Vi- 
ctorix causa diis placwit, sed victa Catont. » 

TOMO XXXV, P. IL 21 
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Essa altivez moral, entretanto, não excluia em Hyppo- 
lito o sentimento de respeito pela autoridade publica e à 
consciencia de sua responsabilidade de cidadão. 

« E aqui, continúa a exposição, devo tambem lembrar, 
que respondi e satisfiz a muitas perguntas impertinentes é 
alheias de todo o proposito, sómente por mostrar à obe- 
diencia, que desejava prestar ás leis e ao magistrado : 
obediencia que todo o cidadão honrado deve fazer timbre 
em prestar; porque aliás muito bem sabia, que podia não 
responder a taes perguntas, por não ser a isso obrigado ; é 
que d'isso me não podia resultar damno algum, pois obrava 
conforme a direito.» (8) 

A perfeita dignidade do cidadão manteve-se sempre 
inalteravel e sem quebra nos incidentes de tão longo e 
penoso processo. Interrogado a principio por um magis- 
trado civil, o desembargador corregedor, observou-lhe 
Hyppolito que a prohibição do santo officio, relativa a pe- 
dreiros livres, era um ponto de disciplina ecclesiastica, 
que só dizia respeito á sua consciencia, a qual não estava 
sujeita ao fôro secular, nem era da competencia do magis- 
trado civil, e que si fosse elle respondente interrogado 
sobre essa materia pelo seu confessor ou ministro da igreja, 
então responderia o que lhe parecesse justo. 

Perante o terrivel tribunal, sua serenidade não se des- 
mentiu. 

« Mandou-me, refere elle, o inquisidor, que ajoelhasse 
diante dºelle para dizer a doutrina: mas eu retorqui-lhe, 
que um dos pontos que me haviam ensinado na mesma 
doutrina cbristã era, que dos tres cultos de latria, hyper- 
dulia e dulia, se devia dar só a Deus o culto de latria, no 
que se comprehende ajoelhar com ambos os joelhos ; e 
que era um dos maiores peccados tributar este culto á 


creatura: e por mais que elle instou, não me resolvi a fa- 
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zel-o, dando-lhe por excusa que temia ser aquilo artifício 
delle inquisidor, para experimentar a minha fé, vendo se 
eu era capaz de idolatrar, adorando-o a elle.» (9) 

No meio dos mãos tratos e padecimentos, que o mata- 
vam dia por dia, perdeu Hyppolito toda a esperança de ser 
solto, pela delonga de seu processo por mais de tres annos; 
antolhou-se-lhe certa a morte, é sobretudo estremeceu pela 
sua memoria, á qual se reservava O ferrete da pena de in- 
famia. (10) 

Em uma situação tão penosa, sua energia moral revelou- 
se admiravel. 

Resistiu ao desfallecimento, e ficou de animo resoluto 
a evadir-se da prisão. As circumstancias o favoreceram ; e 
o impavido pensador veiu a conseguir sua libertação sem 

- maior difficuldade, illudindo a vigilancia do guarda da 
prisão. (11) 

Foi isto pelos fins do anno de 1805. 

Depois de estar ainda algum tempo occulto em Lisboa, 
passou ao Alemtejo, disfarçado em criado, e dºahi á Res- 
panha. Seguiu para Gibraltar, d'onde embarcou-se para 
Londres. 

Nºessa grande metropoli, segunda patria de todos os exi- 
lados, resolvêra fixar para sempre sua residencia. 

Ahi, desassombrada sua existencia das perseguições, 
com que o mortificaram o fanatismo “e a superstição, lan- 
çou, como o naufrago triumphante de Lucrecio, o olhar 
derradeiro sobre os perigos que passára, e aceitou 0 des- 
terro perpetuo, que valia para elle a liberdade e o viver 
tranquilo. (12) 

No carcére em que jazêra em Lisboa, conseguira Hyp- 
polito haver e levar comsigo os dois regimentos, o velho e 
o novo, pelo qual se regia a inquisição em Portugal. 

Como meio eflicaz de abater por uma vez o poder d'essa 
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monstruosa instituição, publicou integralmente os dois 
documentos, precedidos da narrativa de seus soffrimentos 
e do singular processo instaurado por aquelle tribu- 
nal. (13) 

A capital do imperio britanico se tornára então o centro 
commum dos refugiados portuguezes, que ahi deparavam 
um abrigo seguro e meios de propaganda pacifica em prol 
das idéas de liberdada constitucional, as quaes ambicio- 
navam elles ver triumphantes em seu paiz. 

Consagradas aos interesses portuguezas, publicavam-se 
em Londres, no começo d'este seculo, as importantes ga- 
zetas politicas O Portuguez, e o Investigador, que veiu 
posteriormente a ser redigido pelo illustre traductor dos 
Annges de Tacito, José Liberato Freire de Carvalho. 

Hyppolito, dotado de um espirito vasto; aberto ao ex- 
plendido movimento do seculo dezenove, afagava na mente 
a idéa de levantar o Brasil, sua patria, pela diffusão das 
luzes e preparal-o para melhores destinos, Tal o fim que se 
propôz com a creação do Correio Brasiliense (14), empreza 
vasta, à que votou, por espaço de quinze annos, todas as 
grandes energias de seu talento, de modo a concitar a 
admiração da posteridade e o reconhecimanto dos brasi- 
leiros. 

O primeiro numero d'este periodico, que tanto veiu a 
influir na marcha dos successos politicos em Portugal, ap- 
pareceu em Londres em Junho de 1808, e continuou so- 
guidamente sem interrupção, até que se firmou definitiva- 
mente a independencia do Brasil, (15) 

Em estylo despretencioso e chão, calculado á compre- 
hensão de todos os leitores, expõe Hyppolito o intuito 
patriotico, que o movêra a esse commettimento fecundo, 
em que o amor da terra natal foi sempre a luz perenne, que 
lhe guiou os passos. 
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« Ninguem mais util do que aquelle que se destina a mos- 
trar com evidencia os acontecimentos do presente e desenvol- 
ver as sombras do futuro. Tal tem sido o trabalho dos re- 
dactores das folhas publicas, quando estes, munidos de 
critica sãe de uma censura adequada, representam os 
factos do momento, as reflexões sobre o passado, e as so- 
lidas conjecturas sobre o futuro. » 

« Devem-se á nação portugueza as primeiras luzes d'es- 
tas obras, que excitam a curiosidade publica. 

« Foi em Lisboa, na imprensa de Craesbeck, em 1649, 
que este redactor traçou com evidencia, debaixo do nome 
de boletim,os acontecimentos da guerra da acclamação de 
D. João o Quarto. Neste folheto se viam os factos taes, 
quaes a verdade os devia pintar, e d'esta obra interessante 
se valeu ao depois o conde da Ericeira para escrever a 
historia da acclamação com tanta censura e acertada critica, 
como fez. 

« Sendo nós aquella nação, que comprou a sua liber- 
dade e independencia com estes jornaes politicos, seremos 
agora a unica, que se ha de achar sem estes soccorros ne- 
cessarios a um esiado independente, o qual poderá algum 
dia rivalisar, pela sua posição local em que a natureza pôz 
o vasto imperio do Brasil, às primeiras potencias do 
mundo? 

« Levado d'estes sentimantos de patriotismo, e dese- 
jando aclarar os meus compatriotas sobre factos politicos, 
civis e litterarios da Europa, emprehendi este projecto, o 
qual espero mereça a geral aceitação d'aquelies, a quen o 
dedico. 

« Longe de imitar só o primeiro despertador da opinião 
publica nos factos que excitam a curiosidade dos povos, 
quero, além d isso, traçar as mulhorias das sciencias, das 
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artes, e n'uma palavra de tudo aquillo, que pode ser util 
à sociedade em geral. 

« Feliz eu, se posso transmittira uma nação longiqua e 
socegada, na lingua que lhe é mais natural e conhecida, 
os acontecimentos desta parte do mundo, que a confusa 
ambição dos homens vai levando ao estado da mais per- 
feita barbaridade | 

« O meu unico desejo será de acertar na geral opinião 
de todos, e para o que dedico a esta empresa todas as mi- 
nhas forças, na persuasão de que o fructo do meu trabalho 
tocará a meta da esperança, a que me propus. » (16) 

« Occupados com o nosso objecto principal, que é O 
Brasil, são os importantes negocios d'aquelle reino os que 
particularmente merecem a nossa attenção ;-e assim pouco 
mais diremos sobre as cousas de Portugal, do que aquillo 
que respeita a aquelle paiz. » (17) 

Desde então, todos os negocios relativos ao Brasil eram 
discutidos e elucidados com grande senso politico nas pa- 
ginas do Correio Brasiliense. 

Os actos meritorios do governo eram louvados com en- 
Carecimento, assim como eram profligados com severidade 
os erros e arbitrariedades, que são congenitos á mesma 
natureza do poder absoluto. Por vezes, o governo do Rio 
de Janeiro, bem como a regencia do reino, expediram 
Ordens terminantes, prohibindo rigorosamente em Portu- 
gal e no Brasil a introducção e circulação do Correio Bra- 
surense (18). Mas, já a abertura dos portos, a crescente 
diffusão das luzes, o mesmo movimento dos espiritos 
tornavam de todo improficuo esse derradeiro esforço, 
tentado contra a invasão das novas idéas politicas, que 
tendiam a transformar a face da Europa. 

O edital de prohibição era simplesmente transcripto na 


de 
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primeira pagina do periodico vedado, e este entrava e era 
lido com avidez em todas as casas n'aquelle tempo. Póde-se 
dizer com segurança, que a educação politica da geração, 
queno Brasil preparou e realisou a independencia, foi 
feita pelo Correio Brasiliense. 

Hyppolito tinha fé ardente na acção lenta, mas eflicaz 
das idéas para melhorar a sorte de sua patria. E? com essa 
clara intuição do futuro, que elle saudou cheio de jubilo, 
o estabelecimento da imprensa no kio de Janeiro em 1808 
(19). 

Preparando os espiritos pela propaganda doutrinaria e 
pacifica, lampejando já no horisonte os assomos da nova 
éra, o eminente publicista, assumindo o tom accentuado da 
energia patriotica, significou solemnemente á metropoli o 
voto da colonia recrescida e forte. 

« Acostumad as as nações europeas a olharem para as co- 
lonias americanas com os mesmos olhos com que as viam, 
ha tres seculos : isto é, considerando-as como pequenos pre- 
sidios, ou meras feitorias de commercio, esqueceram-se 
do lapso de tempo, que desde então tem decorrido e da 
vasta importancia que essas colonias adquiriram, vindo a 
fazer-se nações ricas e poderosas. 

« À Hespanha acaba de dar funesto exemplo d'esta ce- 
gueira; e por isso esperavamos que Portugal, aprendendo 
d'essa lição de seus visinhos, não cahisse já nos mesmós 
erros. Vendo, porém, totalmente frustradas nossas espe- 
ranças, é preciso expôr com clareza o actual estado das 
cousas, rompendo aquelle silencio, que, em vez de ser 
proficuo, só tenderia d'aqui em diante a deixar correr o 
mal á redea solta, como a triste experiencia nos tem mos- 
trado. 

« Quando Sua Magestade Fidelissima se mudou para o 
Brasil, era a sua côrte toda composta de europêos ; e euro- 
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pêos foram sempre todos os ministros, de que se formava 
o seu governo, Na exuberante nomeação de titulos de no- 
breza, que se concederam durante a estada da côrte no Rio 
de Janeiro, não houve filho algum do Brasil, que se ele- 
vasse a essa dignidade: eram os brasilienses chamados 
irmãos para pagarem os tributos, e para levarem o peso 


dos encargos publicos: as contemplações tocavam aos ir- 
mãos europêos. 


« Mas, emfim, eram isso resultados de um governo, que, 
sendo todo de européos, era o mais absurdo, que se póde 
imaginar; a revolução deitou-o abaixo, foi substituido 
pelas côrtes e por um governo constitucional, de que se 
deviam esperar melhoramentos no systema : mas vejamos 
como se tem procedido. 


« No chamamento de deputados para as côrtes, deixa- 
ram ficar de fóra todo o Brasil. Não foi isto esquecimento : 
porque nós bem recommendamos essa medida, e nas córtes 
mesmo houve quem pugnasse por ella: desattendeu-se à 
todo o argumento, pelo fatal prejuizo de olhar para o Bra- 
sil, como cousa insignificante. Disseram alguns deputados, 
que o Brasil lá obraria, como lhe parecesse; e longe de 
lhe darem a mão, para que abraçasse o systema constitu- 
cional, até nem o contemplaram em suas proclamações, 
como si não valesse o gasto de duas pennadas de tinta. 


« Deixando assim o Brasil nºesse despreso, nem por isso 
elle se esqueceu de Portugal: lembraram-se os brasilienses 
de seus irmãos, não em palavras, mas em factos. As pro- 
vincias do Brasil, que já muito antes de Portugal tinham 
dado boas mostras de quererem uma reforma de governo 
começaram a levantar-se, e todas no sentido de are 
obrar,continuando a sua união com Portugal. Foi a primeira 
a provincia do Pará ; e logo que proclamou o systema cons- 
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titucional, despediu o guvernador, e informou para Lis- 


boa do desejo, “que tinham de obrar em conformidade 
com Portugal.» (20) 


« . . « . º . . . . . . e 


« O systema das juntas governativas, nas differentes 
provincias do Brasil, é um meio directo de tirar ao Brasil 
a categoria de reino, dilacerando-o em divisões; e para 
fazer mais sensivel este mal, as taes juntas de provincia 
não possuem força armada, nem governam as rendas pu- 
blicas; o que põe, de proposito, um germen de discordia 
em cada provincia, ao mesmo tempo que desune as pro- 
vincias umas das outras. 

« Accresce agora o projecto, que se agita nas côrtes, de 
tornar a fazer de Lisboa o emporio do commercio do Bra- 
sil, como o leitor poderá ver pelo que se passou na ses- 
são 271; o que tudo tende a mostrar o plano de fazer re- 
trogradar o Brasil de sua dignidade de reino, e reduzil-o a 
seu antigo estado de dependencia de Portugal; o que não 
é união, mas sujeição; e o que se devia fazer era a união, 
que recommendamos, dos dois reinos, mas não a sujeição 
do Brasil a Portugal, como colonia ou conquista ; tal nunca 
tivemos em vista; e quando o tivessemos, nenhum brasi- 
liense a isso se acommodaria. 

« Nós protestamos altamente, contra a impolitica medida 
de mandar tropas ao Brasil, como inutil, para o fim, a que 
se destinavam, porque esse punhado de tropas não era 
capaz de conter o Brasil sujeito a Portugal por meio da 
força : protestamos tambem contra a medida, como perni- 
ciosa ; porque essas tropas serviriam de lembrar as atroci- 
dades de Pernambuco. Si os nossos protestos não tivessem 
peso, por serem de um só individuo, deveriam pelo menos 
merecer a attenção por serem lançados em um periodico, 
que tem sempre advogado a causa da liberdade racional 
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dos povos, d'aquella liberdade compativel com o estado 
da sociedade; e de toda essa liberdade sem mais restric- 
ções do que as absolutamente necessarias : haja rei ou não 
haja rei: mas seguindo um systema coherente. 

« Não obstante tudo quanto temos dito, tem se conti- 
nuado a mandar tropas para o Brasil; e ultimamente sahia 
de Lisboa, aos 16 de Janeiro, a divisão com os corpos ex- 
pedicionarios para o Rio de Janeiro, com escala por Per- 
nambuco ; e não obstante saber-se em Lisboa, que, com a 
retirada de Rego, tudo alli estava accommodado. 

« Consta a expedição de 1,900 homens -a saber: 524 


praças do batalhão de infantaria n. 3: 494 do batalhão de 
infantaria n. 4: 108 de uma companhia de conductores, 


Occupam estes navios: não D. João VI: fragata Real Caro- 
lina : charruas Oreste, Conde de Peniche, Princeza Real : 
transportes Phenix, Sete de Março. 

« Ora, si Os brasilienses desejam fazer-se independentes, 
o numero d'essas tropas é, como temos dito, demasiado 
pequeno para os conter com essas forças : mas ainda que 
maiores fossem, o exito não corresponderia ao intento. Já 
vimos, que no Brasil se a ugmentaram os soldos ás tropas, 
para as congraçar com O systema constitucional : as tropas 
aceitaram de mui boa vontade esse augmento. Agora, si o 
Brasil se quizesse fazer independente, e lhe fosse preciso 
para isso neutralisar essas tropas, não tinha mais do que 
augmentar-lhes os soldos, e prometter conserval-os a todos 
os que quizessem dar baixa, dar-lhes terras aonde se esta- 
belecessem, e uma ajuda de custo para seu principio. E 
qual seria o soldado portuguez, que com estas vantagens 
diante dos olhos quizesse fazer a guerra ao seu bemfeitor 
Brasil? » 

« Corre agora um rumor de que o governo de Portugal, 
conhecendo sua fraqueza, procura valer-se de forças es- 
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trangeiras para sujeitar o Brasil: mencionamos isto para 
mostrar o erro de tal medida, e pedir encarecidamente, 
que desistam della.» (21) 

O movimento da emancipação politica do Brasil seguia 
então O curso rapido dos acontecimentos amadurecidos pela 
acção do tempo. A essa aspiração omnipotente dos povos, 
Portugal procurou antepor os seus direitos de metropoli ; 
e a exageração das medidas adoptadas veiu precipitar o 
desenlace dos suecessos. 

Empenhado em dirigir o movimento é moderar os impetos 
da acção revolvciônaria tantas vezes arrojada alem da meta 
proposta,o patriota brasileiro dirigia sua palavra autorisada 
á metropoli e aos seus com patriotas, advertindo a aquella, 
e dando a estes o necessario conselho de madureza politica 
para não comprometterem a sorte futura de sua patria. 

«.... Uma provocação mais, e os brasilienses darão seu 
ultimo passo para a independencia : é natural, que quando 
lá chegar a noticia da fórma de governo politico que as 
côrtes preparam ao Brasil pela constituição que estão fa- 
zendo, o caso chegue a essa extremidade, que será bem 
lamentavel para Portugal. 


« A medida de requererem ao principe que ficasse no 
Brasil e a acquiescencia de Sua Alteza Real a este reque- 
rimento, traz comsigo consequencias importantes, à que é 
necessario attender com muita reflexão e madureza. 

« Está claro, que este passo é uma formal resistencia ao 
decreto das côrtes, que mandavam retirar o principe real; 
esse decreto era impolitico em mais de um sentido ; e por 
não considerarem isso, se expuzeram as côrtes ae desar de 
se verem desobedecidas, o que será um golpe fatal a seu 
poder moral no Brasil. 
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« Parece-nos, pois, que o modo mais prudente de con- 
ciliar as cousas, no presente estado dos negocios, é for- 
mar-se no Brasil um governo central provisorio, á cuja 
frente esteja o principe real, e a quem prestem obediencia 
as juntas provinciaes. 

« Este governo central não se póde formar a aprazimento 
dos povos, sem que Sua Alteza Real convoque deputados 
das diversas provincias, principalmente das mais proximas, 
que os quizerem mandar: o local d'esse governo não deve 
ser o Rio de Janeiro, mas algum no interior ; e formado 
assim esse governo central, a aprazimento dos povos, por 
meio de seus deputados, tal governo provisorio deve então 
entrar em correspondencia com as côries em Lisboa, e as- 
sentarem nas bases de um governo permanente, no qual 
se evitem os erros em que as presentes côrtes têm cahido. 

« Si os povos do Brasil reflectirem socegadamente na 
materia, verão que este comportamento moderado é o que 
mais lhe convem: e as côrtes em Lisboa, si se despirem 
dos prejuizos com que até aqui têm olhado pura o Brasil, 
acharão que este meio de conhecer a vontade dos povos é 
muito mais proprio, do que o seguido até agora de dar ou- 
vidos a representações de governadores militares, só ineli- 
nados a justificar seu despotismo; ou crêr a olhos cerrados 
nas vozerias de quatro mascates curopêos, que fazem seu 
negocio nos portos de mar do Brasil. 


. . º . . . . “ e . . . . . o 


« Achavam os portuguezes que era um gravame intole- 
rave! serem governados por um rei, que residia a tanta 
distancia como é o Brasil: a difficuldade dos recursos era 
na verdade mui morosa aos povos, e por mais de uma vez 
se sentiu isso na pratica, com bastante severidade. Agora é 
natural, que os brasilienses digam justamente o mesmo : 
que é gravame intoleravel serem governados por um rei, 
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que vive a tanta distancia d'elles, como é Portugal. A so- 
lução desta dificuldade estava em adoptar tal fórma de 
administração para o reino unido, que a necessidade d'esses 
recursos do Brasil ao rei em Portugal fosse a menor pos- 
sivel, e simplesmente quanto bastasse para conservar a 
união. Este era o ponto principal, em que deviam cuidar 
as côrtes; e n'isso se devêra occupar o engenho de seus 
membros, si dessem a essa união dos dois reinos a mesma 
importancia, que nós lhe damos ....» (22) 


. . > . . . . . . . . . e . . e e 


« E? preciso indagar qual é a vontade geral; eisto se 
não póde melhor fazer, do que tendo um parlamento, com- 
posto de sufficiente numero de membros, escolhidos por 
toda a massa da nação. Sabida essa vontade geral, é pre- 
ciso obrar sinceramente conforme a ella; porque a simu- 
lação cedo ou tarde se descobre; e quando descoberta, 
perdem os ministros a confiança publica, e, perdida ella, 
está derribado o governo. Ultimamente é preciso, atten- 
dendo com igualdade a todas as provincias, que por si 
mesmas se quizerem unir ao principe, ir buscar o mere- 
cimento aonde quer que se achar, esquecendo o systema 
antigo de dar lugares para accommodar homens, e não no- 
mear homens que sirvam aos lugares. Isto foi uma das 
principaes causas da quéda do governo passado ; e isto vai 
sendo motivo de acres queixas em Portugal contra O go- 
verno actual, como se ouve diariamente, e se lêm conti- 
nuados exemplos nas mesmas gazetas de Lisboa. 


« Guardando estas balizas, será impossivel que se não 
mantenham com firmeza as resoluções, que têm adoptado 
o Rio, Minas, S. Paulo, e mais sul do Brasil; porque é 
mais que provavel, é quasi certo, que Bahia e Pernambuco 
se lhe unam em sentimentos, e não vemos p orque o resto 
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deixe de seguir o mesmo, principalmente com o tempo, e 
si para isso se não usar coacção. | 

« E sendo assim, que parte da America apresenta mais 
elementos de prosperidade nacional? Serão sómente os 
erros do governo, que poderão frustrar as esperanças, que 
os dons da natureza, distribuidos n'aquelle paiz com mão 
tão liberal, inculcam a quem n'isso reflecte.» (23) 

Hyppolito antevia, sobretudo, que os destinos da grande 
colonia que se emancipára resolutamente, dependiam da 
organisação politica, que fosse adoptada para reger a nascen. 
te nacionalidade. Assim, seu cuidado, sua preoccupação 
patriotica se fixaram principalmente sobre esse grave pro- 
blema; e, versado como era nas scigncias sociaes e conhe- 
cedor do regimen dos povos livres, formulou um projecto 
de constituição, que offereceu aos brasileiros. 

E em meio dos acontecimentos que se precipitavam 
rapidamente, forcejou sempre porque a attenção publica 
se concentrasse na necessidade de firmar e adoptar a dou- 
trina constitucional em toda a sua extensão. 

« Tivemos já, observava elle, o cuidado de definir o 
que era systema constitucional, para expor o prejuizo 
vulgar, que lhe não dá um sentido exacto. Depois d'isso, 
é claro que um systema de governo constitucional, ainda 
quando mão, é preferivel a um systema despotico, aonde 
não ha outra regra senão a vontade, sempre variavel, do 
despota ou despotas que governam. 

« Parece-nos, que em Portugal ainda se não entende 
uma qualificação essencial dos governos, taes como o que 
pretendem abraçar; e é O apoiar as operações do governo 
mais na vontade dos povos, do que na força do executivo ; 
fazer que o povo queira o que lhe é util e não forçal-o a 
seguir o que se não demonstra ser de interesse sea. 

«a A reputação do governo produz influencia ; a influen- 
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cia é poder: este poder estende as suas operações aonde 
nem a lei, nem a autoridade, nem mesmo a força pódem 
chegar ; é em todos os seculos a boa vontade do povo para 
com o governo tem sido o mais firme apoio da admi- 
nistração. » (24). 

Depois de transcrever o projecto de constituição, que 
offerece para ser adoptado no Brasil, acrescentava : 


. [| . . . . . . . . . . . . . . . . 


« Diremos, porém, poucas palavras sobre o esboçd de 
constituição para o Brasil, que vamos a transcrever. 

« Primeiramente, estabelece uma monarchia : esta forma 
de governo é tão conforme com a educação, modo de vida, 
religião e costumes dºaquelle paiz, que só precisaria de uma 
recommendação, si ella já não existisse, e vem a ser o 
achar-se a grande maioridade do Brasil de opinião analoga 
a isto, que é o seu decidido interesse. 

« Portanto, nos princípios geraes que n'este esboço de 
constituição se propõe, só ha um, que possa admittir 
duvida ; e por isso diremos as razões, que temos, para de- 
cidir-nos a approval-o, sem que comtudo desejemos por 
iórma alguma invectivar a este respeito contra o que possa 
pensar a maioridade dos representantes do Brasil. Fallamos 
da introducção de duas camaras no poder legislativo, prin- 
cipio que se rejeitou em Portugal, por quererem alli imitar 
o exemplo da Hespanha. : 

« Não se póde negar, que a Inglaterra tem chegado a um 
ponto de explendor, de virtudes civis, de patriotismo, de 
prosperidade nacional, de que são raros os exemplos na 
historia dos povos civilisados ; e tudo isto se attribue á 
sabedoria de suas instituições civis. Entre estas tem conspi- 
tuo lugar a sua segunda camara, onde se acham, por edu- 
cação, por interesses, e por principios, homens ligados 
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ás leis do paiz, e que resistam constantemente ás inno- 
vações prejudiciaes. 

« Entre as nações modernas os Estados-Unidos da 
America septentrional ocçupam o primeiro lugar. Alli vemos 
a instituição de segunda camara, não como cousa introdu- 
zida pelo acaso, mas como fructo de meditação e de prin- 
cipios, provando ao demais a experiencia a utilidade dºeste 
segundo eserutinio na formação das leis ; e nenhuma nação 
goza de mais ampla partilha de liberdade civil. 

« E” natural, que a facção dominante em Lisboa e seus 
sequazes, ou pelo menos seus imitadores no Brasil, gritem 
aqui contra os principios aristocraticos do Correio Brasi 

liense. que recommenda duas camaras ; e por isso convém 
dizer duas palavras para prevenir esta accusação. 

« Quem isto escreve, nem tem esperanças, nem precisa, 
nem deseja aproveitar-se de um estabelecimento aristocra- 
tico no Brasil; tem em vista unicamente o que lhe parece 
ser mais util a seu paiz natal. Raciocina, segundo as idéas 
que tem adquirido pela lição da historia, pelo conheci- 
mento dos paizes de que tira o exemplo, e pela experiencia 
que tem dos costumes e circumstancias: do Brasil; além 
disso, pela autoridade de homens abalisados por seu amo” 
pela liberdade civil. 

« Nenhum d'esses Thomaz, Mouras, Borges Carnei- 
ros, etc., de Lisboa, pretenderá ser maior advogado da 
liberdade civil do que um abbade De-Pradt, um Lanjuinais, 
um Adams, um Washington, um Franklin; no entanto, 
todos estes grandes homens têm advogado a instituição 
de duas camaras, com mais ou menos modificações. 

« De Pradt, felicitando os hespanhões pela sua regene- 
ração politica, disse que esperava, que elles em breve 


tempo corrigissem a monstruosidade de uma só camara le=: 
gislativa. 
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« Lanjuinais, apontando aos napolitanos as correcções 
que deveriam fazer na constituição de Hespanha, insistiu 
sobretudo na formação de segunda camara de senadores, 
anciãos, ou O que quer que fosse, lembrando os abusos. 
da assembléa nacional de França. , 

« Adams escreveu dois volumes, para mostrar aos seus 
compatriotas os perigos de uma só camara, e os ameri- 
canos inglezes, depois de uma experiencia de dez annos, 
com effeito estabeleceram no seu congresso geral duas 
camaras, assim como já as havia, em todas as legislaturas 
dos estados separadamente, com a plena approvação de 
Washington, Franklin, e todos os mais conspicuos defen- 
* Ssores da liberdade americana. 

« Dirão agora, que todos esses heróes eram emissarios 
da Santa Aliança? Seria isso um absurdo, e assim com 
taes autoridades, quer o plano aqui proposto se adopte, 
quer não, o Correio Brasiliense, que se acha acima dºessas 
considerações pessoaes, recommendando o projecto de 
constituição que vai submetter á consideração dos povos 
do Brasil, não só se escuda em seu individual raciocinio, 
mas na autoridade dos mais conspicuos e decididos phi- 
lantropos e patriotas (25). ». 

« Assentado, pois, que a forma de governo, que mais 
convem ao Brasil, é a monarchia, devem todas as mais 
instituições tender para o firme estabelecimento d'esta ; 
porque seria um absurdo escolher uma forma de governo, 
e deixar no Estado os elementos que servem a destruil-a. 

« Limitar a monarchia é um dos meios de a preservar, 
mas deixal-a sem apoio é seguro caminho de a vêr derri- 
bada, e ter a porta aberta para novas convulsões. 

« Foi com estas vistas, que recommendámos a segunda 
camara ou senado, que, servindo de corpo intermediario 
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entre o monarcha e os representantes immediatos do povo, 
mantenha o justo equilibrio entre as pretenções de um e 
outros, evitando a acceleração na factura das leis, é o de - 
masiado desejo de innovação, que sempre existe mais OU 
menos nas assembléas populares; e cortando os abusos 
do executivo pelo respeito, que lhe deve inspirar uma Cor = 
poração com attribuições mais duradouras e permanentes 
do que a mera cooperação legislativa. ame 

« Na republica dos Estados-Unidos da America, se acha 
ser o senado da mais alta importancia : e as funcções, que 
exerce alli, são analogas ás que apontamos no nosso esboço 
de constituição, mas com differenças que julgamos essen- 
ciaes para adaptar este senado á uma monarchia. 

« A maior e mais transcendente utilidade pratica de 
um tal senado, no governo monarchico, consiste em conci- 
liar a autoridade do monarcha com a dos representantes do 
povo. Sem este senado, quando haja choques de interesse 
ou de pretenções entreo monarcha e os representantes, e 
a disputa se lave a extremidades, ou um ou outros deca- 
hirão do poder e ficará destruida a fórma de governo. 

« Havendo o senado, é sempre necessario para a ruina 
da fórma de governo, que dois dos tres poderes se liguem 
contra o terceiro, união dificil em corpos de interesses 
distinctos e até em certo modo oppostos, como se experi- 
menta nos Estados-Unidos, aonde, por isso que os senado- 
res são escolhidos de certa classe de proprietarios para 
servirem por mais tempo que os representantes, adquire 
à corporação certo caracter de aristocracia, sempre ciosa 
do poder do monarcha e sempre inimiga das precipitadas 
innovações do povo. 


« Outro ponto, sôbre que desejamos trazer a attenção 
dos brasilienses, é a organisação da sua magistratura para 


a administração da justiça. 
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« No esboço, que demos, pômos aos magistrados inde- 
pendentes do monarcha e dos povos, porque destes só 
vem a primeira escolha dos individuos para a magistra- 
tura: sua continuação depende de seu bom comporta- 
mento, e sua promoção meramente da antiguidade(26). » 

Os factos, que iam occorrendo, offereciam a Hyppolito 
ensejo favoravel para justificar suas doutrinas amplamente 
liberaes, e firmal-as em uteis lições para seus conci- 
dadãos. 

E" assim que, dando noticia da insubordinação e con- 
sequente retirada das tropas de A vilez do Rio de Janeiro, 
indica o verdadeiro principio, que deve prevalecer entre os 
povos livres, sôbre a instituição dos exercitos perma- 
nentes : 

« ..... d'este exemplo deve aprender o governo do Bra- 
sil a não confiar nas tropas para sua segurança interna, a 
qual deve depender da boa vontade do povo. Os soldados 
servem para defender o paiz dos inimigos externos; 
quanto ao interior, as leis devem ser taes que cada juiz da 
vintena seja capaz de se fazer obedecer, todas as vezes que 
falle em nome da lei; e todo o governo, que não poder con- 
servar-se assim, não merece o trabalho de o manter(27). » 

Tendo afinal triumphado a idéa, que censtituíra toda a 
aspiração de sua vida, Hyppolito deu conta ao mundo da 
realisação da independencia do Brasil nos termos se- 
guintes : 

« Cumpriram-se, emfim, os prognosticos, e alcançaram 
as côrtes de Portugal realizar a desmembração da antiga 
monarchia portugueza, estimulando o Brasil, apezar dos 
desejos de união d'aquelles povos, a declararem a sua to- 
tal independencia e constituirem -se em nação separada de 
Portugal; porque não era possivel que soffressem por mais 
tempo ser tranquillos espectadores da guerra civil, com 
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que se intentava incendiar o Brasil, debaixo do apparente 
e enganoso nome de confraternidade, e das palavras de 
igualdade de direitos, e com os factos em opposição, ten- 
dentes á tornar a reduzir o Brasil a colonia de Por- 
tugal. » 

« Approvamos mui cordialmente a declaração de inde- 
pendencia do Brasil, porque estamos persuadidos, ha 
muito tempo, que já não havia outro meio de se condu- 
zirem com regularidade e quietação os negocios publicos 
daquelles povos; mas ainda que esta declaração de inde- 
pendencia trouxesse comsigo inconvenientes maiores do 
que lhe suppomos, nem um d'esses seria tão grande, 
como o mal de se conservarem os brasilienses na incerteza 
de sua sorte politica. A vacillação, a desconfiança, a 
successiva proposição de varios planos, conforme as cir- 
cumstancias fossem mudando, produziriam uma fermen- 
tação continuada no espirito publico, d'onde necessaria- 
mente viria a anarchia furiosa, que não poderia depois 
remediar-se sinão com a introdução do mais funesto des- 
potismo. 

« Nestes termos, os brasilienses patriotas, que tinham 
influencia na sua nação, deviam á sua consciencia, deviam 
a seus concidadãos, deviam à posteridade, e ao mundo 
inteiro, prevenir a tempo esses males da anarchia, como 
fizeram, declarando a sua independencia, a fim de que os - 
povos olhassem para um objecto fixo ; e trataram de consti- | 
tuir-se em nação, acelamando seu monarcha, e convo- 
cando este os deputados do povo, para estabelecerem 
solemnemente sua forma de governo. » 


e . . . . . e . e . e . . e . e 


«.... Julgamos que as forças navaes do Brasil se não 
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devem limitar aos pequenos esforços, que se precisam 
agora para contender com a mesquinha esquadra de 
Portugal: requer-se outrosim, que se preparem de ante- 
mão vasos, munições e gente, para constituir tal marinha 
de guerra, que sirva para proteger eficazmente o Brasil 
nas futuras difficuldades, que se lhe suscitarem ; e não 
poucas prevemos nós. 


« Não escrevemos isto, porque julguemos que taes 
advertencias são necessarias ao ministerio do Brasil: o 
governo de Sua Magestade Imperial mostra-se bem con- 
vencido d'isto pelas medidas, que sabemos ir adoptando ; 
mas julgamos mui util, que o povo todo se persuada 
destas verdades, para que de boa vontade se sujeite aos 
sacrificios das despezas, que requerem taes medidas, e das 
quaes se devem seguir o respeito e a consideração, a se- 
gurança e a prosperidade do Brasil, já que com tanta 
razão resolveram fazer dºelle um imperio independente. 


« Fora inutil ao Brasil condecorar-se com o titulo de 
imperio, e ver-se ao mesmo tempo sujeito a serem suas 
costas varridas por duas fragatas velhas de Portugal; e 
seria descuido injustificavel declarar-se nação indepen- 
dente, e não cuidar em adquirir os meios de sustentar essa 
independencia ; e os meios não são outros senão a creação 
de poderosa força naval. P 

Sem esta, não haverá segurança, nem commercio livre, . 
nem riquezas, nem caracter nacional, nem prosperidade 
individual (28). 

O que, sobretudo, honra o talento de previsão politica 
de que Hyppolito era dotado em alto grão, é a maneira 
clara e definida, pela qual formulou elle e indicou a solu- 
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ção dos mais graves problemas, que vieram a debater-se 
na constituição definitiva da sociedade brasileira. 

A questão da emancipação servil no Brasil mereceu-lhe 
particular attenção. Meio seculo volveu-se já, depois que 
esse austero pensador escreveu sobre esta materia ; e suas 
palavras assumem no momento presente um interesse ma- 
ximo de actualidade. 


Escravatura no Brasil 


« Não podemos deixar de louvar todos os procedimen- 
tos, que tem havido no Brasil; porque todos elles se têm 
achado na mais admiravel coincidencia com as idéas, que 
temos annunciado, não sabendo ainda nós dos planos que 
no Brasil intentavam seguir. 

« Ha, porém, um ponto, sobre que mais de uma vez 
temos fallado em nosso periodico, dando n'isso nossa de- 
cidida opinião; e a respeito do qual observamos, que 
todos os escriptores do Brasil guardam ainda silencio ; e 
é este ponto a gradual e prudente extincção da escrava- 
tura. 

« Eº idéa contradictoria querer uma nação ser livre, e se 
o consegue ser, blasonar em toda a parte e em todos os 
tempos de sua liberdade, e manter dentro em si a escrava- 
tura, isto é, o identico costume opposto á liberdade. Seria 
a desesperada medida de um louco destruir de uma vez a 
escravatura, quando ella, além de constituir parte da pro- 
priedade do paiz, está tambem ligada ao actual systema da 
sociedade, tal qual se acha constituida. 

« Mas, sia sua abolição repentina seria um absurdo re- 
matado, a sua perpetuação n'um systema de liberdade 
constitucional é uma contradicção de tal importancia, que 
uma cousa ou outra deve acabar. 
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« Os brasilienses, portanto, devem escolher entre estas 
duas alternativas : ou elles nunca hão de ser um povo livre, 
ou hão de resolver-se a não ter comsigo a escravatura. 

« Argumentar-nos-hão, que os escravos são necessarios 
para a cultura dos campos e para lavrar as minas ; e que, 

“sem escravos, esses ramos essenciaes da industria do paiz 
desapparecerão, e com elles a riqueza do Brasil. 


« Negamos redondamente, e o provaremos quando fôr . 


conveniente, que o Brasil deixe de ser igualmente rico, 
quando não tiver escravatura; mas, raciocinando mesmo 
n'esta hypothese que não admittimos, perguntamos : que 
preferem os brasilienses, ser pobres, mas serem homens 
livres, com um governo constitucional ; ou serem ricos, e 
submissos a governos arbitrarios, sem outra constituição 
politica, que a que lhes preservar o despotismo ? 

« Da continuação da escravatura no Brasil deve sempre 
resultar uma educação, que fará os homens menos virtuo- 
sos e mais susceptiveis de submetterem-se ao governo ar- 
bitrario de seus superiores ; e nem se argumentará, para 


allegar como regra geral, a energia e sentimentos nobres, . 


que n'esta crise têm mostrado os brasilienses ; porque nas 
commoções politicas desenvolvem-se extraordinariamente 
os talentos e as virtudes civicas ; mas nós fallamos do es- 


tado ordinario das cousas, da constituição permanente que 


deve reger os povos.» (29) 

Na longa serie dos escriptores, que se têm occupado 
de negocios publicos, é difficil encontrar uma carreira tão 
ampla e cabalmente preenchida como a de Hyppolito. 

O periodo mais fecundo da idade madura, elle o appli- 
cou dia por dia ao triumpho de uma idéa—a libertação 
politica de sua patria. E só deixou a arena, quando viu 
realisado de uma vez o seu voto, e desassombrada de pe- 
rigos a causa, que defendêra com tão esforçado civismo, . 


tá 
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Nós que o acompanhamos nesse laborioso os a 


“atravez dos acontecimentos, ouçamos as palavrás de . s- Ê 
pedida, que elle dirigiu aos seus. leitores, communicando- 


lhes a cessação de sua gazeta, em Dezembro de 4822. Ê 

« Anmuncio aos leitores do Correio Brasiliense. 

“« Este periodico, destinado sempre a tratar como objecto o 
primario dos negocios relativos ao Brasil, tem ha alguns ; 
mezes sido quasi exclusivamente occupado com os sucres- E 
sos d'aquelle paiz, ou com os de Portugal, que lhe diziam 
respeito : e os acontecimentos ultimos do Brasil fazem des- 
necessario ao redactor o encarregar-se da tarefa de reco- 
lher novidades estrangeiras para aquelle paiz; quando a 
liberdade da imprensa n'clle, .e as muilas gazetas que se 
publicam nas suas principaes cidades, escusam este traba- 
lho dantes tão necessario. 

« Deixará, pois, o Correio Brasiliense de imprimir-se 
mensalmente; e só sim todas as vezes, que se offerecer |. 
materia, sobre que julguemos dever dar a nossa opinião, a “ad 
bem da nossa patria; e houver occasião opportuna de 
fazer as remessas, que pela incerteza das sahidas dos pa- 
quetes e navios, inutilisam a pontualidade da publicação 
mensal de um periodico, cujo scopo é unicamente o 
Brasil; e aonde não póde chegar com regularidade de 
tempo.» (30) à 

Sob qualquer ponto de vista que se considere, o Correio - 
Brasiliense é um monumento de inestimavel valor. Só ao 
facto da dispersão de tão amplo cabedal historico e politico 
em uma extensa serie de volumes, se póde attribuir aes-. 
cassa circulação e pouco conhecimento, que ha d'esta com- 
pendiosa collecção. 

Está ahi escripta a historia authentica de todos os acon- . 


tecimentos memoraveis da monarchia pornnsaiA, no pe- e 
riodo de 1808 a 1822, a a 
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(31). O dE E TEA 
dos serviços qu ár eausa do is prestou plo 4 
Eu Éy po ito: auxilio muito eficazmente em Londres | 
aa ccão da e balinduiriáileira, enviada para obter do 
gabinete de S. James o reconhecimento da independencia. 
» E ao mesmo tempo procurava attrahir ao Serviço A 
E Rs imperio algumas notabilidades politicas da. época, nã 
que haviam nascido no Brasil. Ang etior. o 
Pelo interesse historico que encerra, aqui iaairoios RES 7 E | 
- um trecho da carta, que n'este sentido dirigiu ao eminente + z 
“jurisconsulto portuguez Vicente José Ferreira Cardoso ne 8" SO cs 
“Costa » filho da Bahia (32).º E Es dep 
«..... 4 Prevendo a scisão da monarchia, pôr dever e 
por persuasão forçoso era, que me ajuntasse áquella das 
- duas partes desligadas, aonde tinha nascido, e que mais 
Edo lagoa -Mirsito aos meus REeNiçÕS agro he 
; em tal caso era impossivel ficar neutral. : 
« Vejo agora pela sua carta, que V. S. é, o que eu não 
- sabia, tambem natural do Brasil, e portanto ouso reclamar 
a sua “cooperação a favor do nosso paiz natal. Si as 
- Suas. circumstancias de familia, de saude ou outras lhe 
+ não permittem ir para o Brasil, aonde sua reputação Nai" 
“leria mais que um exercito em Re d'aquelle governo, = 
que sem duvida o aprecia como deve, e que se aproveitaria 
“deseus talentos, como não souberam fazer os de Portugal: Er 
E a pelo menos póde ajudar-nos cor os seus escriptos, e a 
patria, necessitando tanto, tem direito a seia de, NeeS 
seu valioso contingente. ES 
- « Communiquei o conteúdo da carta de V. S. ao mare- 
e chal Felisberto Caldeira Brant Pontes que se acha em E 
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Londres, e ficou cheio de prazer sabendo que V. S. era 
brasiliense por nascimento, Cheio do zelo patriotico que 0 
anima, disse-me que ia escrever-lhe, e eu lhe recommen- 
dei que o fizesse logo, na idéa de que, quando se trata da 
causa publica, nenhuma introducção ou conhecimento 
prévio é necessario para communicação, que só tem em 
vista o bem de todos. » 

O imperador D. Pedro I mostrou-se reconhecido aos 
serviços, que á causa da independencia do Brasil prestou 
Hippolyto com tanta dedicação e proveito ; e os remunerou 
com uma pensão. 

Advertido pelo enfraquecimento de suas forças physicas, 
Hippolyto, de animo satisfeito pela consciencia do dever 
cumprido, buscou o retiro, honroso repouso para uma 
existencia agitada de tanto trabalho, e rica de tão proficuos 
resultados. 

Sua missão na terra estava acabada. 

- Hippolyto José da Costa Pereira falleceu em Kensington, 
arrabalde de Londres, aos 11 de Setembro de 1823, tendo 
de idade 49 annos. 


Rio de Janeiro, Agosto de 1871. 


F. 1. M. Homem DE MELLO. 


a 
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NOTAS 


(1) Sôbre os bens possuidos pela familia de Hippolyto na capitania 
de S. Pedro encontrámos o seguinte documento, que aqui damos in- 
tegralmente : 

Requerimento do bacharel Hippolyto José da Costa Pereira. 


« Senhor. —Diz O bacharel Hippolyto José da Costa Pereira, che- 
gado da America Septentrional, da commissão a que V. A. Real houve 
por bem envial-o, que teve por noticia que as suas fazendas e terras, 
sitas na capitania do Rio-Grande do Sul, e de que está de posse seu 
pai Felix da Costa Furtado de Mendonça e seu tio o Dr. Pedro Pe- 
reira Fernandes de Mesquita, se achavam ameaçadas por pessoas que, 
em razão da falta de clareza de titulos que ha nas terras de todo 
aquelle continente, poderiam perturbar a posse das mesmas fazendas, 
e porque, na distancia em que o supplicante se acha, lhe é impossivel 
acertar a veracidade d'este boato, e examinar, com a promptidão que 
exige a necessidade do caso, as circumstancias das sesmarias e papeis 
relativos às mesmas fazendas, pois se acha ainda empregado no ser- 
viço de V. A. Real, a que primeiro que tudo deve attender : 4 

« P. a V. A. Real seja servido, por sua real clemencia, orde- 
nar ao governador d'aquella capitania que mande immediatamente 
examinar se as fazendas, que o referido pai do supplicante Felix da 
Costa Furtado de Mendonça e seu tio o Dr. Pedro Pereira Fernandes 
de Mesquita possuem, têm sesmarias taes que possam manter-lhes a 
posse não perturbada, e que no caso de terem sido esbulhados d'ellas 
os torne a apossar, dando-lhe todas as clarezas, attestações ou auxi- 
lios necessarios, e que em direito se houverem mister ; e que outro- 
sim o dito governador preste ás ditas fazendas, e seus possuidores Fe- 
lix da Costa Furtado de Mendonça e Dr. Pedro Pereira Fernandes de 


“Mesquita, toda a protecção que fôr possivel, em razão de se achar 


o supplicante empregado no serviço de V. A. Real, dando ignal- 
mente conta á secretaria de Estado de o ter assim executado, 
E receberá mercê. —Hippolyto José da Costa Pereira. » 

Este requerimento foi, por aviso de 27 de Abril de 1801, remet- 
tido ao conselho ultramarino, e em conformidade do parecer fa- 
voravel d'este foi expedida ao governador da capitania de S. Pedro 
a carta régia do 1.º de Setembro do mesmo anno, deferindo o pedido 
de Hippolyto. » 


+“ 


— BB. 


(Encontram-se ambos no livro das cartas régias, 1796 a 1803, exis- 
tente na secretaria do governo em Porto-Alegre.) 


(2) Memoria sobre a viagem aos Estados-Unidos por Hippolyto José 
da Costa Pereira: Revista do Instituto Historico, 24, 354 à 365. 


(3) Cremos ser d'esta época o seguinte trabalho de Hyppolito : 
Historia de Portugal, composta em inglez por uma sociedade de lit- 
teratos, trasladada em vulgar, com as notas da edição franceza 
e do traductor portuguez Antonio de Moraes da Silva, e continuada 
até os nossos tempos em nova edição por Hippolyto José da Gosta, 
Londres, 1809, 


» 2º VI, 4272 
Ds (OS 1—248 


Termina esta historia em 1800. 


(4) «Narrativa da perseguição, etc., pag. 23. Em nota acerescenta 
o autor : Civesea omnia libere et impuné facere possunt, que civi- 
tatis legibus speciatim non inveniuntur prohibite: et hic necessarius 
effectus libertatis civilis. Paschoal Joseph de Mello, Inst. Jur. Civ. 
Crim, T. 4, $7. E na verdade esta é, quanto a mim, a unica diffe- 
rença que ha e póde haver entre um governo justo e legal, e um 
governo despolico e arbitrario. » 

(5) Narrativa, pag. 2. 


(6) Idem, pag. 4, e 5... 


Tomo 4.º 41—271 
8.º 


(7) « Noticias Reconditas do modo de proceder a inquisição com os 
seus presos. Obras Varias do Padre Vieira, Lisboa, 1856, tomo 4.º, 
pag. 4. à 

(8) Em nota ; « E” doctrina da Ord. Liv. 3.º, tit, 63, $ 11. (Pag. 21.) 


(9) Narrativa, pag. 49. 

O feliz acontecimento, que restituiu a liberbade á Hippolyto, per- 
mitte-nos assistir á uma das scenas do tribunal da inquisição n'este 
seculo. E" uma pagina interessante da historia das aberrações do 
espirito humano. Eis como elle a refere : 

« A segunda sessão é chamada in genere, por se perguntar ao réo 
« pelos crimes todos de que póde haver suspeita, sem que effectiva- 
« mente se falle n'aquelles, de que ha especial delação : e como o 
« artifício, que n'isto ha, se não poderá bem -explicar sem referir, 
« por menor, ao menos algumas perguntas, serei obrigado à passar 
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ja 
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« à miudezas, que aliás omunittiria, Eis as principaes perguntas 
« dºesta sessão : 

« Pergunta. Em que idade começou à estudar ? 

« Resposta. Não o poderei dizer com certeza. 

« P. Fixe ao menos com probabilidade a epocha em que deixou o 
« mestre de lêr e escrever, para passar ao estudo de grammalica 
« latina ? 

« R. Seria aos nove annos. 


« P. Sabe, ou suspeita a razão, porque de tão tenra idade o fize- 
« ram entrar para o estudo da gramimatica latina ? 

« R. Não. 

« P. O compendio da grammatica latina era o antigo dos jesuitas, 
« ou algum dos modernos ? 

« R. O Novo Methodo do Padre Antonio Pereira. 

« P. Que linguas mortas estudou além da latina ? 

« R. Grega. 


« P. Os seus professores, quando lhe ensinaram a traduzir os 
« classicos gentios, faziam-lhe observar os erros abominaveis, que 
« muitas vezes se propagam por esses livros, aonde ha sempre mais 
« ou menos vestígios das falsas superstições dos antigos ? 

« R. Sim. : 

« P. Que linguas vivas estudou ? 

« R. Todas aquellas que na Europa são mais necessarias, já pelas 
« relações que as suas respectivas nações têm comnosco, já pelas 
« obras scientificas que nºessas linguas se acham escriptas. 

« P. Que motivos teve para estudar essas linguas ? 

« R. O desejo de me pôr em estado de poder aprender as scien- 
« cias; o que não poderia bem fazer sem entender os livros, que 
« nessas linguas estão escriptos. 


« P, Quando. começou a aprender as linguas vivas, sabia 0 perigo 
« que havia na leitura dos livros impios, que nºessas linguas se acha- 
« vam escriptos, principalmente no francez, inglez, e allemão ? 

« R. Gomo o tribunal do.santo-officio tem o cuidado de probibir 
« os livros mãos e deixar correr sómente os bons, não devia eu 
« presumir, que me pudesse chegar à mão algum livro impio. Por- 
« tanto, n'essa parte tinha a minha consciencia socegada : porque 
« não podia suppôr, sem offensa do credito d'aquelle tribunal tão 
« vigilante nos seus deveres, que consentiria chegar-.ne ás mãos 
« livros dºessa natureza. 
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« P, Que gráos academicos tem ? E 

« R. Bacharel formado em leis, e bacharel em philosophia, pela 
« Universidade de Coimbra. 

« P. Que mais estudos tem feito além d'estes, porque obteve 08 
« grãos academicos ? 

« R. Mathematica, geographia, historia, e em geral bellas-lettras. 

« P. Os livros, de que se serviu para esses estudos, eram nacio- 
« naes ou estrangeiros, e quem eram seus autores ? 

« R. Eu costumei sempre lançar mão de qualquer livro que jul- 
« gava bom, ou me inculcavam por tal, na materia que queria estu- 
« dar, sem me embaraçar de outra cousa, senão que fosse escripto 
« em lingua que eu entendesse: e quanto a referir os nomes dos 
« autores, isso me é impossivel, só pelo que diz respeito à minha 
« faculdade principal, que é o direito; quanto mais a respeito de 
« todas as outras materias, á que secundariamente me tenho appli- 
« cado: ou porque essas materias tenham connexão com a jurispru- 


« dencia ; ou porque as quizesse só conhecer para meu desenfado e 
« recreação. 


« P. Declare ao menos os compendios ou livros elementares, por 
« que estudou ? 

» R. Pelo que toca aos estudos da universidade de Coimbra, segui 
« os compendios approvados pela mesma universidade; e quanto aos 
« outros estudos, não sendo obrigado à seguir methodo particular, 
« usavajá de uns já de outros livros, segundo o que julgava mais 
« conveniente, de maneira que referir um catalogo dºesses livros se- 
« ria tão difficultoso, que admiro haver quem supponha, que um 
« homem applicado ás letras possa satisfazer com exacção a tal 
« pergunta. 

« P. Noto, que mostrando tão grande curiosidade em se applicar à 
« diferentes ramos de sciencias, alheias inteiramente da sua pro- 
« fissão de jurisconsulto; não se lembrasse nunca da theologia ou 
« sciencias que lhe são analogas, donde parece que mui de proposito 
« desestima a mais sublime e interessante de todas as sciencias, 
« qual é a theologia ? 

« R. Difficilmente poderá alguem dar a razão, porque se affeiçoa 
« mais à estes do que à aquelles estudos ; mas o não me applicar 
« eu à theologia, talvez nascesse da idéa, que fazia da difficuldade 
« d'aquella sciencia, e do perigo que podia ter, estudando-a sem os 
« laboriosos estudos preparatorios, que lhe são necessarios: como 


“ 
« 


q 
« 


— 239 — 


linguas hebréa e syriaca, e outras cousas, para o que certamente 


não havia tido algum lugar no assás occupado e breve decurso de 
minha vida. 


« P. Está persuadido, que o estudo da theologia é summamente 
interessante ; e ainda que comprehende muitas questões curiosas, 
dignas da applicação do philosopho christão ? 


« R. Gomo sei que é bastante para a salvação entender o cathe- 


« cismo da doutrina christã, com isso me tenho contentado, dei- 
« xando aos talentos superiores, ou à quem tiver essa vocação, ap- 


q 


plicar-se às materias theologicas. 


« P. O estudo de direito canonico, que necessariamente havia 


« fazer no segundo anno juridico na universidade de Coimbra, não 
« o obrigou à examinar algumas questões sobre materias ecclesias- 


« 
« 
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« 
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ticas e objectos pertencentes à religião? Declare sinceramente 
quaes foram os pontos, sobre que duvidou, e que quiz examinar ? 


« R. No segundo anno juridico, só se estuda o direito canonico 
elementarmente, não comprehendendo os estudos d'esse anno mais 
do que as historias sagrada e ecclesiastica, e os elementos de di- 
reito canonico, publico e particular : nem eu estudei essas mate- 
rias, senão quanto era bastante para cumprir com a obrigação dia- 
ria das aulas. 


« P. Nos seus estudos de philosophia necessariamente havia en- 
contrar e examinar questões, que têm relação directa e im- 
mediata com as verdades da religião : tal é, por exemplo, na me- 
taphisica a existencia de Deus, a immortalidade da alma ; na ethi- 
ca, o summo bem, e outras. Declare, portanto, se lêu por autho- 
res, que impugnem estas verdades ? 


« R. E! verdade, que fui obrigado à estudar esses pontos : mas, 
como aprendi metaphisica e ethica na universidade de Coimbra, é 
claro que os compendios eram orthodoxos: pois deviam ser ap- 
provados pela mesma universidade. 


« P. Disputou em alguma parte com algumas pessoas sobre taes 
pontos ? Quem foram essas pessoas? Em que tempo isso succedeu ? 
Seguiu nas questões a parte affirmativa ou negativa ? E porque 
motivos ? 

« R. No decurso da minha vida, muitas vezes tenho tido occasião 
de fallar n'essas materias; já por obrigação nos exercicios das sab- 
batinas, nas aulas ; já por conversação fóra d'ellas : mas ser-me-ha 


:; 
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« impossivel lembrar agora quem foram essas pessoas, OU 08 pontos, 
» sobre que se tratou n'essas palestras litterarias. his 
« P. Está lembrado, que d'essas disputas ou conversas lhe e 
« sem algumas duvidas sobre as verdades da religião, e consultou 
« sobre isso algumas pessoas ? 
« R. Não. » 


(10) «A primeira consideração, que me obrigava á evadireme na e 
« são, antes de acabar a vida, era a infamia, que podia deixar após de 
“« M.... Ê 

a ... Sabia eu, que se morresse no carcere da inquisição, depois 
« de morto, me haviam continuar o processo até final sentença : € 
« se, eu presente, era tão manifesta a injustiça, com que me trata- 
« vam, que sentença ou que farça de processo podia ter depois de 
« eu morto, senão a infamia da minha memoria para affligir os meus 
« innocentes parentes, é talvez alguma confiscação do pouco, que me 
« restasse 2» 


«.... Para que não julgue alguem que este processo aos mortos é 
« cousa chimerica, aqui transcrevo o que diz o regimento da ingui- 
« sicão, no livro 2.º, Lit. 48, $ 2 : As causas das pessoas, que falle- 
« cerem no carcere, procurárão os inguisidores despachar com brevi- 
« dade, postoque haja contra ellas pouca prova, e não sobrestardô no 
« despacho, por esperar que lhe acresça : salvo se houver esperança 
«muito provavel e occasião propinqua de lhe acrescer, como será, se 
«o defunto fosse de terra, de que haja no carcere muitas pessoas 
« presas, etc. (Narrativa, etc., 90, 91). 


(14) Testemunha contemporanea, que conviveu com Hippolyto, narra 
esta evasão da seguinte maneira : 

« O principal guarda da casa, assustado, como depois consteu, 
de ser preso por dividas, tinha desapparecido uma noite da casa, e 


v'ella só tinha ficado um guarda inferior para dar a céa aos presos e 
fechar as portas. 


« Gomo viesse dar a cêa a Hippolyto, e este soubesse delle, que 
estava só, e que o guarda principal não tinha apparecido, concebeu 
logo a idéa da probabilidade de fugir n'aquella mesma noite. Fingiu- 
se muito incommodado com uma forte dôr de barriga, e pediu ao 
guarda, lhe fosse aquecer uma pouca de agua, e lh'a trouxesse. Este 
não teve dificuldade em lhe fazer a vontade, e partiu logo para lhºa 
ir buscar, deixando alli o molho de chaves com que fechava as por- 
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tas. Tanto que o viu ausente por alguns momentos, Hippolyto, des- 
calçando as botas e enfiando-as nos braços, pegou nas chaves e com 
ellas foi abrindo as portas que já bem conhecia, e chegou são e sal- 
vo até a da rua, porque a cozinha estava longe, e não podia ser peree- 
bido pelo guarda. Alli é que esteve por um momento arriscada a sua 
fuga, porque mettendo a chave na fechadura da porta da rua, e vendo 
que não dava volta, ficou na maior anciedade e susto. Succedeu, porém 
e sem saber como, que tocou no fecho da porta, e esta se abriu. 
Deu um salto de alegria no Rocio, e se achou respirando o ar livre. » 

(Memorias da vida de José Liberato Freire de Carvalho. Lisboa, 
1855. Pag. 49). 

(12) Vide Narrativa, pag. 35. 

(13) Narrativa da Perseguição de Hippolyto Joseph da Costa 
Pereira Furtado de Mendonça, natural da Colonia do Sacramento, no 
Rio da Prata; preso e processado em Lisboa pelo pretenso crime de 
Franc-maçon ou pedreiro livre, 2 vol. Londres—A811. 

Traz o retrato do autor, magnificamente gravado em aço, reves- 
tido das insignias maçonicas. 

(14) « Chamamos Brasiliense, o natural do Brasil: Brasileiro, o 
Portuguez Europeu ou o estrangeiro, que lá vai negociar ou estabele- 
cer-se ; seguindo o genio da lingua portugueza, na qual a termina- 
nação eiro denota a occupação ; exemplo sapateiro o que faz sapa- 
tos : ferreiro o que trabalha em ferro : cerieiro o que trabalha em 
cera : brasileiro o que negocia em brasis ou generos do Brasil, eltc.: 
por outra parte o natural do Porto chama-se Portuense, e não Por- 
tueiro ; o natural da Bahia Bahiense e não Bahieiro. A terminação 
em ano tambem serviria para isto, como por exemplo, de Pernam- 
buco Pernambucano, e assim poderiamos dizer Brasiliano; mas por 
via de distincção, desde que começamos a escrever este periodico, 
limitamos o derivado Brasiliano, para os indigenas do paiz, usando 
do outro Brasiliense, para os estrangeiros e seus descendentes alli 
vascidos ou estabelecidos; e actuaes possuidores do paiz. » 

(Correio Brasiliense, tomo 28, pag. 165). 

(15) « Correio Brasiliense, ou Armazem Litteraric. Londres. 1808 
—1822. A distribuição das materias era feita do seguinte modo : 

« Politica. 

Commercio e Artes, 

Lilteratura e Sciencias. 

Miscellanea. 

Reflexões sobre as novidades deste mez, » 

TOMO XXXV. P. Ii. 31 


o 
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sob esta ultima epigraphe eram extensameute referidos e discu- 
tidos os negocios relativos ao Brasil. A publicação fazia-se por en- 
tregas mensaes, formando no fim do anno dois volumes de setecen- 
tas à mil paginas, cada um : formato de 3.º francez. O ultimo tomo, 
29, comprehende os mezes de Julho á Dezembro de 1822, Não são 
muito raras as collecções d'este periodico : mas apparecem sempre 
incompletas, O exemplar da bibliotheca publica nacional tem 28 
volumes, faltando o ultimo: o Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro tem 47 volumes, 

D'esta importante gazeta só conheço completa a collecção, que pos- 
sue o Dr. J. A. A. de Carvalho, que a mandou vir de Londres. 

(16) Datado : Londres, 1 de Junho de 1808. 

(Correio Brasiliense, 4, pag. 3,e A). 


(17) Correio Brasiliense, 29, (Setembro de 1822), pag. 391. 


(18) O mesmo Hippolyto nos dá esclarecimentos positivos sôbre a 
prohibição de sua gazeta, determinada pelo governo portuguez. Em 
Dezembro de 1809 escrevia elle: «.... veiu-me aos ouvidos vaga- 
mente, e sem que eu pudesse traçar a origem d'estes boatos, que 
esta obra periodica tinha sido prohibida no Brasil. Julguei então que 
era um dever rigoroso para mim de gana raid como 
fiz, ao nosso augusto amo . é Sia 

« A resposta que recebi do cando de Fipe em dei de 
31 de Julho proximo passado, foi esta: « Agui não se prohibiu o 
« CORREIO BRASILIENSE, O que só se fará se o seu autor o escrever de 
« maneira que possa excitar sedições ou ser vehiculo de calumnias, 
« o que elle não deve praticar. » (Correio Brasiliense, 3, 658.) 

Esta intimação, como era natural, não tardou em resolver-se em 
prohibição definitiva, como se vê dos seguintes documentos : 

« Illm, e Exm. Sr.—O principe regente, nosso senhor, tem sido 
servido determinar immediatamente que se prohiba n'este reino e 
seus dominios a entrada e publicação do periodico intitulado Correio 
Brasiliense, assim como de todos os mais escriptos do seu furioso e 
malevolo autor. O que V. Ex. fará presente na mesa do desembargo 
do paço para que haja de expedir ao dito respeito as ordens neces- 
sarias. 

« Deus guarde a V. Ex. Palacio do governo, em 2 de Março de 
1812. —(Assignado) Alexundre José Ferreira Castello. —Sr. Francisco 
da Cunha e Menezes. » 


(Correio Brasiliense, 19, 104.) 


— 243 — 


« Manda el-rei nosso senhor excitar a exacta observancia da sua 
real ordem de 17 de Setembro de 1841, participada à mesa do des= 
embargo do paço em 22 de Março de 1812, e que prohibiu nestes 
reinos a entrada e publicação do periodico intitulado Correio Brási- 
liense, e de todos os escriptos de seu furioso e malvado autor, etc., 
etc. Palacio do governo, em 47 de Junho de 1817 (Com as tubricas 
dos governadores do reino). » 


(Idem, idem, pag. 8.) 


Ainda antes d'essa época encontram-se igualmente ordens expres- 
sas, expedidas pelo governo do Rio de Janeiro, para o fim de impe- 
dir no Brasil a introdueção do Correio Brasiliense. Sbbre este ponto 
encontrámos na secretaria do governo, em Porto-Alegre, os seguin- 
tes documentos, que aqui transcrevemos pelo interesse que offe- 
recem : 

« N. 443. Illm. e Exm. Sr.—Nºesta terra ha uma casa de conferência 
mercantil, na instituição da qual se estabeleceu que os directores fa- 
riam vir diversas folhas publicas para serem alli lidas, precedendo 
revisão d'ellas na sala do governo. Entre outras tem chegado os Cor- 
reios Brasilienses, que eu não duvidei se franqueassem n'aquella casa, 
em consequencia da declaração feita pelo nosso ministro plenipoten- 
ciario, residente na côrte de Londres, a qual vem transcripta de 
pag. 658 á pag. 661 do n. 19; porém achando, na minha volta do 
Rio-Grande, os ns. 23, 24, 26, 27, que parece sahirem dos limi- 
tes da mencionada declaração, e ouvindo que n'essa côrte se tinha 
procedido à precauções por motivo do referido periodico, mandei-os 
recolher a esta secretaria, até V. lx. me insinuar o que ao dito res- 
peito é mais conforme com a vontade do principe regente, nosso se- 
nhor. 

« Deus guarde a V. Ex. Porto-Alegre 6 de Dezembro de 1810, 
—llm. e Exm. Sr. conde de Linhares. —D. Divgo de Sousa. » 

(Livto de registro da correspondencia dos governadores do Rio- 
Grande do Sul com o ministerio do Rio de Janeiro, anno de 1810, 
pag. 250 v. Existente na secretaria do governo em Porto-Alegre.) 

« N.54. Im. e Exm. St.—Fico pelo aviso de V. Ex., de 16 de Fe- 
vereiro passado, na inteligencia de que o principe regente nosso se- 
nhor foi servido approvar o expediente, que tomei, de supprimír o Cor- 
reio Brasiliense; em consequencia tenho dádo tambem as providencias 
para vedar a circulação futura deste periodico. | 

« Deus guarde a V. Ex. Quartel-general no acampamento de Bagé, 
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13 de Março de 1811. —Illm. e Exm. Sr, conde de Linhares. —D. Diogo 
de Sousa. » 

(Idem, idem, anno de 1811, pag. 280 v.) 

Garece, pois, de exactidão historica na parte relativa ao Correio 
Brasiliense, o periodo que a respeito do mesmo se lê em a Historia 
Geral do Brasil pelo Sr. Varnhagen: «as revistas mensaes Correio 
Brasiliense e- Investigador Portuguez foram admittidas francamente 
no Brasil, e até protegidas indirectamente por el-rei, que as lia para 
se informar do que havia, etc. » (Tomo TI, pag. 350.) 


(19) Greado o estabelecimento da impressão régia no Rio de Ja- 
neiro, por decreto de 143 de Maio de 1808, publicou-se ao mesmo 


tempo a seguinte 
: NOTICIA 


« Pela officina, que interinamente serve de impressão régia no Rio 
de Janeiro, se faz publico que n'ella ha faculdade para se imprimir 
toda e qualquer obra, assim como que se admittem aprendizes de 
compositor, impressor, batedor, abridor, etc., e officiaes dos mesmos 
officios e quaesquer outros que lhes sejam pertencentes, como fun - 
didores e estampadores, etc. » 

Sobre este documento observa Hippolyto : 

« O decreto, que fica acima transcripto, não póde deixar de in= 
fundir um grande prazer em todos os homens bem intencionados e 
amigos da humanidade, principalmente quando se vê pela noticia ou 
aviso ao publico, que copiei juntamente, que as palavras d'aquelle 
decreto não são de mera hypocrisia, mas que sinceramente se intenta 
pôr em pratica o estabelecimento da imprensa no Brasil. 

« Nenhuns elogios, que eu pudesse fazer ao ministro que favorece 
e protege estas idéas, seriam iguaes à satisfação interna, que todos 
devem sentir, vendo estes esforços para promover a felicidade dos 
brasilienses; mas pede a justiça que eu declare a minha opinião a 
este respeito, e é: que, emquanto o principe regente de Portugal 
adornar os lados do seu throno com homens tão benemeritos, como 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, póde estar seguro que o seu nome 
será estimado pelos estrangeiros e respeitado pelos nacionaes. 

« A opinião que o escriptor d'este paragrapho fazia d'este ministro, 
emquanto viveu em Portugal, é a mesma que acha aqui confirmada 
por todos os homens imparciaes, que estão informados dos negocios 
de Portugal, isto é, que S. A. Real não tem em seu serviço nenhum 
ministro, nem mais intelligente, nem mais desinteressado do que 
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D Rodrigo, e de seu patriotismo não quero outra prova senão o de- 
creto que acabei de transcrever. » 


(Correio Brasiliense, 1º, 518, Novembro, 1808.) 


(20) Correio Brasiliense, 28 (Janeiro, 1822), pag. 57. 

(21) Correio Brasiliense, 28, pag. 167 (Fevereiro de 18929). 

(22) Correio Brasiliense, 28, pag. 267 (Março, 1822). 

(23) Correio Brasiliense, 28, pag. 571 (Maio, 1822). 

(24) Correio Brasiliense, 28, pag. 173 (Fevereiro, 1829). 

(25) Correio Brasiliense, 29, 371 (Dezembro, 1822). 

(26) Idem, idem, pag. 566. 

(27) Idem, 28, pag. 575 (Maio de 18922). 

(28) Idem, 29, pag. 593 (Dezembro de 1822). 

(29) Idem, 29, pag. 574 (Novembro de 18329). 

(30) Idem, 29, pag. 623 (Dezembro de 1822). Gom esta declaração 
findou a publicação do Correio Brasiliense. 

(31) « O redactor do Correio Brasiliense se está empregando em 
escrever a Historia do Brasil, desde o seu descobrimento até a 
época em que para alli se mudou a côrte e familia real portu-= 
gueza. » 

(Correio Brasiltense, 17, pag. 300—1816). 


(32) Carta de Hippolyto José da Costa Pereira ao desembargador 
Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, datada de Londres aos 20 de 
Setembro de 1822: na Revista do Instituto Historico, tomo XXII 
(1859), pag. 437 a 439. N'este mesmo volume vem toda a correspon- 
dencia então trocada entre o mesmo desembargador Cardoso da 
Gosta e o embaixador brasileiro em Londres Felisberto Caldeira . 
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